
BRASILIANA 
5.• SÉRIE DA 

BIBLIOTECA PEDAGÓGICA BRASILEIRA 
Sob a direção de Fernando de A~evcdo 

VOLUMES PUBLICADOS : 

ANTROPOLOGIA E DEMOGRAFIA 

4 - 0 1.1 vE 1R A V1ANA: Raça e Assimi­
lação - 3.• edição a umentada . 
B - ü u v Em A V I ANA : Populações Me­
ridionais do Brasll - 4.• rd içilo. 
9 - N 1NA n onR•c ui,s: Os Afr icanos no 
Brasil - ( Rc>visão e prefãcio de H on,<'ro 
Pir,>s). Profusa men te il ustrado .. 2." cJ içào. 
22 - r::. H u <1u FTTE- l'1 NTO : Ensaios de 
An tropolo(i ia Brasiliana. 
27 - Ar.rnnx , Eu,,s J u NI OR: Popula­
ções Paulis tas . 
59 - - A1.rnFno Eu,1s J1JN1on: Os Pri­
meiros Troncos P aulis tas e o Cruza­
mento Euro-Americano. 

ARQUEOLOGIA E PREHISTÓRIA 

34 - A N c1or-:H C o sTA : Introdução à 
Arqueolo!lla Brasileira - Ed. ilustrada 
2.a ed ição. 

137 - A N!BAL MATOS : Prehlst6rla 
Brasileira - Vários E studos - Edição 
ilu strad a . 

148 - A NI AA L MATOS : Peter Wllhelm 
Lund no Brasll - P rob lemas de Paleon­
tologia !3 rnsileira. Edição ilustrada . 

BIOGRAFIA 

2 - PANOI Á CALócERAs: O Marquês 
de Barbacena - 2.• ediçã o. 
11 - - L rns DA CÂMARA CASCUDO : O 
Conde d'Ev - Vol. ilustrn do. 
107 -- L u1• , DA C Â M A R A CAscuno: o 
Marquês de Olinda e seu tempo (1793-
1870) - Ed, il ust ra da. 
18 - V1scoNDE º" TAUNAY : Pedro II 
- 2.• edição. 
20 - ALBERTO oi! FA RIA: Maué (co m 
tres ilustrações f6ra do texto). 
S4 - · ANTÔNIO GONTIJ O DE CARVALHO: 
-Cal6Jeras. 

65 - JoÃO O0RNAS FILHO : Silve 
Jardim. 

71 -- Lúc 1A M1cu n 1,,PE Rm RA : Ma­
chado de Assis - (Estudo Crftlco­
·Blo!lrá llco) - Ed. ilust rada , 
79 - CRAVE I RO C osn : O Visconde de 
Slnlmbú - Sua vida e sua atua ção no 
polít ica naciona l - 1840-1889. , 
8 1 - L!!MflS B1<1To : A Gloriosa So­
taina do Primeiro Império - Frei 
Caneca - Ed . ilustrada. 
85 - W AN D l!RLEY PINHO : Cote!llpe e 
seu Tempo - Ed. ilu strada. 
88 -- H EL IO Looo: Um Varão da 
R epública : Fernando Lobo, 
114 - C , RLOS S U~SEKINO OE MEN­
()()N ÇA : Silvlo Rom ero - Sua Formação 
Intelectual ·- 185 1-1 880 - C om uma 
introd ução biblio)!ráíica - Ed, ilustrada. 
11 9 - Suo MENucc1: O Precursor 
do Abolicionismo : Luiz Gama -
Ed. ilustrada . 
120 - PEDRO CALMON : O Rei Filósofo 
- Vida de D. Pedro li - E d. ilus trada 
2.• cdlçilo. 
133 - H EITOR LIRA : Hlst6rla de Dom 
Pedro II - 1825- 1891. I.• Vol.: " As­
cençi!o" - 1825- 1870 - Ed. ilustrada. 
133-A - HEITOR LYRA: História d~ Dom 
Pedro II - 1825-189 1. 2.0 Volu me : 
"Fastigio" ; 1870-1880 - Ed, ilustrada. 
115 - ALBERTO P IZARRO, J ACOB INA : 
Dias carneiro (O Conservador) - Ed . li, 
136 - CARLo s P oNT ES : Tavares Bastoa 
(Aureliano Candido) 1839· 1875. , 
140 - H ERM ES L I MA: Tobias Barreto 
- A Epoca e o H om em - Ed. ilustrada . 
143 - BRUNO OI! ALMEIDA MAGALHÃ ES: 
O Visconde d e Abaeté - Ed. il ustrada. 
144 - V. CoR•ll• F1u10: Alexandre 
Rodrt!lues Ferreira - Vida e Obra do 
Grande Naturalis ta Brasileiro - Ed . li . 

153 - MÁ H10 MA TOS : Machado de 
Assis. (O H omem e a Obra. Os persona, 
gens explicam o autor) - Ed. Ilustrada. 



1~7 - ÜTA VIO TARQUINO DE SOUZA! 
Evaristo da Vel!la - 1.0 vol. da serie 
"Homens da Regencia'". 

.dOTÂNICA E ZOOLOGIA 

71 - F. e. H oEHNE: Botânica e A!lrl­
cultura no Brasil no Século XVI -
(Pesqui5'ls e contribuições). 
77 - e. DE M EL0-LE1TÃ0 : Zoo10111a 
do Brasil - Ed. ilustrada. 
99 - e. 011 MeLo-LEITÃo: A Biologia 
no Brasil. 

CARTAS 

12 - WANDP.RLl!Y P1N110: Cartas do 
Imperador Pedro II ao Barão de Cote• 
!llPe - E d. ilustrada. 
38 - Ru i BARBOSA: Mocidade e 
Exilio (Cart ns íne<l ita s. Prefaciadas e 
anotadas por Américo Jacobina Lacombe) 
- Ed. ilustrado. 
61 - Co,m is u·i:u : Viagem MUitar 
ao Rio Grande do Sul (prefficio e 
19 cartas do P rincipe d 'Orléans , comenta .. 
das por Max Fleiuss) - Edição ilustrada . 
109 - GimRcEs RAEDERS: D. Pedro li 
e o Conde de Goblneau (Correspondên­
cia inedita) . 
142 - F RAN CISCO VRNÃNCIO F IL11 0 : 
Euclides da Cunha e seus Aml!los -
Ed. ilustrada 

DIREITO 

110 - N1NA RooRIGUl'S: As raças 
humanas e a responsab!lldade penal 
no Brasil - Com um estudo do Prof. 
AfrAnio Pei,oto. 

ECONOMIA 

90 - ALPREOo E LLIS JUNIOR : Evolu­
,ão da Economia l'11ullsta e suas 
causas - Ed. ilustrada. 
100 e l00-A - RoBRRTO S1MoNs EN : 
História ll.conômlca do Brasil 
Ed. ilustrada - em 2 t omos. 
152 - J. P . NoRMANO : Evolução Eco­
nômica do Brasil - Traduç;,10 de T . 
Quartim Barbosa, P. l'eake Rodrigues e 
L . Brandão Teixeira, 

155 - LEMOS fiRtTo : Pontos de par• 
úda para a IDst6r!a Econômica do 
Bra~ll . 
!60 _ Luiz AMARAL: Historia Geral 
da A!lricultura Brasil_elra - Na tripli­
ce aspecto Politico-Soc1al e E conom,co : 
L º volume, 

l 62 - Bi~RNARDINO J osé oe SouzA : 
O P au-Bra sil na Historia Nacional -
Ed. tJ ustraJa -- com um Capitu lo de 
Artur Neiva e Parecer rle Oiiveha Viana 

EDUCAÇÃO E INSTRUÇÃO 

66 - ·· P1<1M11wo M oA C IR : A Instrução 
e o Império (Subsídios para a história 
dd e .. lucaçãn no Brasi l) - 1.0 volu me 
- 1823- 1853 
87 - - Pn 1Mll'1vo MoAcrn: A Instrução 
e o Império ·- (Subsídios pa ra a Histó­
na da EJucaç;io no BrasiJ) - 2. 0 volume 
- Reformas do ensin o - 1854-1888. 
121 - - PR 1M n1vo MoACIR: A Instru, 
ção e o Império (Subsídios para a Histó­
ria da Ed ucu çào no Brasil) - 3.0 vl>lume 
- lf<54- 18$'J. 
147 - P n 1M 1nvo MoAcrn.: A Instru ... 
ção e as Províncias (Subsídios para a 
História da blu,,a~ão no Brasil) 183 5-1889 
-- 1.0 volunw : l)a s Amazonas ás Alaj:!Õas . 
147-A - - PR1Mn-1vo MoAc!R: A Ins­
trução e as Provincias (Subsídi os para 
a H istoria da Ed ucaçJo nu Brasil) 1815 , 
1889. 2.0 Volume: Sergipe, l.laía, Rio 
de J aneiro e S,lo Paulo. 
9A ·- FEsNANoo oe AzcvEuo : A Educa, 
çiio Pública cm São Paulo - Pro­
bkr11as e discussões (Inquérito p~ra .. O 
E stado de S. Pau lo" em 1926). 

ENSAIOS 

1 - BAT ISTA l'ERE IR A : Fl!luras do 
Império e outros ensaios - 2.• .:dição. 
6 - - BAT ISTA PEREIRA : Vultos e epls6-
dlos do Brasil - 2.• edição. 
26 - · ALB ERTO RANGEL: Rumos e 
Perspectivas. 
41 -· José.-- MARIA BELO : A lntell-
!lencla do Brasil - 3.• edição. 
43 - A. SABot A LIMA: Alberto Torres 
e suo obra. 
56 - CHARLF.s ExrrLLY : Mulheres e 
Costuntes do Brasil - Tradução, pre­
fácio e notas de Gastão P enalva. 
70 - A PONSO AR!NOS D8 Me.Lo FRANCO: 
Conceito de Clvllização Brasileira. 
82 - e. oE MEL0-LE1TÃ0 : o Brull 
visto pelos lnl!leses. 
105 - A. e. TAVARES B ASTOS: A Pro­
vfncia - 2.• ed ição. 
151 - A. e. TAVARES BASTOS: Os 
M a les do Presente e a s Esperanças do 
Futuro - · (Estudos Brasileiros) - Pre, 
fácio e not a~ de Cassiano Ta vares Bastos. 



116 - A CENOR A UGUSTO 01!. MIRANDA: 
Es tudos Plaulenses - EJ. ilustrada. 
1so - RoY NAsH: A Conquista do 
Brasil - Tr~ducllo d e M(lacir N. Vas-­
concdos - Edição il ustrnda. 

ETNOLOGIA 

39 - E. R oouETrn-P1NTO: Rondônia 
- ) .A cchção (a umc:-ntnd•l " ilust n 11,.la} . 

44 - E s Tl! VÃ O P 1NT0 : Os Indígenas 
do Nord este (com 15 gravuras e mapas) 
_ J .o To rno. 
J 12 - LsTF.vÃo P1NTn: Os lndl!!enas 
do Nordeste - 2.• T omo (Or eani zação 
e e~trutura -.oda l dos indfJ!enas do nor-­
deste bra ~ill'iro) - Ed . Hu~trada. 
52 - GEN E RAL Cou-ro os MAGAI.HÃ ES: 
O Selvagem - 3.• edição complera, com 
pane origina l Tup, .. guaranf. 
60 - Et.,11L10 R1vAssF.AU : A vida dos 
lndlos Guatcurús - Ed. ilusrrada. 
75 - Arc,N , o A. tm FRl!ITAS: Vocabu­
lário Nheenflatú (vernaculizado pelo 
portu~ués fa l:ido ,,m São Pau lo) -
L in ~ua Tupi ·KUarani {com 3 ilustrações 
fora do textol. 
92 - A u1t "A NTE ANTÔN IO ALVES CA­
MAllA : 1':nsalo Sobre as Construções 
Navais Indl(lcnas do Brasil - 2.• edição 
Ilustrada. 
10 1 - H E RBERT Buous: Ensaios de 
Etnol<>!!la Brasllelra - Prefácio d e 
Afonso de E . Taunay - Ed. ilus trada . 
139 - ANc10NE CosTA: Migrações e 
Cultura Jndi(lena - E nsa ios de arqueo­
logia e etnoto~ia do UrasiJ - Ed. il ust rada . 
154 - CARLOS FR . P1-111.1. VON MARTI US: 
Natur eza, Doenças, Medicina e Re­
médios dos Indtos Brasileiros (1844). 
Trn.l. PrdAciu a nota s de Pirujá da S ilva 
- Ed. ilustrada. 
163 - MAJOR L IMA F1cuE1REOO : lndlos 
do Brasil - Pre fácio do General Ron­
don. Ed. llu•trada. 

l'ILOLOGIA 

25 - MÁRIO MARROQUIM: A Ungua do 
Nordeste. 
46 - R r.NATO M ENDONÇA: A Inlluên­
cla Africana no Português do BrasU 

Ed . ilustrada . 

l'OLCLORJt 

57 - FLAUStNO RooR 1cues VALE: Ele­
mentos do Folclore Musical Bras llelro. 
103 - SousA LARNEtRo: Mitos Afri­
canos no Brasu- Ed. ilustrada. 

GEOGRAFIA 

30 - CA P. FREr>ERtco A. RoNOON: 

Pelo Brasil Central - Ed. !lustrada, 
2.• edição. 
33 - J . nE SAM PAIO FERRAZ: Meteoro­
logia Brasileira. 
35 - A. J . S,MPAIO: Fltoseografla 
do Brasil - Ed . ilustrada - 2.• cdiçílo. 
53 - A . J. OE SAMPAIO: B1ogeosrarta 
dlnfimlca - E d. Il us t rada. 
45 - BAsfuo oe MACALHÃes: Expan­
são Geográfica do Brasil Colonial. 
63 - RAIMUNDO MoRA1s: Na Planlcle 
Amazônica - 4.• edição. 

80 - OsvALoo R. C,sRAL : Santa ca­
tarina - Ed. ilus1rada. 

86 - A 11ná10 P 1NHE1Ro : À Margem 
do Amazonas - Ed. llustr~da. 

104 - ARAUJO LIMA : Amazônia -
A Terra e o Homem - (Introdução à 
Antropo~cografia) . 

106 - A. C. TAVARES BASTOS: O Vale 
do Amazonas - 2.• ,·dição. 

91 --- ORL•Noo M. CARVALHo: o Rio 
da Unidade Nacional : O São Fran­
cisco - Ed. ilustrada. 

97 - LIMA F1cuEtREoo: Ol!ste Para­
naense - Ed. il ustrada. 

ns - Gusuvo D ooT : Descrição dos 
R1os Parnaiba e Gurupf - - Prefácio e 
notas de Custa vo Ua rroso. Ed . li. 

GEOLOGIA 

102 - s. F R6ES ABRE U : A Tlqucza mi­
neral do Brasil - Ed . ilustrada. 
134 - PAN01Á CuóceRAS: Geolo!lla 
EconômJca do Brasil - (As minas do 
Brasil e sua Legislação) - Tllmo 3.0 , 

Dist ribuição ~rográfica dos depósitos 
auríferos. Edição refundida e a t ualizada 
por Djalma Guimarães. 

HISTÓRIA 

10 - OLIV E IRA VIANA : Evolução do 
Povo BrasUelro - 3.• edição \ilus trada) . 
13 - VICENTE LlclNIO CARDOSO : -A 
margem da Htst6rla do Brasil - 2.• 
edição. 
14 -- P F.ORO CALMON: Hlst6rfa da 
ClvUtzação Brasileira - 3.• edição. 
40 - PF.oRO '-AL\<ON: Hlst6rla Social 
do Brasil - 1.0 Tomo - Espírito da 
Sociedade Co lonial - 2.• edição, llus-· \ 
trada com 13 gravuras. 



83 - Pl!DRO CALMON: Hlst6rlll Social 
do Brasil - 2.0 Tomo -- Espirita da 
Sociedade Imperial - Ed . ilustrada . 
15 - í'ANDIÁ CALÓGl!RAs: Da Re(llln ­
cla à queda de Rozas - 3.0 volume (da 
série ''Rdaçõ<><. Exteriores do nra ..,il"). 

42 - P ANDIÁ '-ALÓGERAs: Formação 
H lst6rlca do Brasil - 3.• edição (com 
3 m upus fóra do texto). 

23 - Fv.,usTo º" M o RA1s : A escravi­
dão africana no Brasil. 
36 - /\1.eRn10 E1 us j PN101t : O Ban­
deirismo Pau lis t a e o Rccúo d o M eri­
dia n o -- 2.• ediç,io. 
37 - J. F. llE /\ 1.MEtoA PRAIJO: Pri­
meiros Povoadores do Brasil - 2.• Ed. 
Ilustrada. 
47 - /vlANOl·'.l. lloMPIM : O Brasil -­
C om uma no ra explica t iva d e Carlos Maul. 
48 - lJRn1No V 1ANA: Bandeiras e ser­
tanistas baianos. 
49 - - GusT,vo HARRos•> : História Mi· 
lltar do Brasil - 2 .• Edição ilustrada 
com 50 g:rnvurn!- <' map,1~. 

76 - GusTAv o BARROSO : História Se­
creta do Brasil - J .• parte : " Do d.-, , 
cobrimcn to i\ abdic,1çílo dt· Ped ro l " -
Ed icão i l 11 . ..;lra d a - 3." <.'<liç;lo. 
64 - - G11.DF.11To FREIRE: Sobrados e 
Mucambos - D ecaJ~ncias patrinrcn l 
e rural no Brn síl - Ediç.ào il u ..; trad:1. 

69 -- l'RAll<> M AlA: Através da Hls· 
tórla Naval Brasileira. 
89 - -- CrmoNr=:L A. LoURIVA1. OE tv1otlHA: 
As Fôrças Armadas e o Destino His­
tórico do Brasil. 
93 - SEII A F ' M Ln1" : Pã (llnas da 
História do Brasil. 
94 - S A!.()MÀO DE V A~ CONCEL OS: O 
Fico - Minas e os Mineiros da Inde­
pendência - Edi~iio ilus t rada. 
108 - l'MlRE ANT6N10 V1E1RA: Por 
Brasil e Portu!lal - S ermões comen­
tados por P (•dr t1 Calmou. 

111 - \V , w1NG°r<JN Lu,z : Capitania 
de São Paulo - Govêrno d e Rr,drign 
Ccs<H J r. M <·m:zc s - · 2.• <.·dh;:1o, 

1 17 -- GAnRIFL SqA R ES f"IE SotJO:.A : 
Tratado descritivo do Brasil em 1687 
- - ConH·n t ftri,~~ dr J-'r·nici.,co Adolfo dl· 
Vnrnh :.:u11•n - 3.~ rdiç;lo, 
123 - - HFR>,<A r-: si w , ·,·_1EN: O Domínio 
Colon ia l Holandês no Ilrasil -- Um 
C:1pftuln da 1 fi .s1ória Coln11 i.il do Sfn1)0 

X VI t -· Tracluç;ln d r Pedro Ccl ..;o Uchôa 
Cav:,kanti . 
124 - Luiz NoRTON : A Côrte de Por• 
tullal no Brasil - Notas , documentos 

d ip)omãt icos e car tas da i rnpcrntriz Leo .. 
poldi11a - - Ediçãn íl ustr:1Ja . 

12,; - J oÃo D <lRNAS I -· 11.1H1: O Pa­
d roado e a l !lreJa Brasileira. 
127 --- ERNF.sn, l'NNEs : As Guerras 
nos P alm a res rSuh•J.lio~ p;1ra <:tt:i his, 
tória) l .n Vol. D umin :!O'- JorJ.!r Vdho e 
a " Tróia N t·g1a" - Prcl(icio de Afonso 
de E. Taun:iy. 

128 e 128~A - A1.M IN ANTF C us-r/in10 
Jos É ,ir Mn.,i: O Govêrno Provisõrlo 
e a Revolução de 1893 - I.•· Volume, 
em 2 tomos. 
132 - SEHAST1Ão P Ar:,, ~o: O Conde 
dos Arcos e a Revolução de 1817 -
E d i<,Jio ihr,t rad.1. 

146 - J\ unFL 10 Prn Es: H omens e 
fa t os d o meu tempo, 
14(J -- :\1Fll / :11c1 V/1.1 1,A D ÃO : Da Ada• 
m ação à M.lioridade, 1822- 1840 - 2.• 
r ,l iç,1n. 

1 58 V./ ALT E H SrA1.n1N•: : A Revoln· 
çiio Farroupilha (1 fistbria popular do 
gra nJc Uccl·n it1) -- IH} 'i--18 45 F.d il. 

J 51> - CARi os Sr·:11>u-:n : Historia d as 
Guerras e Rcvol uçõcs do Brasil de 
1825- 1835 - TraJ . d.- Al frc,lo d e C a r­
valho - Prefacio de Sitvi ,1 Cm vo, 

MEDICINA E HIGIENE 

2() Jn-;11(: ni: CAsTRfl: O problema 
d a allmcn1 ação no Brasil -- P r,•fácio 
d o prof. P edro L!'ocudcro. 2.11 t't.lic.:ilo. 

SI . 0,Ãvu> 1w 1-' H E ITAS : D oenças 
Africanas no B r asil. 
12t) Ar--RÂ --: 10 P r1 x1 )TO: Clima e 
Saúde lntrodrn.::1o hio--geográfica à 
Civilil aç.:lo Arasik ira, 

, 
POLITICA 

3 - A1.r·11w s CENrn.: As ldElas de 
Alberto Torres (Slntese com lodice 
rcmi..,..,ivo) - 2.• l'diç ,1o. 

7 - B ATIST A PERt:IRA: Diretrizes de 
Ru i Barbosa -- (Se~undo textos esco­
l hid 11~> -- 2.• t'diç;1o. 

21 - BATtsT• l' F.R E IRA Pelo Brasll 
Maior. 
16 --- /\1.nr.RTO T unRi:s: O Problema 
Naciona l Brasilei ro . 2.• rdiçiio, 

17 · Au, u-t ro T1,RH F s : A Or{!anlza­
ção Nacional. 2,• ed ição. 

24 I''"'"·' C,1.6r. ERAs : Problemas 
de Ad ntitds tração -·- 1.• edição. 

67 - l'AN111,, CA1.ócHRAS: Problema, 
de Govêrno -- 2,• edição. 



74 - PA NTHÁ C ALOOERAS: Jtstudos Hls­
t6rlcos e Polltlcos - (Res Nostra ••• ) 
- 2.• ed ição. 
31 - Aznv,mo A MARAL: O Brasil na 
crise a 1 uai. 
50 - M ÁR 10 TR,v,ssos : ProJeçã o Con­
tln ' lal do Brasil - Prrrnno de Pan­
diá , . .il f>gera.s - 1.• edição ampliada. 
55 - 1I11.nF.BRANOO A cno1,y : O Re­
conh ecim e n to do Brasil pelos Es tad os 
Unidos d a América. 
11 1 - l·h LDllRR • N0o AcclOLY: Llmlten 
d o Rrastl - A lron t«-ira com o Para~ma i 

E 'it...10 ilust rada com 8 mapas fora 
do te xto. 
84 - ORt.A N n n M . C ARVAt.Hn: Pro­
blemas Fundamen tais do Munlclplo 
- EJ. Hustra Ja . 
96 - O s<l R l O 0 A H orHA [)1NtZ : A Po­
lftlca que convf rn ao Brasil . 
11 5 -- A . e. TAVA RES fl.sT0S: Cartas 
do Soll, .ll rlo - 1.• ediçilo. 
121 -- f-'rn"IANOO SAnOIA 1m M F.f'lfl't ~rn; : 
A Liberdade de Nave!laçllo do Amazo­
n as -- Rchçõe:<: e1 1t rf" o Império e os 
Estado, Uni do, da Arnhica. 
141 - O u vr.rRA V1ANA: O Idealls­
mo da Con s tltu !çllo - 2.• ediçilo ou­
mentnda. 

VIAGENS 

5 - Aur.trSTO l'P SA tNT•HII.AIR8 : se­
llunda Vla~em do Rio de Janeiro a 
Minas Gerais e a São Paulo (1R22) -
Trad . e pref. de Afon so de E . T ounay 
- 2.• rdi cAo. 
58 - A11<:trsTo º" SA 1NT- H 11. ArRI!: Via­
gem 6 Provlncla de Santa Catarina 
( 1 R20 l - T rad ução de Ca rios d a Costa 
Pereira 
68 - A 11ousTo º" SA1NT-H11.A1RI!: Vla­
llem .ll s na,;centes do Rio São Fran­
cisco e pela P rovinda de Gotaz -
1.0 t omo - T ratl ução e notas de Clado 
Ribeiro de L es.sa. · 
7R - A u o us-ro on S AtNT-Hn.AI RI! : Vla­
llem As nascentes do Rio São l'ran-

cisco e pela Provfncta de Gotaz -
2 .0 t orno - Trad ução e notas de Cladd 
Ribeiro de Lcssa. 
72 - A ur.trsT0 [)8 SAtNT-H ILAIRI!: se­
gunda v 1aacm ao Interior do Brasil 
- "Espiri ta Santo" - TraJ , de <::.. rios 
M adt: ira. 
126 e 126-A - Aur.u sTo DE SA1NT-H1u 1° 
RI! : Viagem pelas P rovinclas do R io 
d e J aneiro e Min as-Gerais - Em dois 
tom os - Edição il ustrada - T rad u~ão 
e n otas de Clado Ribeiro de Lessa. 

19 - A PoNso nn E. TAUN AV: Visitan­
tes do Brasil Colonial (S~c.XVI-XVIII), 
2.• edição . 

28 --- G ENFRAI. Cnurn DB M A<:AL II Ãl!S : 
Viagem ao Arasuala - 4.• ediç~o. 
32 e. oe ME1.o-LE1TÃ0 : Visitantes 
do Primeiro Império - Ed. Ilustrada 
(com 19 fi guras). 

67. -- À C S:NOR A11C UST{'I DE M t R ANOA: 
O Rio Sllo Francisco - E dição ilus­
t raria. 

9~ - Lutt Ar. ,ss ,z e EuzARETH CARY 
A r:ASSIZ: Vissem ao Brasil - 1861, 
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La Victoria, 

7 de A1·istoleles de 84/ 150 

4 d!! . Março de 1938. 

Meu caro LIMA FmuEmÊoo 

Rio. 

Venho me dPsobrigar, hoje, depois de tão prolongado 
praso, da incumbência que me cometeste de proemí::r o 
teu novo livro, inspirado como o primeiro, nas tuas ex­
cursões JH'las nossas fronteiras. Te r emeti as nótulas 
qu e me foi possivel reúnir nêste êrmo das Tres Fron­
teiras em que me encontro, sôbre os Incolas do Brasil, 
biol ógica e socialmente aparentados com os outros da 
América do Sul, C<·ntro América e Antilhas. A maioria 
dêks 1: fruto de emigrações precolombianas, quiçá pre­
históricas. 

Pensn com Pablo Mantegazza, que: "Clasificar en 
un ordem nalurnl los indígenas de la America Meridional 
es uno de los más a r duos problemas de la etnografia, y 
de tantos que lo abordarem, cl más afortunado es cl que 
ha cometido menor num<•ro ele errores". 

Ofcrcc<'s assim á critica do público ledor, a curiosa 
e e lucidativa relação etnográ fica dos Indios do Brasil. 

Certo será ela ap reciada pelos teus multiplos leito­
res com a devida e merecida simpatia a quem empenha 
esforços in tclec tuais para publicar o que sabe e o que 
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apreendeu em observações perquiríd oras p()los escani­
nhos dos lindes da Pátria, com o nobre int11it0 ti c cola­
boração na difusão dos conhecimentos da nossa terra e 
da nossa gente. 

Inicias a enumeração dos elementos q1H' constituem 
o conjunto dos aborígenes que povoam e povonram a ex­
tensão do território brasileiro pelos int ri·pidos guerrei­
r os Mundurucú, Sub-grupo guarani, senhores do vall' do 
alto Tapajós e sub-vales dos ri os Pilunzi , Crcpuri, Cade­
r eri, Cabetutuin e Cururú, na região qu e Ayrcs de Cazal 
denominou Tapa jônia, mesopotam ia en c ravada entre o 
Tapajós e o Xingú, que tanto seduziu o infortunado Co­
ronel Fawcett. 

E' sahido que o Engenheiro Manoel Antônio Gonçal­
ves Tocantins, descobridor d a bôea dos campos do Cumi ­
ná, que se estendem á falda do Tumucum aqLH', en lrc o 
rio das Trombetas e o P arú - de Lest e, vis itara em .l 11Iho 
de 1875 as aldeias dessa nação rl c Tnd ios P apresentou ao 
Instituto Hi stórico Geo gráfi co Brns il<>iro nrna copi osa Me­
mória sôbre os es tudos que fizera cl aquc!cs in dios, formi­
davei s inimigos qní· fora m dos :\1nu (• l' 1\p incá, e ainda o 
são dos Parint intin, Tapanhuna, Nhamhiquara e outros 
desconhecidos. 

Nêsse tempo podia-se contar aincfo uma pupnl ação 
de cerca de 20 mil almas, en tre as diversas aldeias, dentre 
as quais sobresaía no Cadercri a de "Nicodem os", cons i­
derada pelas tr:idições dêsse h-ndario povo como berço 
do genero humano, segun do a lenda "Carú-Sacaebê". 

As crônicas brasileiras menci ona m a primeira nüs­
são católi ca ent re êss('S índios iustiluida em 1 i!l7 µor 
n,issionarios it alianos. Francisc.anos Capuchinhos, inst ala­
da tm Curi, 50 Kms. acima li e Santarém. Outros Francis­
canos fundaram em 1799 a missão de Santa Cruz e mais 
outra em Uxituba em 1803. 
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Decorrido mais de meio século, em 1871, fundara-se 
acima das Cachoeiras, a missão de Bacabal, que funcio­
nou até 1881 , sob renhidas lutas e acusações da popula­
ção do Município de Itaituba e negociantes regatões do 
Tapajós cont ra os Frades missionários e dêstes contra 
aqueUes. 

Ao rcst:rnrar em 1910 a Missão do cristalino contra­
vert ente do Paraguai confiou a Prelat.ura de Santarém 
aos Padres Frei Chrisostomo Adams, Frei Luiz Wand e 
Frei Hugo Mence a evangelica incumbência: 

Estes sacerdotes subiram aquclle magestoso rio, p or 
onde os cuiabanos navegavam para n egociar guaraná 

com os índios Maué no Amazonas, e procuraram em fim 

de 1910 o rio Cururú, que aflue no Tapajós pela margem 
direita, pouco aba ixo ·da confluência do rio Teles Pires, 
antigo São Manoel ou rio das Tres Barras. 

Subiram-no até a entrada dos campos gerais, onde 
depararam com a aldeia "Capcpi-uat" . Aí lançaram as 
bases da missão franciscana, sucessora das que com o 
mesmo intu ito cristão se fundaram no mesmo Tapajós no 
fim do século 18.º e começo do 19.º 

• • • 

Quando em Fevereiro de 1911 a Expedição do Ju­
ruena, chefiada pelo saudoso, então Capitão de artilharia, 
Manoel da Costa Pinheiro, acompanhado dos naturalista& 
brasileiros Frederico C. Hoehne e .r. Geraldo Kuhmann e 
l. º médico Dr. Murilo de Campos, atingira o T apajós na 
barra do Teles Pires, p ouco tempo havia que aquelles 
frades acabavam de explorar a Mundurucânia para a esco­
lha de novo local em que se reinstalaria no vale a nova 
missão franciscana. 
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O botàni co Hoehne acompanhado do médico Dr. 

Murilo visitara no rio São T omé a a ld eia "Santo Antonie, 
Asscnto11 o Pé" e no Cururú muitas outras, ent r e ns 
quais a d o Tuhicháua "Apompcu", que f" i o vaqncano 
da sub-turma até a maloca Capep i-u:it, o nde aquele~ 
cientistas da Expedição d o Jurucna, encon traram o ini­
cio da fun dação da Missão dirigida na ocasião por Frei 
Hugo Mcnce e Frei Luiz Wand, que vi:1javam para San­
tarém. O Estabelecimento que se compunha de algum 
rnnchos e uma Capela provisória coberta ele folhas de 
valmeira, estava gua rdnclo apcn ns por um camar ada. 

O Tuhicháua da Malóca, .J oão Huacú, :H:olh cra com 
hospitalidades os missionarios qu e nêlc encontrMarn o 
apoio necessário p ara lcvnnlar os créditos da nova ~lis­
são fra nciscana do Tapajós, q ue parece próspera h ojr. 

Em 1!120 cll:l mudou sua s(•d<· 11a r :1 o lugar "Tt.·r-ra 
Preta" no própri o rio Ctrrnrú . Prcsenl(·nH·nll· dominu 
25 malócas tlfss es indi os da \'Crl l' nle o rient al do Cururú 
para os campos gera is, imensa e.lareira existen te n :-is 
nascenl('s dêssc ri o, formada na <kn sid :1 d e da fl o resta 
amazónica . 

Cada rnalóca i• constituida d e oito gr:rndes ran chos, 
quatro (ec-ha) r es id cnl.'ia exelus i,·a de mu lheres e os 
ont ros qual ro ( rcc -sha) , (' lll q 11l' só vi \' l'lll homens. 

Os ec-ha estão sit uados á margem <lo Curu rú ; os 
rec-sha (quartel dos hnrnens) nos campos gerais, para o 
interior a cerla distancia d,~ste. 

• • • 

Conheces as ~Iissfies snlcsianas, que o peram no alto 
Araguaia e no rín Nrgro; ;1s Dominicanas, que fun­
cionam n o baixo Araguaia e no médio Tocan t ins com 
sede em "Conceição do Araguaia". 
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São essas missões, e as franciscanas, as que mais 
atividade vêm desenvolvendo pela civilização cristã en­
tre os íncolas brasileiros. 

Os Jesnitas, recentemente se estabeleceram em Dia­
man tin o, ao norte de Cuiabá, com o projeto de p enetrar 
o vale do Xi11gú e nêlc estender a tradi cional atividade 
ca tequ ista que a Companhia de Santo Ignacio de Loyola 
produz iu nos séculos das Descobertas e das Conquistas 
por toda a America do Sul e Centro America. 

Cada uma dessas Missões opera em reduzido centro 
de populações indígenas. 

O grupo salesiano do Araguaia, organisára as Re­
duções do vale do rio das Garças com uma parcela dos 
Borôro, do alto vale aragirn iano, pacificada pela Co­
missã o Tckgráfica de Cuiabá ao Araguaia nos anos de 
1890 a 1893. 

Retomou a Missão de Mato Grosso a iniciativa da 
pacificação dos in d ios Chavante, do rio das Mortes, inau­
gurada pelo então Padre Malan, quando ainda Inspe­
tor da Missão, naqu ele Estado, e continuada por alguns 
anos mais, infelizmente sem êxito possível. 

Os Padres Fuchs e Sacilotti se incumbiram da em­
preza iniciada por aquele sacerdote, sendo infausta­
mentc vitimados por aqu eles in dios em 1.º de Novembro 
de 1934. 

O Padre Hipolito Chorelon substituiu na chefia os 
devotados catequistas, com intenção de resolver o pro­
blema do rio das Mortes. 

Mais avisado que seus predecessores, lançou mão 
do metodo da Comissão Telegráfica, sistematizado pelo 
S. P . I. , de tentar a atração dos sdvicolas mediante deixa 
de presentes adequados nos lugares de seu transito diá­
rio, como demonstração da simpatfr aos mesmos Q{P-. 

recida :pelos seus visitau te~. 



22 Lima Figueirêdo 

E parece, pelas noticias publicadas na Revista "O 
Cruzeiro" d e 8 de Janeiro p assado que a tentativa vai 
surtindo efeito á margem do rio das Mortes, onde o il'lis­
sionário já duas vezes conseguiu transmitir áqueles in­
dígenas a demonstração objetivada . 

Oxalá possa a tingir a meta eolirnada! E si tal acon ­
tecer será a primeira pacificação sistemática realizada 
contemporaneamente por missionários religiosos. 

Com o grande concurso de numerario anualmenle 
fornecido á Missão Salesiana pelo Governo Federal, 
corno subvenção; com os óbulos <lo p ovo católico bra­
sileiro e do povo italiano, e possível auxilio da própria 
Congregação, tem ria elementos para a rea lização do 
propósito cristão com que pretende engrandecer os vales 
do Araguaia e do rio Negro, conquista moral que exal­
tará a Cidade Santa, que manda e orie nta as Missües 
nos Contin entes em que op eram as Congregações reli­
giosas missionárias . 

As Missües dom inicanas são as que menos têm con­
seguido das simpatias gon·r n;unentais. Assim mesmo, 
for am as herdeiras do pn·r iosn rnalerial do Pôsto " He­
denção Indígena" do Araguaia, <·xt into após a Revo­
lução por supressão d e cr(d it o. 

Com séde cm Conceição d o Araguaia, seu Chefe, o 
Bispo Don Sebastião, se esforça por ministrar o ba tis­
mo aos Carajá e Javahé do baixo Araguaia, e aos Caraó, 
Apinagé e Cherente do médio Tocantins, oficio a qu<> se 
entregam em desobriga os Padres congregados p ara ;:i 

catequese naqueles afastados va les. 

O próprio Bispo se in terna em obediência á sua 
evangélica missão, apostolando pela seiva n dentro como 
tive ocasião de saber pessoalmente em Conceição do 
Araguaia quando por aquela Cidade passei em 1929 de-
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mandando as fronteiras do Norte que então inspecio­
nava. 

O Bisp o se encontrava nas cabeceiras do rio Fresco, 
afluente do Xingú, em tentativas de atração dos I ndios 
Caiapó, da horda que vagueia por aquela região. 

O Grupo mais próspero da Missão salesiana é o que 
func iona no Rio Negro com séde em São Gabriel, centro 
coordenador dos orgãos catequistas localizados no seu 
grande afluente o rio Waupés, com as denominações: 
Missão Indígena de Taracuá e Missão Indígena de Jaua­
relê-Cachocira, a lém das Missões civis propriamente de 
São Gabriel e Barcelos. 

Acredito no empenho de todas as Missões religio­
sas, em colaborar diretamente na administração da Re­
pública com a sua proclama da boa vontade desinteres­
sada, visando a vincu lação do espírito cristão nos seus 
catecúmenos. 

Esse desejo me fizera transparecer cm um discurso 
com que me recepcionou em Cuiabá, o ilustrado e digno 
Arcebispo D. Aquino, quando em 1911 visitava eu em 
inspeção reguJamentar a Missão do rio das Garças. 

Mas, o nosso regímen republicano não permite o re­
galismo; veda a intcvenção de colaboração direta de 
missionários r eligiosos na proteção oficial do lndio, es­
pecificadamentc em não : 

"Estabelecer, subvencionar ou embaraçar o exercício 
rle cultos religiosos; e, em não firmar relações de 
aliança ou de depenrlência com qualquer culto ou 
Igreja". 

Nossas leis, baseadas no mais sagrado interesse da na­
cioualidade, a manutenção da Liberdade e da Indepen­
dência, declaram perentoriamente, que : 
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"E' de competência privativa da União l egislar sô­
bre a incorporação do selvicola á comunhão na­
cional"; 

e que : 

"os atos, decisões e serviços federa is serão rxer­
cidos em todo o País por funcionários da Uniiio, 
ou, em casos especiais, pelos Estados, mediante 
acôrdo com os r espectivos gov<>rnos". 

E' óhvio pensar, qne :1 pre testo de rd igiiio, fosse (!(' 

boa política ent regar a educaçiio dos in colas hras il ei1·os. 
e zonas de nossa s frontc i ras a catequ istas extran fw i ros, 
como são quas í todos os padres católicos ou p astor<'s 
protestantes, q ue m ission am no Brasil. 

E hoje, mais d o que nun ca, devemos estar em 1,:uar­
da contra o espírito imperialisl a dns grandes Potenrias 
que dominam o Mundo pela Força dos seus colossa is 
Exercitos, p ode rosas Esquadras e formidav cl Avi:1~'.úo 

Militar e Civil. 
A Historia nos ensina <1ue os (on qu istadores, de to­

dos os tempos, l ançaram , co mo batcdor('s d os tcrr rnos 
a conquista r, legiôes de bravos, abn ega dos e devotad os 
Mssionár ios. 

Com o espírito na cionalist a que domina hoje o Mun­
do podemos confiar nns cnteq uis tns (' Xlnrngc íros'/ 

Sirvam-nos de li ção ns afirmações do Pn d re Carktti, 
Inspetor da Missão Sales iana, na confen\ucia ofereeid:1 
ao povo paulista no Circulo Itali ano de São Paul o, publi­
cada na integra no "Fa nfull a " d e 5 de Maio d e 19:i:,: 

.. . ... ... . . ' . . . ' .. .. ...... .. . .......... .. .. .... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1.° - Que o ensino aos indiosin hos e feito também 

em italiano .. .. ........ .. . .. ... .. . ..... .. . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l ••• ' 
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2. • - Que os indios das colonias salesiana.s entram 
em forma, habitualmente, nas Aldeias para as­
sistir o hastea mento da bandeir a italiana ao 
som da "Giovineza"; 

3.º - Que o Padre Sacilotti enuncia, em telegrama 
ao seu superior, a sua divisa de penetração 
no sertão do Brasil : 

"Spedizione in mareia verso ignoto - mo­
rale ell·vatisimo - pensi ro genitori, supe­
riori , /falia - Viva D. Bosco" . 

Tenhamos bem de memó ri a o lema politico do Ma­
rechal de Ferro : 

"Confiar desconfiando" - , 

para n ão nos ih1ilirmos com o c:rnto da sereia, tão bP.m 
entoado por todas as MissõPs r eligiosas. 

A nrn is importante das que func ionam no Brasil, a 
Salesiana, no substancioso opusculo recentemente publi­
cado sob o titulo: "Pelo Rio Mar" - embala o espírito 
nacional com pomposas declarações: 

.. ..... .. .. ' ...... .. . ..... . ......... . ... ...... . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 
"A actuação lenta mas constante e decisiva dessas 
medidas fund amentais, integradas paulatinamente 
p or cml1·as ini cia l ivas do mais elevado alcance social, 
poderão introduzir num p roximo futuro elementos 
estaveis e eficazes para o rerguimento dessa imensa 
região". (Fron teira da Venezuela e Colombia) -
" Aos intuitos humanilarios, que presidem a essa 
obra, cumpre acrescentar as finalidades de ordem 
nacional e estratégica (dito por um italiano), con­
siderando as condições de completo abandono desse 
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imenso hinterland brasileiro - outrora contestado 

Nesse intuito a Missão tem c reado escolas, asylos 
e officinas, divulgando a a lphahet ização no seio dos 
índios com pequenas escol as ru raes e proporcio­
nando-lhes instrumentos de lavou ra, offi cinas de 
carpintaria, modestas serrarias para a const rução 
de casas e moveis, e o culto ela Bandeira Nacional 
(consagra do por extrangeiros: italianos e alemães), 
elemen tos todos far ta mente distribuíd os cm quasi 
todas as aldeias fundad as" 

Parece, a nós que nos interessamos pela Solução do 
Problema Indigcna brasileiro, conveniente reavivar a 
historia da expansão, ou imperial ismo religioso, em toda 
Terr a, mas especialmente n a Am r rica do Sul. 

A teocracia jesuitica estah<' lcc ida no Paragu ai na 
época das Conqui stas e da Colo11ização é bem ca rate­
rística, para não nos de ixa r duvida que "as or ga niza­
ções extrangeir as tra balham com fito de hcneficio pró­
prio, visando a forma ção da ri qu l'za <la Congregação e a 
consecução d o seu p r ed omínio poli t icn e social" . 

Geralmen te as congregaçtws católi cas, que dizem não 
te r Pátria, trahalhnm sob a influênc ia moral e p olí tica d e 
d uas naci onali dades e duas ban tll' ira s, com o l\lonsl' nhor 
Carletti (Fanfull a de 5 de Maio de HJR5) tacitament e fez 
sentir em sua já refe rida conferência de Sãn Paulo pe­
rante o Ci.rculo It aliano daquel a Capital. 

No momento op ortun o um dos srntim cntos n aciona­
listas decidirá da resolução a adotur qua ndo preciso. 

Por isso, cumpre-nos o dever d,· precaução, não co­
mungando na b oa fé absoluta, muito exagerada, do nossu 
povo e quiçá do Governo, d e ~i mpat ia cega p elos Missio ­
nários religiosos, aconselh andn a prudên cia, politica 
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nêstes tempos, o afastamento das Missões extrangeiras de 
nossas fronteiras e mesmo - dos nossos sertões, onde vão 
firmando o patriomónio da Congregação em terras que 
conseguem por doação dos Estados, para a comunhão do 
Va t icano, a prctesto de r eligião e civilização dos nossos 
[ndios. Não sabemos si êsses extrangeiros são ou não 
agen tes l'spontúneos ou sistemáticos de seus· Países de 
origem. 

A concordata do Quirinal com o Vaticano é uma 
realidade. 

Garantindo-lhes a liberdade de acôrdo com as nos­
sas leis, será permitida a sua propaganda religiosa por 
conta própria r <lo modo como mais lhes convier, uma 
vez que não perturbem a ordem pública. 

Nunca com auxilio ofici al, sínão com patriótica fis­
calização dêsse apostolado que não deve jamais infringir 
a Carta M:1gna ela República. 

No Serviço de Proteção aos lndios a opinião cor­
rente é que: 

"Seria um incalculavel hem para o Brasil se, por 
todos os sertões e fronteiras, houvesse ao lado dos 
Indi os, em cooperação leal com o S. P. I e agin­
do no seu domín io espiri tual próprio, um sacer­
dote brasileiro, virtuoso e desinteressado, e pa­
triota, como o padre 11onlesti110 Alfredo Pinto Da­
maso, -- o amigo, defensor e catequizador dos ín­
dios de Aguas Bellas". 

Do seu opúsculo : "Pelos lndios" me p ermito trans­
crever trechos da peroração relativa á sua missão evan­
gelica de CatBquista naciona l. 

" Sacerdote cathólico, gasta a mocidade nos adus­
tos sertões deste pobre Nordeste, tanto mais querido 
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quanto mais v<"r ga.~tado p o r tod a sor te de í11fortu11i os 
- menos a in cll'menc ía (\ as Sl'<'Cas. q u e ill ,iust iça, q ul' 
revolt am, e o im paf ri nt is mo clP plor :n·l' l dos q ue lt~111 

o dever d e co nd uzir a P át ria pela cs frnd a larga d o 
progresso e da paz, fui sc1 11pr<' um re volt nd o co n­
tra toda so rte de injusti<::ts, q uc·r S\' lr ,1ll' de pcqul'­
nos e lrn mi ld es , quer fi rnll! a dig11 id:1d <· e n ho n­
ra de p essoas de respons:1hil id ade defini da . max i­
mé em se t ratan do de h ollll'llS conll<'c idos c omo 
d istinctos e len<'s servidt1r<·, da rncs111a Pát ri a. 

"E' este sentim ento de revol ta (Jll\' 111 dila est:1s 
linhas: Filh as <l n grntidão, dl' uma po li r<· gen te qu ,· 
represento, p ossa m elas, embo ra tard iamente, se r­
vir de lenitívo e conforto aos bo n dosos pat1· icios 
dedicados ao " Ser viço d e P ro tecção nos Ind ios" .. 

Admito que haj a defeit os \' fali as a se corrigil'l'lll 11n " Ser­
viço de Pro lec~·ão aos l nd ios" como c r \' io (I \l l' IHl s ys!Plll H 
actual d e cat<'chcsc) haj a mu ita co is:1 a dl"ic j:ir-sc. 

Porque, infe! izm <'nt<' . muit o longe \' a!' jú o tempo dos 
An ch ieta e Man oel cl :1 ;\iohr eg.:1. 

Corri jam-se p ois os defeitos P, el e màns d al l:t s -~ Pro­
tecção e Catee hese -- cu111pr:11n a miss:to lwli s ima q ue s,· 
impuzeram, d l' amparar e salvar o lndio, m:dl' rbl e espi ­
ritual men te. 

Que importa se r positiv ista p ar te d a gen te da "Pro­
tecção" quando lhe é v\'dado cateehizar e cp1:wdo a oh r :i 
da catec hese é int cir:u nenle livn·? Taul o llll'lhor ai ndn ! 
Po rque então, dividid os os tra balhos, definido melhor o 
campo de aq·ão, emqtw11to uns se encarrega m de• p rot er:icr 
e ampara r O lnd io, en cn minh ú-lo p ela vi da , ce rc ando-o ,k 
conforto até incorporú-lo á soc iedade, ou tros --- os c:1te­
chislas -- lhes ministram os e11s ina11w ntos do Eva ngelho, 
inoculando-lhes no coração os princípi os salut a res da Fé 
que salva e que redime. 
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No Posto dos Carijós sempre me deixaram livre esse 
campo de acção, e tinham eles os indi os a maxima liber­
dade d e pensar e se lhes respeitavam as crenças, quer 
quand o se t>ntrcgavam á pratica do "Qu eixaticá-lha" nas 
fl o restas, debaixo de suas arvores sagradas, quer quando 
se agrupavam cm festas em torno de sua Capelinha dedi­
cada á "lnayá-sá-lhá" - A "VIRGEM I\UE". 

• • • 
Ao Governo da União cumpre o dever de proteger os 

inclios, amparnndo-os na sua infân cia social, no primeiro 
degrau da Evo lução cm que se encontram. Garantir-lhes 
a v i«fa , sua libcrdacle, a propriedade <le suas terras e o pa­
trimônio moral da Tribu, a organização d a Familia, é dever 
imperioso do Governo Brasileiro. 

Educnndo-os sob o metodo rle respeito a sua liberrla­
rlr espiritual, o l·nsino ofi cial conserva e amplia o acér­
rimo amor que guardam á Terra de seus antepassados, 
fazcndo-lhrs compreender que o pedaço de terra que êles 
amam deveras, é parle integrante da grande terra denomi­
nada Pátria, a que ê les e todos nós, seus irmãos mai!; ve­
lhos, em civiliznção, pertencemos, podendo apelidar de 
Pát ria pequena aquele t r ato de krra cm que a Tribu tem 
ação imediata e abrange concretamente p elo espirito e 
p elo cor::tçiio - com mais segurança. 

Incutindo-lhes bem vivamente êsse sentimento de pá­
tri.1, que é essencial, para que possam melhor apreender 
o interesse que o Governo tem de ampará-los por uma 
proteção eficiente com visu de minis1rar-lhes ampliação 
drt civilização em que vivem, os agentes do governo deYem 
e11sinar-lhcs, sem violencia, os processos modernos de tra­
balho com o intuito de sua incorporação á sociedade 
brasileira, para melhor servir a sua Familia e a sua gran­
de Pátria. 
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Claro é que emanciparlo prb i11corpor::içâo do seu es­
pirito e do seu coração a novas conc<·pçôes sor iais, 
t•s ta rá o Tncola ci,·ilizad o lwbili tado ;1 !)l'lls :11· p éir a 

ad otar e escolher a nova R el ig ião mnis e o ndizcnte com 
o avanço d a su a mentnlid a<l c 11 0 mc•io cm (Jlll' vai agir 
e do qual r ecelwrá r eações rnocl ificadoras do SC'll se r. 

A proteção oficial do Tn dio visa essa mda liberal. 
A cat equese opcrn a luando p r l'li mi 11armcn lc na ment a­
l idade d o Incola co m o in tuit o de suhstiluir bru sca­
mente a concepç.ão fetichist a d e sua organização ce re­
bral por outra que êle não p odP drsde logo compreen­
d er, dando lugn r a coacta r o l's pi riln do catecúmen o ú 
aceitação d e ideologias q ue a sua ment ri lida d P não as­
simila e os seus sentimen tos repelem. 

Seja como fôr , n o te rreno da prat ica soc i;il sou de 
opinião que a solução do Prohlt•111n Int! igenn não pode 
e não deve ser encarnda como um P roblema Econôm ico 
qu e compo rta solução imediata. 

A evolução hunwna é lent a, de r it mo secular, mes­
mo quando ela é condnzida. rom o nos casos rlc ca te­
quese forçada, viol:indo a l ihl'rtlndr: 11:i tnral da cspecie 
h umana. 

A civilizaçiío <lo Incola pl'lla p rotc ~· iio oficial se­
gundo o metodo rcpublieano a dota d o - -- p elo S. P. I. 
não po derá fugi r tlessa f:1ta l idatlc social. 

O Estad o tem o dever d e snporlar o pêso dessa fa­
talidade, quando mais não fosse po r grnl idão a o sacr i­
ficio a que se submetera m os povos americ anos para 
tl a r lugar á formação lk novas 11acio11alidadl' s ociden­
tais com engrandecimen to da civi liza ção medi eval q ue 
lutava com a Hennsc.e nça do secul o 15.º, a l viçar eiro da 
Er a mod erna. 

Não p odemos, p or isso, desej ar qu C' se trans forme 
o Indio da noite para o dia em ca tólico, protestante, 
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positivista, ou em qualquer outro crente, e tão pouco 
fazê-lo trabalhador sistemalico, violentando a sua or­
ganização mental. 

Seria a escravização oficial posta em pratica com 
a preocupação de libertai· o Brasil de despezas qu!:l lhe 
cabe aguentar para se redimir do pecado social que 
cometeu apoderando-se das t erras dos seus primitivos 
e legitimos donos, - abandonando-os, por cumulo, á 
sua desgraça assim espoliados, e ainda por cima, perse­
guidos e escravizados. 

O Indio no Brasil parecerá aos espiritos utilita­
ri stas um elemento oneroso á Nação, si se encarar a 
questão simplesmente pelo lado econômico. 

Moralmente o lndio é um elemento primitivo que 
a Nação abandon ou no meio da selva, onde vai vege­
tando, p ers<'guido em todos os recantos do hinterland 
pelos que cm ansias de aventuras procuram explorar as 
riquezas dos nossos sertões brutos, onde a civilização 
teológica o encurralou depois de apoderar-se das suas 
terras do litoral e destruir a organização social e polí­
tica da sua civilização e cultura fetichistas em que feliz 
vivia na evolução geral da Humanidade. 

Cumpre-lhe, por isso, auxilia-lo, erguê-lo á Civili­
zação moderna, reparando o mal da conquista. 

Para isso foi que a República ret omou o Problema 
Indígena com o intuito de solucioná-lo republicamente, 
fundando o Serviço de Proteção aos Indios, sem nenhu­
ma preocupação econômica imediata, nem dependencia 
ou aliança com as Missões religiosas que secularmente 
se preocup am com n eat('quese dos Indigenas na Africa, 
na Asia e na América. 

O metodo que o S. P. I. empregou ao fundar o Ser­
viço e iniciar a sua aplicação deu o resultado mais útil 
possivel, si atentarm0s á instabilidade e deficiencia de 
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c r edilos p ostos á s ua d isp os ição d iante da extensão ter­
r i torial em que teve Llc agi r para ::ibranger não a l n lali­
da de da popu lação in d igena esp::i lha da p da vas ti diio 
d os sertões, o qu e era irnposs i vcl , mas, p elo rncn os, para 
acudi r os casos ma is urgcn h·s nos E s lad os cm q ue a lul:i 
entre o Jn tlio e o Civ il iza d o r ec lamava im ediata p rnvi­
d encia. 

Con fessamos q ue rnelhon ·s resullados p od iamos ter 
alcança d o, mesmo com aq ueles recursos, s i o S. P. I. dc·s­
d e o in icio d e scu s lnliorcs nos sertões lo n g inqu ns dis­
puzesse d e pessoal id ôneo. 

Em 1!l30, q Ll/lIHlo rla transfo rmac;ão rla admín is trn ­
ção nac io na l pela nevolução Br usileira, qu e passou fl 

d i ri gir o País, o sau d oso D ir eto r interino do S. P. 1., 
Dr. J osé Bczer rn Cavalcan ti, expoz, pe r ante o novo :\li­
n istro, sumari amente, a si tu aç ão do Se r viço a scu ca rgo, 
p ara qu e o novo Governo se o ri en t:i ssc a resp cit e) dt'·ss\• 
Dcpa rt amcn to ad ministrat ivo . - Dizia: 

" O Se rviço d<' P roteção ;ws Indíos foi cr<·:1do 
Pm l !HO 110 Gc,ve r no do l'rC's id l'nll' ;-.; iJo Pl's· a n ha, 
sendo ~l ínistrn d a Agr icullurn Hnd olplt o 1\ l ira11d:1. 

" T em p or fim :11 npara r os ind ígenas hr:1si ­
leiro!i on cl e qu t·r que êles s1: en cnn trrm , d cfcnd l nd " 
suas vidas e sua p ropri edade . freq ucnkmcn t<· ala­
ca d .is pelos l'h·il iza cl os, l ' incorporú-los á 11 :1d o­
litlade h r as iki ra t: 0 1110 m embros prestantes, civ ie; a 
e m or a lmen te c:.i pa zcs". 

" P a ra consegui r is to div idiu o ter r it orio na. 
c iona l em um nu m er o adeq ua d o d e zonas e col o­
cou em pon tos p r in ci pa is u ma Repa r t ição c·oo rdc­
nado r a d os seus divl'rsos encargos e t raba lhos. 
Essas são as Inspl'lo ri as. Cada Inspet or ia, cu ja 
c ircu nscrição ab ra nge um Yas lo !Pr r i to rio 110 in­
terior d os E stados, l iga-se a êssts ccnt rns po r 

."."r-
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uma rêde de pequenos núcleos administrativos e 
de ação direta sôbre os selvicolas. Esses são os 
Pos tos Indigcnas, que variam de aspecto e de fun­
ção, conforme se destinam a agremiar e fix ar ao 
sólo in di os semi-civiliza dos ou a trazer á sua ju­
risdição os que são ainda intei ramente selvagens". 

"A tarefa do Serviço de Proteção aos Indios é 
vasta e múltipla. Vasta pela extensão do territorio 
nacional e pela quantidade de tribus existentes; 
mu lt iplíl pela diversidade de civilizações e de ne­
cessidade dessas tri bus. Seus trabalhos são, p or­
tanto, dificeis e requerem pessoal idôneo, em pa­
triotismo, em coragem, em dedicação e p elo tacto 
especial, indispensavel no convívio dos aborigenes 
e variavel de acôrdo com as índoles e hábitos di­
versos dessas gentes primitivas. Esse tacto diplo­
mático não é menos necessario junto aos civiliza­
dos que têm relações com os índios. As sédes 
dêsses trabalhos são, em regra, r egiões longinquas, 
de acesso p enoso e as mais das vezes perigoso, o 
que também requer capacidade especial de abne­
gação e condições morais e físicas determinadas" . 

"Apezar disto o Serviço de Proteção aos Indios 
já pacificou quasi todas as nossas tribus a mon­
toacla i; --- habitual e in justamente chamadas de fe­
rozes, - inclusive as que eram consideradas ab­
solutamente indomaveis, tais como os Caingan­
gucs pauli stas, os Botocudos catarinenses, os fa­
mosos Parintintins do Amazonas e os Urubús do 
Maranhão e Pará; formou diversas gran des Fazen­
das de gado e numerosas roças cm que se cultivam 
todos os cereais; construiu centenas de casas nes­
sas propri edades; abriu mais de um milhar de 
quilometras de estradas carroçaveis e algumas para 
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automoveis; fez açudes. _po ços I uhu lares P gran <lP 
quantidade de cercados d e pastagens; montou en ­
genhns. nwinl10s C' n1 nrp1i1rn ., piira II twn efida ­
meut n dos _pro dutos de su as lnY nnras " al~111nas 
s('JTar ias "))fll'a n 11parl' lhamrn l11 d<' 111 :1rldras " . 

'' Par a clwgar a êsses resultados o Se r vi~·o. 
além das Hepar lif;ões coordcnador.1s, onde se es ta­
bel ecem os planos de trabalhos <' se estudam e re­
solvem o.s problemas pecul ín res a cada zona in di­
g(· 11u, ll've lJ lle fun d:ir (ii c•s labdeci m c 11lns no in ­
terior dos Es tados (' que dfo desd<' s i mp]('s <' re­
motos :.dhergucs nas florc•slas d ,1 .\111nn11 ia. dt' 
Mato-Grosso, de Goiaz. do Maranhão, da Baía, <:te .. 
ali· vcrcladein1s "Poy,iaçút•s lndig<'na:-.", curn es­
colas e oficinas, dotadi1s dos pri11 cip ais recursos 
d e comocliclade, i nclus iv(' lu z elétrica , como sucede 
na Ararihá , em São Paul o e no L igei r o, i\Iun icipio 
de Passo Fundo, no Hio Gr:mde do Sul. A p ri n­
cipi o o Serviço de P r oll'çâo aos Indins kvc co mo 
orgãos de direção gcral e 11 (1S Esl :1dos ofi c iais J o 
Exerc ito, o qn l' fo i d<· g1·a11 dc v:intagern 
desempenho de tão espinhos:i s fu nções. 

para o 
Tendo 

p or si a co ragem, o d l'spre11 ,! inH' 11lo, a cultura 
sistE'ma tica do civ ismo e alé o ua lma l pres tigio da 
farda, êlcs fundaram 1m l nsti t11i ç ;10 1wsCl'J1te uma 
prestimosa Esco la de patriotismo que a ind a ho.i t· 
dá os seus frutos". 

"Ao encerrar esta r api da noticia convcm sa­
l ientar que antes ela creaçiío dêstc Serviço não so­
mente os indios nada t in harn de seu, eomo eram 
perseguidos e trucidados t·m d iversos pon tos dn 
territorio nacional, esp oli ados d a!> su as miserri­
m as propriedades e cruelmente o fen didos na hon ­
ra d e suas fam ilias. Seus algozes eram sobre tudo 
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extrangeiros, filh~ das repúblicas limítrofes, os 
quais encontravam apoio ou proteção nas justiças 
locais". 

"O Serviço de Proteção aos Indios, cuidando 
de amparar judicialmente os seus tut elados, or­
ganizou um longo memorial descritivo da sua si­
tuação jurídica, desde os tempos coloniais até aos 
nossos dias, e daí extraiu uma lei que lige iramente 
modificada _posteriormente, pelo Congresso Na­
cional, foi convertida no Decreto n.º 5.484 de 27 de 
Junho de 1928, que regula a situação do selvicola 
nascido no terrilorio nacional, lei que assegura 
plenamente a proteção propriamente legal das nos­
sas tribus e que com algumas ligeiras modifica­
ções aconselhadas pela expe1·iência tem todos os 
requisitos p ara assegurar a evolução de nossa po­
pulação aborígene até sua defin ítiva e completa 
incorporação á Nacionalidade". 

• • • 
Meu caro LIMA FIGUEIREDO: 

Vou encerrar a prolixidade desta Carta Comple­
mentar; de cujo abuso te p eço perdão, com o depoimento 
de Roquete Pinto, na Mensagem que dirigiu ao "Serviço 
de Proteção aos Indios", quando Humberto de Oliveira, 
1.º oficial dessa Reparti ção Federal, procurou defender 
a Instituição das acusações que os seus rancorosos 1111-

migos lhe assacaram, logo após a vitória da Revolução 
de 1930: 

"Recebo o convite para depor neste inquerito 
como verdadeira intimação formulada em nome 
dos mais sagrados interesses collectivos. E' a hora 
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das definições. T odos quantos assumiram, em 
consciencia, compromissos com os seus pare!> ou 
com os seus discípulos não podem mais engrossa r 
o band o das "almas flu ctuan les" de que fal a 
AUGUSTO COMTE. 

"Vivendo á margem das agitações de toda cs­
pecie, engolfado com vivo enthusiasmo na obra 
de educar ao meu povo, por todos os meios :10 
meu alcance, ate hoje, não falei, para não augmcn ­
tar o Coro dos lnqui ctos. 

Si me interrogam, porem, calar seria extin­
guir, p ur mim mesmo, os poucos e tenues raio., de 
luz que o destino consentiu surgissem na minha 
existencia. 

"Creio que o homem e a natureza são exclusi­
vamente governados por leis imutaveis, superiores 
a quaisquer vontades; 

"Creio que a sciencia, integ rando o homrm 
no universo, creou cm sua menlalidadt' ao mesmo 
tempo uma infinit a modcstia e uma sublime sim­
p a th ia para com todos os seres; 

"Creio que a sciencia, mostrando ao homem 
como o odio e o amor são condicionados pelas 
reações do seu cerebro, deu-lhe a posse de si 
mesmo, permitlin<lo que ellc se transforme e se 
apcrfciçôc fl cnsla dt• suas prop ri as forças; 

"Creio que a seic11cia, a arte e a in dustria hão 
de transformar a terra no Paraíso que os nossos 
·avós colocavam ... !H> outro :\lundo; 

"Creio que , ao lado das grandes forças que 
vivem no coração dos homens, jazem ali t hesou­
ros immensos de altruísmo e fraternidade que a 
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vída em sociedade ha de fazer desabrochar cada 
vez mais; 

"Creio nas leis da sociologia p ositiva e, por 
isso, creio no advento do proletariado, conforme 
foi defin ido p or AUGUSTO CoMTE, que nele via uma 
sementeira dos melhores typos, "realmente dignos 
da elevação politica"; 

"Creio, por isso, que a nobre missão dos in­
lellecluaes - mórmente dos profess0res - é o 
ensino e a cultura dos proletarios, preparando-os 
para quando chegar a sua hora; 

" Cr eio que, sendo muito difficil conciliar os 
interesses da ordem com os do progresso, muitas 
vezes antagonicos, só existe um meio de. evitar 
perturbação e desgraças: resolve· tudo á luz do 

.altruismo e, principalmente, da fraternidade; 

"Creio que a ordem material deve ser man­
tida, mórmente no interesse das mulheres, que são 
a melhor parte de todas as pa trias, e das crian­
ças, que são a patria do futuro; 

"Creio que, no estado de inquietação do mun­
do moderno, só ha um meio de manter a ordem 
material - é garantir a mais ampla, absoluta e 
definitiva liberdade espiritual; · 

" Creio cegamente no postulado de Fritz 
Müller : O pensamento deve ser livre como ares­
piração". 

Eis, meu caro amigo e leal companheiro, o que me 
cumprín acrescentar ao pobre Prefácio que te enviei para 
o teu segun do livro, assim tão mal apadrinhado. Mas, 
não podi a deixar de d izer algumas p alavras mais em 
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defesa do Indio e da, raça , quando vejo e sinto a ingra-
tidão com que ge ralmente são tralados, sempre qu e vem 
á balha discutir o Problema l ndigena b rasile iro. 

"AMICUS FIDELIS, PnOTECTOil FORTIS" 
Cicero -- De amici.tia 

Com um longo e afetuoso abraço, mando-te os mais 
ardentes votos p elo êx ito do teu novo livro. 



PREFACIO 

" E' evidente de si mes mo quanto seria d/fiei/ dizer 
com seg11rança qual dos dois coeficientes - a 
terra e o homem, é de mais valor e mais decisivo 
110s <1estl11os de uma clvm.~ aç /10" . 

ROCHA P OM BO. 

" Ndla (terra) até agora não podemos saber 
que haj a ouro, nem prata, nem nenhuma cousa de 
metal , nem de ferro, lho vimos ; pero a terra em si 
é de muitos boos ares assi frios e temperados como 
os d'antrc Doiro e Minho, porque neste tempo de 
agora assi os :ichavamos como os de lá; aguas são 
muitas in findas ,e em tal maneira é graciosa que 
querendo a aproveitar dar-se-á n'cl1a tudo por bem 
elas aguas que tem; pero o melhor frui to que n'ella 
se pode fazer me p arece que será sal var esta gent€; 
e esta deve ser a principal semente que Vossa Al­
teza cm clla deve lançar, e que hi non houvesse 
mais ca ter aqu i esta pousada pera esta n avega­
ção de Calccut abastaria, quanto mais disposição 
para se n'clla cumprir e fazer o que Vossa Alteza 
tanto deseja, se. o acrescentamento da nossa santa 
fé". 

Ca11a de Pero Vaz de Caminha 

a El-Rei -

1.º de Maio de 1500 
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Os primeiros p ensamentos sôbre a terra e a grnte 
do Brasil , ao ser descober lo cm 22 de Ahr il dt• 1500. 
foram de uma nobreza <' elevação moral que honram a 
raça Juzitana e salvam a civiliwção cristã el as maldi­
ções pósleras que os fatos justificaram prl o desvio que 
o Altruismo sofreu atropelado pela <lcsregrada nm hiçãn 
da massa lnculla com (] Ul' o Reino descobridor tent ou 
a colon isação das Terras n ·vcladas pela Armada que 
da barra el e Belem. t' m Portugal, pnr!iu para CalPcut 
em 9 de Março ele 1500, soh o mand o supremo do ca­
pitão-mor Prdro Alva,res Cabra l. 

O português do sécnlo das Descobertas era, ,1pr­
zar de fragueiro e abstêmio, d r aspereza ind<'peudrn!e, 
místico, d e tempera rija e coração duro. As suas prcs­
criç.ões penais não respe it avam os sentimen tos ele PÍl'­
da<lc. O sofr iment o :tl hci o não lhe comovia nl'm lhl' 
causavam aversão as cenas do penar . 

Cruezas que hoje envilecrm um caratl'r, naq uele 
tempo eram sem sign ificação. 

Entretanto, "si a d ôr fisic;, ou mo1·:tl rh t•gava, u 
aplacar a rijeza d a in<lolc , ou si a pa 1x ao a infl nrnava , 
n êste caso, o coração irromp ia cm t:larnorcs , prantos e 
contorsões ". 

"A dureza da t{• mpera correspondia um aspPclo 
agreste . A força muscular er a tida cm grande conta" 
- C. A. 

Si efetivamente tra tadfl com justiça fosse a gente 
<'nconlrada na sup osta ilha, qn c tnm1Ju o ll "lll C de "Il ha 
da Cruz" ou "Vera Cruz", a sernentc nela atira<la p ela 
civilisação que a Idactc Méclia codificou, tl'ria de certo 
produzido o frut o previst o pelo Escrivão nomeado para 
a futura Feitoria de C:alecul. 

Infelizmente, como diz Capislrano de Abreu , no inicio 
do s éculo XVI, P or lugal , colllo as outrns Naçócs, v ia-se 
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a braços com a transição da Idade Média para a era 
modrrna. 

!\ Jgrrja não exercia mais as suas tradicionais pre­
rogat i vas polilicas - na direção da Sociedadr. O tem­
p o dos Carlos Magno passára ... 

Apczar da Concordata cspontân ra estabelecida pelos 
dois Podrrrs, rrconhcccndo e acatando o Estado as leis 
da, Igreja, que dominava soberana pelo batismo e os 
outros sacramentos e pelo ensino, restringia o Estado o 
seu poder poli1ico com o place t para os documentos 
emanaclos do sôlio pontificio, apezar de repartir sua ju­
ri sdição com o poder da Igre.ia em casos por isso deno­
minaclos mi.rlif'ori. 

Não obstante a aparente harmonia os atritos entre 
o Estado e a Igreja cra1n frequentes. 

A Jgrc.i a rrluta,ndo em abrir mão das suas antigas 
prerogativas politicas. 

O Estado avocando faculdades novas para lutar com 
os onrrosos legados do regime medieval. 

Consequência incvitavcl da anul ação politica do Pa­
pado, que constituía a suprema autoridade internacional 
do Ocidentr, foi a creação de novos orgãos para as re­
lações intcrn ac iona(•s, independentes do sacerdócio teo­
lógico. 

Donde o aparecimento da Diplomacia com os diplo­
matas. 

O Rei tornou-se, como o Papa na sociedade religiosa, 
a Autoridade ,i urid ica de vontade absoluta na sociedad·e 
civil. 

Contudo, ainda assim, a disciplina emanada do Rei 
não conseguia constranger os colonos. 

Aventureiros e degradados atirados sôbre as plagas 
das !erras Jonginquas não se subordinavam ás leis que 
guiam o homem na soci~dade. 
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Uma vez lá, áquela infinita longitude da Metropole, 
em plena natureza virgem, êles se manifestavam tal como 
os seus instintos egoístas mais fortes e indisciplinados 
os impeliam. 

Não podiam respeitar a gente que consideravam bar­
bara, sem caráter human o, animal selvagem; indigna da 
consideração cristã, tão somen te passivPI de escravi dão. 

Dai a luta que cm breve surgi a entre os colonos e 
os indios, que só nos missionarias encontn1vam relaliv:i 
condolência á sua condição e defesa ú su a sorlc. 

Os Tamoios di ziam ao Padre Nnbrega em Iperoig : 
Fomos primeiramente seus amigos. Dcixn mos de sê-lo 
pela deslealdade e traição da sua própria gent1· para co­
nosco. 

Narrou Simão de Vasconcellos "que os índios da 
América não eram tra tados como verdndeiros homens. 
Que podia toma-los para si qualquer que os houvesse (• 
servir-se dêles, da mesma maneira que de um camelo, 
de um boi ou de um cevado, feri-los. lllallralú-los .. . " 

Frei Bartholomeu dii tes temunho Qlll' ns t'S pnnhúis 
chegara-m a sustentar seus p!'rros cnm a carne dos ín d ios. 
que mat ~1 vam e faziam cm pedaços como a qu :llquer bi­
cho do mato". 

Diante de tamanha barbaridade cri stã foi preciso 
que o Papa Paulo Ili .~e apressasse. pela bula Vcr it as 
ipsa, de 9 de .Junho de 1537, cm declarar que os índios 
da América eram homens, gente, r, como tal, sc·nhorcs 
de seus bens, de sua vida e liberdade". 

Entretant o, justiça seja feita aos scntimen1 os dos Co­
vernos lusitanos. Não cessaram de insistir em fazer cum­
prir as severas leis provind as da rmrnificênc ia dos Reis 
contra a escravisação dos indios por civis ou r f' I ig iosus. 

E Tal foi a sua severidade que deu lugar no golpe 
contra os Jesuitas, que, também, por fi m, mantin ham o 
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jugo di sfa rçado dos Indios com duplo intuito, material 
e p olitico. 

P orto Seguro, a respeito, como historiador declara : 

"Não temos nenhuma sorte de prevenções con­
tra os illustrados filhos de Santo I gnacio, que tão 
a.ssign:ilndos serviços prestaram a instrução publica 
e ao christianismo; mas, quando os documentos acn­
sem delles algumas irregularidades, não trataremos 
de as contar com artificiosos disfarces, que antes 
pareceri am adulação injusta. Os povos viram, na 
pretendida philantropia e protecç.ão dos indios, uma 
verdact rira decep ção contra r lles, quan do os braços 
começ:w:i rn a escassear p ara as primeiras necessi­
dades da industria. A côrte sem conhecimento do 
caráter dos indios, e inflnida p elos mesmos J esuí­
tas, julgou a p rincipio dever liher tar aquelles com­
pletamcntr. RepresPnlou o povo em contra, pro­
vando que os que perkncinm ás aldeias ou missões 
rl a Companhia eram s im absolutamente imunes, e 
protegidos contra toda classe de tropel extranho, 
mas que, bem considerado o caso, eram v·erdarlei­
ros servos; p ois trahalhaYam como taes, não só nos 
Collcgios, como nas terras chamadas dos Indios, 
que acahavam por ser fazen das e engenhos dos 
p adres .T csui tas". 

O biJJ do Ministro de D. JQJ.é I, o conde de Oeira~ 
e Marquez de Pombal, rl e · 1759, p ôs lermo a toda e qual­
quer escravi dão do Indio, proibida alias terminantemen­
te desde 1548 pelo Regimmto de 17 de Dezembro a Tho­
mú de Souza, com p ena 1le morte aos colon os q\le fos­
sem buscar indios para os escravizar; r eiterada pela Lei 
de (i de Junl10 de 1755. 

O mesmo aconteceu nas conquistas espanholas. 
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Os governos rle Espanha, desde o m1 c 10 d a Conq uis­
ta cm que a grande Ha inhn l sahe l de Cas ll'b se pronun­
ciou em d efesa d o Incol::i HJ ner ir.nnn, de po is qul' r econhe­
ceram esta r sen do lud ib l'i :1dos pelos Govcrnadon•s inte­
ressados, procu raram rrp:1rar a i njus ti ça, rcco11;,i dern 11do 
tortos os a tos anl crio r l's para assl'gurar, cntiio, a p r o­
teção efeti va nos In clios r d efenclt·-los não .~ú cont r a a 
escravidão, mas tn mhcm cont ra a sc r \'idâo pl'ssoa l co 111 11 
pagamento d e tribul o aos encom cndl'ros. 

Bcrto ni em seu livro --- "La CiYilisac ión Gu arnni .1 

Etmo logia r efrrc : " E! Emper ndo r Carlos V y d Hcy 
Ft•lipe II ya h abian d ic tado Ccdulas en qu e "sl' aholia 
el se r vicio personn l de los lndi os (P. drl Teclw, Du T oil. 
Historia, II , 99) . Como los Goh ern ad or es 11 0 cjer u lnse n 

csas Cédulas debirt amt'nte, r l Rey F elipe Til Pl!l Hi0O. 
"dió u na nueva Cédul a en qu e proibia le rminanl emcnlc 
cl sc r vicio p r rso nal" (.T. C.) y tomó Jll t•didas para q u1• 

ta l ordena nza fu ese rígurosamente r l's pl'lada; co 11 huen 
resultado p arcial <' 11 L i ma, Ch ile. Tur11ma11 y P a ragu,ti . 
pl'ro no s in encontrar 1111a (l lJ (isiC"iú n ,il>~ tin a da q u t• p ar­
cialmente la 11t'U tralizara . Y ('I mismo So!ivra1lll , en lcy 
promulgada en Li sho:1 a 13 de Oclub r l' , d ispon ia: '' qu e 
n ingun Jndio de cualqni l'r e: ilidad qnc sca, ,HlIH(Ut' sea 
infiel , pued a S<'r ca ut ivo, ni 11t1t•slo t·ll esdaYi tu d de 11i11-
gun modo, causa, ni razo n, n i pued e ser pri vado d ei do­
m í ni o na tura l tiu c lu viere de sus b ien C's, hi ,ios y n rnjPr". 
(P. Jarque "Mo ntoya en lndí os " ) . 

Fel ip e JV aos vi r reycs exortav a: "Sah <' is m uit o 
bem qu e por nu rnerosos decretos, eu 1· os re is me us 
antecesso r es, t emos o rdena do qu e os lncl ios dessas 
Provín c ias gozem d1' uma in!l'ira liberdade, L' niio 
me sirvam sinão corno os Du lros vassalos li \'l'<'S de 
meus rein os" . 
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Bertoni, com muito espirito comenta: "Uma seme­
lhan te atitude nunca se desmentiu. Porem, um abismo, 
cm fun~·ão do esp aço, maior ainda em função do tempo, 
separava a Metrópole das Colonias, e a Natureza é mais 
for te que o Poder dos Reis". 

• • • 
Quando Portugal descobriu as Indias e o Brasil a 

sua J)opulação era tão pequena, que não se poderia pen­
sar na possibilidade de uma colonisação intensa e cabal 
das lerrns imensas de que se apossava por conquista aos 
indígenas. Sem se 1:rnçar ao metodo da mestiçagem, que 
t'mprcgou cm grande escala na Africa e na América, 
pernHmecPriam por sPculos incultas suas preciosas des­
cobertas. Sobretudo 11 0 Brasil êsse processo t eve larga 
expansão pelo contato do homem branco com a incola 
americana e com a negra importada intensamente da cos­
ta ocidrn tal da Africa. 

A mestiçagem com o elemento africano era mal vista, 
conl ruriarnenl e no q ue se passava com o elemento ame­
ricano. Com o nndar dos tempos, porém, os mula tos 
ganharam terreno, impondo-se a sociedade. 

Já no século XVIII, c ita Capistra no de Abreu, um 
e;;cl'ilor célebre tl izia: "O Brasil e inferno dos negros, 
purgatorio d.os brancos e paraíso dos mula tos". 

Da memoravel Armada "Belem-Calecut", o primeiro 
luso que desembarcou C'lll terra d.os Brasis foi um dos 
compan hc- iros d.e Vasco da Gama. 

Nicolau Col'iho salt ou em terra no primeiro porto 
cm que a frota tocou, com ancoragem de 23 braças. Con­
segu iu olJscrvar alguns natu rais, at r a i dos pela curiosida­
de; espantados por tamanha surpreza. Confiantes na no­
breza da gen te lJranca que nunca tinham visto, anima-
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vam-se a comercio novo de t roca. àe seus produtos pelos 
da gente que lhes parecia poderosa r, bôa. 

Não sen do, entretanto, bastant e ah ri gada a enseada 
do aportamcnto, fo i procur::11:la outrn nncnragrm para n 
frota, alcançada dez legnas ao Norte. 

"Ao sabado pela manhã mandou o capitão fazer vela 
e fomos demandar a ent rad::i, a qual era mu ito larga e 
alta, de 6 a 7 braças, e toda las naus dentro e ancora­
ram em 5 e G braças, a qual an cor ngcm den tro é Ião 
grande e tão fr pn10sa e tão segura que po d<> m jazer den­
tro ma,is de duzen tos navios e naus". 

Da ·excelêncin do porto resullou o 110111e de "Porto 

Seguro", com qu e foi batisado pelo cap it ão mór. 
Num ilhéo da baia foi cantada a primeira missa no 

Brasil; a 26 de Abril, Domi ngo de Páscoa, por frei Ikn­
rique de Coimbra, gua rdião clo.s fr ades fr anciscanos, que 
acompan havam a poderosa Expedi~·ão pac ifico-helicos;i . 
por D. Manuel env iada it In d ia , a maior , até rn tão des­
prendida de P ortugal p ara as Descober tas: 1500 solda­
dos, negociantes aven turosos, aven turei ros, mcrcndo1·ias 
variadas e dinheiro amoeda do. 

* * * 

O Brasil ao ser francamente revel ado p ela Armada 
de Pedro Alvares Cabral era densamell te povoado. 

O Abade Durand, um cios antigos autores que es­
creveu sôbre o Brasi l, r elata que "em todo o vale do 
Amazonas, do seu extenso cstuúrio ali, as su as mais altas 
cabeceiras, os incolas eram tão numerosos, qu e p areciam 
enxames de mosquitos". 

Sabido é que o célebre Cabo, que acompanhou P e­
dro Teixeira a Quilo, Pedro da. Costa Favela, descobri­
dor do rio Negro, só no pequeno rio Urubú, afl uen te do 
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Amazonas, incendiou 700 aldeias matando e aprisionando 
seus habitantes. 

Um cálcul o não exagerado, feito por Bertoni sôbre 
o numero rle reduções existentes e aldeias independentes. 
das bôcas do rio Mnr a Gnrupá e seus arredores, dá para 
essa st',;:io do Amazonas uma população de 2 . 500 . 000 al­
mas, ou sejam aproximadamen te para todo o vale 10 mi­
lhões de almas. 

Quando Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, Ouvi­
dor , e Intendente Gl'ral da Capítania de São José do Rio 
Negro, fez de 1774 a 1775 a visita, e correição das Po­
voações da Capitania registou, no vale do Amazonas e 
suh-vales principais, Rio Negro e Madeira, e s-ecundarios 
até o do Ja.vary, a existencia ele 103 nações de indios e 
23 tribus. 

Da<1uelas Nações, a mais numerosa encontrada por 
Pedro Teixeira em 1639 quando subiu p ara o Napo e 
passou pela, bôca do .Juruá era a dos .Turimauá. 

A mais nobre e mais avançada na evolução geral, 
reconhecida por Ribeiro Sampaio, era a dos indios Oma­
gua, também conhecidos por Cambeba. 

A séde principal do domicilio da famosa e antiga 
nação era o sitio l'lll que hoje se levanta a cidade de São 
Paulo de Olivença, primitiva São P edro. 

No tempo em que o capitão-mór Pedro Teixeira na­
vegou e r edescobriu o Alto Amazonas até a bôca do Napo, 
onde Orellana penetrára o rio que tomou o seu nome, 
cambiando mais tarde para o da,,s indias Amazonas, de 
sua ficç ão geográfica, os Omaguas ocupavam 200 lcguas 
das margens e ilhas do rio Mar, da foz do rio Juruá 
para cima. 

Ribeiro Sampaio afi rmava haver tradição que esta 
nação de indios emigrára da, Colombia para fugir da 
perseguição dos espanhois. 
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Orellana em 1541 já os encontrar a abaixo da hôca 
do Napo, na mesma zona, cm que Pedro Teixeir a clepnis. 

reconheceu-os senhores das ilhas en tre a foz t! u Ju­
ruá e a do Java ri, guerreando com os seus principais 
inimig,is, os Tccuna. 

O Intendente geral da Capitania do rio Negro julga­
va-os mais civi! isados e racionavcis . 

O Omagua daquele tempo era de cúr clara e ele­
gante. 

Os seus descendentes ain da vivem no vale do alto 
Marafion. 

Vestiam-se de roupa d e a lgodão. As nml hcrcs eram 
as tecelãs. F ab ricavam cobert as e pano de fi o finíssimo . 

Foram os Omagua os d escobridores d a goma elás­
tica. 

Com êles aprenderam outras nações de índi os d o 
Amazonas e do Pará a fab ri car sapa tos, bo tas, chapéus, 
vestidos, d e goma elás tica. 

Eram povo guerreiro. Usav am fkx as . Seus arco~ 
muito semellrnntes ás estúliras dos lucas. P al hetas com­
pridas de dois p al mos e meio. 

Seus inimigos eram os Tecun a e '.\fayur1111a. 

Tinham sua,; aldeias fo rtifi cadas, como praças d t· 
fronteir as, o que co!Tol1ora as afi rmativas con ht•ci ,las a 
resp eito dos Guaran i elo P araguiii l' do Brasil. 

Cabe aqu i pequena d igressüo a rcspei to da origem 
dêstes índios. Bertnni os considl' ra C'omo re pnscntan­
tes contcmponincos dos an tigos Karaive, emhor a apre­
sentem alg umas analogias --- aruako - , certos ca ract e­
res kar inâ e muitos ou tros niti dument<' u00 gua rani. 

O notavel ctnôgrafo sustenta a ksc: "La iden ti dad 
karai-guaran í no excluye cierta cvo luc ió n karaive-gua­
rani" - "Los largos s iglos que la raza ha necesi tado 
para extenderse sobre Ias imll! l'ilSas region es que vau 
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desde Ccntroamerica y Antilias hasta la boca dei Plata, 
suponen numerosas y notables modificaciones, respon­
dien do éstas a dos factorcs podcrnsos, los cambios de 
medio ambiente y la natural evolución. De manera que, 
no sol amente no dcbc sorprendernos el encontrar mo­
dificac iones, s ino que más bien es de extrai'iar el que 
n o hayan sido mayorrs". 

Ur auchamp nos informa que os Omagua eram o po­
vo mais civilisado do rio Amazonas. Melhormente orga­
nisaclos viviam vest idos com decência. 

n espeitavam quasi r eligiosamente a, seus Caciques . 
Não l'ram antropófagos e se cingiam a executar aos che­
fes inimig()s mais valen tes, tão somente como medida 
poli I ica de gurrra. 

Cons iderava m como prop osta monstruosa, para êles 
incompreensível , a de vendê-los para escravos. 

Trafi car um ser humano era por êles considerado 
rn fúmi a e des honra. 

A língua dos Omagua é considerada por Berloni co-
111 0 um u ialcto guarani. 

• • • 

Toda costa banh ada pelo Atlanlico, da foz do Oia­
poque ao P ra ia, estava ocupada por di versos agrupa men­
tos grográficos de incolas, que segundo Capistrano d e 
Abre u "fala va m l ínguas diversas., quan :o ao léxico, mas 
obc <l , ccnclo ao m1·smo tip:i". 

Esse ilus· rn<lo hi stnria1\o r m ·'11ci0na as tribus indi­
gr11 ,:s 1·nco11 tradas no Brasil por ocasião da D"scoberta, 
vr np:111,1· -;· s , sq.(undo a c<ll'exão linguis ica mais ou m e­
nos cs, .. <!a cx(stcnle e ntre s i, em nações que falavam a 
lingua g,-ral, denominação alribuida á sua área d e dis­
tribuição ; e outras que falavam as linguas travadas. No 
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primeiro caso predominavam, próximo do litoral, os in­
colas vindos do sertão, em Ires migrações diversas: "a 
<10s Carijós ou Guarani, desde Cananéa e Pa rana p a nt>ma 
para o Sul e Oeste; os Tupiniquin, no Tielô, 110 Jcqui­
linhonlia, na cosia e sertão d a Baia, na serra da lbia­
paba; os Tupinambá no Rio de .Janeiro, nas vertentes 
do baixo São Francisco até o Hio Grande d o Norte, e 
o Maranhão até o Pará". 

O centro de irradiação dessas migrações, op ina o 
erudito e estudioso hi storiador, deve-se buscar na me­
sopotamia entre os dois formidavcis formacl or cs do rio 
da Prata. 

Martius figura no seu mapa étn ico o alto vale do 
Mamoré, tendo p ara cen tro Santa Cruz de la Sier ra, es­
tendendo-se até . a região meridional dos Chiriguaná. 

Bertoni é da opinião de Afonso de Freitas, que co­
loca o ceutro de irradiação da, antiga Ili igr:i ção dos 
"Tupi" m elhormente denomina da dos "Tupin it", nu alti­
plano boliviano, que das cabeceiras all as do l\ladeira se 
estende ao Noroeste até cerca do Lago Ti ticaca e cabe­
ceiras do Beni. 

Couto Magalhães no "O Selvagem", afirma que os 
Anambé do Araguaia lhe informa valll que o pais de onde 
partiram se encontrava direito aonde o sol se deita. 

Migração premeditada e executada com o gri to de 
guerra; "Em marcha p ara o P indorama, com o itamarâ 
(tamarana?) na mão seremos donos do pais". 

O etnologo Afonso de Frei tas supõl' que os primi­
tivos brasis se originaram de dois troncos dist intos. Um, 
autoctone (homo hras ilicn.si, Lagoa Santa) teve por terr a 
natal a região da Divisão das aguas das bacias do P r ata e 
do Amazonas. O outro, (tupi-guarani ), baixou em tem­
pos imemoriais do altiplan o bol iviano ao Sudeste do Lago 
Titicaca para o Oriente cm di reção ao Atlanti co, infil-
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trando-se pelo plnnalto meridional do Continente, ao sul 
do grande rio Amazonas. 

Nessa nova m igração, que sucedeu ás que se r eali­
zaram para as Antilhas e destas para o Noroeste e Oeste, 
r umo ás faldas dos Andes orientais, a invasão dos ter­
ritorios dos autoctones era fatal e a fusão dos dois povos 
inevitavcl ; a adullcração dos costumes dos invasores 
(mais adiantados) pela barbarie dos autoctones segura. 

P o r conseguinte, não seria de a dmirar, segundo a 
doull'ina tk Hcné \\'orms, que a raça invasora (de ma.ior 
evolução), sofresse a..;; consequências do fenomeno social 
do nostomoríisrno, limitado todavia á diversificação, 
arras tandu a responsahilidade dos atos e costumes dos 
pnleomorfos e protomorfos, Tapuia.s e remanescentes do 
povo ela era dos Sambaquis. 

* "' • 

As nações dos incolas das línguas travadas er am re­
presenlnd::is pelos Gês, vulgarmente Tapuias (paleo• 
morfos). 

No quasi exti nto agrupamen to Sambaqui incluinm-se 
os Hotocudos (protornorfos), mais conhecidos por Ai­
moré. 

Haui t11vam aquelas nações proximo do mar, mais nu­
mer osns 11 o interior. 

Os Carir i espalhados p elos vales do P araguaçú, lta­
pecurú e Mearim e p(' lo sertão. 

Os Tremembés povoadores dus praias do Ceará. 

Os Caraibas, encontrados no Piaui, d os quais os Pi· 
menteira são incontestaveis representantes, foram até 
hoje reconhecidos n o chaparlão do Xingú e no vale do 
Amazonas. 
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Os Mai pures ou Nu-Aruaque, que desde as Guian as 
penelr:iram até o rio Parag11ai ap:1 n ·ce111 nos chapad<-i es 
de Mato Grosso e cercanias de sua antiga pátria e at t'.• 
no alto Purús. 

Os Pano, Guaicurú e muitas outras trilllls depois re­
conhecidas pertencentes a este grande agrupamento (Ta­
puias, paleomorfos) . 

E' de opinião êsse esquadrinhador dos alfarráli ios 
<los tempos coloniais, que aos T upi e Cariri deve o po­
vo brasileiro maior percentagem da mestiçagem ameri ­
cana com o sangue p ortuguês, sem falar 11 0 volulllc do 

sangue negro, que os Bantús e I\loçambiqucs forneceram 
em grande dóse com a escravidão introduzida p elo luso 
para o incremento da agricultura de cana de açucar, 
algodão, café, cacáo e cereais, depois da Carta Hi'. gia a 
l\Iem de Sá, e princlpalment1: p ela pn·ssào que sôhre "s 
colonos produzi a m os Capítulos, acorda dos a 30 de Julil ,, 
de 1566, pelo Governador, pelo Bispo, pelo Ouvidor geral 
e alguns p adres da Companhia <los .lesuilas. 

Em grande parle foram os Jesuítas causa de tão la ­
mentavcl desgraça. 

Os Cariri fora m recalcados para o sertiio pelos Tupi 
do litoral da Baia e Pernamlrnco por êles ocupado. 

Resistiram aqueles tenazmente, no sertão, á invasão 
dos colonos europeus no vale do São F r ancisco, onde 
os missiun a rios conseguiram alc.kar muitos. 

A criação de gado a que êsses índios se afeiçoaram 
foi uni dos elementos redutores empregado~ pelos colo­
nos para a sua transformação, com adrnirav rl proveito. 

Essa a silunção do Brasil Jiloral quanto aos seus 
antecedentes indigenas, esplanada por um dos mais me­
ticulosos historiadores nacionais, tido como conhecedor 
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das nações indigenas que povoavam o Brasil e sabedor 
da sua vida, dos seus costumes e da sua civilisação. 

• • • 

O autor dêste Bosquejo Etnogrãfico dos habitantes 
primitivos do Brasil, desde os tempos coloniais, o major 
de Engenharia José de Lima Figueiredo, serviu na Ins­
peção de Fronteiras de 1928 a 1930, como Tenente Adjun­
to do Inspetor. T omou parte na campanha de 192·8 a 
l!l29, sendo incumbido de estudar parte das fronteiras do 
Pcrú e da Bol iv ia realisando reconhecimentos dos rios 
Jurná, Purús, Acre e Abunã, cujos setores lhe foram dis­
tribuídos, desc<'ndo ao Madeira por êste ultimo rio. Na 
campanha de 1929 a 1930, teve como missão inspecionar 
trechos das fronteiras Argentina e P araguaia, limitados 
respectivamente pelo baixo rio lguaçú e alto Paraná, 
com instruções de efetuar reconhecimento dos vales do 
Pequiri e lvary em estudo de sua geografia humana, na 
região denominada "Paikeré". 

Concluindo com feliz antecedência o serviço que lhe 
confiara o Inspetor, a êste viera se reunir em Campo 
Grande no dia 23 de Agosto de 1930 para acompanhá-lo 
na inspeção das fronteiras do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul com as Repúblicas Argentina e do 
Uruguai -- Serviço que o Inspetor realisava em conti­
nuação da inspeção que acabava de praticar nas fron­
teiras do Amazonas e Mato Grosso com o P,e rú, Bolivia 
e Paraguai, passando-se da bacia do Amazonas para a 
do Prata, através das campanhas do Guaporé e da Corixa 
Grande. 

Na inspeção do marco do Pipiri-guaçú, o joven ofi- . 
cial resistiu garbosamente á arrancada a cavalo do acam­
pamento do 5. º Batalhão de Engenharia, em Conrado, 
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ponta da rodovia es trat égica cm cnnsl ru~'.íio , no Munici­
pio de Clcvclfm dia , a Dionisio Cerq11cira , :rntigo Barra­
cão, na Linha Bras il -Argen tina. 

Tnl ava nçad a foi levada a <'fc.i lo cm neclera do p elas 
picadas ex isl(· ntes, a berta s cm íloresla virgc·m nas se r­
rani as dr Santa na, Caçador e Cap anc nrn . Divisão elas 
aguas dos rios Iguaçú e Uru guai, nas antevcsperas da 
Grande Revolução g:iúcha, qu P inir iou a const rução d a 
politica 11ovn do Brasi l n ovo. 

F oi nessn oportunidadl' q ur o rnlíio T l' J1('11 l e L i mn 
de Figueiredo rr vclou a fib ra mes lra dr scll inq,whran­
tave l carater. 

A R evolu ção que avassa lou o Pais intei ro 1wnetrara 
pela conciênci:1 <lo povo c rl c gran clc parl c do Ext'·rcito 
com ex rlusão apenas ele 11111 grupo dr chdcs mil itares. 
que fo rmavam corpo fo rt r com o Governo. 

O Ad junto d o lnspr tor d<' Fronteiras tin ha su ns s im­
patias voltari as para êsse gran dr 111n\·imen to polili1·0. 

Servindo, en trcfonto, jn nlo d f' um c hdc ul tra lega­
lista, não (Jll l'brou :1 s11;1 Je; ildnrlc milit a r no momento 
em que a R evolU \'ãn cslnl rrn. (·.nllwndo o seu Chefe no 
instank em qu r ntravessava o rio llrugua i e p e1w trav:i 
o território gni'lch o, intci r ament l' r evol 11cion :1do pelo Go­
verno d o Estndo. 

Não trepidou o Tenente em solidariza r-se comp lcta­
mentc c om o seu clwfr. embora sen tin do a sua alma vi ­
brar em sen tido op os to. 

Em da do momento, quando o In sp etor nndn mais 
era, ~inão prisioneiro d o Govern o rcvolucionario, quiz 
dar-lhr p lrna l ibercln d C' d e ação pa tri ótica e de ex pan­
são civ ica. Declar o u-lhe que p odia l ivreITwn lc segu i r o 
impulso d os seus sen ti rnéntos , tend o a té antes desempl'­
nhado leal e cabalml'nte o seu d(' \'(T, agora qur a res-
p onsabilidade ofi c ial Pra qurhrada pt>l os acon tecimentos 
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que anulavam inteiramente a disciplina e as ordens ante· 
r iores; Respondeu com a nobreza que forma o seu ca· 
rnter: P ermanecerei ao lado do meu Chefe. Preferiu a 
desdita deste ás aventuras dos seus impulsos cívicos: com 
imperturbavel lealdade e incontrastavel firmeza militar. 

Eis, caro leitor, o simpatico Autor, vosso muito co· 
n hecido aliás, desta interessante Relação Etnográfica, 
onde estão mencionadas curiosas passagens dos traços 
étn icos dos povoadores desta Terra que é nossa hoje, 
outrora dominada por um mundo de nações indigerias 
que a ocupavam e nrla viviam felizes dentro de sua ci­
vilisação e cultura como seus primários e legítimos do­
nos, - antes da doutrina romana da conquista pene· 
trá-la por domínio fundado em direitos de invenção, 
ocupação e posse, e todos os mais que os conquistado­
res cost um avam alrgar, parn p rova da legitimidade da 
p ossessão das terras novamente ·descobertas". 

• * • 

O lucido escritor aprecia, com notavel critério, p or 
observações próprias, e erudição colhida em estudos de 
especialistas, a exist cncia das tribus contemporâneas, ha· 
bilantes dos vales do Amazonas e do Prata, e sub-vales, 
hem como do litoral, dando sucintas noticias de cada 
uma delas, quanto ao habitat, somatologia, lendas, cos· 
1 umes, caracteres fisicos e sociais: habitantes, instrumen· 
tos de defesa e agrícolas; ideias religiosas; organisação 
de familia, etc. 

Sem pretenção a um trabalho de etnógrafo especiali­
zado, tão somente como Relação de viagem de um explo· 
rador inteligente, e curioso de assuntos alheios á sua 
Técnica militar, o estudo do Major LIMA FIGUEIREDO se 
enquadra perfeitamente dentro das observações que lhe 
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competia registar nas explorações que execu tou, com re­
conhecido esforço e competência, nas frontcirns do Norte 
cm zo nas qul' lhe locou (·slu dar e csc larcc!T sob o p onl n 
de vista d a geografia human a . 

Acrescen ta ás tr ibus que visual m ent e Leve op ortu ni­
dade de conhecer, ai nda tJ \Ie passa geiramPn lt•, oulras 
muitas, de informaçõl's colhidas de outros viajanll's e 
etnógrafos, com objetivo de enr iquece r a sua m<·n ç:io 
etnográfica apresentan d o, tanto quanto p oss iv l'I , um con­

junto dos primeiros ha!Jitantes d o Bras il e dos l! Ul' se 
salvaram do cataclisma colonial, como os últ imos ah\'ll­

cerragens d e uma raça for te, p ovoad or a da s terras d o 

continente sul americano, de que se apoderaram os lu­
sitanos sem outro tra!Jalho que o de achá-las e ocupú-las. 

Seus habitantes receberam-nos de brnços abertos, 
hospilaleiramcnll', ri guisa d e uma visita, dispensand o­
lhes a tenção, confianç:1, como s i tratassem com g\'nlc 

honra da, nobre e leal. 

Gabriel Soares, em 1587, Sl' e xpressava a r cs p 1· il o 
dos Gua ia11ás, uma d as naç{1es Guar:111 is, com edíf ica 11te 
verdade e justiça : 

"Não são nrnliciosos, nem rdalscidos, antes 
simples e b em ac-on<lic ionados e f::tcilinws de (·rc r 
em qualquer cousa ... 

Não matam aos que cat ivam nns gue rras . . . 

São grandes flexeiros , e inimigos de ca rn e hu­
mana ... 

Si se encontram com gen te branc a . niío fazem 
nem um dano, antes boa companh :a . .. 

Não costumam fazrr 1,1ucrra a seus contrarios 
fóra <l c seus limites, nem os vão buscar em suas 
vivendas". 
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O P adre Ivo d'Evreux, que percorreu trechos da 
terra b rasil eir a d-e 1613 a 1614, afirma: 

" . . . les indicns sont beaucoup plus aisés à ci­
viliser que le commum de nos paysans de France . .. '' 

Cris tovão Colombo ,·efer indo-se aos indios das 
Antilhas Ka r:ii ve-Guarani, ao estabelecer contato com 
êsscs po vos, escrevia: 

" . . . não podia haver melhor raça ... " 

O P ad re Dutertre, que muitos anos vivera entre êsses 
amerín d ios, ass im os aprec ia: 

" ... povo mais ditoso, mais laborioso, m ais fe. 
liz, menos vicioso e mais sociavcl das nações do 
mundo". 

Humholdt via nos Caraiva-Caraiba-Caribe: 

... os rrstos de vastas e sábias instituições . . . 

. . . nma raca difrrente de todos os demais ín­
dios , tanto por· sun intrligência como por sua ro­
bu stez, estatura e proporcionadas formas ... 

Em p arte alguma ch<'guei a observar indios com 
tal r<'gnla ridad<' de feições. Seus olhos revelam in­
tel i~ência e o habito de raciocinar e r efl e tir. De 
graves man eiras, nobres scmbranles, se dão de im­
portfln c ia . E com seus ador nos e modos desdenho­
sos manifestam sua superioridade". 

Cucrvo Marquez, escritor colombiano, nos Caribes 
reconh<' ce: 

"virtudes ·<' grandes qu alidades e uma organisa­
çiío política solidamente conslituitla". 

Aristides Rojas procl ama: 
" . .. o prim ei ro da América, e o mais absor­

vr nt c, altiv o e amavel ele todos, confirmando a opi­
n iiio magis tra l do etnógrafo nacional o erudito 
Theodoro Sampaio. 
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Os Karaive foram o tronco do.s Guarani, de quem 
Demersay traçou en lusiastico jui zo: 

"Los Paragunyos poscen toclns lns n·ntajas ex ­
teriores de la h rll:l raza a que p r rtc i1ice t·n ~11 s p a­
dres, unidas a los caracteres rn or:ilcs de los l ndi os 
de que desccnde11 por el larlo mate rno" - - Bcrtoni. 

O Padre Simão de Vasconcell os afirmou ser rm os 
Carij ó a melhor na~·,io elo Brasil. 

O Padre Ja rric us considerou-os os mni s civilisa<los. 
H. Von Ihering rcccn lcnll'nt c f:lz pn·valecer sua fri­

sante superiori da dr sôhre todas as demais nnções indí­
genas do Brasil. 

Couto l\lagalhãcs no "O Srlvagcrn" :ifirma: 

"Os Gtrnrani fo r am um d 0 ~ m niores r. mais 110-

taveis povos da Terra". 

Como o mais ar cloroso dos d r fí'nso r rs e advogados 
dos nossos Indios, um dos mai.s cc•rnheccdores de sua ci­
vilização, perora: 

"se al rocicla d rs prn tic;iv:im os in<lins. só o fa­
ziam ao depois dos maus t ratos receb id os dos inva­
sores", o que é human o e n iío tn<'rece cnn c.l c1rnção, 
nem excomunhão. 

Quando uma tri bu ou naç ão de Jndios e surpreen­
dida em seus dominios p or uma invasão de penetrado­
res do sr rtão, procede com cav:ilheirismo. 

Os índios previnem aos invasor es o desagrado que 
isso lh <'s causa. E com altiva nolir('za avisam-lhes não 
ser conveniente pr0seguir. 

Afincam no trilho <le acesso ás suas aldC'ias e roças 
um grupo de flexas, ou cxtcn dc m no caminho esqueletos 
caracterís ticos, humanos ou de :mimais, como aviso da 
ofensa que recebem com tal visita invasora . 
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Si não é compr-cendido, ou respeitado o simbólico 
conselho, e teimam os invasores em peneirar as suas 
terras, amanhecerá no dia seguinte o caminho impedido 
por amarrilhos dos ramos das arvores laterais ao trilho, 
c>m grande> c>xtcnsão do caminho. 

Si apezar dessa segunda indicação decisiva, a inten· 
são dos invasores permanece, lançam os índios mão de 
indicação mais positiva. Crivam, em grandes trechos, o 
<· . .1111inho de estrepes aguçados de cerne rle madeira rija, 
conjngadamente com armadilhas de flexas, que disparam 
ferindo o transeunte rlescuidado que roçar no cordão de 
emhira atado ao aparelho de disparo. 

Si , porém, de nada servem ao animo dos invasores 
Iodas :is demonslr açiíes de que lançaram mão par a pre­
venir-lhes da inconveniência da penetração de suas pro­
priedades e profanação das Instituições de sua civilisa­
ção, outro recurso ,então não lhes sobrará sinão o da 
d efesa ó. mão armada. 

Procedem semclhantemente aos civilizados sob as 
leis da guerra, dentro do mais nobre cavalheirismo, que 
a c ivilisaç.ão medi,eval traçou para o romano. 

E porque não havemos de reconhecer ao ameríndio 
o direito de cxis tencia, amparada pela liberdade, o mais 
elevado SC'nl inwnl o político que todo ent e humano cul­
tiva em alto grau, qualquer que seja a civilisação da 
coletividade de que faça parte? 

. . 
ANTIGUIDADE DO HOMEM AMERICANO 

Habitantes primevos da America 

Em torno de LAMARCK, isto é, das suas duas céle-­
hres teorias : geração espontânea e transformismo, dou­
trin adas por Darwin em sua notavel obra: " Da. origem 
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das especies por meio de selcçüo natural", agitam-sr as 
discussões a r espeito <l a antigui da de d o Homem Ame­
r icano. 

A Antropologia, P aleontolog ia e Arqueolog ia e ntram 
nas disputas com os seus elemen los de \Jl"Ovas, s<·111 q ue 
contudo até h oje os americani stas hajam chegaclu a n•­
su llados positivos. 

Tão complexo problema não saiu a inda do le1-reno 
das hip óteses, com deduções e induções de aparência 
mais o u menos cien ti fica . 

Uma multidão de in ves tigadores V<'JU d iscut indP o 
fenomeno :rntropolúgico com aq uele i11tuito his tórico. 

Da arena da discussão surgem duas corrent es ideo­
lógicas: A pri meira considera o homem america no como 
produto do meio a mbien te, segundo a teor ia laman.:kcana. 
de um p rocesso ant ropogenésico . Donde o seu aut11cto­
nismo. A segunda corren le sup üe o homem ameri ra;10 
como provind o de rnigrn\·i>es á Améric .1 d e out r ns c on­
tinentes. E' a m a is volumosa, sl'm entretanto, el1H·idar 
o caso b r as il e iro dos Gês, on i11di os dt línguas tra vadas, 
send o p or isso mai.s nat ural a cl'i lar o tllll uc tunisnw, co­
mo opina Afonso d e F r l'it as, sl'gun do a teo ri a pniige­
nista, para os casos dos incol as p rolo111orfos e p a lco­
morfos Pnconl r adus 110 ;\l a c iço (; u iano. Bras il iano. n ·c11-

nhcccndo as ,emigntções d e diversos p ovos p ara o Novo 
Co11tinl'n le por dife r Pnlcs rneius. E adm illi r a !Jel l' ro­
ge neidade é tnica singula r izante da raça americana , qm· 
sofreu no decorrer dos st·eu los rnar cnd as influências fun­
didas nos ti p os encontrados p clils conquistadores euro­
peus. 

Diante, então, dns fo r rnidaveis agr up amt· ntos hum a­
nos preexisten tes á ép oca colombiana com suas porten­
tosas culturas e civ il isações c onslata<las pelos Descob r i­
dores, desde as Antilh as e Centro América até o estuario 
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do Prata e extremo patagônico do Continente sul ameri­
cano, se é levado a reconhecer que p rodigiosas evoluçõe~ 
sociológicas se operaram nesta parte do Novo Mundo, 
ignoradas das civiiisações européas, que delas só vieram 
a se dar con ta com a Descoberta de Colo mbo, que revo­
lucionou o mundo cr istão e alterou a concepção das ci­
vilizações até então conhecidas. 

E ' evidente, pois, a coexistência de um conjunto de 
populações hl'lerogcneas de raças diferentes, contraria­
mente á ideia de unidade de raça concebida por diversos 
histori adores ao relatarem os acontecimentos das Desco­
bertas americanas. 

. . . 
Como curiosidade me permito mencionar nesta nó­

tula prefaciai a síntese apresentada p or Atilio Siviriche, 
da Faculdade de Filosofia, Historia y Letras de la Uni­
ver.sidad dei Cusco y Dcrecho de la Universidad de San 
Marcos de Lima, .Miembro de la Academia rle Cienci as 
de Santiago (Chile) , sobr e as principacs suposiç.ões for­
muladas pelo P adre Gregorio Garci a (1607) , Henry Vi­
gaud (1U22), Eugenc P ittard (1924), Professor lmbelloni 
(1928) e outros, a respeito das p rocedencias do Homem 
Americano. 

1.• - Procedência, bíb lica - vibrantemente sus­
tentada pelo catolicismo, de que dependia o 
triunfo do Monogenismo, defendido inquisi­
t orialmen te durante muitos séculos. 

2.• - Procedência, egípcia, - defendida p ela Es­
cola de Manchester, que afirma que Mayas 
e Incas p rocedem do Nilo. 

3.• - Procedência, fen ícia, - sustentada na anti­
guidade por Aristoteles, Herodoto, P olibio, 
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contemporaneamcn te por Onffrny d e Thoron 
e outros, baseada em di ferentes inscrições pe­
trográfi c;:is encontr a d as n a Amériea . princi ­
palmente nas rochas do Brasil. 

4.• - Procedência, ca r tagi nesa, --- basea da nas na­
vegaç<ics do intrcp ido p ovo de Cartagcna, e 
na emigr ação que se realiso u d urante a p ri­
meira guerra Punica. 

l\fo r aes y Boch arlu s11p u zt1·a m ter c11co11lra d o 110 
Hrasi l u rna a11t iga co lo nia carlag i11 c~a. 

5.11 - P rocedência, in dos lanica, - s usll'nlada pu r 
Le Don e defendida p or H. H. Lr leaga cm 
seus es tudos do Muse u Prado. 

6.• - Procedência, Sumcrn Cnldca · rb ir ia - --
H íp otesc clefr ndida p e lo in\'es lí g:! d o r l) erua­
n o P ahlo P atr ó n, b asen cl u 11 n an a logia d o dios­
p ez b::íb ilon iu -Oarncs, corn Wirnccuc ha emer­
gido do Titícaca, t' 110 a c h:, do e11conlradu 
p or l\1cna, d e u111 ci )ill(lro ca ld co l ' lll Teatdco 
(l\'Iexico). 

Pal rón af.irma que em i·pocas remotas os Qucchu~ 
e Aymad vit•ram ci o Eufra lts l ' do T igre p u ,·o:i r o T a­
huan l ins uyo. Seus idinmas p ro ,•in do:; ll o s unw r,1 e d o 
asir io. 

7.• -- Procedênc ia, gr ega -·· Os jer ogl iíns cnco11 -
lra<los c 111 Vi naqu c prox imo d e llu a rn a n gn, e 
os ick ngr nmas d e Ch iapa. :i fi nna Ci cza de 
Léo11 , li nham carac ll'rf's gregos. 

A costa encontra simil it ude en tre os colég'ios in cai­
cos, Yach ay huasis e os cen ác11los gr cyos. 

Adm ite-se a hipotesc d a em igração se ler rea liza d o 
dura n te as gue rras mi t icas com os Atl an tes. 
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Interpretando as Eneidas de Virgilio, diversos auto­
res, com o Padre Simon de Vasconcellos, acreditam na 
procedência Troyana e Espartana dos arner in dios. 

8,n - Procedência, romana ---- assinalada por Mor­
ton Thomas (lG37), p articularmente do povo 
prófugo do Lacio, o troyano, nos primeiros 
t empos da República. 

Childe supõe h aver no Continente americano inscri­
ções Etruscas. 

O Padre Maluenda menciona o acha do de moedas 
com a imagem de Cezar Augusto, na Amcrica. 

Os grandes caminhos, Cusco-Quilo, Cusco-Chile, o 
pan teo11 Kcoric:rncha, as Vestaes, .1cl/as incaicas ou Es­
colhidas, são de scm<>lhanças romanas ca1·actcr isticas, 
além das lendas atri hu idas aos Atlan tes, na existencia de 
oráculos , como Rinwc, ele. 

9.a - Proccclênci:1, hispana, -- baseada na mitica 
Atl ântida como meio de comu nicação com o Con­
ti nente americano, identificando as legendárias terras das 
Hespcrides com as de Barlovento, Cuba e a Espanhola. 

Columa afirm a que os americanos são de origem 
Gai lico. 

Vicente Fidel Lopez, em sua obra " Las razas aria­
nas del Perú'', sus ten ta a procedencia ar iana. 

Hicgon Groti o r efere a presença d e tipos n egroides 
em :ilguns pontos da América motivad a por influencias 
etiopcs. 

10.• - Procedência, francesa -- que Jacobo Char­
rón, Guillcrmo Postelo afirmam p ela emigra­
ção de celtas p ara a America. 
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11.ª - Procedência, inglrza - Rivero e Tschud i 
consignam cm seu livro "Ant ig ücda dt>s Pe­
ruanas" , a curiosa narrativa do :1pa rccim1·1110 
na cos ta perua na do flihustti r o "Ma nco 
Ccapac", arroja úo ás p rai:1s por um nauf rá­
gio. Jn terroga úo pelo Cac iq ue a quem foi 
apresen tado, r esp ond eu: "l ngl es Man d " -, 
palavras interpretadas pelo chefe indígena 
p or " lngasrnáu", ás qua is ac rescen tan d o a 

p alavra '"Ccapac", q ue s ign ifica " tudo p o­
deroso", gril ndc, se co nve rt eu cm " Inca --· 
Manco - Ccapac''. 

12.• - Procedência, l'Scandinava e 11o rucgucsa, -
r cfel"idas e defend idas pur Hodolfo Cron :iu, 
1892, n o seu livro "A 111 erica' '. 

As investigações arq1 1cológkas re nlizadas cm Grnt n­
Jandia, lsl andi a e cos ta ori ental d e Norl1· A111e r ica c'lm­
provam as r emotas influ ên cias dos 11or11w1Hfos na A11w­
rica. 

Basta ria c ilnr as fahufosn, E x pecli ~·<ies de dl'scolH'r­
tas executadas pe lo lendário Erico, O VEn:>.1E1.110, <' as 
de seu s filh os Leif, T hor wa ldo, Thorst dn e Frocjdi.sa 
Eriksons, e muit as outras, ela mes ma for ma intcrcssanles 
e cu riosas lendas sübrc os Esquima11s, como as q 11 P diz l' m 
r esp eito ao céleb re ca udi lho Ar e l\foisnn d e H.cykjancs, 
contam que ttrrojadQ p or forte tem po ral ás costas d,1 

Islandia. 
H is toria-se que esses prímitivo.s desc~obrimentos 

orien taram o a rrojo ele Colombo na definitiva <l 1·sco bu·1a 
do Novo Continente. 

13.a - Procedência, el e Oc e:rnia, --- f11ndn 11H'ntada 
nos achados dos mais r r nH, tos resl os hnm:111os, 
que na Australi a existiarn. Dai a co11siuera-
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ção de ser aquela parle do Planeta a mais 
antiga, de onde partiram as emigrações para 
a America. 

D:i.s quatro partes cm que geograficamente se pode 
d iv idir a Oceania: Malesia, Micronesia, Melanesia e Po­
linesia, gcrnlmenll' mencionam como partindo da Mela­
n csia e Poli1wsia as emigrações para a América. Os ha­
bitantes do Hawai e Nova Zelandia realizaram emigra­
ções p or mar. Julga-se que hajam arribado ás praias 
americanas. 

Div ersos investigadores americanistas pretendem en­
contrar vivas analogias dos incolas americanos com os 
polincsios; 

1.º as organisações sociais; 
2.º a escultura pétrea; 
3.º a arqu itetura, principalmente na construção 

de for tal ezas com emprego de blocos ci­
clúpcos; 

4.º - venl'ração a lugares sagrados como as Hua­
cas incaicas; 

5. º - analogias linguísticas; 
6.º - o uso de patamares nas encostas das serra-

nias para a cultura agricola; 
7.º as deformações craneanas; 
8. º o uso da flauta ou a quena; 
9.º as cabeças cortadas e a redução das mesmas; 

10.º - as armas, utensílios e cerâmica; 
11.º - os monolitos; . 
12.º - a trepanação craneana, etc. 

Hicgon Grotios afirmou em 1642 que a população 
da zona meridional dn Perú emigrou das Malucas. 

Bancroft e Brandford sustentam que as culturas da 
Asia Meridional e da Malaya foram para Yucatan e Perú 
passando pelo arquipélago da Polinésia. 
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14.ª - Procedência, mongólica -- E' sa bido que os 
Mongóis se espalh::iram pelo Oriente lnngin­
quo em diferentes grupos. E é r- o rrcntc, se­
gundo opinião de varios escritores, ,111tropó­
logos, arqu eólogos e etnógrafos , desde :\forco 
Polo, a influência de sua civil ização por di­
versas partes do mundo, segundo as imigra­
ções admitidas dêste povo atra vés dos mares 
- - Donde a conclusão de muitos dí~les, de 
uma certa corrente emigralória se dirigir 
para a América. 

As lendns sôbre Manco Ccapac, deram lugar a r efe­
rências as mais curiosas, qu anto inxcplicaveis, comu a 
do flibusteiro inglês, at irado ás costas do Pacifico pe­
ruano, 

Refere o escritor Juan Ranking que i\fon co Ccapac 
é filho do conquislndor mon gol Kublay Kham, que em 
1330 comandando poderosa frc'>l:i e111 ronquisla ao Ja­
pão foi arrastado pelas correntes occanicas até as costas 
da America do Sul, no P aci fi co. 

Certos autores dão ;\1011 t!'zuma como neto d e Askam, 
mongol. O que deu lugar ao Professor eusquenho Dr. 
Antonio Lorena opina r qu e foram os caracteres mongo­
loides dos incolas americanos que levaram o célebre na­
turalista Saint-Hilaire a incluir os povos amerin tli os na 
familia mongoloidea, na sua classificação das "Raças hu­
manas". 

Afirma o erudito Professor: 

"Todos los americanos, unos m ás y otros me­
nos, ofrecen los rasgos (feições) mongoloideos. Los 
qucch uas, los airnarás y los mestizos de qu r chuas 
con espafioles traen a! nacer en un 80%, la mancha 
pigmentada llamada mongoluides, semcjante a la 
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equimosis producida por las contusiones; esta man­
cha ocupa Ja región sacro-coxigia, desde el mo­
mento dei nacimiento hasta el primer o tercer afio 
de la infancia. En los europeos, se presenta en 
un a proporcíón minima de uno o dos por ciento 
atri bnicl:l a las hordas asiaticas de Atila y de Gen­
giskan". 

"En un 20 % de los quechuas y aimarás es mar­
ca do e! tipo mongol; la denicigía, por el gran desar­
rollo de los arcos zignmnticos, la brida de la comi­
sur a interna de los ojos determinando la aparicncia 
de ln oblic11idad y de la abertura parpelral, la 
pruyección h acia adrlante dcl cuerpo de los malares, 
constiluyen do los pómulos prominentes, los indices 
nasa l (mesorrino) y auricular son iguales a los de 
los Tin gucses, Mancbues, y chinos del Norte dei Ce­
leste Imperi o; los diamclros h orisontales de la cara, 
el espasamicnlo y divergencia de las ramas ascen­
dentes dr la mandibula, clisminuyen la longilud del 
dian1etro vertical ofrio-mentorial, dando a la cara 
forma oval y quadrangular". 

A proposito da opinião quasi geral de terem provin­
do da Asia as mais desenvolvidas civilizações da Amé­
rica precolombiana, o escritor peruano que vimos citan­
do, Atilio Sevirichi, lem bra que I-Iumboldt consigna as­
cendência dos Hunos de Atila aos Toltecas. E que Gar­
cilazo supõe que ·os "Uros" do Lago Titicaca descendem 
daqueles barbaros- asiaticos. 

"Las teorias sobre el or igen mongólico de los ame­
ricanos se basan en la oblicuiclad de los ojos, pómulos 
promincn tes y otras analogias de ordem racial, costum­
bres, carcncia de pilos idad, el culto fálico, etc. De todo 
esto, se desprende que la procedencia asiatica de los 
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americanos ha merecido la atención de los investiga­
dores. Se sígue estudiando el misterioso pasado y la r e­
mota proced encia de las culturas que se desenvolv icron 
en el ant.iguo con tinente. Se siguc dcsempolvan do las 
viejas civilisaciones olvidadas y muertas; se es tá resuc i­
ta ndo un gran numero de lenguas desaparecidas cn el 
remolino de los tiempos y de toda es ta labor, el Asia 
milenario parece tener mayores probabil idades de ser cl 
génisis americano". 

"Principal aten ción h an merecido los cs tudios de las 
d iversas evoluciones religiosas. A füu/a se le considera 
como el Uxmal del Yuca tan. Se dice, <1u c Qul'alzalcoa/1. 
Bochica, Manco Ccapac y demás reformadores, eran sa­
cerdotes budistas; que las dl'vadaris dei culto budi sta 
sou las mísmas acl las dei culto incaico; que el d ios Cun 
responde a Brama; Pachacmnnc a Vischnu y Wir::icocha 
(principio e fim de toda.s as cousa s) a Siva, etc. 

Tschudy y R ivc ro, cm suas " ;\ntigü edades Peruanas" 
opinam: "La mayor p arte de la s religi oncs asi at icas nos 
prueban de un modo cv iclcnl e, que la de Fo e n la China, 
de Budido en el Japon, de S11rimo11a Codom en la lndia, 
el Ham:1ismo d r l Tibet, J;i Dschakdschiarnunú entre los 
Mongoles y calnucos, como las de Q11el.:alcnatl y la de 
Man co Ccapac en el Perú , son olras tan tas ramas de un 
mismo tron co". 

Todavia, não deixamos de refletir nos pensamentos 
de Curtius, historiador, arqueólogo, geógrafo e filol o­
gista : 

"O naturalista que est uda a vida das p lantas pode 
provar como certos o rganismos se adaptam a zonas espe­
ciais; mas, quando se t rata da vicia ti os povos, um misté­
rio mais profundo nos esconde a int ima relação que 
existe entre um pais e a sua historia" . 
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Efetivamente, que de positivo pode haver na pre­
histór ia dos povos p recolombianos, quando as documen­
tações de julgam en to são falh as, e escassos sinão impre­
cisos os dados arqueológicos e paleontológicos, em que 
se fun da m as hipoteses dos pcsquizadores da antiguidade 
do Continente de Colombo ? 

E e ass im qu e nos vem á mente o verso de Boileau: 

"nir-n n 'est beau que le vrai; le vrai seul est 
aimable". 

e~. 





PRIMEIRA PARTE 

TRIBOS AMERINDIAS 





Os mundurucús 

Habitat - No curso superior do caudaloso 
Tapa jós demoram os mundurucús, descendentes 
nwscl ados dos tupys e considerados os incolas 
mais habcis nos ornatos de pennas. 

Cosf11mes -- Homens e mulheres andam com­
pletam ent e nús. Os incolas disfarçam o sexo uti­
lisando um canudo d.e folha que prendem a um 
cinto e as sclvicobs usando um tecido de palha. 

Haspam a cabeça, deixando, no alto, um tufo 
de cabcllos. A pa1·te raspada é pintada com uma 
tinta denominada será. 

Durante as festas ataviam a cabeça com o 
aquiri que nada mais é do que um casquete de 
pennas com bodas de palha que caem ao longo 
das faces. O ichú, que é um pequ(•no cesto enfei­
tado de pennas, onde conduzem animaezinhos vi­
vos, é collocado a tiracollo. 

Nos festejos guerreiros, o vestiario é mais 
pomposo. 

Na cabeça é enterrado o aqzâriraá, que é um 
aquiri com uma pequena cauda, que cobre as 
costas. Atam, na cintura, um saiote com quatro 
caudas de arara que se chama tempe-á. Como 
um talabarte cingem o curarape, urdido com pen- ' 
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nas mimosas. Apertando o biceps us am o bamam . 
Nos pulsos, uma pulseira, o ipé-á. Nas pernas, 
como jarreteiras, collocam o caniu/Jiman e, nos 
tornozelos, umas ligas <il'nominadas raniubicric. 

Costumam fazer em cada orelha tres furos 
por onde introduzem enfeites n os dias festivos. 

Nos festejos cxhibem o iraré, o arco, o pulá, 
sceptro e o pariuá-cí que nada m ais ('. do que a 
cabeça mumificada <le um inimigo. 

Familias - A tribu se compõe de t res fami­
lias: a vermelha - - ipacacal e, a branca - arichá 
e a preta - iasum paguartc. Nos orna tos da pri­
meira familia predomina o vermelho ; nos da se­
gunda, o amarelo e, nos da terceira, o azul. Criam 
araras p ara ob Ler a plumagern dos seus enfeites. 

Cabeças mumificadas (J)ariwí-á) - Depois de 
um combate, as cabeças dos inimigos são corta­
das. Enfiam uma vara flexível de arvores pela 
boca, passando pelo pescoço, ufim de facilitar o 
transporte. 

Chegados a uma praia os 111 u I J<I urucús se r e­
velam optimos ci rurg iões. Co1ncçam arrancando 
os dentes cio i11for ln11ado vencido, depois, ex tra­
indo-lhes os olhos e os ossos - vlío revirando a 
cabeça pelo lado do avesso . Com um a faca de 
taquara cortam e retiram tod a a mnsculalura, em­
bebendo o qu,<· sobra com olco d e and iroha (ca­
rapa guyunensis) . Termillado este trabalho, r~­
compõc111 a cabe<,:a, empalhando-&., de maneira 
que as feições dü inimigo permaneçam fi éis. 

Drpois da cabeça com pl etam ente prompta, 
co lloe élllH I:t lllllll 111<Hj lll'111 a t'ogu bra11d o para 



Fig. 1 - Cnb~ça mumificada. 
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seccar. A' medida que a cabeça se contrae, o en­
chimento vae sendo retirado, até que a contrac­
ção seja total. 

Com uma agulha de taquara cosem os beiços 
da victima, com tecido de algodão, deixando lon­
gos fios dependurados, os quaes são matizados com 
o urucum. 

A cabeça é atravessada, de baixo ao alto, por 
um longo cordão, afim de poder ser pendurada ás 
costas do vencedor. 

Devido á fumaça, o trophéo toma a cõr negra 
e fica reduzida ao tamanho da cabeça de um ma­
caco commum. 

O pariuá-á é guardado em fumeiro. 
Os índios peruanos mumificam as cabeças dos 

inimigos, enchendo-as, depois de desossadas, com 
areia quente, pela abertura do pescoço. Com pe­
dras lisas e aquecidas "passam a ferro" a cabeça 
do infeliz. Afim de não queimarem as mãos, se­
guram os seus "ferros de engommar" com auxilio 
de folhas de palmeiras. Esta engommação dura 
cerca de 48 horas e só é dada como terminada 
quando a pelle ficar completamente lisa e dura 
como couro; neste momento a cabeça está redu­
zida ao tamanho de uma cidra. 

Durante a operação da mumificação reali­
zam-se dansas características ao acto. 

A festa da "pariualê-ran" - A pariuate-ran 
é uma cinta de algodão preparada pelo tuchaua 
e enfeitada com dentes extraidos das cabeças do 
inimigo. 
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Fig. 2 - A parlaute-ran. 

E' esta cinta uma verdadeira condecoração com 
que o chefe da tribu distingue os guerreiros feri­
dos ou as familias dos mortos representadas pclah 
viuvas respectivas. Os agraciados com as cinta.!> 
deixam de trabalhar para serem sustentados pela 
tribu. 

Todos os guerreiros que possuem a pariuá-á 
são tambem pensionista da tribu, porém, só por 
cinco annos, tempo que medeia entre a batalha 
em que o guerreiro adquiriu a cabeça -e a festa da 
pariuate-ran. 

Antes da festa da cinta, o tuchaua ordena uma 
grande caçada, na qual adquirem a comezaina 
para o dia marcado. Nesse dia toda a tribu &e 

reune para assistir ao tuchaua confeccionar a cinta 
e -enfeitai-a com dentes do inimigo, os quaes são 
limpos e furados, de modo que possam ser depen­
durados. Durante este trabalho, todos os presen­
tes permanecem nús e assentados, entoando hym­
nos guerreiros. 

Terminada a cinta, todos se dirigem ao quar­
tel, exça, afim de se vestirem com seus trajes de 
festa e de se armarem. 



r 

Fig. 3 - Condecorando uma viuva . 
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Junto ao exça, formam em alas os guerreiros, 
fícando numa das extremidades o tuchaua com as 
cintas. Os que vão ser agraciados d-eixam o ca­
bello crescer e se apresentam, em frente ao chefe, 
completamente nús. 

Emquanto o tuchaua cinge a cinta no guer­
reiro, trôa o ou/ uá, especie de clarim de guerra. 

Os premiados se dirigem garbosamente para 
o quartel. 

Depois que todos os inem-nãtes (feridos) fo­
rem condecorados, apresentam-se tres viuvas co­
mo representantes das familias enlutadas. Tra­
zem como adorno um collar de dentes do inimigo; 
a tiracolo, o curuape de seu marido, e, em cada 
mão, um pulá. 

Quando troa o som medonho do curucu, a 
festa termina. 

Forma-se uma grande procissão, indo na fren­
te as viuvas agraciadas, que choram, d,e porta em 
porta, a perda dos guerreiros da tribu. Emquanto . 
isso toda a tribu canta canções tristes e bate for­
temente com os pés, produzindo um ruido que ao 
longe se ouve. 

Os f eslejos se iniciam ao cair da tarde e se 
prolongam até ao alvorecer. 

No dia seguin te, o tuchaua, no t1uartel, corta o 
cabello de todos os feridos. 

A festa continúa por tantas noites quantos fo­
rem os feridos a recompensar. 

Tatuagens - A tatuagem usada pelos mun­
durucús é quasi barbara. 
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Flf. 4 - lndio guerri:iro . 

D iz Barbosa Rodrig1w., <fil e ns lll111l1cre<; tra­
Çarn 11111 risco, 110 a ngu lo superior dns orelhas, o 
qual (ermina 110 angulo ex trc1 no dos ol hos. Do 
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canto interno parte outro risco sobre o narfa, to­
mando o :.ispcclo de uns oculos. 

"Do a ngulo infedor, de uma a outra orelha, 
passan do sob os b eiços e o fJUeixo, pintam uma 
larga li s tra, de 011de parlem. por cima do maxillar 
inferior linhas em angulos. Em fórma de collar 
traçam lres linhas parallelas que passam sobre as 
L·laviculas e o abdomen até ás virilhas; traçam 
outras perpcndicnlannenle. 



Os parecís 

Habitat - Além das cnlwceiras do Paragu ay 
qu e b rotam nos celebrei; pa1ila11at's 11wtto-grosse11-
:;es, o terreno se ergue con 10 uma 111ur:tlh ;1 natu­
ral, sustentando os campos dos pareeis. 

Conquista - A estes ca mpos chegou o ba11-
deirante Antonio Pires de Campos e111 172:s o qual 
designou a nação que visila\'a pdo 110111c prnnposo 
de "Reino dos Pareeis". 

O chucro P ir es de Campos, len do vindo ernpús 
a Fortuna, resolveu lc\'ar a gue rra ú 1ia~·<"io que 
maravilhada o acolhem. 

Os ind ios forarn aprisionados e tangidos paru 
as minas, onde morreram m ais ele saudud es do 
campo agres te do que pela dureza do trabalh o. 

Nas péga<las do primeiro balldeirank outros 
surgiram, levando a desgra<;a, a lula e a escraYi­
dão ás lindas p aragens dos parccís . 

Grupos - Hodiernament,e os p a reeis estão di­
vididos em quatro grupos: Uai111ar{s, Ka:xinitis. 
Karazinis e lrarn:h cs . Vive m ainda sol> u jugo 
cúpido dos concessionarios d e Lena, q ue os explo­
ram na lula diuturna do p iío de cada d ia. 

Crenças - Os incolas ehmnavam a graude na­
ção que foi batisada de Parecís pelo nome de 
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Arity. Crêem. num Deus todo poderoso, formador 
do mundo, chamado Enorê, e adoram um gavião, 
que consideram sagrado, denominado Utiarity. 

Lendas da Genesis do Homem -- O Sucuruiná, 
afluente do rio do Sangue, é um dos tribularios do 
Juruicna que com o Teles Pires formam o cauda­
loso e majestoso Tapajós de aguas azuladas. O 
ponto onde o picadão da linha telegrafica corta o 
rio citado é conhecido por Ponte de Pedras. De 
fáto ha ali uma obra d'arte construida pela Su­
blime Artista. O rio exercendo o trabalho erosivo 
cavou na rocha artística arcada que, á guisa de 
ponte, abarca as duas margens do curso dagua. 

Em Ponte de Pedras os autocthones localisaram 
o· scenario onde Enorê creou o homem. P ela sua 
bélla lenaa se depreende que Enorê cortou um 
tronco, deu-lhe a feição humana e plantou-o no 
sombrio solo da floresta, metamorphoscando-o em 
homern com o auxilio de uma varinha com a qual 
êlle balia no lenho. ,Para que o homem não vi­
vesse triste, p elo mesmo processo Enorê fez o su­
blime ser que todos adoram seja qual f ôr a raça: 
a mulher. 

Deste casal inicial nasceram dois casaes ge­
m eos: Zaloiá, homem, Hohôlailê, mulher; Kamai­
harê e Uhainaria ú. 

Um dia Enorê chamou o primogenito Zaloiá, 
e, num feixe luminoso projetado do céo, êlle fez 
exhibir uma casa de p,edra, uma espingarda, um 
boi e um cavallo. Mudou o Écran para outra di­
reção e mostrou-lhe: um vastissimo campo onde 
o veado e a ema experimentavam a velocidade de 
suas pernas; uma casinha de palha, o arco e as 
flexas. 
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Dirigindo-se ao filho do Adão indigc 11a rn­
<lagou: 

- Qual preferes? a casa de pedra ot1 a ele 
p alha ? Zaloiá preferiu viver 110 prado, nrnr:1nd1 : 
na sua choça de palha, onde dcsc:insarin d :: ·, l'a­
digas adquiridas lla caça da onça e do , ('mio. 
Achou a espingarda mu ito p esada e nüo ac·l'itou 
o boi e o cavallo, por sujarc1n 111u ito o te rreiro. 

O que Zaloiá rejei tou, Enon; deu a h.a1nail10n\ 
seu irmão, dizendo-lhe : 

- "Tu serás hranco". 
E levou-o para as nascenlc:-; do Jaurú. 
Assim explicam os indígenas pareeis a forma ­

ção das raças. 

Aspecto - Os ar itis têm a cú r cambiante c nt1T 
o avermeJhado e o hronzea<lo, vivem quasi com­
plelauH'llte nús, defc11dcndo srn Hente ns p :1rks pu­
d:entes. Os que se acham cm contacto crn11 os ci­
vilisados já se vestem como taes. 

Entre as pareeis ha algulllas lll nito mimosas 
com seus olhinhos amendoados e s uas elega ntissi­
mas mãos. Cont a Pires de Campos que as u1u­
lheres eram tão habilidosas qn<' , tudo que viam , 
imitavam com absoluta p1erfciçiio. 

"Matianá-Ariti" - Da agili<lade dos hom ens 
se póde fazer um juizo assistindo a um jugo d(· 
"matianá-arití", no 4ual os pelejaclores sú podem 
fazer uso da cabeça, arremessando a b o la para a 
frente ou para o lado, fazendo -a correr pelo chão 
ou alçando-a pnra o ar. 

Língua - O ariti é um idioma ~uphonico e 
onomatopaico. 
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Aprenderam a falar o portuguez e o castelha­
no. As mulheres, porém, são obrigadas a falar o 
ariti, afim de que não sejam seduzidas pela labia 
do branco. 

Malócas - Os pareeis constroem suas malócas 
dn seguinte maneira. Plantam quatro varas fle­
xiveis no chi'ío; alguns ho1nens sobem nas mesmas, 
fnzendo com que suas extremidades convirjam 
para 11111 ponto onde são fortemente amarradas. 
Pnrnllclmnenle ao solo são fixadas umas travessas 
on de os índios colocnm molhos de capim ou de 
folhas de pnlmcirns munidos de uma forquilha. 
:--Jo final , o fac<:'is é o <k uma choça de zulú. 

No in ter ior da tnha são armadas as rêdes, · 
lllllas por cima das outras; na mais alta fica a do 
dono da casa: o Amure. 

Ha, espalhados pela casa, varias tócos que ser­
vem de bancos. Nn folta destes as pessoas ficam 
de cocoras, sc n<lo Ílüercssan te a posição tomada 
pelas mulheres, em que nada offende a decencia. 

Casam ento - O chefe espiritual da tribu é o 
"utiarity". E' elle quem faz os casamentos. 

Rondon. descreve de um modo attraente essa 
cerimonia que prende para todo o sempre duas 
crea turas: · 

Deante de todos e sentado ao lado do amure, 
o ul iari ty dirige-se prim eiralllente á noiva: 

- - Vfró icaianênê aizkitaá? (Quer você ca-
sar-se?) 

O uitiarity levanta e ~ noiva responde: 
-- Swmian? (Como não?) 
O 11 iliari ly accrescenla: 
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- Uaiê enatá. ]caiam· etatiê ena mococe. 
(Muito bem. Tenha um filho. Que o primeiro 
seja homem). 

Este voto o padre o faz, para que o menino 
possa servir de arrimo ás irmãs que vierem depois. 

Em seguida dirige-se ao noivo: 
- Vitiali, icô icaianetiô avá halalá kisitinê 

láne anáecaená: (Venha cá. Você está casado. 
Você não póde deixar a sua mulher. Você vae 
levai-a). 

E accresccnt a esta pergunta: 
- Suana môcôcê itiani aukifá? (Quan tos fi -

lhos quer você?) 
Responde o noivo. 
- lolacaená naukitá. (Quero quatro). 
O padre diz: 
- Valê enafá. (Está hem). 
Em seguida abraça os noivos dizendo : 
- Zolocaquá-lwná (Façam vocês o m esmo). 
D epois dos noivos se abraçarem, o padre <les-

p ede-os com estas palavras: 
- Zicáno-hie. (Dêem o braço) . 
A cerimonia t-ermina cm casa do noivo, onde 

se r ealisa a grande festa - -- a caulonená. 
A monogamia existe entr e os arit ís; os chefes, 

todavia, podem viver com duas mulheres, gera l­
m ente irmãs. 

' Morte - Quando morre um guerreiro, toda a 
tribu lamenta seu fall ecimcnto, chorando em al tas 
vozes. Uma cova circular é aberta onde o cada­
ver é introduzido, ficando na posiçã o de coc:uras. 
O seu arco e suas flechas são quebrados t· com 
elle enterrados. Por cima da s-epultura col loca111 
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um monte de terra que servirá de testemunha na 
procura do tumulo. 

Alimentação - O principal alimento é a caça. 
O caçador sóbe numa arvore e perscruta pelos 
arr.cdorcs a presença do anhnal que deseja abater. 
Localisa-o; desce do mangrulho e sorrateiramente 
vae derrubai-o a pequena distancia. 

Em cada maloca é or ganizado um moquem 
que é dirigido pelo amure. 

Além da caça, os pareeis plantam a mandioca 
e o milho, e fabricam com o ananás um vinho -
o ôlônifi - com o qual, ás vez-es, se embriagam. 

Festas - Possuíam os a ri tis suas festas com­
memorativas de victorias alcançadas sobre os 
mundurucús que demoram para as bandas do Ta­
pajóz e sobre os nhambiquaras que elles appelli­
dararn de uaikokorês - gente que dorme no chão. 

Entre os cantos de alegria, entoam o ualalú 
abaixo: 

Nozani naôrêkuá 
Kazá etê 
Nozáni naôrekuá 
Nozáni noterahá ôlôniti 
Noluahã kozeloza 
Noterá k enakiá 
Nê-e en á ualalô giráhalô. 

Traducção de RONDON: "Vou dansar, vou 
vestir trajos novos, vou beber vinho e xixa e co­
mer mingáo de milho e de mandioca". 



Os maués 

Habitat --- Em lige ira ubás, esses c11lfi Ya don·s 
do guaraná sulcam as aguas do Tapa_i<'1s e d o ,1a­
deira. 

São vizinhos dos mu11durucús. de qt1Pm cra111 
inimigos figada es. 

Conta Barbosa Rodr igu<'s que. Yin .iando pelo 
Tapajós, num a canôa tripulada po r P1U11<lurucús, 
teve necessidade de suhs tilu ir um rc11111 dor que 
adoecera, por um mm1é•. Foi a custo (flll' c lle con­
seguiu fazer essa substit uiçã o; apesar da cmnara­
dagem durant e o trabalho, para com er e dormir. 
o maué se afastava . 

A tocandyr-a - Os tapuyos chamam d<' tocan­
dyra a uma formiga negrt1 avermelhacla. do tarna­
nho de um m aribondo. 

A picada da tocandyra produz inflammnção 
da parte tocada, calefrios, dôres i11tcnsas, fl'hrl's. 
ás vezes, a morte. 

As tocandyras compl'eheJ1deram o mundo me­
lhor do qne o h o111cm. Pussu c·, 11 um 1•spiri lo d P 
cooperativismo apuradissimo, reunindo-se para 
construir, subterraneamente. enormes palacios, 
onde accm:nulam, em Yarios dqiositos, u ali 11H·1ll ll 
necessario para a eslaçüo hiL-crnal. 
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Os maués conhecem esse inseto pelo nome de 
,,,,aperiá e adoram-no, como a uma divindade. 

Festa - Annualmente, em um dia determi­
nado, da maloca do chefe -- a maloca assú -
parte o primeiro signal de fes ta. 

A este aviso, todos começam a caçar, prepa­
rar o cacheri e a collocar num colmo de taqua­
lU\'Ú, que chamam ele tuntum, as formigas vene­
nosas. 

Dias depois, resôa na matta outro signal, que 
cha ma ú malor.a-assú toda a tribu. Para lá se di­
rigem as familias com tudo aquilo que puderam 
guardar. 

Durante os festejos se realisavam as sete pro­
vas de valentia. Toclo aquelle que se negasse ao 
supplicio, seria consi derado um pária. 

A prova de valentia consistia no neophyto 
111e!le1· ns mãos numa luva cmn tocandyras. 

Dissemos acim a que as provas eram em nu­
mero de sete. Pois hem, as tr-cs primeiras eram 
realisadas com a sary --- luva de palha urdida, de 
modo que sómente os ferrões das formigas ficas­
se lll p ,ir :1 <1 lado i111t'r11n da mesma. 

Para colloea rem as tocandyras na luva, lança­
vam-nas prim eiramente dentro dagua, afim de que 
ficassem semi-entorpecidas. 

Nas Ires primeiras provas, as formigas fica­
vam cm contacto com as palmas e as costas das 
mãos do paciente. As tres provas seguintes eram 
feitas com o sarapin, que era aplicado nos braços, 
por~m, ainda, com as formigas presas. A ultima 
prova era a mnis sensacional. As veaperiás fica­
vam soltas dentro do ya-pêrépê, que envolvia as 
m ãos do candidato a valente. 
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Fig . 5. 1 - Sarypln , 2 - -- Yapérépê, 3 - Sary, 4 - Co técâ. 

Logo que tudo estivesse preparado, começa­
va m os festejos. 

Na frente da casa do tuchaua, os homens for­
mavam urna grande cí rcunferencia ; no c irculo fi­
cavam as mulheres e, no centro, o chefe com as 
luvas. 

Par a inician-:111 os can ticos, ao som <los Iam­
bares e das mimés assobios de taquara. - o 
tuchaua gesticulan1 com o cotecá, como s-e fosst· 
um r·egente de orchestra L'O lll sua ba luta . 
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Todos os jovens neophytos se apresentavam no 
interior do circulo para dansar. O mais afoito 
comparecia á presença do tuchaua, estendendo-lhe 
os braços. 

O chefe puxava do seu cigarro de tauary uma 
haforada e soprava-a dentro da luva para deses­
perar as tocandyras. Após isto, introduzia as lu­
vas nas mãos do candidato. 

O paciente começava uma dansa diabolica, 
dando saltos e urros. Esta dansa só findava quan­
(lo uma das jovens presentes, gostando do guer­
reiro, se offerecesse para retirar-lhe as luvas. Em 
caso cont r ario, o supplicio só terminava quando o 
tuchaua ordenasse. 

Se o martyrisado fosse casado, sua esposa po­
dia descalçar-lhe as manoplas de dôres. 

Deixavam o guerreiro com sua salvadora, ou 
sósinho, derreado numa r êde, se nenhuma Eva 
delle se agradasse e iam fazer novo circulo na 
poria de outra casa, onde a scena se repetia . 

Dizem que a mordedura da tocandyra produz 
cffeitos aphrodisiacos e que as dores cessam in­
continenti se houver união dos sexos. 

Ao findar as provas suppliciantes, todos, á 
noite, se reuniam na ramada do tuchaua, onde os 
folguedos continuavam. 

Illnminando o ambiente, ardiam com luz ver­
m elha, euormes bolas de estopa impregnadas com 
breu. 

As festas se realizavam á tardinha e se repe­
tiam por tantos di as quan tos os necessarios para 
passarem pe las provas todos os candidatos. 

., .. 
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O guaraná --- O elixir da longev idade, o gua­
raná, é cultivado com carinho pelos 111nués e pelos 
mundurucús. 

A sapindac(>a qu<· Kunth clnssificou cm 1821 
com o nome de "paulinia cupana" e Martills, mais 
tarde , denominou de "paulinia sorliilis", floresce 
em agosto f' em setembro, exhibindo, dC' fins de 
outubro e dezembro, bcllos frudos vf'rmelhinhos 
como a pitanga. 

Da segunda metad(~ do Jll ez dl' outubro até 
meados de janeiro, a colheit a é fci la diariamen l(", 
afim de f'vitar que os fructos cnitrn1 110 chão. 

Depois de colhidos, os fructos são lcY:Hlns pma 
a c11pana, casa de palha, onde, em lugar nrejado, 
são collocados em camadas de 25 c\'ntinwlros no 
maximo. Durante alguns dias - d(' um n cinco 
- os frt1ctos si.ío revolvidos, parn que 11iio fer­
mentem. 

Parn facilitar a extracção do ,trilo. sulista11t·in 
branca qu-<' as sPmentcs conlt~m. o g1iara11:'1 t'· la ­
vado e colloca<lo de molho nrnn Ynsilhamc• dC' ma­
deira ou de barro, onde perm:rn('ce durante um 
dia ou dia e meio, ten<lo-se o cuidado ele renovnr 
fl ngua d <' espaço ::i espaço. 

Em seguida faz-se a extracção da senH·ntc, que 
é )C'vada para torrar, em fogo brando, nun1 forno 
de barro. 

O Sr. Caetano Cabral que em magnifica mo-
11ographia <·studou o guaraná na revisla da Asso­
ciação Cotnmercial de Manáos, assim <kscreve as 
operações finaes d o preparo elo saboroso to11 ico da 
vida: 

"As sementes torradns ,·:io n pilões de ma­
deira de lei onde, com a addição de agua, são re-
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duzidas a uma massa homogenea. A massa e en~ 
trcguc ao padeiro especialista em 'hastões ou pães 
de guaraná, pequenos € cylindricos. Preparados 
os pücs, vão ao fum eiro, quarto fechado provido 
de gi rnus sUJ}Crposlos, deb aixo dos quaes se faz 
fogo de lenha forte, sem cheiro, para, com o ca­
lo r bra 11do, dar-se a evaporação da agua dos pães. 
Estes são grudnti\'am cnle mndados de giraus p ara 
recebl' rem o calo r todo por egnal. A evaporação 
int egra l tia agua absorve de 20 a 25 dias. Depois 
<kssa operação ensecadora tomam os pães uma 
cunsi stcnci :1 pelrea e são r eduzidos a pó com a lin­
gua do pirnrncú, a pcdra de amollar ou uma lima 
de aço". 

Por apresentar o arredondado fructo, quando 
mndurn, umu substancia branca, o arilo, o seu as­
pecto dú icJ('., ja de um olho. 

Deste fac to, nasceu a bella lenda indigena, 
scgn ndo ::i r1u al o guarnná brotou dos olhos de um 
in<liozínho, qu e haviam sido arrancados e enter­
rados ... 



Os guaycurús 

Habitat - Os guaycurús, os celebres incolas 
cavalleiros, já quasi não existem: --- ha reman es­
centes na região sul de Matto Grosso. 

Costumes - Esses selvicolas eram caçadores 
e nomades. 

Habitavam uma região, emquanto houvesse 
nas proximidades caça em ab undanci a . Desde que 
esta fosse escasseando, mudavam de resi dencia, 
removendo com facilidade as es teiras que lhes 
serviam de lendas. 

Prestavam ao d1efe todas as honras, inclusive 
um a muito singular : quando nolav.im que elle ia 
escarrar, estendiam as mãos em corn:ha para r e­
ceber o escarro. 

Para um guaycurú ser admiltido como guer­
reiro, devia dar uma prova do seu valor, res istin­
do á dor. Para isso espe tavam-no nas regiões mais 
d elicadas. 

Os homens andavam nús, pintando os corpos 
com extravagantes desenhos. 

As mulheres usavam, da cintura para baixo, 
uma tanga de p elles e, para cima, piutavam-se 
como os homens. 

O córte do cabello distinguia as classes dos 
guerreiros. · Os jovens traziam, á cabeça, uma rêde. 
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Os assaltos eram feitos á noite, de surpresa. 
Quando morria um cacique, alguns subditos se 

suicidavam para fazer-lhe companhia na viagem 
do além. 

Pensavam que o morto se alimentava e por 
isso construiam, sobre os tumulos, cabanas onde 
collocavam viveres. 

Matavam as crianças disformes, illegitimas ou 
gemeas. 

A mãe não creava mais do que um filho, abor­
tando ou matando ao nascer todos os outros. Ge­
ralmente as mulheres só concebiam depois de 
trinta annos. 

Segundo Azara, o aborto era praticado de um 
modo violentíssimo: a mulh{'r gravida m atava o 
f éto, pedindo, a outra par a andar de joelhos sobre 
o seu ventre . .. 

A polygamia não era p ermittida. Cada guer­
re iro vivia somente com uma mulher, podendo, 
porém, trocal-a quantas vezes lhe aprouvesse. 

Ao contrario das outras lr ibus, os Guaycurús 
não offcndiam as mulheres inimigas que caiam 
prisioneiras. 

O cauallo - Tinham um amor enorme ao ca­
vallo e eram peri tos n a arte equestre. 

Chamavam o cavallo de apolicane - anta -
-e a anta de apolicane do matto. 

De cima do cavallo manejavam, com admira­
vel rapidez, um porrete, de cinco ou seis p almos 
de comprimen to, com uma pollcgada de diametro, 
feito da eslipe da palmeira geri vá. 

Com o animal em disparada, o incola desferia 
violenta pancada na caça a abater, todavia, quan-
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do elle via que não podia alcançar a presa, girnvu 
o porrete no ar e arremessava-o com força. A 
certeza do golpe ,era absoluta, em vir tude <lo h:,s­
tão attingir a caça pelas peruas. A pa11nida <·ra 
tão violenta que quebrava as pernas <lo ltorn t·n1 
ou da féra, impossibi li taudd-os de fugir. 

Assim que um guayeurú !obrigava um rn 111i­
nante, ao longe, occulto no arvoredo, incitava seu 
cavallo com gritos e partia em célere galop(•, ru­
dopiando no ar o seu cacete. 

Acontecia, algumas vezes, o \'eado -embrcnhar­
se na selva. Se o cavalleiro não era bom, o C(J f­
ccl, como seguindo uma róta rigida, continuava, 
imprensando-o de encontro aos duros e tortuosos 
troncos das arvores. 

O tuchaua - O chefe guaycurú, era hcrcdita­
rio, comtudo, quando succcdia h aver Hill h erdei ro 
inapto, fazia-se urna eleição afim de escolher-se o 
conselheiro do tuchaua. 

Guaycurús-caudiuéos -- Est es índ ios \'agava n, 
ao longo do Paraguay, desde o fort-c Coimbru ali'.· 
ao Pão de Assucar. 

Varias vezes invadiram o Paraguay p ara rou­
bar bois e cavallos. De um fei ta, porém, ao Í ll\'<:·s 
de a tacarem fazenda s, tom aram, de inopi110, o 
f orle Olympo, dispersaram a guarn içào do mesm(J 
e trouxeram, como 1rophéo, as fechaduras e do­
bradiças das portas ... 

Desde 1857 que as índi as caudiuéas usam, como 
vestimenta, tecidos de algodão. 

Enrolam lençóes 011 colchas em torno do busto 
comprimindo os seios, de modo que parecem es­
tar vestidas com uma tunica. 
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Completando o simples trajo, as Evas gentis 
pintam as fa ces com a tinta a:wl-escnro do g.cni­
papo e o mati z \'Crmelho do urucum. 

As viuvas sào logo notadas: .debuxam, no ros­
to, flôres e eslrcllas. 

LN1da .. l :111 guaycurú perguntou uma vez a 
Deus porque, l1ave11do fe ito numerosas as trilrns 
dos (;uanás, dos Cha111acocos, dos Terenas, dos 
Ki11 iki11úos, dL, f ez a dos Guaycurús com pouca 
gcnl(', e Det1s rl'spond eu: E' porque os Guaycu­
rús são os hom ens mais robustos da terra e se 
f'ossen 1 mui tos, todos os outros seriam se us escra­
\·os ou não exist iJ·ia111 mais. 

Então o guaycurú dissl' ainda a Deus: vós 
dés tcs aos ou tros i11 d ios o arco e a flecha que 
aterram os contrar ios. e a nós en sinastes a pre­
parar o bastüo de gerivá: é este a nossa unica 
arma ! 

E Deus respondeu: se tu, guaycurú, és temido 
e cscra\'isas os outros homens só cont esse bastão, 
o que não farias se manejasses as flechas que usam 
os seus inimigos? 

l'm conto ··· - O commandante Claudio Soido, 
que nus coutou a lt:>1Hla acima, escreveu, tambem, 
um conto i11 ler-cssa11lissimo - resultado de sua 
obsnYaçào pessoal em 1857. 

"~os fins do see ulo passado, brigaram os 
(i-uaycurús com os Payaguás, indios, que, como se 
sab (' , hnLitn\'a!ll o Parag11ay, l' de cujo nome, por 
corr11pçüo, formou-se à palavra Paraguay. Da 
dita briga, resultou chegarem-se a nós os Guay­
curús, que, att:- então, alliadus dos Payaguás, ti­
nhnm odio de morl·<' á colonia portugueza em 
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Matto Grosso. E porque mud assem de opinião. 
determinaram jurar fidelidade a el-rei de P orl u­
gal como seus vassalos, o que f i:z c rarn crn Cuyabá, 
na presença do capi tão-g,enc ral Luiz de Albuquer­
que. Nessa visita, port''. m, rccuso11 a mulher do 
chefe guaycurú Emrn avcd i Chané, orgulhosa d:, sua 
estirpe de chefe por hera nça, junta r-se á se11hora 
do capitão-gcn,eral, dize ndo que essa senhora era 
egual ás suas escravas, e que cll a, nrn lhcr de 
Emmavedi Chané, tinh a por cgu al a mulhe r desse 
q ue ficou lú ... e apoul ava com a m üo para )() ngc. 
Essa que e lh1 reconhecia por sua unica -cgual l' l'a 
a ra inha D. Maria I . .. " 



Os poianauas 

Habitat - Demoram nas ribas e terras firmes 
do rio Môa, affluentc da esquerda do caudaloso 
Juruá, no Tcrritorio do Acre. 

Vivem em franco commercio com os civilisa­
dos e são protegidos pelo coronel Maneio Lima, 
uma das figuras de maior prestígio no município 
do Juruá. 

Aspecto - São morenos claros, de baixa es­
tatura e andam completamente nús. 

Os homens disfarçam o sexo com um cinto de 
ernbira. Andar em trajes de Adão, isto é, s-em o 
cinto, é julgado indccencia. 

O índio só tira o cinto para dormir ou tomar 
banho. Fóra disso, nem mesmo depois de morto 
deixa de usal-o. 

Assim que as crianças atingem a edadc de dez 
annos, soffr-em a perfuração das orelhas e do se­
pto nasal. 

Os instrumentos que usam para cff ectuar essa 
cirurgia esthetica são o espinho da popunha e o 
osso do morcego. . 

Nos furos das orelhas introduzem, commum­
mente, uma tala de paimba e, nos dias de festas, 
pennas coloridas. Na perfuração do septo nasal, 
sómente nos dias festivos, collocam contas. 
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Casamento - Como no tempo de .J ncoh <· de 
Rachel, ''a serrana bclla", os noivos Li- 111 q ne ; r;i­
balhar algum tempo p a ra o fu turo sog ro. 

Cada h om em pó<lc p ossuir ate'· quatro 0111 -
lher es. 

E' facil imaginar o que seja urna e:ha d<' pn­
lha, peque nin a , com qua tro esposas d t' 11111 IH >­

mem só. Ás vezes ellas se c ngalfi11linrn, p roe11ra 11 -
do uma arrancar os cahcl los das o ut ras. A p1·,s ;1 

briga fic am zangadas, para d epois d e nlg11 111 lclll­
po se reconciliarem. 

Em muitas oecasiões o m arido t' ohrigud o u 
intervir. Então, deita Ulll a das co11kndorns 11n 

chão e applica-l h e , n as 11adcgas, possa 11l(·s p .1 1-
madas. 

As mulheres se l'. asa111 muito 110\·as . And ,1111 
t·ompleta rncnt c nuas, usn1Hlo a tan ga s<'111w11lt· 
quando saem dn 11fá (casa). 

Cr1r<1r·fl'r --- Os Poi :111 nu as siio \'; 1k111l-s 1· <'11 · 
frentarn co 111 gal lw rd ia o :111i111a l 11 1;1is l'c rn;;;. 

São gratos ans Sl'llS lwmfci lc, rcs e olll'd (•r1 ·111 
no seu ch ef e - - o inâ1ní. 

Os filhos c uidam <los v cllws pa<'s co•n d t'S \' ('lo. 
d a n(lo-lhes comida e la vnndo-os. 

1\'N·.roluyia -- Out r <'>ra quc imaYa111 n eada,·<·r 
e tudo qu e Ili (' pcr kncia. As c inzas dos oss t:s <' L J 

mi s turada corn 11 1n a beb id a fe ita de 111 :111diorn _ d ('­
nominada 1wssimá. 

Atua llllClllc os mor tos siío c11krrados . 

Taf11<1(Jf m -- Aprovci lmn a occasiü o d :1 ce ri -
111onia da perfur:1çúo das. or e lhas e do nariz para 
ta tuarem as c ri ançus. Os vel h os se enen 1Tcga11 1 
dessa operação. Hasp am a fulige m produzida 
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p ela ch amma do sernarnby do caucho sob o fundo 
de u111a p anella, e misturam-na com o summo do 
genipapo verde, ori ginando uma tinta de colora­
ção n egra. 

Ern briagam o paciente com o passimá e dei­
tam-no cm decubito-dorsal. Sobre a parte a ta­
luar passa-se a tinta e com um espinho de mu­
rumuri'1 faz-se o desenho. 

No homem executam um circulo em redor da 
bocca e d,ia s rectns p artindo da commissura dos 
lahios a té dois cen tim e tros do pavilhão do ouvido. 
Levant am sobre essas linh as, varias perpendicula­
res <le dois cenlimctros. 

Na mulher, além das tatuagens feitas no ho­
mem, fazem mais as seguintes: duas r ectas partin­
do pou co abaixo do umbigo a té ás m ammas e duas 
outras dahi sa indo cm direcção das axilas. 

E111qua nto o trabalho é feito, o paciente dor­
m e profundamente. 

J,inqua - Para não chover no molhado, va­
mos transcrever o que o Dr. João Braulino de 
Carval ho, illustre medico e ethnographo estudioso, 
di sse saber o assurnpto em seu maravilhoso rela­
torio . 

"Os Poianauas falam um dialeto "Pana". O 
di alecto poianaua apresenta o mesmo alphabeto 
que o portugucz; no entanto, devem os annotar as 
seguint es modificações: O 11 ora sôa 11 , como em 
porluguez, v. g., "u rrú", branco, ora tem o som 
de "ü ·• ( u tn:m a<lo) v. g. "pcichu", dorso; o eh 
ora sc'ia como X, v. g. "iumchin" (xin), alma, ora 
sôn co1Ho se fosse eh em h espanhol, v. ,,. "chan­
<leaqui", "ipachi", " chirri" - armar, pae: dormir; 

••~ ; . d'••••• '-•-• ••-• -·-·~-·•• •-,_M-,'••"~ •O~--.... 
. ~ 

·.j.,(~_,:" , r,~ i}lt flSO~A R Clílf\• . I.\S !ll;_:-l:\i\' -~1~ •. ~'t;·!UJG't~1~~, /.;, 
------ - ., .. __ __________ ._ ___ º"'-~--···"'·•"" 
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o i sôa como i, v. g. "vichi" - arra ia, ou guttu­
ral, c01no "tapi" - ouvir. 

Os Poianauas não tfan terminação para desi­
gnar os gcneros; o substantivo não varia; é o mcs-
1110, tanto no masculino como no feminino; então, 
para designar os sexos empr egam os artigos mien­
dê para o masculino e iw1rran para o feminino. 

Para designar o cão masculino; ouchite-uuen­
dê; cadeJla: ouchile-iunrran; auâ-uw'1Hlr;: anta 
m acho; auâ-iunrran: anta fem~a; la11carú-iu11rnm: 
gallinha; tancará-uuendé: gallo''. 

"Algumas palavras têm o feminino e lllascu­
lino em krmos differentcs, v. g.: homem - irabii: 
mulher -- animb!Í (m mudo)". 

"Não tem o artigo. Quando d izem -- o ho­
mem: irabú; para designar os hom ens 011 muitos 
homens. empregam o adejcliYo "nunbú" 
muitos". 

"O Poiana u à niío tem ôcsincncia para <! <> ter­
minar o plural; juntam ao substanti vo ou ad.ie­
ctivo a palavra rumbá". 

"Contam até cinco, nos de <los: 
Um - uestê. 
Dois - arabi (i longo). 
Tres - aranan . 
Quatro - rumbá 
Cinco - <laquitá (a brando". 

Outras noticias - O fogo {, produzido pelo 
attri to de um bastão de urucum e 111 11m pouco 
de a lgodão. 

Quando estão trabalhando na roça, uns can­
tam - nós planl amos macacheira -- ~ os outros 
respondem - · plantamos. Suavisam com a can-
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tiga a rudeza do trabalho, e, sem sentirem, lavram 
enorme lruclo de terra em pouco tempo. 

As 11rnlh P.r es tecem tangas com fios de algodão 
e pi11ta111 -nas com urucum e geuipapo. Do m esmo 
m odo, faz elll as r êdes . 

As louças e panellas de barro são tambem 
confeccio11:_idas pelas graciosas poianauas. 

Ligeiro Vocabulário: 

Cabeça vouvá 
Olho vouerou 
Orelha pahinqui 
Bocc:i andá 

1:iriz r enqui 
L ingua andá 
Cahl'l lo V Oll 
P csec,ço terro11 
13nrriga ato 11 
Nadegas. timarran 
Braço p1111ham 
Mão m arqu em 
P é tac 
Osso. rau 
Sangue . i mbi 
Céo . dai 
Lua onrdê 
Fogo. i culimbá 
Sol . uori 
Pedra. i11liambi 
Pae ipachi 
Mãe. pnachi 
Moça r1111foucou 
Feio bichá 
Eu ia 
Tu mi 
Nós 1111curabi 
Canôa . n11nfi 
Vermelho fan i 
Verde rimá 
Vergonha rabin 



Os tembés 

Habitai - Os in<lios tembés, apesar O(' aldca­
dos, ainda se regem por alguns cost u mes de a n­
tanho. Habitam o rio Capim e outros afflu e nlt's 
do Gurupy. 

Indo/e -- Se bem que cons tant emente ataca­
dos pelos timbiras, que demoram no Cajunpúra, 
elles se limitam a repellir os atacantes. Isso re­
vela uma indole pacifica. 

Aspecto - Em geral s:fo baixos, reforçados, 
de côr moreno-clara e bonit os. As mulherc:-- são 
mais altas do que os ho111 ens, l(~lll o corpo mal co n­
fonnado, apresentando, contudo, feições deli­
cadas. 

Os que vivem fóra do contacto com a ciYiliza­
ção, usam o beiço inferior furado por onde é in ­
troduzido uma rodela de páu. 

Casamento - Os tembés não usam c<:> rimo­
nias cspeciacs para comme1nora r o casamento. 

Geralmente entregam uma menina a um ra­
paz para com elle viver até que naturalmente se 
casem. 

A polygamia é pennittida aos principaes da 
tribu. 
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Enterro - Assim como o casamento, o en­
terro lambem nã o é revestido de cerimonial. 

O cadaver depois de envolvido em cascas de 
jutahy l; enterrado em sepulturâ aberta numa casa 
esp ecial chamada intimáua. 

Plg. õ - Um indlo tembé. 
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Vesliario - ViYem estes inco las comple ta­
m ente nús, occultando os orgãos gc nilacs co111 
uma tala de cipó. 

Usam os cahcllos, tia frcntP-, aparados na testa 
e, atrás, longos e cah idos pelas cos tas, qunlquer 
que seja o sexo. 

fig. 7 --· Pol c do~ te111ht'.·s 

As mulheres trazem a lira1:o lo sobre o homhro 
direito uma faeha de a lgodão branca ou tingida 
<le urucum chamada fllJl<Í!J , que poss uc uma dupla 
serventia: encob r em as parles pudendas e· scn·em 
para conduzir os filh os. 

Os guerreiros nsnm no braço esquerd o um 
acolchoado de algodão, qu e s<'rYe para ,1111 nr lcccr 
o choque produzido pelo a rco 110 m omento d <' des­
ferir a fl echada. 

"Nos seus dias festivos adornam-se com cn­
fcites de pennas, consistindo quasi todo na ca­
beça. Amarram nesta, ouliqunnH·nt~. uma !estei­
ra ·de pennas amarellas, da ca uda d!l Jap,í. tecidas 
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Fig. 8 - Araué - sceptro dos lembés. 

inferiormente com fios de algodão, a que chamam 
alwni<'ofr. ~o cordão com que atam o akanicale 
na nuca prendem uma especic de babado d e pen­
nas ele cnucla de arara vermelha, que cáe sobre 
as cos tas, a que chamam aranipéti . Por cima <les te 
atam horizontalment e uma especie de resplendor 
com trcs ou quatro pennas de cauda de arára, pre­
sas a um tecido de algodão, com pennas de papa­
gaio, denominada afuáraué. Todos esses enfeites 
r<>unidos têm o nome ele nayahy. Na parte supe­
ri or <l o ante-braço ligam uma especie de pulseira, 
lendo p endente pela parte interna diversos cor­
dões terminados em borlas de penna de papo d e 
tucano, - Lenapécuary-tap. Na barriga das per­
nas amarram ligas estr eitas de cordas chamadas 
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tetémacuáus; acima dos tornnzd los 01tlrns li gas 
com guizos de piquiá, chamachs anâiú . Quasi lo­
dos usam, trazidas ás costas, e p01Hlu rad.a s ao pes­
coço, cornetas ou husinas feit as de massaraa dyha 
em duas partes, e depois unidas e grttdadas com 
o leite da mesma arvon' . As pe1rnas que :-is e n­
feitam são grudadas com o nwsmo le it e. Tt-111 a 
fórma de corno, com o buraco pnra locar-se nn 
ponta do lado convexo; são co})('rtas de pcnnns. 
de papo de tucano, amardlns, de :irara. , ·ermc­
lhas e de mutum, pretas. Aci 1na do liurn('o pren­
dem o cordão e nm enfei te de p c1111 as d(• grwião 
rea l (uiraneté), tecidos em fio (i<- algodão. Es ta 
busina, que serve para chamar os compnnlwiros 
á dansa e á guerra. ch ama-se m,nu~. E' o u11ico 
in strumento que usam. As n111 Jherc·s. p:irn as fes­
tas. grudam os cabellos com cê•ra virgem. e, sem 
ordem, pequenas horlns de papos 11(, tu cano. cha­
mados uê'çaé: cobrem os braços c.0111 a pr• 1111 ug-c 111 
bt'anca do gavião real , presn ao hrc11 co111 qu e se 
unt am . A esse enfeite d :in o 1rn ,11<' de rriníamra. 
Tirar-se um a das borlns do urcrré é 11mn offc11sa. 
Pintam as pernas com m·ue11m e gcnipapo. O t11 -
chaua tem o scn araué. qu e {· o srrptro. E' nrna 
especie ele espanador, l<'1Hlo 110 taho uma porçilo 
<le cordõ<'s cobertos de pe 1111u gem d<' gav ifi o r<'al 
e rematados por borlas d <' papo de tucano". (1) 

Armas - As nrmas usadas si'ío: o arco, rn11i­
rati<ll'a; a fl echa d-e la<_1nara, lié, q11e serve para 
abater O inimigo e an1maes grandes e a flecha 
com ponta de ~sso, macana11f êfé . utilisa<la na pes-
caria . 

( l) J. Barbosa Rodrl&ue&. 



9 - A festa 
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O arco apresenta as extremidades recurvadas 
e cobertas por uma ligadura feita com fio d e a l­
godão. 

Tucanayra - E' uma hc bida prepanida com 
mel de _páo, saburú dos favos e agua. Depois de 
tudo completa m ente dissolvido t! posto ao só!, du ­
rante alguns d ias, para fo rm en lar, sen do elll se­
guida coado e guardado 1111J11 \'aso de barro r eves­
tid o por uma rêdc de lllalhas de fio de algod:io t · 
dependurado no teclo da e.asa por me io de 11111 

s uspensorio. 

A f e.ç fa da tucwwyra - - D czeuovc horas. O 
som estridente das busínas r e une Ioda a gcnle da 
maloca, como um toque d.e clarim 110 qu:i r l<' I. 

Guerreiros, velhos, 111oç·os e crcanças forrna111 
cm linha defronte á casa do lm:hauu, entoando 
um canto lugubre. 

O chefe sác, todos se rc u11c111 a dle {'Xceplo as 
n1lhas que se r ctira 111 pnra den tro da casa . O 
côro é suspenso e o lucha 11 a ernn :1s müos p a ra o 
ar resmunga uma cant iga barbara que <'· de vez 
em quando interromp ida pelo eslrihíll10 d e tudos. 

Aproveitam essa musica para a dansa. Os 
convivas descrevem dois ('Írculos consec ul Í\'os, 
ten do o luch aua por centro. A' mcdi,la que Yâo 
can tando, o drculo selvagem ora gira para a <·s­
querda, ora para a direita. T odos hatcm forte­
mente com os pés, a roda cont inúa oscillanl{', o 
tuch aua entôa qualquer cousa que o côro re:-pon­
de gê-gê. · 

·De repente a cantoria pára, afim de <1u c as 
mulheres que haviam fi cn do_5lenlro da easa emi­
tem. Aprovcilurn -essa occasiao, para beber a tu-
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eana. ra. que é- servida numa cuia passada de mão 
cm mão. 

Os hom ens dansam com seus arcos e alterna­
dos com as moças. 

Es ta frsl:i 1<'111 o nonw de penec. O canto do 
l udi :111:1 t uni l 1ossa11a aos anlcpassados, o estri­
bilho 1i1onosyllabi(."o dos dansarinos é um hurrah 
de approva,) ío e o can to mdancolico das velhas 
rep1·csc11 la uma lamuri a profunda pelos que tom­
bara rn. 



Os carajás 

Habitat - Vivem mudando cons lalllemcute as 
suas m a locas ao lo ngo do Araguaya na ilha do 
Bananal. 

Familias - - A grande 11aç.:io Carajú, ou trú ra 
altiva e for te, hoje humilde e· subrnissa, se di \·idt· 
cm ln•s famil ias: n <los carn jús propriamcnk d il :i . 
a dos javahés e a dos dw111 hicús. A primeira Yin· 
nas pro xim idades da ponta nor te da il ha d o Ba­
nan::il ; a segun da h ab it a a parle rni·dia da ilh a 
ci lad a e a tcrcc irn ca mpca 11 a r cg iü o das taipas - . 
(ita-i-p aba = pedrn -ag11 n-currc), onde uutróra vi ­
viam os vinár,;s com quc111 manti nh :1111 optinias 
relações. · 

Somatoloyiu - Os ca ra jás são de grand,e es­
tatura ; as mu lh eres, por<'.·llJ, IJl ais baixas, e de li ­
ca d as. 

Segundo Ehr enreich, os inco las em estudo pos­
su em craneo alto, comprido t· es freito, nariz proe­
min ente, em gera l muito cur vado, fe n das oculo­
palpebraes pequenas <·, ás vezes, rasgadas, cabe llo 
comprido, ora duro. or a ondeado, rclalivamen lC' 
fino. 

Antigamente os ca1'ajás usavam eno rmes ca­
belleiras que desciam até ~os hombros. Hoje apa­
ram o cabello na altura <lo meio da orelha, u li li-



Jndios do Brasil 113 

saneio tesouras ou facRs que barganham com os 
civilisados, quando nõo em pregam laminas de ta­
quara. 

Pcq11eJ10 vocabu/,írit> : 

P é- - wa-awa 
C.:1beça - wo-ara 
Ca lw llos - wo-ara-day 
Bra ço -- wa-asio 
Dentes - wadjo u. 
Mãe -- 11adi 
P íl e - ouaa 
Chuva - - bi-o u 
Fogo - eastou 
Lua - aarlou-uel-endo 
Sol - tioce 
Terra -- sou-011 : uc/ sorn 
l'Pix c - pntto11ra 
Rio - bero 

Tatuagem - Desfiguram o r osto horrivelmen­
te, com a tatuagem, para o que empregam aculeas 
espinhas de peixe. 

Na commissura dos labios desenham, dois 
angulos agudos; abaixo dos olhos debuxam duas 
cin:umfercncias e ao longo do nariz fazem um 
comprido risco. 

Costumes - Desde o tempo das marchas atre­
vidas dos bandeirantes que os carajás eram obri­
gados a ceder suas filhas e esposas aos conquis­
tadores. Faziam, os incolas, essa ignomínia a con­
tra gosto e para remedial-a atacaram os pirapés. 
Venceram-nos e cscravisaram suas mulheres com 
o intuito de dal-as aos civilisados. 

Os carajás não têm a idéa divina, pois ,em seu 
vocabulario não se encontra a palavra Deus. 
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Respeitam a um chefe, :i quem chamam de 
capitão. Este dirige a trihu discricionariamcnle 
e é por ella obedecido cegamente. 

Outróra os moços de ambos os sexos usavam 
lindas pulseiras que eram o enih lema da virgin­
dade. Eram essas pulseiras aladas aos l1raços e 
ás pernas. Esses enfeites apresentavam, na parte 
da frente, umas borlas 4ue <lavam um ccrlo do­
naire aos jovens. Com o casamento eram as horlas 
arrancadas. 

Segundo Couto de Magalhães que dedicou a 
melhor parte de sua vida ao estudo do Araguaya, 
a scena do casamento se passava da seguinte ma­
neira: "O capitão e·os paes dos co ntraent es v(\ 111 

com suas mulheres, familia e com todos da tri!Ju. 
Prepara-se uma es trada, ao longo da qtwl fit:a11 1 
os in<lios em alas. O noivo e a noiva, conduzidos 
por seus- paes, fjcam cada um ao lado do t:apitão; 
_assim dispostos, o noivo passa a dar proYa de que 
tern força bastante para nutrir sua fam ilia . Esta 
prova consiste em correr ao longo da es trada, car ­
regando um tóro <lc madei ra de Lurity, pesadí ss i­
mo; se o n oivo consegue ir e vir correndo desern­
baraçadamente, e sem ca ir, está apto para o ca­
sa1nento; se, porém, assim 11ão at:unlece, o casa­
mento fica adiado até á occasião em que, pelo 
crescimento de forças e agilidade, o possa fazer". 

"Esta cerimoni:.i indica não só que o marido 
deve nutrir sua familia, como lambem dcYc ser <lo­
tado de força e agilidade bastantes pum, na occa­
sião das ba talhas, d efender sua mulher, fugindo 
com ella sobre os hombros ". 

"Feito isto, o capitão entrega a noiva ao noivo, 
segue-se o j antar que t:011siste ern caça, pescado 
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e num bolo de farinha de mandioca, que é par­
ti do pelos noivos". 

O ichió - O ichió é o guarda dos turnulos. 
Em cima de cada s-cpuHura, onde collocam os 
objec1os de uso indi vidual do finado - pratos, 
pa nellas de barro. comida, peixes, frut as, etc., fin­
ca111 u111a tstatua d e madeira - o ichió - que 
velarú, co11so:rnle sua crença, pela inviolabilidade 
dos lumulos. 

1llim e11L<1ç-àv - Apesar <lo contacto com os ci­
vil isados, os l' araj ás até lioj.c não comen1 carne de 
gado. 

Alimenlam-se de pei xes, tartarugas, lracajas, 
porco do mallo, caetclú e cotia, além da mandioca 
qu e pla11la111, assim que organizam seus acampa-
111enlos. 

Vida 1101w1de -- Em busca do peixe, os ca­
rajús mud am conslantcmcnle de pouso. Para fa­
cilitar -essas mudanças, cllcs edificam ranchos des­
monla ve ís. Vivem durante o verão nas praias e 
duranle o inverno 11as margens barrancosas. 

A-:, suas canôas súo fei las de modo que possam 
lramqioi·tar corn segurança os seus ranchos. 

Notfrios -- Os velhos e os doentes são susten­
lados prla tribu. 

A polygarnia e o adultcrio são punidos com a 
morlc. 

O capitão adopla como filhos os orphãos dos 
guerreiros fallecidos em combate. 

Quando um conjugc morre, o outro recebe 
novamente as horlas que usava antes do casa­
mento. 
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Ho.i e os costumei- se acham bastante~ rela xa­
dos, devido aos rl esc11grrn Ps que os se]vicolas sof ­
freram com o contacto da civilizaçiio. 

Apesar <la prolecção catholica, protestante e 
do governo - qu e mantem um posto na ilha do 
Bananal - a incorporaçiio dos incolas es tá se fa­
zendo demasiado lent a e com prejuízo para os 
aborígenes. 



Os nhambiquáras 

1/nbitat -- Na serra do Norte, onde o Estado 
de Mallo (,rosso se acaba (1), campeam os nham­
biquáras. Foram pela primeira vez encontrado~ 
no ehapadão do Jaty (2), j ustamente no local onde 
se ae ha a estação lelegraphica do Juruena. Esses 
ind igenas algumas vezes atacaram a residencia 
(:1) de Ycrüo dos capitãcs-gc11eracs, a capital do 
ouro -- - Malta-Grosso, -- e desde esse tempo rece­
beram o nome de cabixis. Com essa denominação 
ex is1e um ri o, affluente do Guaporé, onde residem 
alguns nhamhiquáras. 

Somalo lof!Ía - São de estatura mediana, ven­
tre saliente, cox as grossas, pernas finas, pés pe­
quenos, nariz peq ueno e chato, dentes conserva­
dos e cabellos grossos aparados na testa e na 
nuca. 

Vestiário e n1feites - Andam completamente 
nús, trazendo, os homens á cintura, um saiote ur­
dido com fo lhas tenras do burity. Furam as ore­
lhas afim de d ependurar em compridos brincos de 
con tas. O scepto nasal e o labio superior são atra­
vessados por pedaços de madeira. 

NOTAS DO Ül'N . RO NDO N: - (1) Mato-Grosso só se acaba no Ma­
ueira e Guapon!, aos 8° 10' de Lat . S. (2) A ser ra do Norte corre no 
par alelo 12° S. (3 ). A residência de verão dos Capitães-Generais era 
Casalvasco. 
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Interessan tes ligas de tue um atavia m os pu­
nhos, os braços e os ja rrc tes. 

Ornamen tam o pescoço colll eolla res frit o!--. 
com os fru tos da lrneaba. 

Costume.~ --- T em o hahil() de dormir no i:hâo. 
p elo que recebera m dos pareeis. seus visinhos, o 
cognome pejorativo el e uaik"ukof'(~s gcn lc que 
dorine no ch ão. Tuda Yia esses a1iiol'lon cs sú se 
deitam em terreno dt• areia l' 111uil :is ,-czl'S, c 1t1 
viagem , cami n li a 111 lcguas para l'llco11tra r 111:111 -
ch as de areia hranea lava d a, on<k possam passar 
a noite. 

Possuem uma pequena agri cultu r a. cultiYand o 
o milho, a rnandióca, o eará . as favas e as ba­
tatas. 

D a mandióca. pr<'par;1n 1 uma brrin d e cô r 
amarcllada e chcia de rugosidad es co111 que se al i­

_mentam duran tc as longas percgr in açõcs pda 
selva. 

Fumam cigarros fc ilos co 1ll f< 1llrns scccas pul­
verisadas. O l' nvolu crn e\ f;1mh c n1. de fo lha. 

Ex traem elas arvorC's o mel de alll' lha, u tili ­
sando um 111nch a d o de p e dr a de peso aprox imado 
de dois kilos. O cncastoa m enlo do 11 1:i clrndo no 
cabo é feit o com breu. No ro(.;ado lamhcm se ser­
vem deste rudiment a r ut ensil io. 

Grupos - O General Rond<rn dass ificou os 
nhambiquáras em cinco grupos . 

O primeiro - o dos co ngorês - - h abita o valk 
do Buritv. 

Os 11"e nés e os uâindizes vi,·em em constant<"s 
turras e lutas 110 trecho C'.Olllpr chen did o enln• o 
Ju ruena <' o Juliinn. 
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O quarto grupo - o dos anuzês - domina os 
valles do Camararé, do Doze de Outubro e do 
Iké. 

O primeiro grupo é de indole pacifica, os res­
tantes adoram a guerra. 

Ao longo dos rios Ananás, Festa da Bandeira 
e Roosevelt, encontram-se os mamá-indés, tamá­
indf'.'.s, os malondcs, os sahancs, os yayas e os navai­
tés que constituem o quinto grupo. 

Em 1916, Rondon orçou a população nhambi­
quára em vinte mil almas. 

Todos esses selvicolas foram estudados pelos 
doutores Hoquelte Pinto e Murillo de Campos. 

Qllilombos - Houve no rio Guaritizê um qui­
lombo tão forte quanto o da republica dos Palma­
res. Africanos transfugas das minas organizaram 
tão aguerrido reducto que, para ex terminal-o, f o­
ram enviadas varias expedições militares. 

Após a derrota, os negros procuraram abrigo 
nas malocas dos incolas, onde podiam reviver os 
dias felizes vividos no ardente continente da raça 
de Chan. Houve um eslrelaçamento de costumes 
e um caldeamento profundo de sangue. 

Vê-se pela configuração do nariz, pela barba 
crespa, pelo cabello grosso e pelo vocabulário 
eivado de termos africanos e portuguezes, que 
quasi lodos os uhambiquaras são cafusos. 

Alimentação - Alimentam-se principalmente 
da caça, da pesca e dos productos fornecidos por 
sua insipiente agricultura. 
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Os seus alimentos são preparados em panellas 
d-e barro. Fazem excelentes ensopados com carne 
de caça, frutos silvestres, mandióca, grande nu­
mero de insectos, diversas larvas, formigas, filho­
tes de maribondos e reptis. 

Não só os nhambiquáras, como muitos oulro8 
selvicolas entre os quaes os chavantes e os cara­
jás, costumam envolver, com areia, a carne e o 
peixe, afim de assai-os em crepitante fogueira. 

O pão do nhambiquára é o beijú que é assado 
em uma larga lage. 

A agua só é ingerida depois de misturada com 
o delicioso caldo do ananaz agreste. 

Com os fructos do assahy, da bacaba e do pa­
tauá fazem gostosa bebida. 

Caça - As f éras e os passaros são mortos a 
flechadas. 

Organizam, na selva, tocaias onde aguardam 
a approximação da caça. A flecha é disparada 
atravéz de uma setteira e o animal abatido a pe­
quena distancia. 

Muitas vezes perseguem a caça malferida e se, 
por ventura, tiverem que atravessar um curso da­
gua, o fazem a nado ou com o auxilio de uma 
balsa rudimentar constituida de talos de burity, 
por desconhecerem o uso da canôa. 

Feiticeiros - Ha em cada grupo um feiticeiro 
que cura os doentes sugando as partes afetadas. 
Depois de chupar, demoradamente, as partes dolo­
ridas ou feridas, elle retira da boca a coisa ruim, 
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arremessando-a para longe: - é um costume her­
dado dos negros captivos. 

Habitações - Parece que os aborigenes que 
hoje estudamos aprenderam a confeccionar suas 
habitações com os africanos. Ostentam essas cons­
trucções a forma conica e são sustentadas por um 
esteio central - o eixo do cone. 

Outras palhoças são constituidas sómente por 
"uma meia agua", que se apoia no chão e numa 
viga horizontal. 



Os tupynambás 

Habitat - Viviam ao longo cio lit orul di\'idi­
dos em dois grupos: Um qu e campeaYa do ri o 
Parnahyba ao Pará c oulro de São Francisco a 
Camamú. 

Costumes - Andavam nús, caçnvam, pesca­
vam, possuiam uma agricultura incipiente e fa­
ziam instrumentos grosseiros com a ped ra polida . 
Habitavam enormes ald eias denom inndns tabus 
que eram organizadas, d e modo qu e no centro fi­
sasse uma área enorm e conhec id :1 pelo nom e de 
ocára. 

As suas ta bas era m dcf endiclas por espinhen­
tas jussaras e n a porlfl de l' nlr ,ida cxhihiam os 
craneos dos inimigos qu e hav iam <krro lado. 

A casa, construida com rnm age ns, ch:rnrnva-se 
óca. Não ap res,enlava div isões int e rnas e nelln se 
abrigavam mui tas familias. 

Ornamentavam-se pintando o corpo d e pret o 
e de encarnado ; usando, á cnbcça, um cocar e, á 
cintura, nm saiote de pe11nas garridas ; es fura can­
do as faces, os lab ios e as ordhas por ond e intro­
duziam con tas de varia~ côrcs e pcn d uriealhos . 

De raiv a, uns comiam os piolhos e outros ti­
nham o habito de comer te rra. 

Apres enta vam nm aspeclo engulhoso, e exha­
lavam cheiro desagradavel. 
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Religião - Não possuiam culto religioso al­
gum. Comtudo acreditavam em feitiçaria e em 
adivinhações. 
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Segundo Lery, tupan não significava Deu~ e 
sim trovão, nome pelo qual designavam ao Deus 
dos brancos. 

O professor Hartt diz que a religião dos tupis 
era uma especie de fotichismo muito a trasado, 
consistin do apenas na crença de que todos os ob­
jetos da natureza tinham sua parte espiritual. 
"Alguns destes espíri tos. com o o Corrnpira . .Turu­
pari, Aynan ou Anh angá, haviam já chegado a ser 
mais ou menos anthropomorphicos; o que sahernos. 
porém, dos mythos delJes, entre os antigos tupys, 
vale bem pouco, e a mythologia tupicn ha de ser 
reconstituida pelo estudo cuidadoso dos m~·thos 
dos indios mod-ernos". 

Mulheres ---:- Os homens podiam ler quantus 
2nulheres descj assem e por eJlas não tinham o me­
nor desvelo. 

Durante as migrações, as m u lhcres eram v<'r­
dadeiras bestas de carga e a degradação do sexo 
fraco baix ár a ta nto que muitas mfies afog:wnm 
as filh as ao nascer. 

Guerra -- Os tupynambás, como quasi todos 
os incolas, nunca se batiam de frente. Embosca­
vam-s-e para surprehender o inimigo. 

Muitas vezes assallavam de inopino algu111a 
taba, faz endo uma grilaria infernal e trucida ndo, 
a torto e a direito, sem escolher sexo nem cdade. 
Depois que os inimigos 'se en tr-cgassem pelo pani­
co, tratavam de fazer prisioneiros. 

A morte dos prisionrirns - - A cerca deste 
assumpto, Mello Mora-~s Filho transcreveu nas pa-
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ginas da Revista de Exposição Anthropologica 
Brasileira (1882). o quC' ha secu1os a trás escrevera 
o chroni sla Gabrie] Soares. Vantos calcar o nosso 
estudo sobre esse interessante alf arrabio. 

O prisioneiro era conduzido sob clamores ás 
aldeias dos lriumphadores. Depois desse passeio 
forçado, ,era o captivo conduzido á prisão, onde 
permanecia amarrado pel a cintura e pelo pescoço, 
por forte cordarne, a robusto tronco. 

Calcu]avam o tempo necessario para engor­
dar o vencido e marcavam o dia do sacrificio. 

Nas ultimas noites do prisioneiro, davam-lhe 
por companhia a mais hella guern~ira da tribu. 
Essa jovem servia sómente para o condemnado fi ­
ca r com saudades deste mundo ... 

Ao chocalhar <lo maracá e ao rufiar do tam- · 
bor , toda a lribu cantava uma canção rude e dan­
sava desconjuntadamente. 

As fogueiras ardiam. . . No terreiro, o pati­
hulo era conslituido por dois paos fincados... O 
batuque era formidavel... Na prisão, com sua 
companheira, o prisioneiro despedia-se da vida ... 

Para ,exercer a funcção de carrasco, um guerl­
reiro era pintado com gcnipapo. Collocavam-lhe, 
na cabeça, uma carapuça de pennas amarellas e 
um diadema; nos braços e nas pernas, manilhas 
das m esmas pennas; no pescoço, enormes collares 
de contas e, na cintura, dependuravam lindas cau­
das de ema. 

Depois do matador completamente ataviado, 
seus parentes iam Lusca-lo. Com um pesado por..: 
rete marchetado com continhas brancas de buzios, 
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o carrasco saia ao terreiro, com passo arrogante. 
No momento em que apparecia, p povo fazia um 
barulho infernal, gritando e tocando uns instru­
mentos musicaes. 

No tronco, estava o prisioneiro patenteando 
insolencia ,e valentia. Davam-lhe, com uma cor­
da, uma laçada pela cintura, de modo que cada 
extremidade passasse por furos feitos nas extre­
midades superiores dos moirões. Em cada chi­
cote da corda, um tupynmnbá aguentava-a com 
firmeza. 

O carrasco chegava ao captivo, que se achava 
com um cacete na mão, e dizia-lhe que ia matal-o 
para vingar seus an tepassados. O condemnado 
respondi a com altivez. O matador avançava des­
ferin<lo forte Lordoada, o pri sioneiro se defendia 
e, caso pussivd, atacava. Os homens da corda, 
manejavam-na, de forma que o carrasco não fosse 
attingido, todavia, algumas vezes o golpe acer­
tava, pondo o vingador fóra do combate. 

Depois de morto o prisioneiro, era feito o es­
quartejamento, para começar o banquete de carne 
humana . . . 

Festa - Da mandióca faziam uma bebida fer­
mentada - o cauim, que era a mola dos festejos. 

Lery descreve da seguinte maneira, uma des­
sas festas: "nunca especlaculo algum me maravi­
lhou tanto, como que me off ereciam suas cabanas 
se eu entrava nellas em occasião de est'arem os 
s~lvagens cauninando, pois logo ao primeiro lanço 
via postos ao fogo ,e cheios de cauim, ess,es gran­
des vasos que fumegavam como caldeiras a fer-
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ver; de redor, estavam os homens e mulheres 
delles, nús cm pêlo, oulrns arreados de pl11m:1 -
gens, e as m ul heres desgrenhadas; uns deilados 
exhalando fu1110 de pelum pelas ventas e pel a 
bocca ; outros da nsando, sa ll ando, can tnn do e gr i­
tando, tendo todos a cabeça tão {'sq uenlada pelo 
cauim que viravam os olhos de um modo que 011 · 

parecia a mim que ali eslava a imagem de u111 

pequeno inferno". 



Os tamoyos 

Habitat - Tripulavam suas compridas ca­
nôas, desde o cabo SÃO THOME' até ANGRA DOS 
REIS. 

Eram vizinhos dos guaytacazes, pelo norte ,e 

dos guarnmomis, pelo sul. 

Somafologia - Eram, os tamoyos, altos e ro­
bustos. Costumavam, nas festas, enfeitar-se 
com capas e carapuças de pennas polychromicas. 
Traziam o beiço inferior furado, por onde intro­
duziam um osso com cabeça que ficava do lado 
interno do labio. 

Descendencia - P ertenciam ao grande ramo 
lupy, que emigrou das barrancas do Paragu ay, ru­
mando para o Rio Grande e o Uruguay e dahi 
percorrendo todo o li ttoral, até ao Maranhão. 

Apesar dessa descendencia, os guapos guerrei­
ros tamoyos só consideravam seus parentes os tu­
pynambás. 

N oficias - Foram, os tamoyos, amigos dile­
ctos dos franoezes, quando estes aportaram em 
Cabo Frio, afim de carregar p áo-brasil e, mais 
tarde, na occasião em que Villegaignon, com sua 
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esquadra, chegára á nossa maravilhosa Guana­
bara, com o firme proposi to de fundar, nestas ri­
sonhas plagas, a França Antartica. 

As suas malocas eram bem fortificadas com 
palissadas, identicas ás usa das pelos tup ynambás, 
porém m elhores. 

rfg . 12 - Um tam oyo, segundo Lery . 
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Faziam guerra de morte aos habitantes de São 
Vicente e de Piralininga e as su:is canôas vigia­
am continuamente a fímbria littoranea que ha­

bitavam. 
D evoravam os prisioneiros como vingança, . 

excepto as mulheres que destinavam ao concubi­
nato. Se alguma mulher estivesse gravida, quan­
do fosse aprisionada, esperavam que a criança 
nascesse, para devorar mãe e filho. 

Ha motivos para que os cariocas sejam tão 
alegres e divertidos, a ponto do seu carnaval im­
pressionar ao mundo inteiro. Parece que a ale­
gria, que contamina os habitantes desta cidade, é 
oriunda da propria natureza que engalana a bel­
lissima bahia de Guanabára. 

Já os tamovos eram, no seculo XVI, conside­
rados os melhores bailarinos e musicos de todo o 
gentio do Brasi l. E a veia poetica popular que 
possuimos, inspirou tambem os nossos antepassa­
dos selvagens, que improvisaram poesias para re­
ceber cerimoniosamente, qualquer chefe, como fa­
zemos actualm l'nte durante os festejos joaninos, 
as alegrias do Na tal e as pagodeiras de Momo. 

. Marabá - Chamavam de marabá a creança 
filha de paes duvidosos. Quando urna mulher, em 
estado de prenhez, trocasse de marido, o seu fi lho 
nasceria marabá e, corno tal, era enterrado vivo, 
logo após ao nascimento. 

Anchieta, durante o seu captiveiro de cinco 
~ ezes, conseguiu desenterrar varias crianças e 
111duzir ás respectivas mães a crial-as. 

Confederação dos tamoyos - Sob as ordens 
de Cunhambebe, os incolas se uniram, formando 
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uma verdadeira confederação. afim de que pu­
dessem, de melhor form a, enfrentar os perós. co­
gnome que davam aos portuguczes. 

A luta que os tamoyos levaram á gente lusa 
era interminavel. 

Resolveram os ,iesuitas Nohrega e Anchie ta ir 
conseguir a paz no proprio acam pam<'nlo dos s<·l­
vicolas. 

Francisco Adorno, fidalgo genovez, um dos, 
mais ricos homens do Brasil, comprometl eu-se a 
levar a embaixada da paz. 

Apenas o barco, que conduzia os missionarios, 
se aproximou da costa, o mar ficou coalhado de 
canôas que, manejadas cada uma por vinte remos, 
vinham céleres a tacai-o. Assim que os aborige11cs 
lobrigarãm os liabitos dos jesuítas, suspe11<leram 
o golpe e os deixaram desembarcar. 

No dia seguinte, vieram dois caciques tra tar 
com os religiosos e resolvenim mandar para São 
Vicent,e doze rapazes como refens. Levuram os 
missionaríos para um Jogar denominado lperoy, 
onde estes edificaram, com ramagens, nma cape­
linha. 

Estavam os jesuitas ha dois meses no exil io 
selvico la, quando o governo de S. Vicent e os man­
dou chamar, para com eHes conferenciar a res­
peito do armísticio. 

Os aborigenes acharam de bom alvitre enviar 
sómente Nobrcga, deix~ndo, no seio deHes, An­
chieta. 

Foi durante essa permanencia en tre os ta­
moyos que a gloria de Anchieta subiu aos céos. 

Os indios ficaram admirados da continenl'ia 
desse jovem jesuíta na pujança da virilidade. 
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Para manter a sua pureza, Anchieta fez um 
voto a Virgem, a mais pura das mulheres, de com,­
por-lhe um poema. 

Faltavam papel, penna e tinta, comtudo o 
pensamento firme do missionario tudo r emediou. 
Dirigi u-se para a praia, onde os passaros, chil­
reando, passaYam aos pares, onde o mar em ondas 
marulhosas bci jaYa a areia, onde, emfim, a Natu­
reza, em todo o seu esplendor, convidava ao amor. 

O moço religioso com uma varinha ia, na 
praia, escrevendo as estroph cs em que foca lizava 
a vida sacrosanta ,k :Maria. Em seguida deco­
rava o que escrevera e iniciava outros versos, até 
que conseguiu o seu intento, guardando de cór o 
poema todo. 

Após uma permanencia de cinco mezes, cons­
tantemente ameaçado de morte, Anchiieta p ôde 
deixar lperoy com o armísticio firmado. 

A· oração foi o unico lcnitivo que elle encon­
trou para vencer, um a um, os inimigos da sua 
alma angelical. 



Os pariquis 

Habitat - Os pariquis irmãos gemeos dos 
jauaperys descendentes da nação aruack, vivem 
actualmente, quasi totalmente civilisados, nas ca­
beceiras do rio Uatumá, contribuinte do Negro. 

Aspecto - São de estatura mediana, de cu tis 
moreno-escura, f cios e fortíssimos. 

As gentis f ilhas de Eva são geralmen te feias 
e todas possuem o mesmo semblante, como se fos­
sem feitas por um molde. 

Andam todos, hodiernamente, vestidos rnmo 
civilisados, todavia em algumas malocas ha indius 
nús. Os homens usam uma facha teci da de a lgo­
dão enfeitada com a tinta de urucum e pcnnas 
vermelhas <le ai·ara, denominada ,·ueyu. As tan­
gas usadas pelas mulheres têm o form ato c1 ua­
drado e são confeccionadas com algodão e s<' mcn­
tcs de uapuhy. Tanto a facha corno u lan gn são 
dependuradas á cintura, afim de protegerem os 
orgãos genitaes. 

Enfeites - Os enfeites são usados sómente 
em dias de grandes festejos, justamente como sue­
cede com as joias das elegantissimas damas da 
nossa alta aris tocracia. 
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Fig. 13 - Um par lqul com sua Indumentaria marvotlca. 

As mulheres ataviam a front€, os pulsos e as 
pernas com tcsteiras urdidas com a plumagem po­
lychrornica do papagaio e do japú e com pulseiras 
e ligas feitas com interessantes sementes. 
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Geralmente o guerreiro selvagem gosla de cs­
teriorisar o seu valor, ornamenlando-se com os 
mais bizarros enfeites. Assim é que os pariq uis. 
á cabeça usam um diadema - o .rnq1â111'11!f 
confeccionado com p t>trnas da cauda da a ram 
que saem de uma tesleira d.e pcnnas de gaYi;ío. 
Ás orelhas penduram gigantescos brincos l' l'i tos 
com a plum agem do tucano. Nos pulsos <' 11:1s 
pe rnas collocarn o rocâ -- pulsPíra <fo pc111111 g c· 111 

branca - e o 11/'f/ll PI'!/ - liga d-e a lgo <lúo ti11 gid:1 
com urucum . Pa ra apparecere111 co111 polllpa 1ws 
snas arlcquinadas. atrav essc1 111 o seep lu 11asal crn11 
duas pennas vermelhas, do tucano. 

Armas ~ - Alt·ni do arn1anwnlo corriquei ro - . 
o a1'co e a fl ech a -··· os p nriquis 111:1n ej nin cum 
gracios ida de e d-<·s trp;rn o 1·11irlaru e o nJ111·111 · 1í O 
<'.Uidar u é u111 a cl a \'a pos,;:rnte fcila com a 1nllir:i­
pinga e que apres<'nla quinas vivíssimas - . u111 
golpe 110 J)C'Sl'C H,'fl i..· 111 orlnl e em q ualquer nt1IL1 

parte do corpo produz c11or rnc frrime11lo. O mt 1-

rucú <'.: um dard o e111 fc'1r111a de lança numn t•,tre ­
mida<le e com duas (H.' llllas de arui·a n a Olllra. 

Casamento -·- Não lia propri ame nte um ceri ­
monial especia l para as nupcias. D(•sdc qu e o 
noivo obtenha do pa e da sua futura es posa o co n­
sentimento p ara o ,e11lace, inicia i111rnnti11 c11; ti o 
reparo da roça que d everá ·sus tentar o casal. Os 
paes dos conjuges se encarregam dn organização 
do futuro lar, conseguindo pan c ll as. tipitys, iga-
çamas, etc. · 

Por varíos pretextos, os guerreiros adqn ir~m 
outras companhe iras, tornando-se polygamos. E s ta 
tendencia do sexo forte vem de priscas éras ... 
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O "coroconó" ou a festa dos mortos - Os 
jauaperys prestam uma homenagem aos mortos 
pintando-se com uma tinta fe ita com o urucum 
e as cinzas do finado, os cachináuas reverenciam 
os mortos bebendo na caicuma os seus ossos tri­
turados, os pariquis cultwim os que se vão des te 
mundo com a fes ta do coroconó. 

Na porta do fallecido accendem uma grande 
fogueira. Assim que a lnbareda estendn para o 
céo as suas lingnas d e fogo e a lenha crepite, 
transformando-se em cinzas e em ondas enove­
lantes de fumo, começa o festejo. 

Uma grande roda de dansarinos circunda o 
fogaréo. lfm dell es, designado pelo chefe, agarra 
o ~funto e amarra a sua carcaça, de m aneira que 
caiba dentro de um jamachi - cesto de palha. 
Em seguida colloca o "jamachi" ás costas e inicia 
a dansa macabra ao som de lugubres canticos. 

O jamachi com a sua carga vac passando de 
costado a cos tado, até que lodos os d ans arin os te­
nham transportado o preci oso fardo. Isto fe ito é 
o cadaver lançado á fogueira. 

Emquanlo o fogo consome a carne do infeliz, 
os convivas encetam as libações do cachiri, nspi­
rando o odor nauseabundo que se desprende do 
fogacho. 

Quando do finado só restarem as cinzas são 
estas guardadas num vaso e enterradas na óca 
do mesmo. 

No decorrer da cerimonia todos os presentes 
se pintam c.om urucum. 
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A duração da festa depende da quantidade da 
bebida preparada. Desde que haja cachiri, o in­
cola dansa. Terminada a ultima gotta, elle es­
morece como uma machina sem combustível. Ge­
ralmente, a cerimonia dura mais de vinte e qua­
tro horas. 



Os Jauaperys 

Habitat -· Chamamos jauap1·rys lodos os i11 -
dios que habitam o r io do mesmo 110mc, afflucn!C' 
da esquerda do Negro, qu <' <ksc11 1hoca f'ron le irn 
a ::\lauôa, s c11do navegado :H(i kms. 

Em março de Hllfi o inspe tor dl' indios Bc 11to 
Lemos averiguou que uma parft:' do gentio do 
Jauaj >e ry ,era es tavel e ou Ira 1w m ad C' . Es ta ultima 
cos tumava d ivagar pelos rios Branl'o e l 1a tum ú. 

D1' 11ornina('<>e .~ Cau1peav n111 oulrúra 110 

.!auapery , ·arias tribus: os caripu nas, os cericunas. 
os atruais, os assahis e os aruacks. Barbosa Ho­
drigues denominou-as pelo nom e ge11erico dl' rri ­
chanás e Alipio Bandeira deu -lhes a 11ome11cla­
tura do proprio rio. 

Esses indios viv ia m cm lu tas con tinuas CCl lll 

os carayás, os cacua nas e os jumas - que habila­
vam ao longo da fronteira - P os manáos, os 
paravianas, os uran acoaunas e .os mura~, ind ios 
salteadores. 

Aspecto - - São m oreno-vermelhos, a ltos, es­
beltos e robustos, sendo os homens em geral mais 
bellos do qu e as mulheres. Têm os cab ellos ne­
gros, brilhan tes P duros, a cabeça bem proporcio­
nada ao corpo, semelhan te na fórma á dos cabo-
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elos do noroeste; rosto largo e expansivo; olhos 
de bom tamanho, escuros <' obliquos; nariz bem 
feito, pouco achatado e de largas narinas, haven­
do alguns aquilinos; boca bem talhada e gra­
ciosa; dentes grandes, tronco largo, ventre r eco­
lhido, pernns finas e nervosas, pés e mãos peque­
nos e dedos curtos. São asseados, não exhalando 
o seu corpo, como notou Barbosa Rodrigues, ne­
nhum cheiro. As mulheres são mais baixas e me­
nos elegantes. Tanto homens como as mulheres 
são affaveis para os estranhos e extremamente ca­
rinhosos (1). 

São habeis nadadores e remadores, sulcando 
as aguas dos rios e igarapés com rara elegancia. 

Os homens usam os cabellos cortados e as mu­
lheres, compridos. 

Anthropoplwgia - Erum, esses incolas accu­
sados de anthropophagia em virtude de haver 
Barbosa Rodrigues escripto terem o costume de 
fazer, dos ossos dos mortos, flautas. Ficou apu­
rado não usurem tal pratica. 

Vestiarios e ornatos - Andam completamente 
nús e, para encobrir suas vergonhas, usam o c11eyú, 
pequenina tanga pintad a rle urucum e ataviada com 
duas pequenas borlas urdidas com fio de algodão 
e enfeitadas com pennas coloridas. 

A' cabeça usavam uma grinalda feita com 
pennas de papagaio. Nas orelhas enfiavam um 
pedaço de taquara terminado em rosetas, onde 

(1) Alípio Bande ira . 
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dependuravam tranças de algodão ornadas com 
plumas. Nos pulsos usavam pulseiras do mesmo 
formato das tranças-brincos. 

~ão costumam pintar o corpo. 

Fí~. 15 - Um j auapcry . 
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Armas -- Os arcos são os maiares que se co­
nhecem: têm a fórma cylindrica adelgaçada nas 
extremicb dcs e são fe itos com a muirapinima (1) 
ou muirap iranga - mad eira flexível e forle. Como 
se vê na gravura, são mais compridos do que um 
homem. 

As flechas são de taquaras, terminando em pon­
tas de osso ou de côco . .. Empregam as primeiras 
para a guerra e a caça de f éras e as segundas para 
os pnssaros. 

Tod a vez que encontram pregos ou laminas de 
faca, ou canivete em pregam-nos para ponteiras de 
suas flechas. 

Morte -- Costumam sepultar os cadaveres 
nos troncos i mmcnsos das arvores seculares. 

Luta com os civilisados - Em 1855 o capitão 
Gabriel An tonio Ribeiro Guimarães explorou o 
Jauapery, procurando um caminho terrestre para 
os campos do Rio Branco. Não foi feliz no seu 
intento, porém não topou com nenhuma tribu 
gentil ica. 

No anno seguinte Pereira de Vasconcellos re­
montou o rio, semeando a morte e o incendio, em­
quanto saqu eav a os rudimen tares roçados dos sel­
vicolas. Como vindicta os aborigenes em dezem­
bro de 1872 atacaram a vi lla de Moura expulsando 
0 s habitant es e apoderando-se dos objectos que 
almejavam, facões, machados e pregos. 

(I) A MUIRAP INIMA, - cu jo amago é aproveitado para as lindas 
bengalas vcn<.l iUas em Manáos - 11 [10 se- presta ou não se adapta ao 
AR CO, por não se r ! lcx ive L ' Deve haver engano na denominação da 
espec,e ac ima re fe r ida . - Nota do Maga lhães. 
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O governo do infeliz es tado «lo Amazonas 
mandou prep arar uma expe,liçüo l' ()JTI infantaria 
-e artilhar ia para dar "um exem plo". Cornnwn­
dava a tropa o corm1el J oão do Hcgo Barros F al­
cão. O fanfa1Tão , chegando a :\'loura cm 18 dC' 
janeiro de 1873, já e11<:011!rou a \'i lia ahnndon a da, 
porém, para justificar os gnstos feitos, deu urna 
batida pelos arredores, matando e truci dn n«lo to­
dos os incolas encontrados. 

Depois deste niminoso facto. p<·nso tHi<' cm 
trazer aquelks incolas .'1 civi li sa<; üo po r me io dn 
ca techese. Tres ten tatiYas fora m feitas sem re­
su ltado, porque os religiosos 11 ,io poss11 ia 111 a alma 
do verdadeiro 111 iss io11 ar io - aq n cllc qll (' offercce 
a vida nQ cumprimento da m issáo qt1<' lhe foi con-
fiada. · 
~ Estabeleceram -se p ostos militares para ev itar 
que os ín d ios fossem ex plora dos pelos c ivil isndos. 
T od avia o effeito foi 11t1llo. 

Em 1884 o incl ito B:1rbosa Rodr ig11t's mostrou 
sua habil idade de s-erta11isla, consegu in do a ami­
zade do selvicola e, p a ra moslrm· a C'no1·mc con­
fiança que elJ e tinha áq uella ge nte , levou o que 
elle possuía de m a is sagrado - s un esp osa -e sua 
interessante filhinha - para o amago da selva, 
afim d e visitarem os indigcnas considerados can­
n ibaes .. . 

Ricardo Payer tambem es teve co m os índios 
em qu estüo, em 1901, ~em que fosse hostilisa do, 
conseguindo fanlaslico aceno de ohjC'ctos pa ra o 
Museu de Hi st oria Natural de Vicnn n. 

Em 1905, um ta l Vidal introm etteu-se pelo 
J auapery com o filo de ex ploral-o. Parecia ir 
animado de boas intenções, tanto <JUe levava sua 



Indios do Brasil 145 

familia. Construiu uma palheíra e aguardou a 
visita dos aborígenes. Logo uu primeiro encontro, 
dc•v ido á sua inhalJílídacle, teve que matar um 
indio, aLandonnndo sua choça que foi queimada 
pelos se lvicolas. 

Assim 1r11c a lriste nova chegou a Manáos, o 
govenrador Conslan lino Nery mandou uma expe­
di ção mili lar "limpar" o Jauapery. O capitão de 
111ilicia .1 ulio Catingueira foi o commandante da 
tropa, q11c agiu como u111 anthentico facínora. Si­
liou alg1 1111 as mnlocas e, como os selvicolas não 
dcscjasscnt '-'nlregar-se á prisão, ateou-lhes fogo, 
fazendo com que elks fossem queimados vivos. 

DPix ou, como pasto aos corvos e ás feras , os 
corpos de 28:l índios e levo u para Mana.os, como 
prisioneiros, <kzo il o homens e uma mulher. Essas 
scenas ,te vandalismo foram registadas no livro 
do nn luralisla allcmuo Kock Grunberg e tiveram 
repercussão mundial. 

Em f ins de 1911, Alípio Bandeira conseguiu 
novamente captar a amizade do gentio, porém, 
não pôde levar avante a sua obra grandiosa por­
que o governo achon que a funcção militar era 
incompatível com o trabalho de protecção aos 
indios ... 

Resultou disto que eúpidos exploradores, ba­
f~jados pelo governo est adual, tornassem posse de 
rica região do Jauapery e escorraçassem para as 
hrE>nhas os inf<>lizes il1(~olas <lonos <la terra . 



Os uananas 

Habitat --- Os uananas hnbilaram em épocas 
1·emotas o alto Qucrary, de onde foram desloca­
dos pelos cuLeuas. Ha algu us seeulos lêrn as snas 
malócas em lulica e Carurú - cachoeira ús 1nar­
gens do rio Uaup_és, affluenle <lo Negro. 

- Origem - A pa lavra uanana, em id io 111a 
aruack, signífica ladrão. Os incolas em qncs lào 
se d enominam kotilias. S5o de or ige 111 tucana. a 
poderosa nação que invadiu aquclla regiã o e ven­
ceu os aruacks que vinham do Orenoco j á perse­
guidos p elos caribas. 

Costumes - - De todos os sclv irolas da zoua cio 
Ua upés, os uana11as são os uníeos que ai11da con­
s-erva1n os ritos e costum es de antanho -- do tem­
po em que o branco ainda não havia ta lado os 
seus dorninios. Os outros. influenciados pela acção 
dos padres sa lesianos, j á abandon aram os seus 
an ti gos costumes e ingressaram quasi que tolal­
menle no ról dos civílisados. 

Lingua - Como a dos l11canos, a língua dos 
uananas é rica cm consonancias e possue f órmas 
para designar genero e numero. 

Enterro - São os unicos incligenas que enter­
ram seus mortos nas ilha s. longe das malócas. De-
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pois de feita ::i sepultura, prep::iram a mumia. O 
esquife é collstituido por um caixão em forma de 
cant,a. A boca do m orto é pintada de vermelho 
e sobre o rosto é collocada uma mascara de casca 
de abobora com Ires orifícios correspondentes aos 
olhos t· ú hoca. O corpo, depois de todo enrolado 
co111 fi bras de lucum, é collocado d entro do caixão 
.iun lamcnlc com os objectos que lhe pertenciam. 
O caixão é fechado e amarrado com fortes embi­
ras; as juntas são calafetadas com barro vitri­
ficado. ' 

Arlabi - O adabi é um açoite que o uanana 
traz sempre dependurado no teclo de sua choça. 

Todos os ::iborigcncs a presen tam os corpos 
completam ente lanhados pelas tremendas surras 
que levam. Em dias determinados todos se su­
jei tam ao sacrificio do adabi - homens e mu­
lheres -- para ::idquir irem as virtudes de jurupary, 
o deus malicioso da floresta. 

Uirari - Do cipó do m esmo nome, os uana­
nas fabricam violentissimo curare. 

Raspam pedaços de cipó, colloeando as raspa­
duras numa vasilha com agua a qual é levada ao 
fogo brando, até que adquiram consistencia pas­
tosa. O diabolico cozido, depois de arrefecido, 
pode ser applicado com resultado. 

Casamentos - Os casam entos se fazem por 
dois processos. O primeiro consiste num accordo 
~n Ire dois tuchauas de tribus diff erentes, do mes­
rno modo que são feitos os enlaces de gente de 
sangue azu l, isto porque não é pcrmittido matri­
monio entre pessoas da mesma tribu . . O segundo 
processo é a applicação da lei do mais forte~. Um 
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grupo de guapos mancebos arma<los de cacete 
invadem a aldeia onde desejam encon trar as .suas 
"sabinas" e a pauladas e com <'non11c gritaria, 
effcctuam o rapto . 

D epois de consumado o neto, as duas triln1 s 
faz en1 as pazes, realizando uma divert ida c(• r imo­
nia regada a cachiri - hchida inebriante feita vom 
mandioca -, á qual comparecem os 1i:ne11ks das 
esposas raptadas que vão constituir novos lares . 

Os um1anas julgam as mulheres sc·n·s secun­
<larios e obrigam-nas a trabalh nr, mes,110 c1n 
adeantado estado de graYidcz. Não consideram pa­
rentes os descendentes da esposa. 

Uma i esta carnavalesca. - As mascaras são 
confeccionadas com o turllri e o matwnaf<í. 

Um grupo de índios parte para a malta a fim 
d e cortar tur11ri - madeira qu e pcrmitk d Ps la­
car -sc, e1n cainisas, a snn (·ntrecasca . 

Raspam cuid adosamen te os toros e rm segui­
da, com uns cacc linlws vi"ío hntendo e111 n·dor d<· 
toda a superfície d a mndeira, fazendo co11 1 que a 
entr-ccasca se des prc ndtl. Em seguid a as cam isas 
destacadas são levadas IH) rio e a lnrgndas em rna-
11 equins adrede preparados com varas fl ex iYeis. 
Depois de seccas recebem pinturas nas quaPs Jlr{' ­

dominam a tinta do uruc11111, do caia11rú e do ge­
nipapo. 

Ha um technico que faz o arremate das mas­
caras, debuxando em cada uma urn ornato bizarro. 
E' o unico que d esenha a mão li vre; os ou tros 11 ti ­
lisam-s.e de moldes. 

As mascaras cobrem o corpo da cabeça á cin ­
tura, de onde caem saiotes franzidos fr itos com a 
fibra do matamalú. 
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Emquanlu os homens preparain as mascaras, 
as mulhcrPs se encnrr egam do cachiri. 

As c11 nhãs e as cunhatãs carregam pesados 
huq u itcis pejados de raízes d e mandioca, de cará 
e cic ha tnta cioce. 

Alg111nas nrnlhcres descascam os tuberculos, 
e1nqL1<111 to outras os rnlam nos iuicés. O iuicé é 
n111 r a lo de madeira que a índia colloca sobre as 
(·ox:is para m iar a m nnclioca. A posição tomada 
p<'l a selvicola i.- assú.s incommoda, pois que dia se 
s<' nfa com as pernas estiradas e executa o m ovi-
111c·11t o d e ral:ir com os dois braços: - o corpo 
fira em c>squndro. 

A polpa ob tida é dividida em duas porções, 
11111a para o lwi,iú C' outra para o cachiri. A des­
linada a esta lwhidn é rollocada, cm mistura com 
agua. cm coxos enormes e em camotis (potes). 

A dança da" mascnras só é executada pelos 
lto111 ens. As mascaras representam os bichos da 
fl oresta. Os 111nscarad os fonnam em fila indiana, 
indo n a fren te a onça. Dançam imitando os ani­
maes que representam: o sapo, n borboleta, o rou­
x inol, o jncarnim, o araripirá, o aracú e o papa­
gaio. Quando a onça apparece ha uma confusão 
dos infernos qu.e arranca da assistencia gostosas 
gargnlhadas. 

Nos intervallos da dança das mascaras, gru­
pos, aos pares, executam a dança do carriço. Um 
r?paz tocando uma fl a uta de pan com 4 ou 5 car­
riços Clll ille uma musica exquis ita, ao mesmo 
tempo <1ue arrasla p elo braço uma rapariga. O 
cavalll'i ro fit:a comple tamente nú com um dia de­
llta de a ig re t tes na cabeça e a dama ves te sÓm C'nte 
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um saióte, exhibindo pontudos seios que sacole­
jam na cadencia chrorna tica da flauta. 

Os carriços são f-cilos com talos de bamhú 
cujos comprimentos variam de ô a 20 cenli111 elros. 

No decorrer dos festejos um grupo de rapa­
zes, correndo a um de fund o, parava de suhito c m 
frente a um conviva e offerecia uma cuia de ca­
chiri. No momento em que corriam, os rapnzes 
pronunciavam um somnolento bababahaba ... 

A festança dura vinte e quatro horas . . . 



Os tupiniquins 

Os primeiros indígenas vistos por Cabral -
Os aguerridos tupini quin s fo ram os primeiros ha­
bitantes do pindorama maravilhoso descoberto 
por Cabral, que entraram em relações com gen te 
civil i a<l a. Tiveram a honra de ser de,scriptos 
pelo rn cllifluo Vaz de Caminha , que tantas belle­
zas cncoutrou no nosso torrã o nos poucos mo­
mentos em que aqui esteve. 

Na carta, datada de 1.0 de maio de 1500, o 
escr ivão da frota lusitana assim se expressava, 
dando con ta da alvi çareira nova ao rei D. Ma­
noel. "Pardos, nús, sem coisa alguma que lhes 
cobrisse suas ver gonh as . Traziam arcos nas 
m ãos, e snas sctl as. Vinham todos rijamente em 
direcção ao batel. E NicoJao Coelho lhes fez si­
gnal que pousassem os ar cos. E elles os depuze­
ram. Mas não pôde hnYer falta nem entendimento 
que ap roveitasse, por o mar quebrar na costa. 

Somente arremessou-lhes um barrete ve1me­
lho e uma carapuça d-e linho que levava na ca­
beça e um sombreiro preto. E um dell es lhes arre­
messou um sombreiro de pennas de ave, compri­
das, com uma capazinh a p equena, de pennas ver­
melhas e pardas com de papagaio. E outro lhe 
deu um ramal grande de cont inhas meudas, que 
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querem parecer de aljofar, as qu aes peças creio 
que o capitão manda a Vossa Alteza". 

Signal de amizade - Por esse trecho de car ln 
do poetico Vaz de Caminha, vislumbr a-se o animo 
hospitaleiro do nosso amerindio -e nota-se 11 rn cos­
tume ainda h oje seguido pelos pobres incolas fJU< ' 
vivem abandon ados na flores ta. -- a troca de pn·­
sentes como signal d.e amizade. Toda vez ffll e um 
explorador ele sertões deseja en trar cm entend i­
mento com o gen ti o el e um a r eg ião, a p rimeira 
coisa que faz é d eixar, num local p or cll c p ~1lmi­
lh ado, mimos que lhe possa ser agracl aYeis: fn­
cõcs, machados, p ('ntcs, brin cos e a1wis de fan­
tasia, etc.;..caso os_prcscntcs sej am levados e em 
troca lenham os aborígenes d<'ixaclo oulros; rireos, 
flC'chas, fr11 los, p c([ ll-<'llOS a nim acs, ele., O CXpt>di ­
cÍonarÍO p6d <~ rna rclrnr _sem 111 edo a té top ar com 
a m aloca in d igena sem o lllinimo r<'ccio de s,' r 
hostil is ado. 

Aspecto -- Na descri pçrio do lnpin i<rui111. o es­
criptor cahralino é fonnidaveL pr1icura11do eom 
mt1ita arte defini r , caractcrisar eom tx~cli dão <' X­
trema os typos que vira. "A fr iç:10 de lles é se­
rem pardos, um tan to ave rmdh:1dos, cie bom ros­
tos e bons narizes, bem fr ilos. An dam nús. se111 
cohertnra alguma. N em fazem mais caso de t·n ­
cohrir ou deixar de encobrir suas vergonhas do 
que mostrar a cara. Acerca di sso são de grande 
j nnocencia ". 

Segundo as impressões d(' P ero Vaz d e Cami ­
nha, o; sclv icolas que focalisnm os, possu inm o la­
bío inferior furado , guarnec ido com 11111 osso; os 
seus corredios cabcllos eram aparados na altura 
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da parle superior das orelhas; pintavam os corpos 
de um preto nzulado, enfeitando-os, algumas ve­
zes, com pcnnas grudadas com cêra; usavam cara­
pu ças de varios formatos e as mulheres carrega­
vam seus filhinhos em tipoias por elles tecidas, 
que os aconche~avam de encontro aos seus peitos. 

Pareu qtH' o escrivão de Cabral ficou de su­
bito enfeitiçado pelas nossas virgens morenas. N~ 
sua fomosa cart a diz elle: " ... tam graciosa que 
n muitas mulheres ele nossa terra, vendo-lhe taes 
feições, envergonhara, por não terem as suas como 
clla ". 

l ,llfa-" com vi::inhos - Em lutas constantes 
com seus vizinhos viviam os tupiniquins: ora guer­
r eavam os tupimws e os tupinamhás do rnesmn 
grupo racial; ora p,elejavam contra os terríveis 
a~·rnorés do tronco gé. As guerras intestinas que 
tanto têm entravado o desenvolvimento do Bra­
sil vêm d e longe - tribus do mesmo, grupo na 
ansi:i <lo predomini o no mnndo, lutavam encar­
ni ça dnmcnte, ás vezes até ao extermínio e, quan­
do sen tiam que um elem ento es tranho poderoso 
intervinha na <lispnta contra ellas, alliavam.-se, 
uniam-se nf'sse angustioso momento, lembrand o­
s~ tardiamente ryue tinham o mesmo sangue, que 
fmahncnte, eram irmãs. Foi o que succedeu ao.s 
lupinaes e tupiniquins - guen,earam-se a vida 
Ioda, emquanto possuíam força e vigor e uniram­
se na occasião em que persegui<los pelos europeus 
se viram fracos e sem elem,en tos para se defen­
der: o soffrimento e a desdita congregaram 
êlfJllf'lles incolas dignos de melhor sorte até ao 
ann iquilamcnto final. 
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Gente leal - A lealdade e á operosidade dos 
tupiniquins devem os donatarios da s cap itani as 
de Ilhéos e Porto Seguro o progresso rnpido que 
obtiveram, apesar <le terem pago, cm troca, com 
a escravidão e a tyrannia. 

Do estudo da grande tribu tupiniq ui m se con­
clue que os por tuguezes tivera m a sorte inaudila 
de aportar, juslamcntc, no Jogar onde campeava 
a tribu numero um na lhaneza do trato, o gen tio 
mais apurado nos cos lumcs, m a is traba lhador, 
mais doei} e mais leal cn lrc lodos os qll<' h abit a­
vam a vastissima ourc1a lilorn nea desta imm ensa 
e r ica terra brasileira. 



Os ticunas e os omaguazes 

I - TICUNAS 

Habitai - Poucos são os ticunas que ainda 
existem nas multas llrasileiras. Os outros emigra­
ram ou morreram na luta pela posse da gléba 
ainda vi rgem. 

Os infdizes genlilicos foram cedendo terre-
11 0 . Primeiramente deixaram aos conquistadores 
as ribas do Solimões. Em seguida as brenhas 
111arginaes do Içá. 

Na fuga rumo oéste, os autóchtones acompa­
nhaYam a caudal que era a bussola orientadora 
dos lusitanos. 

Foi assim que os ticunas passaram do Brasil 
ao Pcrú, seguindo o Içá que, ao mudar de na­
cionalidade, toma a denominação de Putumayo. 

Hoje, no povoado peruano de San Pablo vive 
uma gran de tribn de indios semi-civilisados. 

Aspecto - Os homens apresentam physico no­
tavc1: fort es, espadaúdos, musculosos e atarra­
cados. 

As mulheres possuem f órmas por demais arre­
dondadas; são baixas como os homens e possuem 
o nariz mesorrinio. 
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l n di v ticu n :1. 

T anto os A d úcs co1 110 as Evas sú o 11 1u il o fe ios. 

lw rém as suas ea r a ulo n has não fazem ni 11•>1H·111 t-, 

di spar ar de ml'do. ~tio ra ro se c n co 1ilra111 algu 11 s 
t:n >os m estiça <lus - -- caf usos uu mamulucos --- que 
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provam a convivencia d€ civilisados com elemen­
tos da trihu. 

Sfto lralrnlhadorcs e de índole pacifica. 

Orig<'111 do 110111<: Fabricavam os incolas 
que es tudamos uni veneno poderosissimo, de effei­
lo mo rtífero ful111 ina 11le. Por isso eram respci­
lados pe los seus viziuhos. A historia se repele : 
l1odicr11a111c11lc, as; 1ia<_;ões que possuem armamen­
to e c1 1gc 11lios de guerra mais poderosos, são ·as 
111ais lcmidas. 

Ao ''curai-e" vio k1do deram os tapuyas o no-
111e de ''tic un a", nome este qu e passou a designnr 
toda a tri lrn, co1110 o rijo páo-brasil deu nome ao 
paiz imt1H' nso em qul' vivemos. 

V<·stiario - No lusco-fusco do seculo passado, 
Barhosa Hodrigucs d isse, a respeito dos ornamen­
tos que usavarn os selvicolas que estudamos, o se­
gui 1lle: "Os homens usam grandes collares de den­
tes de porco, ligas largas de tecidos de algodão, 
suspeusorios do mesmo tecido, com que encobrem 
as parles sexuacs, e, 110s dias d e festas, umas bra­
c;a deiras pnipri nnH.' n te de pennas miudas de arára 
encarnada 1· o seu enfeite de pennas azues e ama­
rC'llas da cauda da arúra ca11i11dé". 

"Ornam a cabeça com uma grande testeira de 
pennas das asus da mesma arára, orlada de pen­
iias meudas, vermelhas, e rematada por quatro 
ou cinco, na frente , das longas da cauda da arára 
vermelha. Por armas têm, além do arco e flechas, 
a sarabatana, qu,e <'.~ a maior e a mais pesada que 
se conhece, trazendo as flechas dessa arma, não 
<'n,·enenada, em uma aljava de palha coberta de 
cerol, junto n qnal iuntam um saquinho de "tu-
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rury" co1n sumauma, e uma pan ellinha d e ve­
neno dentro de um panno d o mesmo turury". 

"As mulheres em dias fes tivos, ali'm ela gra11-
d e tanga de tecido de algodão ou " lurury", que 
circula os quadris, trazem ligas e pcrnciras de fi o 
de algodão tecido, e nos braços braçadeiras com 
grandes rose tas de pennas de arara. Ao pcseoço 

~penduram innumeros collarcs feitos de "pucá" 
(Cissus op.), que o envolvendo pendem a ll' aos 
seios". 

Actualmente as mulheres li<'unas usarn uma 
comprida gandola de tecido ordi nario e os honH' lls 
já se ageilam ás calças e ás carnisas dos civi l i-
sados. ~ · 

:Ainda tatuam os corpos de cores as mais "ivas 
e varieg:ldas. Da casca do ta1ua1·y <" Ollscgtll' lll a 
fibra com que tecem suas parcas veslimenlas. 

Costnm<'S - Todos os costumes descriplus 
quando tratámos dos zw1za11us são communs aos 
ticunas. 

II - OMAGUAZES 

Habitat: - Os cambehas foram pelos pa<lrcs 
Cunha e Samuel Fritz baptizados por omaguaz ou 
rn aguaz. , 

Sulcavam o Maraiíon, desde a serra do Napo 
até á foz do Yutahy ou Jutahy. 

Na marcha vidoriosa que Pedro Tci x.c ira le­
vou ao cabo em 1637, já encontrou, na regiüo aci ­
ma citada, o ouvidor da Capitania do Hio Negro, 
que affirmaYa terclll os índ ios em questão vindo 
de Nova Granada, fugindo da perseguição dos cas-
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lclhanos que caçavam o ouro. Teriam os magua­
zes desci do pelo Caquetá e penetrado pelo Japurá 
até o Solimôcs, onde se alojaram, occupando ilhas 
€ terras m arginaes. 

Costllm e.~ : - O nome umauá ou cambeba 
Ltuer dizer: cabeca chata. 

O "il" dos ahorigenes daquellas paragens era 
possuir a cabeça achatada. 

Assim como os cliinezes ,enc1ausuravam os pés 
de suas mimosas mulheres em apertados sapatos, 
os omaguazcs comprimiam as cabeças das crean­
ças entre du as tabôas, collocando uma no frontal 
e outra no occipital. Tanto os chins, como os sel­
vicolas, pratirnvam esses barbaros costumes por 
uma questão de gosto -<:' es thctica. Qualquer um 
de nós, para ellcs, seria um individuo aleijado. 

Fora111 os ornaguazes os indios mais civiliza­
dos que se encon traram no Amazonas. Na occasião 
da conquista jú fabricav am muita coisa e tinham 
verdadeiro pendor para o commercio. 

Plantavam com exito o algodão. Teciam-no. 
Confeccionavam vestimentas interessantes para os 
dias frígidos. FabricaYam, outrosim, bellos co­
bertores que denmninavam tapeciranas e que nada 
ficam a dever aos que usamos actualmen te. 

Foram os omaguazes os precursores do uso da 
borracha. Possuiam o segredo da pl'C ))aração da 
gomma elastica e fabricavam com ella inteJres­
s~n les sapatos, extravagantes chapéos, fortes ~es­
tHlos e bolas para jogos desportivos. 

Eram guerreiros e tinham como primaciaes 
inimigos o; ticunas e os maiurunas. 

Ao contrari o de lodos os outros indígenas, os 
omaguazes não manejavam o arco. Sua arma 
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principal em urna µnlbc!a fle,i\'{· l de ,lois palmos 
e meio de comprimento. Em u111a das ex tremida­
des cravavam um afiado dente de co ti a. 

Tomavam a palheta na mão, apertando-a {'11 -

lre os dedos pollegar e in<lex e dcanle do dcnll' 
collocavam a fl exa. Flexionavam a p a lheta, i111 -

pulsionando com pontaria certeira o dardo men­
sageiro <la mor te. 

Nota final - Se, ao invés de se entrega rem 
aos labores p acífi cos, os ornaguazcs t ivessem Pm ­
pregado sua in telligcncia n a arte bellica, taJycz. 
colllo os japo11 czes, evol uissem sem a necessidade 
do auxi li o do branco de alem mar. 



Indios do Acre 

OS MASHCOS 

1/abital -··· lnnumcras são as tribus que ainda 
rn111pcarn o rico Territorio do Acre. 

Além dos :Nauas, que habitam as terras banha­
das pelo Juruú e seus affluentes e sub-affluentcs, 
li a os Curinas e Tucuri nas, que vivem nas mattas 
nrnrginaes do Purús e do fronteiriço Santa Rosa; 
os Cannamarys, que infestam o Alto Chandless, 
os Catianas, os :\1aintenerys e os Mashcos, que ha­
bitam o Alto Yaco. 

O reverso da medalha - Da visita que fiz aos 
incolas citados, ficou-me a impressão indelevel da 
desgraça c111 que vivem. De todos, porém, os 
Ylahscos aü1da guardam um resquício de vigor e 
luta m, Yalen lcmente, contra os usurpadores dos 
seu:,- pagos. Ao approximar-me da fronteira pe­
rua na notei enormes balsas descendo "de bubuia" 
u barrento Yaco. Sobre essas gigantescas janga­
das se amontoavam familias jnteiras - - homens 
desnudos e hirsutos, mulheres esgrovinhadas e 
maltrapilhas, creanças esqualidas e escaveiradas. 
Eram perua nos que fugiam da furia dos Mashcos. 

Disseram-me esses pobres homens, verdadei­
ros farrapos humanos, que na occasião do bom 
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pre ço da borracha se haviam h1ternado na flores­
ta esp essa em procura d o v:ilioso " latcx" e ua 
sêde do ouro foram subindo, snh iud o, imp ensada­
m en te, as caudaes que n asciam no co ração da 
selva. 

Bem armados, iall!, a força d e b ula, escorr a ­
çando os pobres aboricolas 11ue, logo, a l irnwa rn 
colll a impotenci a das suas fkc h as <' arcos , e ru­
giam apressadamente dos i n I rusos "cauclwros " . 

.Emquan lo a h cvéa deu dinl, ciro, os a Yc11 l u­
reiros conseguiram li alas e ar111as <· com !'li as, 
cada vez se aprofundavam mai s na 1n :ll lar ia s1·111 
fim. 

Depois que os h ri tann icos d<'l'alll um trom ­
paço na borrach a- hrasil eiru, a mis{' ria co111 s<' ll 
eQorme seq uilo preparou-se pnra , ;isilar os foras­
teiros. 

Ficaram - ser ing ueiros e sel\'Ícolas - - cm 
(;gualdade d e co11diçõ1·s, ambos ro 111 a r mas r udi-
1nentares. 

Todavia os ;\la.<;IH·os 1üio s<' nlrl' viarn a fazer 
Ullla lut a peito :1 pei to. d esasso111 \Jrad a1 n l'11 lc. 
Agu ardavam , emhosen dos, os t:açadores que fa re­
javam a malta cm hu!-,ca d e caça. E logo qut' os 
tinham ao ak ance do sen arco varav11m -nos Cll lll 

ag uçadas fl echas. D cs l{' m odo, só Clll g ra11d e 
grupo podi a m os p eruanos talar a selva atds da 
carne com que dimin11i a m a fome. 

Dura nte a noite, os selvicul as invadiam os ro­
çados e rou bavam e devastavam tudo. Era rnis­
tér uma vigilancia a purada , o q ue co nsumia os 
ultimos lam pejos de energia daq uelks miseravci s. 

A v ingança era atrós. Dia a dia os aborigc­
nes inventava Ili novas tropelias: a teavam fogo ás 
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cabanas dos adversarias, envenenavam as fontes 
com o assacú e, quando podiam, raptavam mu­
llwres, creanças e cã es. 

A curva do soffrimento dos peruanos chegou 
a,> 1naximo e, para procurare1n uma vida mais 
suave, derrubavam co111pridos e bojudos troncos 
e com clles confeccionavam balsas que os traziam 
ao seio da civilisação, completamente derrotados 
pdos habitantes da selva . 

.A.~peclo --- Os Mashcos são indios de côr mo­
rena suave, altos e espadaúdos. Costumam ras­
par a cabeça com a taquara e por esse motivo 
eram denominados "los calvos". 

Diz o -erudito Estevão Pinto no seu interes­
sante livro "Os indigenas de Nordeste" (que de­
veria cham ar-se "Os indígenas do Brasil" o se­
guinte, acl'rca do toucado ou penteado. 

'' Não ha negar que o toucado, ou penteado, 
é uin traço cultural importante, que suppõe uma 
tecl111ica lJlais ou menos complicada. Os gês ca­
ractcrisavam-se pelo uso da cabelleira "em for­
ma de prato", segundo a expressão de Ehrenreich. 
Com Ll taquara ras pava m circularmente a base do 
craneo, acima das orelh as, de modo a deixar ape­
nas u1na esp ccie de calota, que lembrava um pou­
co a tonsura de alguns monges franciscanos". 

Um incfío mmfo -- Atirando numa capivara 
~Jue se achava na margem do rio, notámos um 
rnd io occullando-se, apavorado, num balsedo. 
Chamámos o pobre indígena e elle transido de 
paYor se conservava no esconderijo com os olhos 
fixos em nossa embarcação. Não houve meio de 
conseguirmos uma palavra, ne1n, ao menos, um 
sonido. O terror se apossara do homem. 



164 Lima f igueirêdo 

Todas as informações dos peruanos ac<·rca do 
aspecto som a tologico se confirrnan1111 1w indiY i­
duo que eu vi. Foi o unico. As armas que k\'a­
vamos exerciac;n força r epulsiva. 

O indígena que não quiz convers:i comnoscu 
se achava totalmente nú, não trazen do nem as fa ­
mosas ligas de tucum usadas por quasi lodo o 
gen tio. 

Esliv,emos mais tarde nos acampamentos dos 
peruan os e encontramos tudo rkslruido : harra­
c:.is, roça e n tensilios que não cou b('ra111 n as .1a11 -
gadas. 

Apesar das pesquisas, 11 :io !obrigamos 1w111 

nm incolu sequer. Quem sabe se da copa de algu­
ma ar\'C>rc ~eJl.es nos espreitavam acompanhando 
todos os nossos m0Yirne1llos ?. 



Os cachinauás 

flrthi/of -- Elll aguns do J11r11 ~1 e seus affluentes, 
()nde nos avizinhamos do Perú, vivem os cachi-
11auús e· seus parentes: mariuauas, conlanauas, 
t'a panaun . ._, :xaranauas, jaminauas, etc. 

,1s1wcto.~ - São fortes, cspadaudos, de esta­
l 11ra mc'.dia e culis moreno-claro. 

Furalll as on·lhas e o septo nasal, onde, em 
dins <IP festa, introduzem contas coloridas, de pre­
fcre11cia, ele azul e brnnco. 

Costumam pintar os corpos de vermelho e 
preto, ntilisan<lo o urucum e o genipapo. 

As rnulheres usam tnngas confeccionadas com 
fibras ele embira e ornam entadas com desenhos, 
onde o traço p redominante é o recto. 

Em dias fesli\'os, adorn am-se com tangas ele 
pe11nas polychromicos. 

Armas - De varios formatos e tamanhos, os 
arcos e as fl echas conslit uem a arma usual destes 
sei v icolas. 

As flechas são fritas de taquara, terminando : 
e 111 b:istão, pnra abater aves; ,em lança, para ani­
inaes grandes e em arpão, par:1 a pescaria. 

O uri.:o é frito com a estipe da popunheira. 
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O tacape é a arma principal para o combate 
corpo a corpo. Este instrumento apresenta, na 
extremidade, uma meia lua, seg nc-se urna parte 
chata e te rmina em bastão, {1 guisa d<' caho. Na 
occasião d a lu ta, acertam a nwin lua de eucon lro 
aa pescoço do mrrni go, <l<'rrnba nd o-o fac il­
mente. Depois disto malham a cabeça do advcr­
sario com a parte chata a te''. matai-o. 

Imitand o o n osso rifl e, conslrnirarn uma ca­
rabina de páo, que tem, na ex tremidade do C'rrno, 
uma peça semicircular de rn adcira, ond<' <'nfinm 
o arco . A corria do arco é presa por Ulll galil110 
na coronha, onde se adapta a flecha. lTma vez 
accionado o gatilho, a flecha pari<' pelo espaço 
af óra, em h-u sca do a lvo. 

-Os incolas que j á entraram l ' lll conlaclo co m 
os civilisados, fazem tudo por consegui r u111 rifle 
verdadeiro e munição. -TJma V<'Z o d esc.io sn ti s­
f ei to. consC'rvam o armamenl11 co111 u1n d('svelo 
todo especia l. 

Malrimnnios - - Os cachinm1fis sfío monoga­
mos ; todavia, os chdcs podem possui r at é Ires 
mulheres. 

Enlre o pretendente ~ o pac da noiva é frito 
um conlrnto V<'rhal, quando a f nlura ('sposa altin­
ge a edade de 8 a 10 annos. D este modo, o noivo 
orienta e ajuda a criação da sun prc di lecta . 

Não ha cerimonial algum. 

Mortos - O Dr. João Br:rnlino de Carvnlho, 
que estudou com carinho as !ribus que d em oram 
ao longo da fronteira p eruana, nos conta: "Apús 
a mort e, collocam o individuo em uma panclla, 
que cobrem com outra, calafetando com harro os 
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respectivos bordos, de modo que constitue uma 
especíe de au loclavc. Esta panella é collocada' em 
uma fogueira, durante 10 a 12 horas. Geralmente 
é a duração ele um a noite" . 

Emquan to se produz a cocção, elles dansam 
e choram c 111 torno da fogueira. Aberta a pa­
nclla, gcralnw ntc pelo chefe, este divide o morto 
pelos parenl!'s mais proxirnos, depois pelos outros 
índios. 

Tudo isto fozcm no me fo de prantos e lamen­
tações e. <le quando em vez pronunciam o nome 
,lo morto. 

Os ossos sãn calcinados e, depois, a cinza é 
guarda da para qs ausentes que a tomarão na 
"caissmna ". Dizem que assim procedem para que 
o morto tenha repouso; não têm pr:u:·er , é sómente 
como um rito; deste mo do, somos de parecer que 
não lhes é ndeqnado o titulo que muita gen te su­
perficialnH'nle informada lhes dá, de ferozes ca­
nibaes, como eram, na época da conquista, os lu­
pys, que comiam a carne humana por prazer. 
Entre ou tros documentos podemos citar a "His­
toria da Missão dos Padres Capuchinhos", pelo 
padre Claude d'Abvevile: Japiassú, maioral da 
ilha, manda matar uma escrava, que é encontrada 
cm adulterio, esquartejam-na, e as velhas, prin­
cipalmente, d evoram com supremo prazer (pag. 
199). 

"Em 1923 o indio Bilé, que trabalhava com­
nosco na turma do Embira, deixou a esposa em 
um cupichaua do Jordão. Ao regressar, soube que 
clla havia morrido e nos con tou que f ôra devo­
rada pelos parentes e amigos". 
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"Em 1922. um índio, quando trabalhava em 
uma roça, teve uma vertigem e, quando desper­
tou, estava cercado por varios índ ios e indias co111 
as ameaçadoras pane11as e nm grand<.> fci xe de 
lenha". 

"Quando um individuo m orre, os cmnpanh<·i ­
ros inutilisarn tudo que lhe pertencia; arran ca m 
a macacheira da roça, rasgam a r êdl'. quebram os 
arcos e flexas". 

"A viuva fica na ex trema miseria, Ilido flUe é 
della participa da destruição dos ohj('dos do ma­
rido". 

"Entre os r.a<'hínauas do rio Jordão. a viu v:1 
recolhe os fragm e~tos dos objcdos que pertence­
ram ao 111arido e os enterra, e sobr e a <·ovn, du­
r a n1e varias noites. foz nma fogHcirn e ahi pos­
tada chora e se bmenta, perguntando se• o marido 
s,en le frio, se fJU <" r mais fogo". (D o R e latorio final 
do Almirante Ferreira da Silvn). 

Agricull11ra - - Orgauizam grandes roça,ias, 
onde pl::inlam h :rnan a, nrn11dioca, milho, b a tata 
cloce, mendobi e mam5o. 

O lrabaJho agrícola é distril>11i elo pelo tuch a ua, 
em altas vozes, peln rnadrugnr1a, quando ainda 
deitado. Depois levanta-se e vae, de rê d,e cm r êde, 
confirmar o qu e havia ordenado. 

Caça e pr.s,·a - O meio m ais facil d e caçar é 
organisar um fapiry de espera. 

Conhecida a sen da d o animal, o inrlio cons­
troe, J1a sua prox im idad<0

, o lapiry. De inicio o 
animal se assusta, porém, cfppois. hahitnanrlo-se. 
passa despreoccupadmnenle. O selvagem, num 
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hello dia, entra no tapirv e <le tocaia lancea a 
caça, abatendo-a com segurança. 

l Jma caçada rendosa fornec,e motivo para 
grandiosos feslcjos. 

A pescai- feita g{·ralrnente com a flecha munida 
de arpão. 

f>ansas .. - ,\ d ansa é um rito com que com­
n1emora 1J1 as vic.lori::is obtidas. Servem de motivo 
o vôo, o modo de andar, o canto ou urro dos 
animaes. 

Na dnnsa do jacamin, os homens cruzam os 
braços por cima dos h ombros dos companheiros 
vizi11hos, forn1:i 11do uma grande roda. Emquanto 
a rodn gim pa ra a frente ou para a direita, os 
dn11sari11ns, hombnkando os corpos, batem com os 
pés e gri tnrn a1-rPm('dando o jacamin. 

Na dansn <lenom inada mariri, tambem uma 
grande r<Hla masculina é formada. Em rudes ver­
sos são cantadas as vidas do veado, do jacamin e 
do caetetú. 

As rnulhel'f's ajudam a cantoria, mas não 
dansam. 

Toclas essas dansas são regadas a, caissuma -
bebida fri ta com rnilho e macachera. 

C:ollocam o milho (' a macachera numa ga­
mella e com o hatan, que é um cubo de madefra, 
ex1)rc111('m-nos, far.endo um movimento rotativo. 
O.epois de obtida uma massa bem rala, coJlo­
cam-na numn p:rnclla, addicionando-lhe agua. Por 
algum tempo é feita a cacção. 

Fóra <los dias fes tivos, a caissuma só é distri­
buída pelo t11chaua de madrugada. 

Crenças - Acreditam na existencia da alma e 
temem-na. 
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T êm estes indios o nome de familia dos mor­
cegos- - cachi + naua = morccgo + farnil ia --- por­
que consideram hi cra tico esse animal <' por isso 
lhe dão toda prolecção, abatendo a coruj a que 
procura caçai-o. 

Julgam que os morcegos rf'prese11t a 111 as a lrnas 
<los antepassados. 

Outras noticias - Fabricam rêdes com fio de 
tucum e as mulheres, como habeis oleiras, foz<'lll 
potes, pratos e pan ellas de b arro. 

As Evas arrancam os supercilios e d<·sC'n ha rn 
garridas garatujas no thorax e na tes ta. 



Os curinas 

Habitat - Ou trora o tortuoso rio Santa Rosa 
chamava-se Curinahá - casa dos curinas. 

Nesse rio rninno ninda vivem os r emanescen­
tes <la grande tribu !JUe, cansados de soffrer, s€ 
cscon,km nn pf'1111mbra dn selva com pavor da luz 
da civil ização: 

Nos logarejos Volta do Papagaio e Carolina, 
banha dos pelo volurnoso Purus, algumas familias 
curinas são empregadas na faina estafante da ex­
tracção do cédro. 

Somatologia - A impressão que tive desses 
pohrC's incolas foi má, quer dos que vivem aldea­
dos, quer dos que se alijam na matta. 

Con taminados pelos civilisados, não podem 
suportar, corno o faziam em tempos de antanho, 
as agrnras do frio cm época do degelo dos Andes. 
A mortandade é enorme e o remedio até agora 
empregado para diminuil-a egual a zero. 

Os curinas são geralmente baixos e de larga 
caixa thoraxica, côr morena clara, den tes largos, 
face m csoprosópia, nariz mesorrinio e cabellos ne­
gros e lisos. 
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O aspecto geral das mulheres é hem m ai s agrn ­
davel. São de menor e mais d el ic a d a esta tura e 
mantém, perennerncnle, nos labios. 11 m so rri so in­
te ressan te e original. Vi al gumas ([I H' n pcsar da 
immundicic em que viv em, podia n1 se r classifica ­
das de bellas. 

Armamento -- ... As arrnas prcdikdas sú(J (J 

arco e a flex a. As nossas lat as de co11s1TY :1s c•ram 
grandemen te disputadas, p ois, co 111 c llas. fazi :1 111 
lam inas para as se tas destinadas i1 cn<:n da 011t,·n . 

Pude admirar a p ericia de n 111 rnpazi11l10 Jl(J 

manejo do ar co. Fiz um circulo 110 IPJTPiro 1' qr­
<lenei ao atirador que fizess e o disp:iro. :\. flcxa 
enfeitada com pen11as de arúra parli11 d1•screyc11 -
do um aclivoso pl ano in clinado e dcs l'<•11 cC' lt·r ('. 
quasi na· verti cal, visando O alvo <:'Scolhido. 

Pes<'arias --- Na pC'sea ria usa111, :ilc'• rn da flexa 
e do arp:10, um processo n1di11wr!lar is--; imo. 

Localísada a piracenrn. os indígenas de ci 11w 
de suas pirogas vão batendo na s 11pcrfieic da g t1a. 
fazendo com qu e os pe ix es se diri.ia 111 p:iru t1111 
Joga r razo, geralmente á bPca rlc 11m igarap(.,_ F.s ta 
é n parte mais difficil e mais 111on oto 11 :1 da O(H'­
raçfio. Urna vez ob tida, por t' tn, com<·ça a segunda 
phase da pescar ia que exige ngilidade dl' ano­
bata. Os p escadores sallam de st1as e111harcaçúes 
e, com auxilio de galhos, aga rr:1111 os p<'ixcs á 
unha. 

O pe ixe é o principal alimento do curin a, de­
pois delle a mandioca, a banana, o 111 ilho e a caça. 

Habitacões - As "cupichauas" dos sch·icolas 
que cstan10~ focaJisando s,í(J as m ais rudi111 c1 il.1res 
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possiveis. Fazem um tunnel com folhagem da 
]Hl l111eir;:i, onde cm promiscuid,ade residem. Um 
lionH:111 c111 pi: sente clí.ff.iculdade em percorrer tal 
habitação que tresanda a môfo e carne pôdre. 

Dormem 110 chão, ex.cepto aquelles que já con­
seguirnlll rêdcs confeccionadas pelos civilisados. 

/\ escolha do local para a palhoça requer um 
cui dado especial, cm virtude da existencia de for­
migas em grande fartura. 

Cas,umcnlos --- · Os curinas são monogamos, 
e0m ,exclusão do "tuchaua" que póde ter quantas 
mulheres Ih(' aprouver. /\ maior satisfação que 
<-xpcrin1e11tn1n I'.· f<'r ern sua companhia uma "sa­
hina" rap ta da da tribu vi;dnha. 

/\s tlH'11Í11as siio respeitadas até a época da 
pubcrdndl'. Logo depois que se casam, maximé 
apús ao prim('il'O parto, tornam-se doentes e feias 

a saúde e a bclleza são irmãs gemeas. 
Os rapazes para se casarem são obrigados a 

dar uma 1n·ova de coragem. E para isso experi­
mentam trenwn<las sovas, afim de que posl:-.am 
dar, p11hlica nH"nl<.', comprovantes de que estão em 
co11diçô(•s de lulm- pnrn a manutenção da famil.ia 
q11 e desejam constituir. Aquellcs que não suppor­
l am ::i " lunda" forrnida\' el a que são submettidos, 
perdem as 11oiYas e ficam considerados "pane-
111ns" -- frn<.::o, incapaz, covarde. Os pane1nas 
p assam a faz-cr os serviços peculiares ás mulh e­
res : lavrar os roçados e cuidar das cupichauas. 

Costumes -· Nas veredas que conduzem ás 
rnalócas, os indigenas costumam collocar, atrás dos 
troncos cai<los, aguçados estrepes - verdadeiras 
armndHhas para os forasteiros abelhudos. 
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Afastado da zona habitada fica o ccmi terio. 
Pensam os curinas que, depois de m ortos, cream 
asas e vão viver onde nasce o Purús. Para que 
os entes queridos não fujam do r indío onde vi­
vem, cos tumam amarrar o cadavcr nu111a es taca 
fincada no fundo duma cóva circular; o defunto 
fica na posição de cócoras. Sohre a sl'pullura 
constroem um lapiry, onde depeuduram ban:rnas, 
côcos e peixes. 

Vocabulario - Descriplos, de u111 111 odo su1 11-
mario, os cos tumes dos curinas, va111os dar algu­
mas palavras do seu reduzido vocahu lario. 

Mão - izepé. 
Olhos - inocó. 
D ('nle - inofl. 
Orelha - iribó. 
Braço - iberrê. 
Pé - imori. 
Nuca - imalú. 
Coração - - ibonocori. 

Cabeça -- ··· iluté. 
Boca -- il'reri. 
Nariz -- -- iné. 
CalicJJo - ilalt'cw1é. 
Pl'rna -- itçú. 
Pescoço - - ilam éd,;_ 
Língua ·· ibi11on. 

Nota-se que toda:; as parles do corpo huma110 
começam pelo s01n "i". 

Homem - magaiderré. 
Céo - mémé. 
Rio - ueni. 
F ogo - zipú. 
Bon ito - bícani. 
Venha aqui -- relicarrê. 
Ja vou - ni jo11. 
Eu vi - omitãni. 
Comer - ripanã. 
Nadar - - c1111ãnã. 

Mulh e1· -- si/11. 
Terra - nami. 
Agua --- · patçci. 
Páo --- anú. 
Fl'io ·- tubacurá. 

Beber -·· zeinunà. 
(ioslar -- mandírw. 
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E assim poderiamos citar 107 vocabulos obti­
dos em dois mezes de convivepcia. 

O interessante é que o curina illumina seu 
semblante com um sorriso loda vez que pronun­
cia uma pa lavra que expriine uma idéa alegre ou 
bôa e lornu-s-e carrancudo, quando descreve um 
insuccesso ou conta uma historia triste. A ento­
nação d a voz exprime, lambem, o que se passa no 
eoração do indio. 



Os carijós 

Os patos da lagôa do mesmo nome -- O litoral 
gaúcho e catharinense era, ao tempo <la desco­
berta, habitado pelos Guaranys, qu,e se estendiam 
pelo interior, talando as margens da immensa la­
gôa dos Patos. 

E' interessante a origem do nome desta lagôa. 
Em 15f>-:1_ viajavam para o Praia algumas embar­
cações hespan ho)as; acossadas por Hill temporal, 
viram-se na contingencia de procurar abrigo 1111 

barra do Rio Grnnde. Ahi d<'ixara111 fugir alguns 
patos que traziam a hórdo e de la l modo se deram 
as aves com o Jogar, que se reproduziram assom­
brosamente, chegando a coalhar a superfíci e das 
aguas <la lagôa, dando-lhe o nome. Hoje os cu­
çadores portalegrenses ainda se comp1·azern e111 
caçar os gostosos palmipcdes na lagôa cnornH· 
onde o Guahyba despeja suas aguas. 

Eram os Carijós dóceis, trabalhadores e bem 
intencionados. Pertenciam ao ramo Guarany e, 
segundo consta, eff.ec tuaram uma marcha migra­
toria do Paraguay para ~ su l do li toral brasileiro. 

Luta desigual - Ayolas, na conquista do Pa­
rnguay, encontrou-se com os Carijós á margem de 
um rio que desagua vinte kilometros acima <lu 
foz do ramo principa l rlo Pikomayn no Paraguay, 
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,mde os :rn1erindios <'m questão possui.aro uma 
al d Pi :i cercada por um:1 paliçad.a clupla, e guar­
l H ' l'i da de "bocas de loho ·• - escavações cmn uns 
'-'slr cpcs no fundo. 

Os IH's panhócs, aeossados pela fome, marcha­
Y:1111 r esol 11 la mcnle para a vicloria. Os incolas, 
:11, utl\irc lll os 1wimdros estampidos das arn1as de 
f 11go. des:1halar.i111 cm fuga louca, caindo muitos 
~ias prnprias c•s11c1rrclas que haviam armado aos 
111 ,·w,or<'s . 

D<·pois d e oceupnda a taba, cm homenagem 
ú S:111 li ssi111a Virgem, <leu Ayolas, ao logar, o 110-

11 1<· d<· Ass11mpçã o. 

l.'usf11 111 <'s - Os Cm-i_jós eram já um povo 
:id<·.111 tnd,, . Pl an lnvam o rnilho e a mandio ca . 
. \ pn i, i: e1 1l :1\'a1n os porcos e as lhm1rns. Fabricava m 
i>1 hidn s co 111 lll el e 111andioca. 

:\'o lito ra l os Carijós construia m suas casas, 
<·ohrin do-as com cascas d e arv01,es e já fabri ca­
,·a111 l'(; d<' s (:' agasalhos com o algodão que culti­
, a,·a m, forrando-as co m pclles e ataviando-as com 
plu111 ru-; e p t'nn as. Acoslmnaram-se esses aborige-
1ws ~i a,ill(l:il' todos os n avios q ue lhes solicitassem 
a uxilio, ali· que um dia, tra idos na sua boa fé, 
t·orneça ra1n a trata r os brancos como inimigos. 

Um eon1mm1<!ank de navio p ediu, certa vez, 
Cflll' os ind igcnas fossem ao porão retirar umas 
c~ixas com 1n·t>scn lcs. Os crcdnlos selvicolas 
ª!tendermn-no pro lllplamente. Assim que o fino-
1·10 (°() JJ 11 nan1la11le viu o porão cheio, mandou fe­
t liar as escol ilhas e fez-se ao largo. Procedimento 
t:io abo111inavcl acarretou um prcjuizo enorme a 
lo dos que tivessem n ecessida de de aportar áquellas 
plagas. 
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Na arte de curar, os Cari.iós levav am a d ea n­
teira aos demais índios. O r emedia p rinci pal era 
a ventosa applicada com os lahios do do 11 lor . 

Feitiçaria A bruxaria, lambem, era dese n-
volvida. Nã o fi cava na da a dever á dos sul-afr i­
canos. 

Para enfeitiçar um semelhante co,;t11 1n av :1111 
amarrar numa arvore um sap o. A' m edida q ue o 
n ojento animal fenecía, a pessoa e111'c iti ç:1 da . lam ­
b em enfraquecia at é morrer. 

Se desejavam cecra r ou lrem , l'nlnravu111-lhe 
deba ixo da rêde um º~'º · Descober ta a 111an<linya, 
os objectos que serviram p ara a m esma dev iam ser 
arremessados ao rio. 

Grande era o numero dos qu e li11ltan1 paren­
tesco c9m Tup_an e se ch am avam caraib1·bes. que 
os jcsui las trad uziram por anjos. A lodos se :1va 11-

. tajava um que, como um eva ngelisa dor. sc·nil'n­
ciava : "Tres caminhos havia para u ci·o: u111 pda 
lagôa dos Pa ios, outro por Poduga l e o terceiro 
p or Angola". Diz Vasco ncc ll os, o 111clic11l uso t·s­
criptor colo nial , qu e algum neg ro fugido d evia te r­
lhe m erecido r espe it o. 

Gosava m vida r ega lada esses q11e, manhosa­
m en te, se inc ulcava m 111i11islros d e Tu p::rn . Hece­
biam os m elhores frut os da terra e as m a is fi nas 
caças que fossem abatidas pelas ce rcanias. 

Qua ndo um guerreiro p ar ti a para a lul a , er a 
honrado com um so pro J o caraibebe , para qu e não 
morresse em combate. -Entrem entes, se a lg um c::iia 
morto, havi a a desculpa de que o infeliz, por seus 
pecca dos, não se tornara d igno da benção d o anjo. 

D est'arte esses pagés se tornavam infalli veis 
d e prestigio inabalavel entr e os seus crentes. 



lndios do Brasil 179 

Tinham esses índios o costume de comer ostras 
e arnontoal-as, segundo Casal, _de accordo com 
algum rito religioso. 

Como surgiram - E' deveras curioso como 
se explica a origem dos Carijós. 

Naufragan do nas proximidades da ilha de 
Santa Cathari11a um navio portuguez, seus tripu­
lantes conseguiram attingir a terra, então cam­
peada pelos índios guaranis. Entre os naufragas 
contavmn-se o portugucz Henrique Montes, o casL 
tclhano Mckhor Ramirez e o vrcto Francisco Pa­
checo, ulém de ou tros. Como succedeu a Cara­
murú e a João Ramalho, esses homens resolv,e­
ram unir-se :'is índias, a<loplando novo r egime de 
vida. Resultou desse facto um nascimento -enor­
me ' <le m es tiços - mamelucos e cafusos - que 
de algum modo alterou o aspecto dos indigenas, 
que pnssaram a constituir uma sub-raça com a 
denominação de Carijc'> (Caraiyoc), que, segundo 
Lucas Boileux, significa arrancado do branco, 
mestiço. Dahi vem o costume de chamarmos ca­
r ijós ás aallinhas d,e coloração preta e branca. 



Os kepi-kiri-uats 

Um Anchieta ú e f ardu - As terras banhadas 
pelo Pimenta Bueno, desde suas calwceiras ak sua 
foz no Gy-Paraná, affluenle do 111ajl'sloso 1\ladeira, 
ecam habitadas pelos kcpi-k iri-uals, quando lá 
chegou, com uma tunna de re<:onli cci111euto, o dl'­
uo<lado tenenle E111anuel Amarante. 

Tn;lava-sc ·de levar o fio ldcgraphico cu u-
dudor 1ia civilisação - ús Lrc111J.:is co11fi1w1tles 
dos dois gra11des Estados lalllu dillarios. U pro­
blcnrn pnncipal dessa obra gigantesca era co11 -
quis tar o coraçúo do in<lio, antes mes mo de e11ce­
tar 11uahtuer trabal ho. Eul re mui los cumpanliei­
ros, táo illustres como ellc, Aillnra11 ie tornou-se o 
campeão na arte de cap li var u .. uuizade do iu<l i­
gena. Seu primeiro enco11lro corn os vizi 11.hos e 
inimigos dos nhambiquáras -- qu e estendiam seus 
dominios para léste - foi coroado do exilo 11iais 
complelo. Apressou-se em levar ao acarnpamenl() 
<los novos amigos o seu chefe, coro nel Hondon, 
que, logo de chegada, foi mirnos< ·a do pelo d 1efe 
gentilieo com uma flauta feita com a davicula d,c 
um guerreiro inimigo. Este prcscnle levou im:ou­
tinenti ao cerebro do illusln'. serta nista a íd éa de 
que os seus novos conhecidos eram a ntropopliu-
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gos: fama que já lhes haviam attribuido os vizi­
nhos 11hmnhíquáras. 

Trazid() para o Rio de .Janeiro, foi averigua­
d o pelo (·rudito dr . Roqu etle Pinto não ser humano 
o osso lra11sformado em instrumenl.o musical. 

r:1ion1s - -- Comecemos a nossa visita aos kepi­
kiri -uats pelas suas choças: apresentavam a fór-
111;1 l'011iforme; eram revestidas d e folhas d e pal­
lll f'i rn. oslcntan <lo aspecto agradavel e interessan­
l<>. Dentro dcllas yiviam familias inteiras que 
dorni i,1111 C\lll hem tecidas rêdes feitas com o pro­
prin nlgodiio que, com sabedoria, cultivavam. Co-
11 10 11<,,·idade, yi:1-se uma rêdc dupla que permittc 
0 rl'po uso de rhrns pessoas, uma no prolongamento 
da n11trn, opposlas pelos pés. Em giráos, ficavam 
a caça. a pesca e o produclo das lavouras que em­
pn•slavam ao ambiente um almíscar desagrada· 
v"1 . Esta provisão era destinada ao consumo 
im1npcliato, pois o grosso dos seus mantimentos 
guardavam-no cm paióes especialisados. 

Plantações (' n.Umenfos - Nas proximidades 
<las palhoças, ficavam os roçados onde havia, com 
viro r'xlraor<linario, feijões, mandioca, amendoim, 
111 ilho. 11inrnão " ba11:rna. As sementes destas <luas 
ullirn ns foram . corn toda certeza, adquiridas em 
re1110t:is transacções effecl ua<las, directa ou ind.il­
rPda111ente, com os civilisados. Do milho e <lo 
a llH' lHlo im preparavam gostosa bebida inebriante 
que lhes dava alegria nos dias de festança. Da 
ninndíoca faziam os beijús assados em lages lim­
pis<.;irnas e serv idos em bandejas de cipó trançado. 
Para obterem a polpa com que fabricam seus 
ineff:-1Yeis prodndos, ulilisavam uma mão de pilão 
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originalissima, differenle em tudo das ex isten tes 
nas tribus vizin h as. 

Para comple larmos o que nos referimos :wer­
ca do alímenlo, vamos dizer algo sobre o processo 
com que aclq11irem. na farturn <' S]l<'rdi(,' :111tc•, o prs­
cado para suas refeições. 

São aind a hoje maldosamenlc <'mpn·gad as 
pelos civilizados plantas com propri edad es a11l i ­
ichthyologicas: - o tin ~ui, o lirnhó C' o assacú. 

Pescaria - - Consiste a opcraçií o e m inlndizN 
certo trecho dum igarap<'.· nn o cscoadot1ro duma 
lagôa com uma cerca ele páos e em seQuid:i ,ingar 
dentro dagu a a galhada esmagada, af im de que 
o toxico, r apicl ;rn1en te, se dí lúa . Os pohrcs 1wixcs 
investem furiosamente con l rn as pnrcdes (Jllc os 
cercam e, de vez em \'CZ, v i\ rn ú lona, com a boca 
arreganhada. dnndo signacs rln suffocaçiío em que 
se acham . No fim - de pouco tempo a superficie 

das aguas se acha con lh nd:i de' peixes. d Psde os 
mais pequeninos ató os suruhis mnis fnr ni dos de 
carne: é s,·, escolher, dP urco r<lo com n gos to ele 
ca<la um. p escado que mais lhe interessa . 

Colonias dt: nudismo - Por não senlir<.>m, 
ahsolutamcnle, necessidade, dadas as condições 
climatericas {'. mesologicas, esses selvico las 11ão 
usam agasal ho algum -- suas tabas siío inlermi­
nas colonias de nudismo. 

Por uma questão de faceiricP qne empolga 
ambos os sexos, ataviam-se com polychromicos 
cintos, collares e corôas onde se vêem a mais linda 
penugem dos tucanos, das arárns, dos gaviões, dos 
papagaios ,e de mil outros passaros. 
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Os coJlarcs além da plumagem, ostentam con­
tas li sas e brilhantes em tudo eguaes ás que usam 
as nossas mimosas civilísadas. Nos dias de fes­
tejo-,, a indumentaria augmenta consideravelmen­
te, niío se esquecendo os chefes de exhíbir suas 
espadas de madeira - symbolo da força e do po­
der riue encarnam. Os guerreiros se apresentam 
com os arcos, as flechas e os porretes que usam, 
com habilidade, para pôr fóra <la peleja os adver­
sarias. 

Cnsf11m e interl'ssanle - Para findar, vamos 
focalis,1r um hahilo notabilíssimo dos kepi-kiri­
uats - o do fum o. Ao envés do cigarro ou do 
cachimbo u s~,m um lon ~o canudo. Reduzem o fu­
mo a pó lenuissimo para ser m ais facilmente as­
pirado. Doi,:; selvicolas se põem de cocoras, um 
deant e do ou tro; após haver collocado o fumo d en­
tro do canudo, o fumante o introduz numa na­
rina. O auxiliar do paciente sopra, então, lenta 
e cnr inhosamente pela extremidade livre .do ca­
nucfo, emriuan to o outro aspira largamente, para 
que o pó p enetre profundamente no amago de 
suas vias respir::l lorias. 

Cada terra com seu uso ... 



Os aymorés e os bolucudos 

I - OS A YMOHt:S 

Habita t - Os prh1cip aes r c prcsen la n1 C's do rn ­
mo tapu ia h ah it:wam urna fai ~a 1k tnr:1 para ll l' L1 
ao litoral, d o rio S. F ran cisco :\ () ea ho F r io . 

E1n l u ta s con t inu::i s com os tupi nmnhás 1· os 
tup ini q11ins fo1:a m , d epo i~; d e n ·c hass :1<l os . ob ri ,\2 :l­
d os a crn igr a r 1rn ra o sN IÜo. 

Os aymorés n ão fk •n1m ln ' _g11ns a o s colonis:id (l-­
r es d as c apita ni as de lll H'·os e Porto S eg uro. 

Plu1sir.o - - P oss 11 in111 l'S ta t u r:i a giga nta d a : 
alto.-; e robus tos . A c<·,r d :, c u t is t" r :1 lll ai s s u aY<· 
do que a da ge ne r :il id a d 1· d o g1 ·n lio . 

Attrib uem esse fnc!o e m v ir tu d e <klks sr'i 
andarem pe lo interior d 8 s<> lva, o nde os rnios so­
la r es chcgnm com a i rnp c l11 os idade calo ri f ie a lw 111 
a menis i:ula. 

Poss11 i alll o ('(Jstumc dC' depil ar lo lal 1nen! r " 
corpo. r a sp n1 1do c om u 111 n " n n \·,.tlli a " d e 1:1q 11 nr:1 
o cahello da cab eça . 

J,i11g11a - As p alavras são pron 1111('i :1 'las 1·111 
sons duros e rou co s, qu e p a r ecem vir 1l a pn r !<' n 1:1 is 
profunda e r econdita do p e it o. D e in icio n i11 g ue1 11 
os e n tendia. 
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Costumes ---· Viviam como verdadeiros ani­
macs. peregrinando pela floresta, sen1 casa, sem 
l1Ygíe1w, Sl' Jll conforto e sem agasalho. 

Dorrnia111 no ch ão, pois que ainda não co-
11 heci a in o uso da réde e se, porventura chovia, 
procu ravam. eo1110 os m acacos, abrigo na copa 
\ <' rdcjanle das arvores frondosas. 

Niío lhes dr: u a Natureza garras e dentes afia­
dos. com o frz ús feras. por isso foram obrigados 
n ('011slr11ir nrcos <" flechas com que caçavam para 
sp a li rnenlar. 

Akrn cl:1 cn ça. nutriam-se com fructos silves­
trc's, que cxishirn e ainda existem a granel pela 
selva i1111n c11sa. 

Ocspn~occupadamente, divagavam pela matta 
sombria sc0 111 se preoccupar com o dia de amanhã 
- o futuro. 

Oigo mal affirmando que os aymorés viviam 
d('SJHeoccnpndnmeote. Preoccupavam-se com mna 
eoisa qu e aco111pa11ha o homem desde a formação 
do 1n111Hlo, co ni tuna lhcrapeutica que a Natureza 
<·mprvga parn clepnrnr os homens - a gu€rra. 

Nn guerra dos aymorés não havia nem chefe. 
nem hor<'.'s. 11cm trocanos, nem guerreiros procu­
rando ln t.1r frente a frente. Pelejavam, como 
111ui10 <'Í\' ilisado ainda o faz hoje, r astejando pela 
n , a ttn, corno sm1rios, e armando emboscadas em 
pequenos grupos. 

Se a .... urpresn era absoluta, venciam a victima 
incauta; todavia se sn~peitassem haverem sido 
prescnti<los, emb arafustavam pela mattaria como 
vc:1dns perseguidos. 
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Como os gatos, possuí am ogerisa profunda 
pela agua e, por isso, niio snhiam nndar. Toda 
vez que eram obrigados a transpor um ri o. preli­
minarme nte derruba vam um tronco, quP lh<'s s<'r­
via de pinguela. A edade mental desses indios de 
tão má reputação não perrnittia que ellc-; conce­
bessem uma passadeira, porém o medo e a ne­
cessidade obrigam, ás vezes, ao ccrebro fazc'r pro­
digios e gymnastica semelhnnl es nos :ic rohalns de 
trapezio. Em certas occasiôes, fu gindo ú s::rnl1n 
do inimigo, encontravam um a caudal, qu e O'i col­
Iocava num dilemma: ou cahir prisionei ros. ou re'­
solver o problema dn transpo 'í ic;ão <la mesma. 

Quanqo caían1 prision ei ros rcc- 11savnm o ali­
mento e quasi sempr<' morriam de inani ção e 
qltiçá d-e saudade dn vida liberta qu e levavam. 

II - OS ROTUCUDOS 

Habitat --- .Tâ ounsi extinclos se cncontrnvnm 
esses tapuias no inici o <l o nosso "Cr11l n. Thhifa­
vam ás mar!!ens dos rios D oce. Murnrv e Pardo, 
nos Estados de Minas Geraes e Espirito Santo. 

Asprcto - Segundo .T. B. de Lacerda, os bo­
tucudos -eram fortes. musculosos. bem conforma­
dos. geralmente haixos. c,aixa thoraxica lnrgn e 
achatada na parte anterior, tron co alongado, mfios 
e pés pequenos, pernas finas. 

As formas curvi li neas, que tanta ])('ll<'za e 
graça emprestam ás Evas, núo existem nas indi­
g-enas. Os rostos são de traços duros, os seios -
encanto do sexo fraco ---- molles e caídos. o ahdo-
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men cmpanzinado e proeminenle, as nadegas gor­
díssimas e pernas esticadas como se fossem de 
hambú. Apesar de desgraciosas, eram tambem, 
infelizes. Faziam todo o trabalho da maloca e 
de quando em vez en travam em valentes surras, 
atkstadas pelas cica trizes horrendas que ostenta­
vam cm todo o corpo. 

Diz-nos ainda o insigne Lacerda que o craneo 
do homem apresenta urna fronte baixa e ás vezes 
bastante indinada para trás, o occiput deprimido 
e ns tcmporas ligeiramente convexas. 

A face masculina é alongada, com pomos sa­
lientes e sup,ercilios accentuados. 

Ambos os sexos primavam pela ausencia de 
elemen tos pilosos, excepto na cabeça, onde uma 
guedelha has ta e negra servia 1Jara -compôr os 
Sf'Us semblantes patibulares. 

E' ainda o e thnographo citado quem nos diz 
ser a coloração do tegumeoto cambiante entre o 
vermf'lho cuprico e o negro azeitonado. 

Apesar de tudo, esses índios se julgavam 
hcllos, ríva,es de Adonis e Arnphitrite e, para se 
enfeiarern um pouco, furavam as orelhas e os la­
bios, 1wr onde introduziam batoques de madeira ..• 

Dialecfo - "Se bem que os bolocudos e os 
aymorés, segundo Simão de Vasconcellos, perten­
çmn ao ramo tapuia, os seus dialectos apresenta­
vam varias nuances phonetícas". 

"Os botocu<los falam de dentes cerrados, o 
~Ille acarreta a dilatação das n arinas, devido â 
insufficiencia elo ar aspirado pela bocca, obrigan­
do-os a ,emiltir sons guluraes, nasaes e aspirados. 
A enorme beiçola difficulta-lhes a dicção. 
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"A sua terminologia é s im ples f' d wi ::i cie nno­
mato p é a s ". 

"N'o seu <li a lerto n iío li a gr·11cros, as q t1 a 11I i­
da d es num eri cas Yiio a k' c in co f' os verhos sú te m 
o infinito. parti cípio (' d w 1s p C'ssoa s. N a rn a iori :1 
d os casos, o verbo f ica occ ul lo, exemplo: E u t f'­

nho fom e - - nhi ek chin gora n e. de ní ck -- cu. (' 
chingorane - - fo m e". 

" Qua ndo qnc ri am ex primir unw nllll l id :i o . 
costumava m ap nnh a r unt p unh a d o d <' lena (' p C'­
neiral-a n a mão! (1 ) . 

Cost1wws - - Os botuc tJd os l<\1 11 um amor pn­
ternal a cecnlu acl o e scn !l'rn p rn z<' r em l r: it ar :1os 
seus curumi ns com bon dad e e carinho . 

Aos- 1:i an iws, os filh os ,i ú a( 'OlllJH1n ha111 os 
paes n a s ca minh adas ng reslf's c m bnscn d o n li ­
men to. 

E sses in co las p,ú·ccc111 possuir cs fom agos <k 
r uminan tes - ao·u <> nt:111 1 n fonH' \': 1r ios d ias e, 
qunn do co:n crn . ~ fn zc 111 d csn1t•s t1r:ida 111<.·1 1l c . 

Entre º" sells pr in (' ip.t cs 111 ;111 _j:1n•s l' '>l'l' lkn1 a 
carn e do maca co (· a d n a 11 la . lksl a ul t irn a co­
m em a té o cou ro, por se r JIHH: i o. res pe ita nd o sú­
mente os ossos duros de roer. 

Na floresln u sn m u m 1iorla -Yoz f<'il o da ca uda 
do la t.ú -·- o kunt chut11~corn un. 

N5.o achata m a ca hec:1 dos fi lhos ('01110 faz c 111 

os índios JH' l'ltnnos onwrÍ1u1: (cu lH' <;a cha ta), 11<· 111 
esborracham o n ariz co rn o os l11pi 1ia11 1bú s. 

As n rn lh er cs ho tuc11drn;. ú g ui sa de folha <k 
parreira, usa m a d<' issu r(I e ns li rnn en s a m <' 11i sn111 
o sexo com 11m es toj o cl> ,1I1 1ado ,1111 ca11 . 

(1 ) - Mtllo Moraes Filho . 
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E' uma faceirice feminina ,possuir as pernas 
afiladn ~ por cima do joelho <' do tornozêlo. Para 
conseguir esse f im as mulhe res usam apertadas 
ligns de contas. 

P <'q1u' 110 11ncalmfnrio: 

l' t·, mão - pó 
Cabelo, cab<'~· a r' N !/1/1 

Fogo - t c /w11-perk 
Tl'rra - nack 
:\gu a - · mi11!111nya 
1 >iaho - 111111fl'/1u11 
Hio -· 11ntlÍ 
C<'·o - tao-ru 
Lagôa -·- r; i luc/.-
Sol ---· lúi-r1í-/1•-111; 



Os guanás 

Contemplando-se um mappa da d ist ribuiçúo 
das principaes lri lrns i11uige11 as, veem-se rn audw.s 
indicadoras do grupo Nu-aruack: 11a par te 110-

roes te uo Brasil , 11a foz do Amazonas, nas calw­
ceiras do Paraguay e mais ao sul. 

Paci/istas - Viviam os g uauás sob a prolec­
ção dos g uaycurús, para os quaes traballiavarn co­
mo recompensa aos serviços de gucnu pn.•stados 
por cllcs. 

A bellicosidade dos illll íos cava lki ros se ada­
ptava perfeítamenle ao pa L'i fi s1110 dos guanús -­
os primeiros defe11diarn seus a lliados da acção 
absorven te dos vizi nh os e us segundos plan tavam 
e traba lh avam p ara seus pro tectorcs. 

Casamenlu - - Entre os coslnmes ma is in teres­
santes dos selvicolas eui questão sobrcsaía u du 
casamento. 

Os conjugt's es lubcleci a rn urna -espccie de co11-
trato, qu e estipulava qua es os trabal hos inhcren­
tes a cada um . FicaYa, Lambem, fixado se os 11u­
bentes poderiam ter outra s relações de a ffcct o eorn 
uma ou mais pessoas. Caso o esposo consen tisse 
que a mulher pudesse te r outro companheiro, era 
estipulado o tempo que clla devi a dedi car a cada 
um. O m esmo suceedia á esposa . 
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A edade dos conjuges; geralmente, era nimia­
mente disparatada. A mulher casava-se ao attin­
gir os D annos e o homem somente depois dos 21, 
isto é, quando se julgasse com forças bastante 
para enfrentar os rivaes. 

ln(anficidios - O infanlicidio chegou a ser 
uma verdadeira calamidade - as mães matavam 
os rece111nasci dos do sexo fragil, para que, por 
fa lla de Ev::is jovens, os rapazes se apaixonassem 
mesmo pelas velhas. Apesar da ação energica dos 
in issionarios, esse infame costume causou a ex­
tincção da trib u. 

Escori(icaçâo - Uma outra pratica curiosa €ra 
a escarific.:nçào das crcanças. Ao at tingirem a 
e<lade de oito annos, em procissão silenciosa, eram 
levadas para o t.:ampo. Ahi as velhas, com um 
osso ou espinha de peixe, picavam os braço~ dos 
gurys, que, já industriados, supportavam o suppli­
cio sem lamen to e sem sequer estremecer. No 
firn do <l ia, a inda em silencio, voltavam para as 
suas malocas, que abrigavam, cada uma, cêrca de 
doze iudividuos. 

Cho upanas - Essas choupanas eram cerca­
dm; por rusti cas pa lissadas de páo a pique, com 
quatro entradas, que eram, durante a noite, fe­
chadas e vigiadas. 

Coslllmes - Para dormir, construiam giraus, 
onde collocavam hervas e ramos tenros, cobrin­
do-os com pelles. 

Ao contrario dos outros índios, não eram da­
dos ao vicio da embriaguez; além da agua pura, 
ingeriam caldo de canna não fermentado. 



192 Lima Fiµ;ueirêdo 

Para q u e não se C'squecessem dos que iam 
partin do parn a etc,r11ida1k. coslt1rn:n· :1m P1tlcr ­
r al-os na por ta d a c.ahan :1, :ifi1n dc lícs se le1 11-
b r arem toda vez ((Ut' e11l rnss<·m ou sa íssem. 

P elo que acab amos d e rc lal:1r. \'imos qu<· 
muitos costumes dos gua nús s:ío repletos de sa lw ­
<loria e dão fortes ind ie ios de ge n te <·tn aY:rnç~1d !l 
es tado inl ellect11 a l. O c.onlracl o ma ! rimonia l, po r 
exe"n1plo, prevô e, de a lgu111 m<H ln. dú so l11 <;:.ío a 
muitos problemas q 1w se H\'krn 1 insol11\'CÍs e111 
alguns paizcs. 

O cos lun1{' de cul<'ITar· os 111orto,; 1·c·\' l'! : 1 11111a 

hondadr r nma docil idade de <·ora<;úo st· rn li­
mites. 

O egoísmo dn i11dia. po rt' IH, d c'.;ejando s t·r 
'.-:Cmprc belln e adorad a, l :1 m::i a lrihu toda 11 · : 

mais profundn b:ll' lw 1·it· u c11 r:1<:;"io d :1 s m iit·'; 
pód e ser,·i r para medir n c i ,· il is;1 c:·,o d{· 11 1n pqvo . . . 



Os carirís 

.lliurnçiio - Os cariris foram encontrados 
P<'l os port 11 guczes na zona comprehendida entre 
os rios Paraguassú e Itapicnrú. 

E' crc•11ç:1 geral que esses selvicolas tivessem 
i11111 1igrado do norte e caminh a do pelo litoral n or­
d(·slino a i<'. toparem com tribus mais fortes. Não 
f)lldcra111. todavia, os cariris, manter-se no le r­
l'L·110 eo11q1 1is lado pelos tupis qu<), assanhadamcn­
le, se assenhoreavam de toda costa, e for am re­
eakados p ara além elo rio São Francisco, para 
as ser ras da Borhorema e dos Cariris e para as 
terras banhadas pelo Jagu:iribe, onde a vida era 
difficil llll' rcê do sol impie doso que queima toda 
a vcst irnc11ta do sólo. 

As len das indigenas r epetidas d e p ae a filho 
f:tlavam dtl origem dos cariris num lago m yste­
r1 uso e cheio de fadas e encantos. Julga-se ser 
<'s l-c lago o proprio rio mar, o mar dulce de Pin­
zon, o celebre Amazonas de Orellana. 

Soturnos - Os carirís lambem e ram conhe­
c i dos pelos nomes de kirirís e tiriris, que no di­
Z~' r douto de Rodolpho Garcia sign ificam silen­
ciosos, tri stonhos, calados, ao contrario de todos 
os outros ind igenas que eram faladores, b ri nca­
lh ôc-8 e Al egr es. 
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Classificação duvidosa - Os ahoricolas que 
hoje focalisamos estão totalmente extinctos e fo­
ram parcamente estudados. H a sér ias d ivergen­
cias entre os grandes classificadores do nosso gen­
tio, variando as opiniões de Martins e von den 
Steinen de modo disparatado. O nosso cthnogra­
pho numero um - Rodolph o Gar cia - <frpois de 
apurado exame linguístico cons iderou-os como 
pertencentes a um grupo completamente indepen­
dente, se bem que houvesse quem os considerasse 
como um cruzamento dos doi s grupos inimi gos -
tupis e tapuias. 

Da mesma opinião de Calabar - D epois que 
ás praias r~sonhas de P ernambuco nhicarnm as 
naves hollandezas, os soldados de Mauricio de 
Nassãu encontraram nos cariris um grande a llia­
do. Expulsos os invasores, os ve11cedores inicia­
ram luta tremenda e tenaz aos ahorigcnes que 
haviam auxiliado o estrangC'iro. 

Ao captive iro, o índio preferia a morte e, um 
a um, paulatinamente, iam deixando esta vida os 
soturnos cariris, até que em massa foram encur­
ralados e mortos na serra d e Ibiapaba pelos por­
tuguezes. 

Os baianos - Melhor sorte tivernm os incolas 
que procuraram o sertão baiano . Ahi enrnntra­
ram o padre João de Barros, que, como u111 ver­
dadeiro ministro de Deus, os a ldcou e contri buiu 
para o estudo da lingua do i11tercssa1itc povo. 

Os hollandezes e francczes lambem obtiveram 
dados valiosos sobre a literatura carircnsc no con­
vivia que tiveram com os valentes amerindios. 
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Tribus ·- Varias são as tribus identificadas 
como pertencentes ao grupo cariri: - teremem­
bés, paiacús, janduys, carnijós, icós, cari ús, are­
riús, jucás, genipapos, curemas, areás, vouvés, 
umans, etc. 

T erem cm bés - Os teremembés campeavam a 
região dos rios Gurupys e Camocim, divertindo-se 
com a pesca arriscada do tubarão com o fito de 
fazerem dos dentes do monstro marinho, pontei­
ras para, suas settas. 

Paiacús - Os paiacús eram donos da região 
que hoje serve de fron teira aos Estados da Pa­
rahyba e Rio Grande do Norte e faziam excursões 
até ás aguas voluveis do Jaguaribe. 

l cós - Os icós viviam nos confins sul do Es­
tado do Ceará. Eram discipulos dilectos de Mer ­
curio. Na arte de furtar estavam sózinhos. T aes 
roubos e depredações fizeram que, em 1694, foi 
organizada uma expedição para dar-lhes o corre­
clivo 11eccssario. Depois de batidos foram aldea­
dos na actual cidade parahybana de Souza. 

Carnijós - E ntre os carirís que possuíam cos­
tumes interessan tes excelliam os carn.ijós - tribu 
cuja moral nos costumes era notavel. 

Esta tribu era dirigida pelo iafica, chefe eleito 
por lodos os guerreiros na reunião do ouricury 
- local da assembléa e das praticas religiosas. 
Esse local não era frequentado pelas representan­
tes do sexo fraco sob pena de serem grandemente 
cas ligadas. 

Os mais fracos indígenas do Brasil - Alguns 
autores consideram os índios que habitavam o 
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o Ceará os mais fracos elementos do gentio bra­
s ili co, chegando J. Ca lunda a consideral-os tr ihus 
inferiores como veremos no trecho aba ixo: 

"Habi tavam o Ceará as trihus J11('t10s vigo­
rosas dessa r aça, as que algures 11iio pod iam va n­
taj osamente lutar pela vi da em co11cnrrcncia com 
outras tribus mais fortes e hcll icosas. Niio foi 
casualmente senão por effcitos de le i natural. U 
Ceará foi sempre falto d 'agua; as seceas, mui tas 
vezes, o converteram cm deserto; su:1 fauna emi­
grava como e111 1877, sob a pn .. 'S."-Üo d('ssas gra nd e~ 
calamidades. Os tupinamhás, cuj os hahilos vaga­
bundos não lhes pcrmittiarn estação de morada 
em parle alguma, abandonavam tainhern suas pla­
gas inf10spitas; mansão di lecta da miscria, e de­
mandavam regiões mais ferleis, onde a pesca e a 
caça eram abundantes e a lavoura t'a cil. Deslo­
cadas, as tribus inferi ores vinha111 occupar o lo­
gar abandonado das outras e, como os hushm ans 
no deserto da Africa austral, procuravam ampa ro 
á vida nas difficuldades que lhe oppunh a o sólo ". 



Os goyanazes 

1/abifal - Dominavam a faixa Jitoranea com­
prchend ida entre Angra dos Reis, que tinha o no­
nw jndigena de Ocaruçu e Cananéa. Ficavam 
e1Hruadrados entre os tamoyos, ao norte, e os ca­
rijós, ao sul. Apesar df' serem do ramo tupy, co­
mo os tamoyos. viviam cm disputas continuadas, 
nas <ruaes os cornhatcs navaes assumiam aspecto 
gigantesco. C:ompridas pirogas impulsionadas a 
força de oito ou dez remos se chocavam com as 
do inimigo, provando a resistencia da madeira de 
que eram feitas. Se ambas aguentavam o choque 
tremendo, entrava em acção o tacape e a flecha ... 
Com meios m enos violentos, já os incolas faziam 
da guerra o espeelaculo grandiosamente horrivel 
que nincln hoje subsiste para a purificação da es­
pecie humana. 

Para habitar o magnifico litoral paulista e o 
<·xtraordinnrio campo de Piratininga, os goyana­
zes, com certeza absoluta, tinham de ser gente pri­
vilegiada. 

Costumes - Confiavam no seu valor para de­
fender o sol o, a floresta e os rios que lhes forne­
~iam o alimento em ahundancia, s·cm que para 
isso fossem obrigados a lavrar a terra ou a criar 
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animaes. T inham as frutas dulcíssimas da selva, 
a caça mais saborosa e peixe em quantidade. 

Por habito, dormiam em leitos de folhas, for­
rados de pelles, e tinham, por casas, as cavernas 
onde o fogo ardia, noite e dia. 

Eram muito doceis e de uma boa f é kilome­
trica - com facilidade extrema eram engazopa­
dos pelos lusi tanos. 

Comtudo usavam uma pratica lutuosa em tudo 
semelhante á que Papini se r efer e no s<:u magni­
fico Gog. 

Acr editavam, os aboricolas em qu es tão, em 
outra vida post-mortem e por isso não deixavam 
que prssoa alguma embarcasse "para a mdhor" 
sem levar companheiros de viagem. Toda vez 
que fallecia um individuo, enforcavam um certo 
numero de amigos e parentes, geralmente do mes­
mo sexo e de e<ladé approximada. Muitas vezes, 
porém, sucedia não haver candidatos á mystica 
viagem e, neste caso, appellavam para a força. 

O cacique teria a acompanhai-o na vida do 
outro mundo os seus vassa llos. Es tes, pelo 
instincto natural de conservação, defen diam o 
chefe com o carinho e a dedicaçiio maximos. 

Afóra este costume macabro, lodos os outros 
já revelavam adeantada cdade mental. 

A acção de João Uamalho --- João Hallla lho, 
o celebre naufrago, encon trou no coração de Ti ­
byriçá, o chefe, a mão d~ sua meiga Barlyra e o 
domínio sobre toda a tr,bu. 

Com Deus andavam os portuguezes que na 
desgraça alheia encontraram firme esteio - Ra­
malho tudo facilitou aos seus patricios. Assim 
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foi que, quando Martim Affonso de Souza, o pae 
do assucar brasileiro, se estabeleceu na ilha de 
S. Vicente, o morubixaba se aprestou para dali 
expulsai-o corno inimigo. João Ramalho conse­
gui u aparar o go lpe, incutindo no animo do sogro 
a idéa de que devia tratar os intrusos como gente 
amiga. E assim fui. A capitania prosperou e do 
caldcame11to dos lusos com as índias surge a br a­
va ge nte bandeirante que soube, com galhardia, 
mostrar o valor da raça forte que nasceu na­
quellc berço do progresso - S. Paulo. 

J oão Ramalho com seus amigos Tibyreçá e 
Cayuby ergueram a povoação de Santo André que 
mais tarde fo i elevada á categoria de villa, dada 
a acção de Ramalho junto a Thomé de Souza, 
sen do construidos uma fortificação com trincheira 
e q ua tro baluartes armados com canhões, uma 
egreja e uma cadeia. 

A capital dynamira - Ficando a novél villa 
situada nas p roxiwidades da malta e portanto 
elll condições facifimas de ser atacada, o padre 
Manuel da Nobrega escolheu um outeiro s ituado 
entre os ri os Tan1 andoátey e Anhangabahú para 
nclle erguer o seu collegio. 

O symbolo d a cruz a ttraiu para junto de si 
todos os adeptos da religião de Jesus, e em pouco 
tempo um a ldeamento enorme circundava o col­
lcgio. Facil foi a Nobrega transferir o pelou­
rinho de Santo André para a porta da sua -egreja, 
recebendo o logar o nome de S. Paulo. 

E assim surgiu nos campos de Piratininga a 
formidavel capital dynamica, escolhido pelo <le­
do de m estre de um santo. 



Os miranhas e os remos 

I -- . OS MIR .\NHAS 

Habitat --- Aos mago tcs, mnd a ndo de pouso 
em pouso, já com a raça complc-tam cntc nwst i­
çada,_ vi,·c m _os mir:rnh as nas rihns d o Soli111iícs 
e do Japurá, sempre fugin<'l o da pl'!'seg11i~'.:í •, (ks­
hum a na e crue l <los ch·il isn dos. 

As1,ecfo - - A1~csnr de compkiçiío r()l)ll s(:1 . 
c·slc gentio succumbe J'adlme11le. qu:rndo ,lb ri .~:i ­
do a trabalhar fóra dos seus pagos. Inicia l111e11k 
se torn am tristes, depois doentes. Ficam 1m1dos 
e d efinham gradativ:rn1c11le ali· ú mort,c. 

As mulheres apn'scntarn, sob o ponto d" 
vi s ta somatologico, linhas agradnveis, <·111lH1ra 
furem as narinas. Isto nada tem de mais. por­
r; uant o ns ciYi lisncbs de Paris e de lodo o 1111 111< lu 
perfuram os lohulos das orelhas para depe ndu­
rar ea rissimos <', ás vezes, -enorm es hrincos . 

Vestiariu -- Do ta rury, o miranha exlrae u11w 
esp ccie de es topa c.001 qu e organiza t angas qlll' 

usa aladas á cintura. 
Com as m ais v~riegadas fil.lras vegelacs lt•t'('lll 

uma cspecie de rodilha com (Jll e ornam a cuLeça. 
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l'i;.: 17 -· U111 i11 ,i>o 111 lranha. 

'.'J'lls braços e nas pernas collocam apertadas 
l i gas que 11unra são retiradas. Quando caem de 
\'e llms, JH·r111 ittem que se veja as deformações, 
verdadeiros aleijões, que produzem. 
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Os passaros estão livres das flechas do mira­
nha, porque este indígena, ao contrario de todos os 
outros, não se ataYia com a plumagem das aves. 

Um entorpecente - O uso dos toxicos e dos 
entorpecentes avassala o mundo, por mais qu e se 
procure d efend er a humanidade deste fl agcllo. 
Qual um polvo, este vício lança os seus tenta­
culos no descuidado e suga-o a té á morlc. 

Nem os gentílicos escapa ram do po]yo immcnso. 
Usam constantemente na boca o ipad ú, que lhes 
lira o appclite e produz uma somnolencia prenhe 
de visões as mais extravagantes. 

O ipadú é a coca peruana. Outrora o exerci­
to penmno usou o ipadú misturado com a cinza 
de espinhos de determinadas plantas. Os miranhas 
preparam seu narcot ico com as ciuzas dos gre los 
da umbaúba. 

O uso do cachimbo faz a bocca torta, diz o ri ­
fão popular - o emprego permanente do ipadú 
provoca deformações nas bochccltas, como se pó­
de averiguar na estampa. Essas bolólas faciacs 
são conhecidas dos peruanos pelo n ome de 
picclw. 

Uma bebida em conserva - Da astrocarium 
munbaca de Martius , os incolas extraem as raizes 
que, depois de serem reduzid as a cinzas e penei­
radas, são addieionadas num cozido d e grelos de 
fumo, até que o mesmo adquira a cousistencia 
pastosa. 

Com essa massa confeccionam bolinhos de va­
rias formatos, que são collocados ao sol para 
seccar. 
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Toda vez que têm vontade de beber o pre­
parado diabolico, é só dissolver um bolinho nagua. 
O poder inebriante dessa bebida é fantastico. 

Uma desgraça não anda sozinha. O toxico 
e o alc.:ool andam sempre de braços dados, quer 
no palacio <lo branco, quer na maloca do bugre. 

Armas - Além das normaes de todos os 
gentilicos, os miranhas usam a sarabaiana, por 
meio da · qual arreJllessam flechas h ervadas com 
um cur ar e que elles denominam ykaytena. 

II - OS REMOS 

Habitat - Na caudal fronteiriça - o Javary 
- habitam quatro tribus selvagens; os capanauas, 
os marubins, os mayurunas ou rnayus e os remos. 

Na sua propria lingua, esses selvicolas se del­
n ominam nucuiny, que significa gente boa. De­
ram-lhe, todavia, a denominução de remos, pelo 
hahito que clles possuiarn de pinta r n os corpos 
figuras represen tando os r emos utilisados pelos 
caucheros peruanos. 

Aspecto -- São de porte robusto e côr mo­
rena escura_ As mulheres, de typo "mignon", es­
beltas, são engraçadinhas. 

Armas - Nada têm de excepcional. As armas 
são de paxiuba com metro e meio de envergadura 
e as flechas de taquara, terminadas por um osso 
bem afilado. 

Habitação - Uma maloca gigantesca com cer-
1.:a de duzentos palmos de frente e servida por duas 
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ou tres entrados baixas serve de residencia a va­
rias familias. 

Como as repartições publica'>. Pssa maloca 
dividida ern secções, ficando o conjunclo d ep<'n­
dendo de um unico chefr. 

D en tro ela maloca clles: os remos, a!ldam 0 111 
completa nudez. Na p c nllmhra i11l<'rna não h a o 
pêjo. Poré>m , des<l e qu e as 111 1ilh0r cs lenha m que 
sai r, procuram incontinC'nli as su a -; tan ,<.{as. Acho 
que ellas lê·m é ,·,ergonh n (lo . .. sol. 

Necroloqia -- Como faz em os cax inauús. os 
r-emos h ehc lll na ~uissum a ns ('Í 11 zas d os osslls do 
finado purc•nte. Crê111 qu e, se não rea l iza re m esse 
rito, a alma do nwrlo fil:arú penando. 

J_, inq11a -- Consoante co;11p:1ra(Jícs fei1as !l<' lo 
Dr. Manricio Sobrinho e o Sr. Cnrt ~i111uendnjt'i , a 
li ngna dw, !'('llHls p('r1cnc·.c· ú !':rn , i li n " pa11:1 " . 

1'1•1tl! t' J/ (} /lf)l'{tb11/,,r i " . 

C:il n• lln 
Calw ~·r, 
Or<'l h:1 ..... 
lkntc 
:\'a r ir. 
Pescoço 
Th il l';t Z 

n: , 11. 

//1fl / l Ú . 

1)ol 1i1n . 
(' /, , •/1:. 

r c in. 
li11 f , .:, . 

r: 1tr h1 . 

\ li11 1 11111i111. 

Br,,,_. ., JJUia m . 

PC:· /11 lfui. 
Hnm e 111 ir11IJ1i . 
\l11!1J1·J' 11 ibti . 
1':1 t• ipri. 
\bit' t' /11/{/, 

!1 0 111 /Jlll' . 

Máo - - · diac:abú . 



lndios do Brasil 

Cornrr - pirine. 
DorJJJir - uscai. 
Grande - cuíafa/Ja. 
Capim - basi. 
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Outras noticias - Casam-se aos dez annos e 
são monogainos. 

Do m esmo modo que no m undo civilisado, as 
vrnvas se casam assim que appareçam preten­
dentes. 

A h igiene não é absoluta. E mbora tomem va­
rios hanhos por dia, preparam os alimen tos num 
ambien te de sujeira incomuJodativa. 

Cos lu m::un fnzcr tatuagens em grande escala . 
Os h omens organizam a carantonha, debuxando 
círculos e111 r edor da bóca e desenhos exolicos n a 
face e nos braços. As mulheres enfei tam, ou me­
lh or enfeiam, de prcfere ncia, os seios. E ' a mu­
lher que executa as tatuage ns no marido. 



Os guatós 

Habitai - Vivem hoje no delta d o São Lou­
r enço, an ti go rio Porrudos . Ou trora e r am encon­
trados no rio Paraguay, desde a hoca da lagoa 
Uberaba, € no São Lourenço, a p ar tir da barra do 
aurífero Cuyabá. 

Aspectos - D evid o ao h abi to d e r emarem 
curvados em suas es treitas e r ud iment a r es embar­
cações, es tes selvicolas apresentalll o thorax e as 
pernas grandemente a r qu eados. 

Ao contrario das out ras tr ibus, os _guatós não 
arrancam nem as barbas, nem os cabellos, apesar 
d e parcos. 

Não cortam os cabcllos. Os homens org:mi­
zam bizarros coques no alto do craneo e as mu­
lheres deixam as m a deixas soltas, ornamentan do 
os seus largos costados bro11zeos. 

Os var ões andam completamente nús. Toda­
via, , q uando apparece alguma pessoa es tranh a, 
e ll es correm para vestir as ca lças e camisas de al­
godão. 

As lllU lheres se envolvem com um sa iote, lam­
bem de a lgodão. 

Todos os guatc'is, indcpen d <: nte de sexo e de 
edad e, cos tumam usar um brinco f eito com 
pennas. 
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Armas: - Mane.iam com ener~ia um arco de 
dez palmos de comprimento e flechas um pouco 
mais curtas. 

Revelam sangue frio notavel, quando enfren­
tam as onças, com pequenas azagaias. 

Coslumrs: - Vivendo constantemente em di­
vagações pelos rios e lagoas, esses incolas não pos­
suiarn casas. Moravam, verdadeiramente, nas em­
barcações que, com carinho, construiam e nave­
gavam como mes tres. Na arte de fazer uma ubá 
ou um remo, ninguem exce~iia em perfeição e ra­
pidez aos gualós. 

Rapidamente derrubavam a tora e, á beira da­
g11a, quei ma\·am-na, até que adquirisse a fórma 
ahnc,iada. 

Não era só no preparo das suas primWvas 
náos n ue elles se esmeravam. Faziam, tambem, 
com fios de tucum e de pila, -excellentes mosqui­
teiros e arl isticos abanos. Com estes avivavam o 
fogo que acp1 ecia os vasos por elles empregados 
no preparo <lo alimento, em grande parte consti­
tuído pelo peixe. 

Applicavam, esses aborígenes, a tactica napo­
leonica: separar para viver e reunir para com­
bater. Os ~uatós viviam distanciados e só se agru­
pavam para a luta ou para as festas. 

Matrimonio: - Esses indigenas se bem que 
polygall1os, eram ciumentos. Pobres mulheres! 

Para conseguir companheiras eram obrigados 
a dar uma prova de valentia. 

O coração de uma Eva trigueira representava 
a morte de uma onça pintada. 
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O guerreiro anl\)roso, p;1r:1 ter direito a uma 
esposa, deveria cnfre11l ;1r crn n «ksassoJ11bro o nni­
mal ma is feroz das brenllas li r:1sik iras. 

O felino e o iudio se d efront am. Ül' t<H '. aia , 
um outro incola flcc.:k1 a féra. O :111i!lla] ferido 
t:ac a fuudo, es purn a 11 do d«· r :1i \':1 e d<'•r, sobre e 
homem que telll d ea lll <' d e seus ol hos. O i11dio 
de musculos r etczados , pi'.: fir111 c'. <· braço c01 1lraido, 
aper ta, na mão , a zagain. A 0111;:i, ct'·1:a ( ' ()lllO a 
justiça, espe ta -se na al'tilc:1 l' is~::1 . F f :1ci l1u c11l(' 
o selvicola c01 1seguc• ,1 st 1a plcila. ;'1 l't1sla da fe ra 
que expira. 

Duas ancdutas: O ern 111 11a1Hla 11l e Claudio 
Soido, qu e 111o tll' l' ,Í<Hl a \'akr 11a rcgi:10 111at logros­
sense banhada p elo Paragtwy. diz-nos, <·0 111 a 
g raça qu e era 1wc uliar, as duas ;111c•do ias (jll l' trans­
crevemos. 

"ContaYam urna Yez :1 lllll g11 :dú quv Deus, 
vendo os liorn eJJs eoh l'r los dl' p<·l'<' ad os <· de in i­
qu idades, rna11darn se 11 fil ho .l l'st1s c:t 1rislo so ffr er 
por nús, afim de perdoar-nos. 

O inclio ouv.iu c.o lll alt enç:io e, corn o roslo 
um tanto abaixado; d e repente, ll'vanton-o e disse: 

- Isso é menlira. 
- -- Porciue? - pcrgun tara111-llie . E dlc> con-

testou : 
- Então, quand o foge o sol dad o, o ca pitão 

manda o fi lho _ dell c, t:apitiío. apanhar pelo d e­
ser tor ? 

-- E accrescentou: 
- Olha, padre gualó mente, padre guaná 

mente, pa dre portu g u C'z mente. 
Outra vez, contavam a um guató uma noticia 

e estaYnm proximos rto c!Pstac.:-nnPnto <k Doura-
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dor-. O in<lio ouviu a nova, ficou duvidoso e per­
guntou: 

--- O cornmandanle de Dourados disse isso? 
. . Sim, respondeu-lhe o noticiador. 
- Os officiaes, os sargentos e os soldados to­

dos d isseram isso mesmo '? perguntou o gualó. 
E, len do resposta affirmaliva, concluiu como 

um "magisler" : 
- Então é certo. 
A consequencia baseava-se em ser a nova r e­

petida por muita gente. P.or isso já houve quem 
definisse a verdade: - a mentira muito repe­
tida". 



Os barbados e os arikêmes 

I - OS BAHBADOS 

Habitat -- Vivem ainda na n rntta dn poaia 
<fUe sombre ia o alto Paraguny. A 1 inlia tclegra­
phica Matto-Grosso-Amazonas ntravessou <'Ssa 
selva pujante depois de mil sacrifí cios parn con­
seguir-se a amizade dos barbados, que, cansados 
de soffrer em lutas porfi a das com os civilisados, 
evilava1n a todo trnnse o conl:1eto colll os mesmos. 

A dcsconfinnçn já faz par i<· da pnsonnlidndc 
desses incolas. Emhora ten llan1 111ant ido reln~·<)es 
com os brancos, não pc n11 i11em a yis i ta destes aos 
seus acampumentos, afi111 de 11:ío s<· rcprnrl11zircm 
os raptos do tempo da colonisaçúo que e111 fúrma 
de len das e cantícos vôm rolando de gcrnção a 
ge_ração . . 

Os ab origencs qu e es tudamos dera m o 1101 11 e 

ao rio Barbados, conlrihui 11t c do Parnguay. onde 
oulróra foram visit a dos pe lo bariío de Melgaço, 
que avaliou o seu num ero ern cn cn de qunlro­
cenlos. 

Aspecto --- Sev. da Fons l'ca 11as su as per-eg ri­
nações pelo "hi nte rla nd" m allog ross(' 11sc topou 
certa occasião com um i11 d io to1alrnen tc barbado. 
Com palavras bem med idas elk nos cll'se reve o 
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typo encontrado, do seguinte modo: "pêlos lon­
gos, de quasi p almo, mais povoados no mento do 
que nas face e labios, assemelhando á barba dos 
rnongóes e chins, e, ainda, o -bigode mais fornido 
"' longo nas extremidades do que no meio do 
labio". 

Fig. 18 - Um lndlo "Barbado" . 

"O typo desse homem nada revelava de extra­
ordi11urio ". 

"De altura mediana, forte e bem desenvolvido, 
faces arredondadas, maçãs salientes, olhos rectos, 
nariz regular, labios finos, dentes aguçados, ore­
lhas grandes e acabanadas, só se accentuava de 
mais notavel a extrema r edondeza do craneo, tal 
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qual se encontra, especialm ente, cnlre os mara­
nhcnses e cu~1abanos '' . 

"Não consegui sa lw r qu a l s tw tr ih11. ll <' lll m e~­
mo sua origem: parl'et' ll 11:io e1Jl c1 1d,,r ;is pl'rg11 11-
tas que lhe fiz c1n por lugll l'Z e lt ('sp n11l 11>!. e por 
seu turno falava ling na túo asp irad,1 (' !..!lti11 r a l. l' 

mos trava tão pouca disposit::io pa r :1 a crn1Yc rsa, 
que não pude tom ar as pa lrl\THs qnl' ;1 11 1t· ía ,·oz 
pronunciava". 

Em 1913, o enlão coronl'I Uondo11 nhseno u 
alguns indivíduos e pôde ch e.~:ll' a ii;i ,.-:i ;> dC' <:1H· 
os barbado.,; p ertencem á grande nac;üo IJ 11 rúrn c111t·. 
dividida em dois r a mos, hab ila os r ios S:io Lou­
renço e o das Graças. O ins igne se r la n isla foi mai s 
longe, con clu iu provire1 11 os selvicolas pel ud os de 
um cruzamento Jongin quo com os desbravadores 
da terra ainda virgem . Desse prim eiro con tacto, 
os barbados conservaram o symbolo da m ascul i­
nidade que lhes or na a face e o adio trem endo 
que reside -em seus corações. 

Rondon, para evitar a invasão de cupidos 
aven tureiros nas matlas d a poain co nsegui u do 
gov~rno do Estado de l\iJa tlo Crosso um aclo pub li ­
co garantindo aos selvicolas a possc- das tf' rras por 
elles habitadas desde secul os. 

Costumes - ·Pouco ou qu asi nada se pódc <li-
7.er dos costumes desses gentilic os. 

Diz o barão de Melgaço que os conheceu no 
seculo p assado, que esses ind igenas viviam em 
plena barbaria. Pudera .. . 

Plantavam o milho, a mandioca e a batata, 
seus alimentos, além do que caçavam ou pes­
cavam. 
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Possuíam instrumentos e utensílios feitos com 
pedra e madeira. 

Um costume praticado por quasi todos os sel­
vicolas, não exis ti a entre elles - o de depilar o 
corpo com pinças e navalhas de taquara. 

Eram pacíficos, vivendo em franca alliança 
com as tribus vizinhas. Hostilisavam sómente os 
brancos e ús vezes audaciosamente desciam o Pa­
r aguay para assaltar as embarcações dos habitan­
tes ribeirinhos. 

li -· OS ARIKtMES 

Habitat -- Foram em 1909 encontrados pela 
Comntissão Rondou nas margens do Jamary, tri­
hutario do caudaloso e accidentado Madeira. En­
xotados pelos seringueiros bolivianos e brasileiros, 
irinanndos na ckshumanidade, esses incolas refu­
giavam-se nas cabeceiras do rio citado, emigrando 
sempre para o coração da mattaria pujante. 

Mais tarde, Rondon, num gento de philanthro­
pia mui elogiavel, eonstl'uiu, nas cercanias da es­
tação telegraphica de arikêmes, uma aldeia indí­
gena, onde aquelles índios soffredores ficaram ao 
abrigo da maldade dos homens brancos. 

Do contacto com os civilisados elles herdaram 
a syphilis e a tuberculose. Este legado vergonhoso 
ceifou innumeras vidas dos pobres selvagens. 

Costum~.i; - As índias tecem com mestria o 
algodão e confeccionam lindas r êdes. Apesar de 
possuírem o elemento com que poderiam fazer 
vestiarios, preferem andar completamente nuas 
com seus movimentos libertos e o corpo bafejado 
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pelo sopro morno do vento da região. Não é rle 
extranhar essa pred ilecção das Evas gentilicas, 
porquanto muitos civilisados, principalmente os 
europ~us, são ad eptos prati cantes <l o nud ismo. 

A ceramica a ll ing ira gráo elevado. Va sos ca­
paci tosos eram construidos com a rte e ser viam ao 
prepa ro do alimento. 

Allestando o estado de intclligencia dos ari ­
k em,es, exist ia m do is instrum entos: um p nra raln r 
a mand ioca e ou t ro p:lra m oe r o m il110, di ffc r cn­
tes dos utilis a rl os pelas outrn s tri hus. Para co n­
cebel-os e execut a i-os, os selvagens tiv eram de ra­
cioci n ar, r evela ndo uma edadC' 11 1c11tal hem avan­
Ç?da. 

Para tritnr~r o milh o, os ari k êm es caYam, nulll 
tronco d e arvore derrubado. um cocho, onde collo­
cam o cer eal. 

P r eparam um a pe<lr a da n do-l11 c n f<'>rm a dum 
m eio d isco, com a es pess ura np roxi rnnd anwnle 
egual á largura do cocho. 

Uma índia execu ta 11m m ovi m e nto ele va c­
vem , deslisan<lo a rn ú no fund o do co('ho . 

Para ral o, os arik êmes u ti l isaYam -se da raiz 
d a p ax iuhinha qu e apn•scnta gr:.111<ks ru gosi d a des 
e sali encias, ao con trario dos outros incn las qu e 
JJ ara ral ar o man d ioca con s lrot' 111 um ralador co 111 
madeira lenra , onde i11trod11zcrn duros esp inhos 
de coque iros. N ão r a ro. a polp a da ninndi oco ou 
da batata ficava mancha da de rubro p elo sn ngu,e 
da r aladeira . 

Esses incolas npr endernm a falar a nossa lin­
gua com grande faci lidad C', e. lambe m. com a m es­
ma rapidez, assim ilam os nossos hab ítos. 



Os tapuias 

Migração - Não muito afastados do litoral 
vivem os tapnias - no planallo léste do Brasil. 
entre !) e 20 gráos de latitude sul e 40 a fi5 gráos 
de longi lude oésle <le Greenwich . 

O nome tapuia é de origem tupy e significa 
barbaro; a denominação da nação era "Gê". 

Os tapuias ou gês, acossados pelos tupis, na 
sua marcha ascendente, foram obrigados a emi­
grar para oéste, fugindo da sanha guerreira dos 
invasores. 

Marlius e Eherenreich estudaram essa nação 
e concluiram que o progresso das tribus era assi­
gnala<lo, á medida qne marchavam para o occi­
<lente. 

As trilrn · de léste estavam em estado de bar­
barie absolu ta. Não sabiam construir canôas nem 
choupanas; desconheciam a tecelagem e, portanto, 
lambem, a r êde; viviam como verdadeiras féras, 
em luta continua pelo alimento diario, que era 
consliluido pelas frutas silvestres e a carne crua. 
A agricultura não havia entra<lo em suas cogi­
tações. 

Já nas lribus occidentaes, os scientistas citados 
encontraram, no médio Xingú, os suyás, que pos-
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suiam alguma cultura: construiam su as choças 
colmeniformes, fabricavam objectos de ccramica e 
não furavam o nariz, as orelhas e os la bios . 

Southey -era de opinião que a nação tapuia 
fosse a mais antiga do Brasil, tendo cam peado do 
Amazonas ao Prata. Na época da descoberta, as 
tribus tapuias ainda tinham m emor ia das perse­
guições dos tupis. 

Fig . 19 - Uma fa milia atranrssanJo um rio . 

• Yf>CI'l'plwyos - -- Os tapu ias comiam seus pro­
prios mortos, como uma <lemonstraç:io de respei­
to. Do cadaver era tirado um quinhüo para cada 
parente; porém, se o morto era uma creança , só­
m ente os paes a com iam. Os ossos eram pulveri­
sados e servidos na bebida, nos grandes dias de 
festas. 

O chefe - O chefe dis tin guia-se dos demais 
selvagens por possuir na cabeça uma corôa feita 
com tufos de cabellos e por deixa r cr escer. dr 
modo demasiado, as unhas dos pés. 
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Só o chefe podia deixar crescer essas unhas, 
qll(' eram guardadas, depois de sua morte, como 
reliquía. 

O r('gulo lambem possuia a facu ldade de 
curnr doentes, fazendo fri cçôes com tabaco e cuspo. 
As virgens que não encontravam pretendentes 
procuravam o chefe, com a .. esperança de adquirir 
novos encantos que atlraissem os guerreiros ca­
sadoiros. 

Os tapuias constantemente mudavam o local 
das suas habitações. 

E:r:quisito pr<'plirafivo - - Na vespera· da mar­
cha, para novo pouso, todos se dirigiam a um 
arroio onde se banhavam, esfregando o corpo com 
areia. D('pois faziam estalar as juntas e se arra­
nhavam, deante de uma fog ueira, com dentes de 
peixes, a ponto <le fazer o sangue correr. 

Toda essa cerimonia era feita com o fito de 
amenizar a fadiga do dia seguinte. 

r:ostmn<'s --- Os ta1mias eram macrobios, pos­
suian1 o eli xir d a longevidade. 

Os homens furavam as orelhas e o labio infe­
rior. Esla operação era fei ta com pompa, assis­
tid a por lodo o povo qnc entoava cantigas e exe­
cutava dansas interessantes e allusivas ao acto. 

O paciente era deitado no chão, com as mãos 
e os p<'.·s arnarrudos. Sua · mãe começava languo­
roso pranto, emquanto um lapui..1, com nm instru­
mento de madeira, fazia a inc1sao. 

As faces eram fui-adas nas vesµeras do casa­
m ento. 
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Alguns autores affirmam que os tapuias eram 
os mais indolentes e imprevidentes indios do 
Brasil. 

De um modo geral podemos dividir os incolns 
que estudamos em dois ramos: um oriental, com­
prehendendo os botucudos e os aymorés, e outro 
occidental, abrangendo os suyâs, os ea iapós, os 
chavantes e os coroa dos. 



Os caingangs 

/,1Lfa J!f'la terra - Os caingangs eram o ponto 
el e interrogação nas pretenções dos magnatas que 
anihieio1rn...-n rn a terra opulenta do oeste paulista. 

Vari as in ves tidas foram feitas para a conquis­
ta do súlo ri quíssimo. E todas ellas encontraram 
pela frente o indio forte e d ecidido a vender caro 
a selva intcrniina que o viu nascer. 

A ambiçiio pessoal existiu sempre em todos os 
meios e para desgraça humana, a vaidade sabe 
infiltrar-se nos corações dos homens. 

Em lutas encarniçadas os caciques Rugre, 
Charin, Duquê e Vauhin disputavam a primazia 
no mando dn terra em que campea vam. No ardor 
mais profundo da desavença, os brancos iniciam 
sua acçiio pac ifica para conquistar aquelle b ello. 
ser tão. 

Vauhin , revelando-se <liplomata sagacissimo, 
faz nmiznd"' com os eivilisados, obrigando os 
outros chef<'s ameríndios a se internarem pela 
rnattnria com fu gacidade. 

Conqu istada a terra tão almejada, chegam, de 
chofre, colonos de varias nacionalidades ansiosos 
por encontrar a fortuna. O incola viu-se roubado 
e sem nenhum meio <le defender o que era seu. 
Por muito favor reservaram-lhe dois lotes aca-
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nhados lcatú e Vanuirr ---- verdadeiros pmgos 
do "i" numa pagina de jornal. 

Legado diabolico - Apesar de espoliados, os 
aboricolas aind a foram minoseados n iio só pelo 
"cofuro ", nome que davam ús differenes gripes 
catarrhacs, como pelo sarampo lt·Yado pelos co­
lonos hespan hoes. 

A mortandade foi lerri\'cl. O inrnla , logo ao 
sentir a quentura da febre, corria ao r io para ba­
nhar-se afim rle esfriar o corpo e no desY arío ca u­
sado pela doença ahandon a\'a a choupa ,ia para 
dormir ao relento depois de esfalfar-se carninl 1an­
<lo horas a fio . 

Um habito das mães incligenas contribuía 
enormemente para augmentar a ci fra mor tífera: 
mastigavam os alimentos e de pois e!< · preparado 
o bolo a limen tício davam -no aos seus fil hinhos _ . . 

A derro('ada -- A' propor~·:io (! li <' o rko re­
canto paulista ia progredindo. pelo eonlrario, a 
população ahorigenc ia-se definhando esmagada 
pela ambiçfio dcsn1esuradn dos novos donos da 
terra. Os outros chefes gentílicos, ap<'>s soff'rimento 
inau<lito, voltar:1111 aos seus pn 1,:os cansados <l<' 
perambular pela selva e· dis postos :t ,<:>gu ir o exe111 -
plo de Vauhin . 

Um cheff'- --- - Ali pio Bandeira, mm as côres 
firmes que lhes são peculia res d<'lrn xa com ala­
cridade um dos chefes ca ingangs. ·'Chnrin i· um 
typo imponente. E' desses indi,·iduos q ut· logo á 
primeira vista, e sem ne11ht1n1 proposi lo d(' fazei -o. 
chamam a altenção sobre a sua pessoa pelo res­
peito que inspiram. Alto, espa<laúdo, com u111 

energico sulco vertica l em cada fac<'. fronte larga. 
olhar parado e longí nquo, bocca cerrada 11u111 rido 
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cie sever idade, sna physionomia revela de um 
111o do irnprf'ssion anle o s ubstrato da força , sere­
n idade e \' igor co m qu C' tão duram e nte se -encouraça 
aqu e lla al llla ,·orngino~a, lr anquilla e inexoravel. 
O h abito d :1 guerra d esenvo!Yeu n esse indio quali­
dades taes d e bravura e impiedade que ver-lhe o 
ros to o 111 csmo é que ver essas qualidades, e 
olhalll-no d e faclo os seus com acala n1ento e pa­
vor , o que, aliás, não exclue Jl. estima que lhe con­
sagram ''. 

Co.~tum P 11/tror.ivilizado - Entre os costumes 
dos cainga11gs h a dois que não p odemos deL·ar 
de citar. Um é int eressant e pe la bondade que 
encerra e o out ro pela graça que contém. 

At lcs ta ndo o gráo d e te rnura do coração do 
inclio, tinh am os se lvicolas paulistas o costume d e 
r esp eitar as nrnlh cr es e filhos d os vencidos na 
gu err a. T ão cl('vacla era essa acção que os guer­
r eiros cousideravam como seus proprios, os filh os 
rios adve rsario.s que matassem. Substiluiam por 
" m otu -propri o" os chdes <la familia que haviam 
risca do do ról dos vivos, no ardor da peleja. 

Cupido nas hr<'nhas - Até com as pobres 
indias Cupido se intromelte. T oda vez que uma 
espo~a i11d1gc11 n se vi a aba ndon uda pe lo marido, 
co nvidava u mn companh eira p a ra ajudnl-a a tecer 
uma manta e, á m r di<la qu e urdiam o tecido, a 
esposa a paixona da cantava uma melopéa tão cho­
rosa e tão ph tii!t•nll' que de lon i:!<' s(' t inha a im­
pressão da manha dum r ecemnascido. Quando se 
sentia f atigada, a companh eira, alliando-se ás do­
res da amjga, mantinha o b erreiro que, consoante 
crença geral, possuía o dom de chamar para a 
choupana o marido brej eiro. 



Indios do litoral pernambucano 

Fixando lindes - Sob a d c 11 omi11ação d c- Per­
n a m buco vamos incl ui r todas as ll'rr:1s das antigas 
capitan ias de Pernambuco e d e l l:11uaracú. 

Tres lribus do gran de ra1110 tupy lalavarn as 
costas accidcntadas d a bcll a pindo rarna nordes­
tina : os cahctés, os t abajaras e os polyguaras. 

Os cahctés tinh am seus do111 i11 ios es lc!l d idus 
d esde o caudaloso S. Francisco a té :'is ag1 1as do 
Iguaraçú, on de já en contravam os labajaras em 
vjgilancia allcnta p a r a impedirem o avan,;o dos 
vizinhos. 

O lim ite nor te da gleba tabaj arcnsc e ainda 
hoje muito d iscu tido. E' acccí tavel 1fü;cr-se que 
os ta'bajaras· habitaram as terras de It:im aracá a té 
o rio Parahyba . Dcslc curso <! ag ua para o norte, 
até ao rio Jaguaríb e, os lcmive is ' 'comedores de 
camar ões", os potyguaras, era m os senhores abso­
lutos d e to do o vasto trac to litora nco. 

Caheiés - A prese nça do caudaloso S. Fran­
cisco fez co m qu e os cah cU's se tornassem p eri­
tos na ar te de construir cm barcaçfü·s. Desde cô<lo 
esses se lvi colas fizeram a m izade com os fran ce­
zes com q uem hill'gan lw va,n a va ler. Ao contrario, 
de tes tava m os lusitanos, dando-lh t's morte imme­
diata, sempre que p o<liarn alcançal-os. 
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Succedeu que, quando navegava para a me­
tropole, naufragou a nave que conduzia o pri­
meiro bispo ao Brasil, D. Pero Fernandes Sardi­
nha. Após mil peripccias, chegaram os infortu­
nados 11aufragos á praia onde já, ansiosamente, 
os aguardavam os cahetés. Não houve tempo a 
perder, para que a chacina se fizesse com bre-
vidade. .. 

Cêrca de cem pessoas brancas - homens, mu­
lheres e crcanças - com seus escravos foram mor­
tos e devorados pelos canniba-es. Para contar a 
historia concederam o direito de viver a um por­
tuguez e dois indios, pelo simples motivo de en­
tenderem a Jingua que arengavam. O proprio 
bispo foi trucidado e sua carn-e servida como uma 
especialidade. Como um anathema ao procedi­
mento <los ahorigenes, tornou-se saf aro o terreno 
onde, sem vida, caira o corpo do alto prelado da 
cgreja. 

A carnificina trouxe como consequencia uma 
perseguição tenaz contra os cahetés que, encarni­
çadamente, lutaram pela posse da terra que com 
facilidade haviam tomado aos tapuyas. Sem tre­
guas foram perseguidos, definhando -em força e 
em valenti a, á medida que eram empurrados para 
o s-ertão, até que, da lista das tribus guerreiras, 
foi r iscado o nome cahetés. 

Tabajaras - Os tabajaras foram os primeiros 
nativos a entrar em contacto com os conquistado­
res do Nordeste. 

Duarte Coelho, durante seis mezes, viu seus 
desejos não satisfeitos pela luta pertinaz offereci­
da pelos ancestraes de Iracema, a virgem bellissi­
ma que José de Alencar immortalisou. 
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Conseguiram, por fim, 11111a alliança com 
alguns chefes indigenas e com elles dom inarnm, 
completamente, os demais. 

Os tres chefes a lliados dns lusitanos --- Fahvra, 
ltagybê e Piragype - deram cxe111plos ma gnir1cos 
de bravura. Certa vez Fah~Ta foi atlingido por 
uma flecha qu e lhe vasou o olho. Desesperado 
de dores e de rai va, elle arranca a sela blazonan­
do que, para Yencer in imigos liin pusillanimcs, Jhe 
bastava um olho s<'i; enfrentou (º0111 coragem os 
atacantes, superiores em 111111 H· ro, <ll'rrotando-os 
fragorosamen te. 

Piragyhe tacs ados de bravura pra ti cou que, 
pelo rei, foi condecorado com a ordc111 <l e Christo 
e agraciado com urna pen são mensal. 

Potyguaras - Os potyguaras foram amigos di ­
lectos dos franccz-es. 

Lutaram sern treguas contra os cali c tés e con­
tra os tapuyas, 110 sertfío. Era111 alliados <los ta ­
bajaras. 

O animo hellicoso e al t ivo dos amerindios que 
campeavam o litora l gracioso da Parahyba foi per­
petuado pe.los nc:l11acs lrnb il :in lcs que o conservam 
como um legado sagrado. 

Em 1853, d~vido aos clamorc·s cio povo de Per­
nambuco e Itamaracá, ficou resolvido fazer-se a 
conquista da Parahyba. Aprestada a força, com 
ella marchou Fructuoso Barhosa, seu comman­
dante. 

Orientados pelos francczes, os potyguaras con­
seguiram armar uma emboscada aos expediciona­
rios, acarretando-lhes um rev<'•s seriiss imo. 

Animados com a victoria, os incolas inva<li­
ram as capitanias vizinhas, faz-endo largos eslra-
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gos. Em vista de resistencia tão tenaz, foi con­
certado um plano de ataque combinado. Em­
quanto os navios de Diego Flores de Valdes inves­
tiarn por mar, uma tropa numerosa marchava por 
terra. 

Os fraucezes queimaram seus navios e, reuni­
dos aos incolas, lutaram cor ajosamente para se­
rem, f' inalmentc, recalcados para o sertão. 

Afim de garantir a posse do gracioso litoral, 
foi erguido um forte de madeira. Após curta tre­
gua os po!yguarns voltaram à guerra, conseguin­
do tomar a fortaleza e expulsar os intrusos. To­
davia gosarmn por pouco tempo o sabor desta vi­
ctoria, pois 110Ya exp C' dição foi organizada para 
desalo.i a i-os. 

Algumas fami lias lupinambás foram trazidas 
J)ara a Parahyha, af im de colonisal-a. 

Expulsos dos seus pagos, os polyguaras alar­
garan1-se para as han<las <la serra <lc lbiapaba. 

Acerca do nomc da valente tribu ha sérias con­
troversias. 
, Domingos de Lorelo Couto diz o seguinte : 
' Autores ha que escreveram potyguaras, que vale 
dizer - comedorrs dr camarões; mas Duarte 
Coelho, donalario primeiro de Pernambuco, es­
crev-cu pilinyuaras, e Antonio Khivel, que viu esse 
gentio, descreve-o corno ten rlo o habito inveterado 
de trazer uma folha de fumo entr€ o labio e os 
dentes, de onde lhe descia a baba pelo furo do 
beiço, dahi o nome pe.tingnara, que quer dizer 
mascador de fumo". 



Indios de Matto Grosso 

Matto Grosso foi 11111 poderoso pólo de ali rac­
ção dos indigenas que se viarn perseguidos, com 
tenacidade e feroc idade, já pelas I riLus gcnti licas 
mais adcantadas, já pelos europeus, rn1H111is:ado­
res da terra. 

As migrações selvicolas ainda não estão, . de 
todo, estudadas. Apesa r dos trabalhos dos s:d,ios 
e etlmographos, nacionacs ou alienígenas, tu d o se 
alicercea no terreno pouco consis tente das hypo­
theses. 

Acossados pelos lupys, os gt.\s, cognominados 
por~ aquelles , pejorativam ente, de barharos, incul­
tos - la puias - procllra ram o "hi11 lc rla11d" veu ­
cendo successivamen te r ios e serra:-;, mo nla11has ._. 
vaUes, numa fuga inlermiua. A' 1m•did:i que iam 
debellando ás diffic uldadcs ant olliadas na marcha 
em rumo do occüfrnte, iam outro.sim, adquirindo 
costumes e habitos novos e progredindo inte11e­
dualmente. 

D a sobranceira cordilheira andina, -ern srntido 
contrario, fu gavam a s lribus !e111c11tcs aos incas 
e aos seus vencedores - os soldados de Pizarro. 
Desciam as "yu11gas" declivosas em busca da pla­
nicie immensa, onde os trihu larios das duas gran­
des bacias potamicas divagam indecisos, antes de 
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emprehender a longa caminhada em busca do 
Atlantico. 

Do sul, affluiram os aboricolas que preferi­
ram emigrar a supporlar o jugo dos castelhanos 
que se infiltraram pelo grande aranhol contri­
buinte do largo rio baptisado .vor Solis. 

Do norte. desoeram, remontando os affluen­
les, da dir ei ta do Amazonas, os aborígenes ven­
cidos por tribus mais poderosas ou fugitivos do 
cont acto com o brunco que singrava a immensa 
caudal do El-Dorado. 

Os selvicolas que habitam o grande Estado 
central são or iundos das regiões mais diversas e 
divergentes - uma poderosa força de gravitação 
os impulsionou para as pujantes mattas e viren­
tes campos do grande rincão, onde as aguas das 
bacias amazonicas e platina se confundem num 
amplexo immenso e eterno. 

Comtudo, von den Steinen conseguiu avleri­
guar uma corrente divergente, que deixou o terri­
lorio mnttogrossense, seguindo o rumo do cauda­
loso Xingú. Eram os caribas que, na sua m archa 
victoriosa para o norte, conseguiram vencer todas 
as lribus que toparam e chegar ao liltoral e ás 
ilhas antilhanas que se achavam nas mãos dos nu­
aruacks. 

Hodiern amente ainda encontramos indios nas 
regiões abaixo, uns já civilisados, outros a cami­
nho da civilisação e f inalmente uns terceiros que 
vivem ainda em estado selvatico. 

Ao norte, vivem: no Gy-Paraná, os parnauats, 
os tacuateps, os urumis, os urupás e os jarús; no 
Tapajoz, os apiacás e os rnundurucús; no Xingú, 
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os autis, os camaiutas, os uaurás, os mcinacós. os 
ajaulapitis, os nahuquas, os trurnais. os manit­
sauás. 

A léste, habitam: no rio Tarfrapé, os selvico­
las deste nome; 110 r io Araguaya. c11tre a foz do 
rio das Mortes e o Hegistro, os cayap<'1s, os ca rajás 
e os chavantes. 

A oéste: no rio Madeira, os caripunas; no .Ja­
mary, os arikemes; 110 rio Canc!Pia, os rama-rama 
e boccas-negras ; no Marnoré, os pacahús-novos. 
no ri o S. Miguel e seus affluen les. os ,·osrnos, os 
purús-borás, os aroás e macuro1ws; 110 rio Gna­
poré, nos campos do Páo Cerne, os gnarayas. 

No sul, acham-se: no rio D ourados, os cayuás; 
no rio Nabileque e em Caliina, os gnaycurús; no 
rio Miranda, os terenas. 

Na zona central, habitam: na bacia do S. Lou­
renço, os borôros ; no delta do S. Lollr<·11ço com o 
Paraguay, os guatós; no alto r io Parag11ay, os bar­
bados, en tre os rios Juruena e Corn111e111oraçüo, os 
nhanibiqu áras ; entre os rios Ponte de Pedra e Pa­
pagaio, os pareeis; no rio Pimenta Bueno, os ke­
pi-kiri-auts; no rio Verde, afflu-enle du Pa rnnútín ­
ga, os cajabis; no alto Paranátínga, os bakabiris. 

Esta completa r elação que acabamos de trans­
crever é trabalho <lo denodado sertanis ta Dr . .Joüo 
Barbosa da Faria. 

Ha ainda innumeras tribus desconheci das na 
mesopotamia Tapajoz-Xingú, que, completamente 
i'nexplorada, constilue, para os es tudiosos, uma 
interrogação. 

Os bandeirantes e os castelhanos que talaram 
o rico territorio mattogrossense encontraram com 
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facilidade tribus numerosas que, depois de derro­
tadas, eram apresadas e conduzidas para S. Paulo 
ou Assumpção, onde a corrente do captiveiro as 
aguardava. 

Da busca <lo indio surgiu a cata do ouro e 
com es la a riqueza e o desbravl'!,mento do grande 
Estado de Rondon. 

Hesta-nos aproveitar, convenientemente, esses 
genuínos brasilei ros, creando -em profusão escolas, 
officinas e lavouras junto ás suas aldeias. 



Costumes originaes 

No estudo dos costumes dos nossos incolas, 
encontramos, <lia a dia, coisas in te ressa ntíssimas: 
umas admirando-nos pelo allissi1110 conceito mo­
ral que encerram; outras, pelas illg<'nuidade, pela 
garridice e pela singeleza. 

Havia tribus que, segundo Eliséc Reclus, pos­
suiam individuas com uma missão originalissima 
- eram os denom inados "maridos dn s viuvas". 

Em alto conce ito c t'alll ti dos esses funcciona­
rios gentí li cos, pois que não lraba lhava111, isto é, 
não caçavam, Hão pcscava111. JH'Jll gu crrea vun1. 
Não descnlp<! nhavarn essas arduas funcçôcs, não 
porque lh.es faltassem O ani1110 para O lràbalho ou 
o ardor bellicoso e s im pun1u c a grandiosidade da 
funcção que exe rci am a isto os obrigava. 

Todos os guerreiros contribuíam na rnc<lida 
das suas posses para a manutenção dos "maridos 
das viuvas" e suas protegidas, porqllP sahiarn que, 
em caso de guerra, suas esposas ir iam encontrar 
o carinho e o conforto que clles não mais lhes 
poderiam dar. 

As tribus guerreiras m antinham esse costume 
com muita sabedoria - e ram as mulheres que, te­
mendo a perda dos seus eutes queridos ana the­
matisavam a guerra. A saudade dos maridos fa-
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zia, muitas vezes, as índias influírem junto aos 
cacirJt1es -e aos seus proprios companheiros, para 
que a luta durasse pouco ou não se realisasse. 
Para annullar essa acção feminina que os privava 
do melhor passatempo, resolveram os indios, con­
forme a lenda, eleger rapazes fortes ,e bonitos para 
maridos das viuvas, dest'al'te as gentis Evas das 
selvas, não Linham que pensar na desgraça em 
ffU<.' poderiam cahir, caso seus esposos tombassem 
no campo da peleja esmagados pelo tacape ou 
frespassados por aguçadas flechas. 

Essa solução original satisfez aos pendores 
hellicos das clans e salvaguardou de certa forma, 
o f uluro <las mulheres. 

Não dizem as chronicas qual o processo segui­
do para o preenchimento desse cargo importante. 
Raciocinando com a mentalidade actual, imagina­
mos a cabala intensa que deveria ser feita junto 
aos tuchauas e aos guerreiros casados ... 

Um outro costume originalissimo é o da pena 
de morte entre os jamadys, habitantes do alto 
Purús. 

O aboricola condemnado á morte pelo moru­
bixada soffria mais do que Hauptmann, porquanto 
este teve uma mãe que o adorava e com insisten­
cia appcllava para a justiça divina, rezando inter­
mhrnveis rosarios e uma esposa que até ao fim 
lutou desesperadamente para livrai-o da fatídica 
cadeira, recorrendo a todos os processos, dos le­
gaes aos sentimentaes, e commovendo o mundo 
inteiro. 

Lá nas brenhas onde os jamadys campeiam, 
parece que o cor ação é um orgão que as mulheres 



232 Lima f igue irêdo 

não possuem. Uma vez um delinquente condem­
nado á morte é a propri a esposa ou a mãe, se elk 
for solteiro, qne, de um moclo cruel el imina a vida 
do companhe iro dos seus sonhos ou <l o fru to das 
suas entranhas. Não ha lú a cadeira ekctr ica qu e 
fulmina, como lambem nuo cxiss (· o aparato do 
pelotúo de fuzilamento, nem a corda balo11ça11le 
da forca. Não conhecem, oulrosim, esses incolas. 
o processo rapido e bruto da gui lliolina e do ma­
chado; toda via . na propria se lva. toparam com 
hervas venenosas que a pouco <' pou co vão rdi ­
rando as encrgi as vit aes do réo. 

Uma vez preparado o vehicu lo da morte - ­
um molho de pimen ta onde é collocado o ve neno 
-- a esposa, com uma co lher <lP pAo, obriga o es­
poso a bebcl-o. D ahi a instante inicia-se ri agonia 
<lo infeliz, que começa a con!nrcer-se de horríveis 
dores. Horas depois o "carr.isco" fe min ino Yol ln 
e administra -lhe nova dósc. fazendo que, aos po u­
cos, a vida se desprenda daquelb carcassa a 11111-

q11l lada pór tão atroz padecimento. 



Entre os C'aiabis 

Caiabi. apinac<'i ! Caiabi apihin ! Apinin, api­
nacó, mui é! Akil i ! 

Era csl :1 n ca ntilena que chegava aos ouvi­
dos do tenente Pyrine us de Souza e de seus com­
panheiros ao descerem o curso do Paranatinga, 
um dos alt os tr ibularios elo Tapajoz. 

Ninguem via qu em da malta murmurava 
aqucll ns palnvras indigenas, que a um inexperien­
Le poderiam causar m edo, julgando que significas­
sem uma ameaça ou um signal para que retroce­
desse. 

O indio consome um tempo longuissimo para 
confeccionar os seus machados de pedra que, aliás, 
são mais contunde1Jtes do que cortantes. Fica nas 
prnias uma eternida de para dar uma fórm a afi­
lada ao instnmwnto, á custa de muito esfregai-o 
na ar e ia. Ass im sendo, desde que alguma vez tenha 
travado relações com os civilisados facões e ma­
ch ados fica numa ansia continua para os pos­
suir a todo preço. As palavras que saiam da matta 
ernm, justamente, um pedido dos obj ectos cubi­
ça,los: "Machado para Caiabil "Facão para Caia­
bi! " "Facão, machado para mim!" "Vem!" 

_ Apesar do convite final, o tenente Pyrineus 
nao encontrava um momento propicio para at-
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tendel-o, porquanto os habitantes da selva se man­
tinham ariscos e arredios. 

Esses pobres aboricolas já haviam tido con­
tacto com o branco, <1ue f.cz desapparecer, com 
seu procedimento incorreclo, todo o cspirilo de 
hospitalidade da tribu. E deste modo os selvico­
las agiam com uma prudencia na alt ura d a arti­
manha usada pelo civilisa<lo. 

O tenente Pyrineus, logo que soube o que 
significavam as palavras que os indios pronun­
ciavam, retirou do fundo da canôa um machado 
e um facão e começou a gritar: Apinacó, apiniin, 
muié Caibi. A muito custo, numa curva do rio 
surgem uns incolas para receberem os presentes. 
Estavam desarmados e nos seus olhos lia-se o 
pavor de que estavam possuídos. 

Com enorme satisfaç:fo. o chefe da expedição 
recebeu os aborigenes, por<"m, este11de11do o olhar 
para os barrancos do rio, pôde !obrigar através 
da' cortina· constitui da pela malta marginal, um 
magote delles com os arcos cstirndos, promptos 
para desferirem suas fleclws, caso s<' tratasse de 
uma esparrela . · 

Em curto prazo os Caiahis verificaram as 
boas intenções dos expedicionnrios e aos grupos 
vinham chegando para receber os seus presentes. 
Rapidamente se esgotou o "stock" de machado e 
facões que levavam e para niío perderem as gra­
ças alcançadas, iniciaram os itinerantes a dis­
tribuição de contas e missangas. Os que por ul­
timo chegavam, manifestavam hostilmente o seu 
desagrado pelos mimos que lhes foram dados e 
saiam desconfiados. arengando. 
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Ainda não estava firme a amizade dos Caia­
bis e a prova disto tev-e-a Pyrineus ao deixar a 
cachoeira 13 de Maio. Estavam os exploradores 
procurando vencer o rebojo da cachoeira, quando 
os indios desappareceram e incontinenti despe­
jaram uma saraivada de nechas, sem comtudo 
conseguirem fazer victimas - no cerebro dos sel­
vicolas amadurecera a idéa de que ainda havia , 
machados nas embarcações . .. 

Apressadamente, os expedicionarios fugiram 
ao perigo e foram abivacar numa ilha. Na matta 
marginal que debrua o rio foram vistos selvagens 
carregando enormes feix,es de flechas, como se 
estivessem preparando-se para uma grande ba­
talha. O tenente resolveu pôr em scena a tactica 
do Caramurú, fazendo explodir um petardo de 
dynamite . 

O resultado diz-nos o distincto official em seu 
relatorio: "surgiu então na margem opposta um 
caboclo forte, bello typo de cacique, que lem­
brava os guerreiros de Alencar, o qual, entrando 
na agua até a cintura e! empunhando grande arco 
e um maço de flechas, começou a discursar ener­
gicamente. Com o arco retesado, fazendo p 
gesto de soltar a flecha com que nos ameaçava, 
gritava em linda voz, vibrante, energica. Depois, 
bateu forte no possante peito, apontando para to­
dos os lados com gestos significativos de ser elle 
o possuidor de ludo aquillo. Emqnanto isso, ou­
tros indios, pela malta a dentro, nas duas mar­
gens, arr emedavam onça, lobo, coatá e passaros 
diversos. Era um espectaculo imponente! De 
muito longe, rio abaixo e rio acima, ouviam-se 
gritos. Tocavam "reunir" ... 



236 Lima Figueirêdo 

O estrondo <la dynamite teve effei to contra­
rio, despertou o animo hellicoso da in di ada. A 
época do "filho do trovão" jú passú ra . .. 

Assim que a escuridão se fez, not ou o te nente 
que o gentio es tava prestes a cair sobre o acam­
pamento, num ataque formi,ln\'el de cubi ça e 
odio. Com muita cautela preparou as amlwrca­
ções e, sorrateiramente, deixou-as ir sPm ruido 
agua abaixo. Num balsedo marg ina l amarrou as 
canôas para assistir á investi da dos sclYicolas. 
Bem avisado andou o chefe da cxp cdi(J ío. pois 
horas depois uma multidão rl e uhús coalhava o 
rio e aos berros era feito o ntaquc ao acampa­
mento. Assim que se viram no logro, os berros 
recrudesceram. . . O véo negro da noite que de­
veria proteger o ataque, favorecera a retirada do 
pequenino e ab negado grupo de se rvidores da na­
ção, que, do meio do rio, fora do n lc rrn cc das 
flechas ouvia o alarido infernal. fatigado de ma­
tar~ continuadamente. . . mosquitos. 

Do curto c arriscado contacto qu e o tenente 
Pyrcn eus manteve colll os Caiahú ou Caiabis, 
pôde nota r que ·as Evas, como as nossas "melin ­
drosas", arrancam as sohra11celhas e pcstana.s e 
usam os cabellos cortados. Os A<lões ainda estão 
no tempo <le Luiz XV, com sC'11s cahcllos compri­
dos, formando luz idia eabclleira cncha rcnda de 
urucum. Todos costumam fur a r as orelhas para 
se ataviarem com brincos fe il os com chi fres de 
veado enfeitados com pcnnas de periquito e de 
passarinhos de plumagem matizada. 



A pacificação dos "corôados·· 

Nas brenhas occickntaes do prospero Estado 
de São Paulo, habitavam os corôados, cuja fero­
cidade lendaria de muito prejudicava o d esenvol­
vime nt o da região regada pelo caudaloso Paraná 
e o baixo curso dos seus historicos affluentes 
Ti etê e Paranapa11 cma. 

Desejoso de incrementar as relações com o 
longinquo Estado de Matlo Grosso, o governo re­
solver a levar, de São Paulo até ás barrancas do 
P a raguay, u111a ferrov ia. Na occas íào de collocar 
o problema em equação, surgiu a questão dos co-
1·ón d os , que sP nrnnt inham arredios, desdenhando, 
por completo, o convivia com o civilisado, de 
quem guardavam terri veis e in<leleveis r ecor­
dações. 

O caso dos selvicolas foi posto á margem e 
a es trada começou a se adentrar pela " floresta 
secu lar sombri a" . 

Na defesa do seu pago, o aborigene, sempre, 
em todos os tempos, foi severissimo - esperava 
a noit e para incendiar as habitações dos tra­
balhadores e trucidar todos os que tivessem a 
desdita de cahir em suas mãos. 

O problcm a, que de um modo apriorístico 
fôra contornado, surgia em toda sua plenitude: 
era mistér conseguir a amizade do selvicola. 
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Foi escolhido para a espinhosa mi ssão o actual 
general, então capit ão :.Ian oel fiabello, qu e, com 
doz e comp anheiros, tão devota dos como elle, so­
lucionou a questão a nwrind ia, perrnittindo que 
São Paulo irradiasse o seu progresso para todos 
os r ecan tos da sua area. 

Entre os companhei r os d e R alw llo fi gu rava 
L. B. H orta Ba rbosa, advogado fer renho do in­
cola, que tem empregado toda vi da cm p rn] da 
grandeza e do d ese nv olvi mento dos prim itivos do­
nos da terra. Este patriola, cm magnif ico op us­
t:nlo, pinta com d ircs h em vivas o q u C' foi a a rr is­
t:ada emprei ta da. 

Com d esapontamento geral das a u toridades, o 
capitão Rabello r esolveu ir com seus doze homens 
acampar n o amago d a fl o r~sta, bem no cenlro das 
aldeolns aborig<·1ws. 

Abriu uma cla re irn na ma l la, t· e rco LH H' com 
uma r éde de arame e no cen tro erigiu com ma­
d e'ira tosca a sua tenda. 

Sern que ni nguem os ,,issc, o ge ntio, colll lodu 
certeza, obser va va aqul'lla lrn nsfigurnçúo d a sel­
va, procu ran do · ,l<li\'ink1r as in lc11ç1-1cs da genle 
<{l!e lú o ousnd a 111 c nl e ,·inha i11 s lnllal'-sc cm sua 
terra. 

Com a galhada das arvo res aba tidas foi con-­
solidad a a cerca de nrarn c, on de ú n oi le eram col­
locados lampeões de kerozcnc. 

Com a tenebrosa escuri d ii o da noi te se assa­
nhava a curiosidade do i1u.:ola q ue se a beirava da: 
cerca, com o filo de descobri!' qual a origem d as 
cantorias e das discussões que se eff-ectuavam du ... 
rante todas as noites. 
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O indígena, geralmente, ataca de surpresa, e, 
sabendo disso, os pacificadores, faziam funccio­
nar, sem interrupção, um bom gramophone que 
espalhava até longe os sons gravados nas chapas 
adrede escolhidas. 

Vendo que os indios não vinham procural-os, 
r esolverem ir em procura delles. Attingidos os 
pon los cm que os selvagens costumavam a tran­
situ r, eram construidos giraus e sobre elles depo­
sitados, carinhosamente, machados, facões, coi­
tar es e mil qu inquilharias. 

A clareira foi augmentada e em grande area, 
plantados o milho, o feijão e a mandioca. Na 
época da colheita algumas familias se acercaram 
da roça afim de colherem aquillo que lhes era 
dado corno um presente. 

Apesar <listo, os selvicolas ainda não tinham 
entrado cm entendimento com seus vizinhos, se 
bem. que já os julgassem com optimos sentimentos. 
Succedcu, porém, que uma velha pythoniza "so- · 
nhou <1ne os seus irmfios vinham ao nosso acam­
pamento, eram recebidos como amigos, entre f es­
tas e alegrias, e retiravam-se carregados de coisas 
pr-cciosas: machados, a cujos golpes qualquer ar­
vore tombava sem custo; contas de todas as côres, 
mas sobretudo brancas, muito brancas, que em 
collarcs de infini tas voltas realçavam a belleza 
das mulheres e davam ás moças graças infindas". 

Em virtude do sonho compareceram ao acam­
pamento nove guapos r apaz.es completamente nús 
e desarmados. 
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A opportunidade foi aproveitada e tudo que ha­
via, dado aos visitantes. Sem banha e sem sal, 
foi cozinhada urna panellada de arroz e f ei jüo 
para os rapazes, qu e se negaram a comPr. Co 111 -
tudo assim que viram um dos pacifi cadores in­
gerir a insossa comida, resolYeram adlrcrir, gosto­
samente, á comilança. 

No dia seguinte, os pacificadores rclri!Jlliram 
a visita recebida e, di a a dia, se a p('rta vam os la­
ços de amizade• c mquanto a c•strada avançava 
para oéste. 

Puderam notar os l'X J) C'diciona:- ios que os in­
colas possuiam familia orga nizada t' (Jlll' dividiam 
as funcçôcs co11soaule a p()ss ih ilidade de cada um. 

Dos artefactos da industria civilisada o que 
mais empolgou os selvicol:1s f'oi o phosphoro. El­
les que levavam um tempo iJ1audito para co nse­
guir fagulhas pelo nitrito cnlre dois p edaços de 
madeira, ficavam rnaraY il hados co111 a fac il idade 

' obtida i> elos bra ncos. t>n·se1tl eados eolll varias 
.. caix inhas, guardti\'am-nas l'Olll um cari nho extra­

ordinario, embrulhando-as -cm folhn s seccas. 



Indios do Amazonas 

Affluenles da direita do rio NEGRO 

. \ruaks . . 

T arianas - · rios Uaupés e Papory. 
Karnlanas - rio lçana. 
Raniuas - rio Jçana . 
llôhôdenis -- r io Aiary. 
1 pl'cas -- rio lçn na. 
Dcçanns - rio Papory. 
Siucis - rio Aiary. 

Culwuas - r ios Cuduiary e Aiary. 

Tucanos .. 

Pira-tapu ias - rios Uaupés e P apory. 
~Iiritis-lapuias -- rio T iquié. 
\rapaces -- rio Uaupés. 
Tujuras -- rio Tiquié. 
Barás - ri o Tiquié. 
Tsot'loas -- rio Tiquié. 
Erulias -- rio Apaporis . 
. lahunns - rio Apaporis. 
Paloenoas - rio Apaporis. 

l.Jan:rnás - rio Uaupés. 

Tarianas - rio lçana. 

Macus -- nomades. 
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Bacia do rio 
Madeira 

r 
Rio 

J,vu,â 1 

Rio Javocy,{ 
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Nhambiquaras -- ri os Madeira, Juruena 
- Aripuanã e n oosevell. 

Cach arari s --- r in Abunã. 

Ari kemcs - r ios Madeira - Jamary 
Ari kcmes. 

Cari p una - rio Madeira -- Mu lum. 
Caril iona --- rio \l ad l' ira -- Cantkia 

J amary. 
Itoga-puk - r io Madeir a -- Aripuanã -

Hoosl'vclt . 
Miguclinhos --- rio l\-ladei r a -- S. Miguel. 
Pacaguá ra - ri o '.\'ladei ra - - Alnma. 
P aca lrn-Nova -- rio Madeira P acaha-Nova. 
Pariutín lins - rio l\fadci ra - l\laicy. 
Pirahã (Mura) - rios l\ladl'ira - Maicy. 
Tura (Tod) - rios Madeira --- :l'{a rmcllos. 
Urumi - - ri os l\'ladl'ira - Gy-Paraná. 
Urupá - ri os Madei ra -- Janw r y-.-\rikcmes. 

Ca incc han a (C;1ixan a) - - r ios Ja purá - -
Tocantins. 

Currclí1 - r io J apurá. 
Gua ri ua - rio Japurá. 
.fumána -- r iu Japurú. 
Ca inunaa -- rio J apurú. 
Yahuna -- r io Jnpurá - - Ap aporis. 
Yupuá -- - rio Japurú - Apaporis. 

Myoruna - ri os Jnvary - Curuça - Jun-
diatuba. 

Capanauas - rio Javary. 
Re mos --- rio J avary. 
Marubius - rio Javary. 



Bio Amazo­
nas 

Rio J aua­
p l' ry .. 

!tio Branco. 

lndios do Brasil 243 

Amena-dyapa - rios Solimões Jutahy. 
Boccas Pretas (Mundurucús) - rios Ama-

1.0nas - Tapajós e l\Iaués. 
Campinciros (Mundurucús) -- rios Amazo-

nas - Tapajós e Maués. · 
l\IaUL~s - rios Amazonas -- Mau és - An dirá. 
:uunrlur ucús - rios Amazonas - Abaca­

xys -- Secundury. 
Mura - rios Solimões, Autaz - Manicoré 

- :\fataurá e Canumã. 
Catuquina - rios Solimões - Teffé. 
Cauix:.111:, - rios Solimões - Tocan tins ·­

.!apurá. 
Cutya - Dinpá ·- rios Solimões - Jun­

dint uha. 

Atroah y - - rios Negro - - Jauapery 
Alalahú. 

Carabin:rní ---· rios Negro -- Jauapery. 
Crichanú --- rios Negro - Jauapery. 
Vaim iry - rios Negro - .Tauapery 

i\fahn a - - Campinas. 
A turni --- rio Taculú. 
Chiri anú - rio Uraricuera . 
. laricuna - rio Catingo, Surumú, Amajary. 
1Vlac ú -· rio Auary. 
:\lacuny - rio Surumú, Tacutú, Mahu, 

U ra r icoera. 
l\Ia iongong -·- rio Aury. 

Maracana -·· - rio Uraricuéra. 
Pauchiona - ·- rios Caratirimany - Mo-

cnjaky. 
Pichnuco - rios Uraricuér a - Surumú. 
Purucotó - rios Urar icuér a. 
Uanuuará - rios Uraricuéra. 
Sapará - rios Vraricuéra. 
Tapioca - rios Anaúa. 
Ua ica - rios Uraricuéra. 
Uap ichana - r ios Tacutú Surumú 

Amajary. 
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Hio Pnrús. 

Rio J uruá. 
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Ar:í r a (Yunw ou Araraua) r ios Altn Pu-
r ús Alio .Jurú:1 (' .-\ 1·ipu:1nii. 

Cachara ,·y ltuxy. 
Capcchcne - - rio Pur ús. 
Catí:rna - rio Yaco. 
Canamary --- r io Cha ndlcss. 
Maintcneris - . rio Yaco. 
Paumaris - - rio Puriis ltu x~'. 
Curinas - - rio Santa Hosa. 
Tucurinas --- rio Santa n osa . 
Gaviões --- rio Acre . -- :\ lJUnü (ex li nctos). 
Ch on taquirn rio Clwn dl ('ss. 
Y:1In a ma dy (.J anrnnw dy) rios Tuhin y 

J1wuhi 11 , · 1\ l:un ori:'1 P auh iny e 
T apaun .' 

Mubery -- r io Tapaua . 
Yuma - rio Pa ranú --- - pi:uma. 
Arnahuaca -- r ios ,t iviso ,- .l11r11:\ l'un·,s. 
Arn ramí - ri os Ju rná e L illl'r dadP. 
Aráua --- r ios Med i" .J u l'tl :1. 

Bt'ud yapá - rio Alto .Juruú . 
Naua s - rios Env irn, Tau r uacú e M()a. 
Ca-d cquili-dynpa - - rio :\lc,lio J uruú. 

Campa -- ri o .Juruá -- mirim. 
Capanana - rios Alto Juruú, .Jan,ry . 
Catanic hi - rios Br eu e i\Iucuim. 
Catuquina ··--- r ios GrC'gori o e T :i uruacá. 
Cotó - rio E nvira. 
Curiá - rios Envira -- Douro. 
Henad ie - - riíJs Baixo -- - J urná. 
Nakuimi - - rios J tll"U:Í - :\'l c'ia. 
Sacuya - rios Alto -- -- .Tu niú. 
T auaré - rios .Ju r uá - t-:n dra. 

NOTA Computamos somente os incl ios r egis trados n.1 
Inspetoria d e Prof ('cção aos lnd ios , dl' Manaos. 
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Indios do Território do Acre 

Baci:i do 
Purús 

Bac ia 
do 

Juruâ 

Ao norte. 

J 

l 'aumarys · - rios Purús e Ituxy. 
lpurinã - rios Sernhiny - Sepatiny. 
Canamarys - rio Chandless. 
Curinas - rio Purús. 

l Tucurinas --- rio Santa Rosa 
Calianas - rio Yaco. 
Maintrn r ris - rio Yaco. 
Gaviôes -- rios Acre, Abunã (extinctos). 

Familia dos Nauás. 
. . Rios : 

Cachinauas - familia} E . 
de morcego. nvira, 

Marin:rnas - familia} Jordão, 
de coalipurú. 

C.on laná uas - faro. de } Tarauacá. 
coco. 

Capanáus -
onça. 

fam. de} Poianauas rio ~ôa. 

Xaranuuás 
bons. 

faro. de} Coronauas - divisor 
Purús-Envira. 

Jaminauas 
cobra. 

fam. de l Tuloriunauas - fóz do 
f Progresso. 

Indios de Matto Grosso 

l U
Parrunmaits1ats Tacuatips 

· Urupás 
Jarús 
Apicacás 

} no rio Gy-Paraná. 

} no rio Tapajóz. 
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Ao nortt• . 

A oésle 

l 
l 
1 

Ao sul. ·{ 

A lêste .. 

L1111a Figue iredo 

:wunrlllrtlC'Ú 
.\uitis 
Camai11las 

lJaurús 
Mdni1cos 
Ajm!l;ipilis 
Na hnqu as 
Trnmains 
Mani lsa1 1ús 
Cnr ipunas 
,-\rikrnws .. 

Ha m :1-rallla 

1 
J 

no ri o Xí11~11. 

n<> ri 11 \[ ;idc1r :·1. 
1111 ri<> .tanwn . 

Boc<·as- 111•gr;is 
l 110 rin C:1n,IPi:1. 
1 

~ no ri n S. \ligll t"I. 

l-'aca llú ,-11oyqs 
Uo1110s 
Purus-Bo r :'1s 
Aroas 
:\lac 11r11p1's 
Guaraya.~ 

Ca.1·11 :'is 
111 , rio (., 11 :1 pnn< 

110 ri o l> nur :1,l, 1, . 

Guaycurús 
TerP11 :1s -

Tnpirapí· 
í.a_1·p bs 

Can1jás 
Cha\·anles 
Borôros ·· 
(~ualós 

no ri11 N:1 h ikqu c-. 
11 11 1· jp l\liranda . 

no rio d o 11 1Ps 1110 nnnw . 

} no rio ,\r :1g u :1y :1. 

na ba r ia d o r io S. Lourenço. 
110 ddfa do rio S . Loure nço <'.om 

o P :1raguay. 

Barbados ·- alto Parag1rny. 
Pareeis -- ent rr os nós Pnnlr rl r P edra e 

Papagaio. 
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l 
Nbambiquaras - entre os rios Juruena e 

Comemoração. 
A léste I<ipi-k iri-auts - no rio Pimenta Bueno. 

Cajabis - no rio Verde, affluente do Pa• 
rnnalinga. 

Bakakiris - no alto Paranatinga. 

NOTA - Além das 40 tribus existem outras que vivem 
ainda arred ias ao contacto com o civilizado. 





SEGUNDA PARTE 

CHRONICAS INDIGENAS 





Habitantes primévos da America 

Por mais que o estudioso terebre o passado 
com a verruma das pesquisas, o myste rio ainda 
<'S<'oncl (' a Ycr<lade sobre a forrnaçno humana. 

Os sabios e scienl istas estudaram as fo ntes da 
hi stori:i e sóm enl<' conseguiram fixar hypotheses. 

I la d11:1s icléas a resp eito da expansão do ho­
m em sobre a su perf icie terraquea: 

a) - a do monogenismo, segundo a qual o 
homem teria surgido e evoluído numa determi­
nada r<.>giflo da te rra, que os antigos localisaram 
no planalto central da Asia, e dahi irrad iado para 
a Europa e para a Africa. Para a America as 
correntes rnigra torias seguiram, provavelmen te: -
Pdo nort e d :i Europa, alcançando a Groenlandia: 
pd a Africa , seguindo as correntes equa toriaes, e 
Pela Asia , u!ilisando as ilhas Alentas, que nada 
m ais suo do crue um prolongamento do frigido 
territorio d e Alaska; 

b) -- a do polygenismo que acceita a evolução 
lenta dos animaes em todos os contine ntes e ad­
mi tte a exislencia das raças: branca, amarella e 
negra. 

O monogenismo é baseado na lei biologica -
todo ser organico apparcce numa zona linútada do 
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globo, lanto mais rcstrirta q11 anto 1na 1s complexo 
fo r esse ser. 

O polygenismo exp lica m clh o ,· a fo rmação das 
raças. 

A sagrada biblia di ff undill 11 0 esp írito lrnmano 
a id éa <lo monogenism o, segundo n 1prnl todos nós 
desce ndemos rle Arlã o e Eva. 

SC' bem que hi storiado res illn st rcs c u !11n J>i y 
Margall, tenham duv idas C'lll aff irn1a r o appare­
cirn ento coevo do h om{·J1l na J\me r ic a (' no Yclho 
mundo, não deixamos de acredi ta r s(· r o lt :1 bitante 
da Ameriea tão americano quan to o seu co nti-
11ente. 

H aeckel é adepto do monogenismo cm virtude 
de não haver sido e ncon lrndo em p lagas america­
nas o macaco antropoide, qn e nos precedeu 11a cs­
ca.l a zoologica, segundo a doutrina de Darwin. 

~ Todavia, De Qua tr ef'ag,·s fa la uum craneo 
achado no Ceará, que :q1rcsc 11ta os mesmos earacle­
rcs a na to 111i cos do li o rn1·111 l'ossi l d e :'.\'"candcrthal, 
especime da raça de Cans ta d t - - n 111:iis anti ga do 
con tinente europeu . 

A th eoria da emigraçã o <' bilatera l: tanto po­
demos acceital-a partindo do o ri c11t e p a ra o oc­
cidente, como cm senti do inverso. 

A cxis tencia da Atlant ida, o cnntincnt e que 
submergiu, veio corrobora r <1<' Hill modo patente 
o que acabam os d e a ffil'niar. 

Sobre a Atlantida escreve ram Herodoto, 
Theopom, D enys de Mitilene, al ém de outros. 

Platüo, n o seu rom a nce " T im eous", fala d e 
uma poderosa esqua dra. Yinda ti o Atlanlico para 
atacar os povos que habitavam aguem das Co-
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lumnas de Hcrcules. Os athenienses, expondo-se 
aos ma iores perigos, conseguem vencer os inimi­
gos e salvar os habitantes do M.editeuaneo da 
escravidüo. 

Conta o escriptor ci tado que a Atlantida era 
uma ilha enorme situada defronte á Columna de 
Hcrt:ulcs, onde reinavam principes poderosos, 
t: ujos domínios abrangiam muitas ilhas e portos 
de um con ti nente qu,c debruava o mar pelo ocd­
d C'nfe. Terríveis terremotos e avassalladoras 
inundações tragaram. em um só dia e uma noite 
pavorosa, a AUantidn, scpullando sob o salso ele­
lllcnto aquelln raça de guerreiros. 

A lhcori ,1 moderna do polygcnismo tem um 
forlc í u11da111 (•11lo no est udo da língua.. 

E' sabido que os homens primitivos não fa­
lavam, emilliam sons agudos como as f éras --- os 
Bossos aymorés, no seculo das descober tas, ainda 
assim se expressavam . A' medida que ,evoluíam, 
iam ligando os sons, até pronunciarem palavras 
111011osy l labicas. 

Se houvesse um berço unico da humanidade, 
deveria haver lmnbem uma lingua universal. 

Diz F. Mü llcr na sua Allgemein Ethnogra­
phir, que nenhuma parte <lo mundo exhibe tão 
variado numero de linguas com vocabularios di s­
linctissimos, e de tão semelhantes feições synta­
lic~i s, co1110 a Arnerica. E' impossível filial1-as a 
qualquer lingua do hemispherio oriental . 

. Entretanto, alguns philologos acharam ana­
logias entre o chinez e o otomi - o unico dia­
lecto n10nossyllabico de toda a America, falado 
no Mexico. Outros gastaram massa cinzenta pro-
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curando provar ser o 111ayn, a liug11a 11rn ter do 
grego, do latim, do allcmão e elo inglcz. 

Os conquistadores t ivera m enormes d ifricu l­
dades em encontrar intcrpn·!.c•s, p () is a ·,ari0dad1: 
de dialec los e r a fa11!asti c:1: h wia pa rn rn a ís d e 
-100 l ínguas e 2.000 dialect (,s. 

Fl<>r enl ino Ameghino nn s tta Filogenia aborda 
o assump!o de tal m a neira que no fim do mesmo 
chega-se a acceilar, eonscic n !t·111,•1ite. ,, plllygc­
ni.smo. 

Sobre a evoluçào do l101 ncn1. diz n rns igne 
ethnographo, passálll!lS d a pos i(io !inrizo11l;tl ú 
vertical, es tacion a n do nn pos i<;.io lil ili qua, adunl­
m cn te occupadu pelos a1!ll1ropt11n 1J rph os ..... o go­
rill a, o orogo lango, o e hi1npanz<:-, o m a 11dril. 

Os grandes p r in cíp ios d n obr.i d! '. Florc11tino 
são os seguintes : 

~ "Os orgã os n11 :ilogo,, ,.. l1< n11, 1io,(os que i'orniam 
o esqueleto consli !11iram dcsd <· o ini cio 11111 11urnc­
r o com ple to, sem que, 11 0 lta 11sc11rso d(l !<·1n po, 
ha j ;1rn appa ree idc, 110\·:1-.; !Hr ll's :rna ll)gas rn1 ho­
m ologas das prinwi rns., 

"Dois ou m a is ()SSO:; qt1 <· IHt d<'c() rre r de s ua 
evolução se atrupli im n 1· se 1111<·111 i1ll irn :1111t·I1lc en ­
tre s i, n ào voln·111 a ad qu ir ir i11dividt1alidade pro­
pria co1no caracte r normal. port'·nt pode m . ell\ al­
gu11s individuos . npparcn·r is(>l,H! ns lrn nsí lori a ­
mcnte como casos de ,itavislllo l'.onfirmalivos 
d esta lei". 

"Todo orgiio que por ulll a alropliia continuada 
desapparecc cornplelan w nle, só volv e a r cappare­
cer como a n o rn a li a l r a 11sitoria e a tavic a ". 

"Todo or gã o que e1n alg um elos m ~: rnm ifrros 
actuaes ou extinc!os S L' ap r ese nta colll um ta manho 
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anormal, seja por sua excessiva pequenez, seja 
por seu enonu.e crescimento, possue um caracter 
de adap tação produzido por modificação, por 
augmento no segundo, e tev·c tamanho normal nos 
mammiferos que dircclarnente precederam aquel­
les que o possuem anormal". 

Do estudo profundo do competente geologo e 
·elhnogrnpho, elle concluiu que a antiguidade do 
homt'm 11a bacia do Prata data da época ter­
ciaria. 

Para encerrar esta chronica devemos dizer 
que, "emquanlo não se provar o contrario, deve­
se a <lmiltir o h omem americano, como um pro­
dueto do proprio solo americano, com uma anti­
guidade pelo menos tão remota como a <lo velho 
nurndo", (1) 

Podemos acceitar, de resto, a hypothese de 
aportarem ao littoral do novo continente, antes de 
Colombo, alguns navegante s acossados por fortes 
tormentas. Esses homens teriam influído sobre o 
adeantamento das tr ihus junto das quaes o Desti­
no os conduziu, porém, nunca modificado seus 
costumes e lingua. 

(1 ) - F. MUiler - "Allgemein Ethnoa:raphle' ' . ' 



• 

Armamento indígena 

As armas principaes dos selvicolas eram : o 
arco, a flecha, o tacape e a sarabatana. Algumas 
tribus usavam arremedos de espad as: umas cur­
tas destinadas ú defesa das portas das casas, ou­
tras longai,, denominadas pelos tupinambás de 
"1nacanás", sen·iam para produzir golpes no cor­
po do adversaria, visto possuircn1 urna extrem i­
dade em fórma de colhér achatada com os dois 

~bordos ·aguçados. Ak;m destas armas, emprega-
vam ins trumentos guerreiros que só serviam para 
animar os lutadores ou convocal-os ao terreiro do 
chefe para uma communicaçâo excepcional: o ma­
racú, a trombeta, a busina e o trocano. la-me es­
quecendo de dizer que algumas tribus litoraneas 
scrYiam-se do duro e grosso couro d a anta á guisa 
de escudo. 

Os arcos eram confeccionados com madeira 
rija e flexív el, tendo suas extremidades presas por 
uma corda f ei ta com fibras vegetaes, geralme nte 
de tucum. A fórma que o arco toma depois de 
prompto e o modo de amarrar a corda servem 
para caracteris:u um grupo ind igena. Hermann 
Mayer classificou os arcos e as flechas do Brasil 
em varios grupos bas€ado na secção transversal do 
arco e n a maneira de enq1lt1mai;ão das settas. 
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As flechas constam de tres partes : a ponteira, 
a haste e a emplumação. As ponteiras, de ma­
deira dura, de ossos, de espinhas de peixe ou de 
metal, osten taro o mais variegado aspecto, con­
soante o fim a que se destinam - para a caça das 
aves são urredondadas em fonna de bastão; para 
a pesca têm a facies de um arpão; par a a caça 
de animaes avantajados a ponta é aguçada seguida 
de dentes, ou, melhor, resaltos dentados. As hastes, 
de Jlladeira de canoa brava ou de · taquara eram 
formadas de uma unica peça inteiriça ou de varias 
partes conj ugadas: os tupinambás, segundo o tes­
temunho de Hans Staden, construiam as hastes das 
suas flechas com tres pedaços, sendo o do centro de 
junco e os das extremidades de madeira pesada. A 
emplumação dá um aspecto garrido á fl echa e, con­
forme observei, no ramo descendente da trajecto­
ria , isto é, quando a força de impulsão do a tira­
dor se annulla, ella dá á setta um movimento de 
rotação. 

O tacape era um pesado porrete que, maneja­
do com destreza, servia para m edir a força do 
seu possuidor. Os que se jactanciavam das suas 
solidas musculaturas brandiam tacapes que er am 
verdadeiros troncos de arvores. Essa arma po­
derosa agia por esm agam ento. Os guayacurús ati­
ravam-na a distancia com o fito de quebrar as 
pernas das victimas. 

A sarabatana é uma arma que attesta um gráo 
de cultura bastante avançado das tribus que a usa­
vam. Era fabricada com a estipe da palmeira pa­
xiuba-y. Constava de um bocal por onde eram in­
troduzidas pequeninas settas hervadas. Seu inte­
rior era ôco e estriado. O indio após haver intro-
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Fig . 20 - Um lndlo Caulxana, c 111punl1an do a sarabatana . 

duzido a sett a no tubo, soprava, fortemente, pelo 
bocal. Não ha duvi da qu e o alcance de semelha n­
te arma é muito reduzido, con1 tu do, a engenhosi­
dade com que foi archi tectacla é enorme. Segundo 
pude apura r, sómente os omaguazes e os mundu­
rucús sabiam manej al-a . 
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O principal problema na guerra era o remu­
niciamenlo - cada guerreiro transportava a tira­
collo um cesto com muitas flechas. Iniciada a 
lula, cada cont endor se remuniciava com as pro­
prias fl echas dcsf eridas pelo adversario. O padre 
Gonzales, certa vez, no Paraná, ganhou mn com­
bate de modo original: atacado por indios ainda 
não reduzidos, prohibia que seus conversos revi­
dassem o alnque que estavam soffrendo; no fim 
de certo tempo os atacantes, não possuindo mais 
sc ttas para arremessar, foram obrigados a fugir 
persegui dos elos seus inimigos, que lhes infligiram 
forrnidavcl derrota. 

O grito de guerra era dado pelo trocano: um 
bombo descom11nmal fei to com ·um tronco ôco, no 
qual co.llocavam umn pellc curtida. Batendo-se 
nessa pcl1e, o som r,esoava pela floresta fóra, dan­
do signal de perigo imrninente a todos os guer­
reiros. Em pouco tempo, no terreiro do cacique, · 
se n111ontoavnm os indios com seus apetrechos bel­
licos ávidos ele sensações sangrentas. 

Na occas ião mesma da luta o chocalhar do 
ma racá, o es tridulo da busina e os gritos barbaras 
davam aos li tigan tes um vigor inaudilo. 

Cada combatente levava, em volta do busto, 
uma comprida corda para amarrar os prisioneiros 
que por ven tura fizessem. 

A surpresa e o ardil eram explorados com 
successo, podendo-se mesmo affirmar que a luta 
desassombrada frente a frente, não en trava em 
cogitação nas machinações guerreiras do nosso 
gentio. O plano de assalto a uma aldeia era es­
tudado com uma an tecedencia enorme e assentado 
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com todas as rni11ucias . Com muita cautela os 
assaltantes se approximavarn da taba adversaria 
e, como não tinham instruml'nlos que produzissem 
barulho como os nossos civilisados canhôes e as 
nossas não menos civilisadas metralhadoras, ru­
giam como tigres ou herraYam como loucos na 
certeza absoluta d,e que o effeito moral muitas ve­
zes vence mais do que a força material. 



Cultura do índio brasileiro 

Vagarosamente ia-se processando a civilisação 
do índio brasileiro, quando ás nossas plagas apor­
tou a esquadra de Alvares Cabral. 

Em alguns pontos do nosso territorio nota­
vam-se tribus bastante adeantadas. Os marajoá­
ras fabricavam Yasos e tangas de barro, debuxan­
do cfpse11hos interessantissimos que attestavam 
unia cdade mental desenvolvida. Os omaguazes 
conheciam o tear e teciam agasalhos para sup­
port ar o degelo andino e ensinavam ao civilisado. 
o uso da borracha. 

As tribus que viam na planície amazonica 
eram oriundas ou dos nuaruakas que invadiram 
a Am erica do Sul pelo isthmo do Panamá, ou dos 
caraibas que das cabeceiras do Xingú caminha­
vam para o norte recalcando os aruaks, ou final­
mente dos tupvs-guaranys que pelo tiroral e pelo 
C<'ntro progredinm das plagas paraguayas para o 
septentrião. 

A adeantacla civilisação incaica bafejava os 
habitantes da planície e o gráo de mentalidade dos 
que talavam ás fraldas oricntaes da imponente 
cordilheira andina era notavel. 

A transmissão a distancia já era do conheci­
mento dessas tribus. Utilisavam wn instrumento 
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chamado cambiasslÍ, que consistia num coqueiro 
ôco, tendo uma extremidade fechada por m eio de 
um couro. Para haver a correspondcncia era mis­
tér que na maloca vizinha existisse instrumento 
semelhante. A operação era simples : o trans­
missor produzia com um bastão de mudc•ira fo r­
tes pancadas no tronco; o corrl's)londc11te ao 
ouvil-as applicava o ouvido no couro do seu 
"phone" e recebia os signaes enviados, do mesmo 
modo que fazem os radiolclcgraphistus com os si­
gna·es Morse. 

Pensou-se cm dar a cada trihu 11111 gráo de 
mentalidade que resultasse d a :nal iaçâo fei ta 
através dos estudos li nguislicos e cu lturaes. 

E' sabido que o homem primitivo sómente 
emittia sons gutnraes e que, ú proporção q 11 e o 
seu cerehro se foi tingindo de cinzento, as pala­
vras foram tomando vulto. 

Na época cabrn li11a ai nda havia n eslc p in <lo­
rama myslcrioso sc lvico las <' lll estado de barharie 
quasi a hso lulo. Os g(•s. c111 grand<' maioria, vi­
viam complelamc-ntc nús. vagan do colllo fc.'·rns pe­
la floresta sem fim e dormin do Jlas galhadas das 
arvores como macacos. Esses abori e:olas 1no11 un­
ciavam sons agndos e rudes que nada t inhDm de 
humanos. 

Em tempos hodiernos ai nd:i lia trihus q11<' des­
conhecem o uso da caçn, do fogo, da emlwr('ação 
e do agasalho. Os macús si'ío pelos seus Yiz illhos, 
tnrnbem indigenas, capturad os para sc·rYÍl'!'ll1 de 
escravos. 

A cada passo que o cerebro cornl'çava a t ra­
balhar, o gráo d e mentali dnd(' dn frihu- se {' levava 
f' surgiam mil rea lisações_ 
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Juntamente com o desenvolvimento do cere­
bro ia-se fazendo o aperfeiçoamento do coração 
- as atrocidades diminuia!Jl de vulto. 

Podemos citar como prova de adeantamento 
do gentio uma lista intermina de coisas que fa­
bricavam. 

A malóca em que residiam variava desde o 
rancho erigido com folhas de palmeira até a ca­
bana bem acabada e defendida interiormente por 
forte palissada. 

As armas cambiavam desde o arco e a flecha 
rudimentar e sem valor offensivo até ao canhão 
de taquara empregado por Sepé - o cacique ge­
neral - contra as tropas de Gomes Freire de 
Andrade. Era tambem interessante a sarabatana, 
em que as settas eram impulsionadas a ar com­
primido. 

Os ralos em que preparavam a mandioca, con­
feccionados com madeira onde se introduziam es~ 
pinhos e o tipity que é um comprido cylindro de 
fibra destinado a espremer a polpa da mandioca 
tamhem nasceram de um trabalho cerebral. 

Da necessidade de pescar e de atravessar os 
cursos d'agua surgiram as jangadas, as embarca­
ções, o anzol, a tinguija<la que consistia em jogar 
nas lagôas o tingui para envenenar os p eixes. 

Para amenizar a rudeza dos trabalhos appa­
receu a musica e a <lansa. Foram inventados os 
maracits - pequenos chocalhos - a flauta de 
pan e os enfeites de pennas dos mais variegados 
formatos e <la polychromia mais linda. 

Do cajú e da mandioca fabricavam o cauim 
com que se embebedavam nos dias dos grandes 
fes tejos. 
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Espreguiçados na rêde de ticum ou deitados 
nas praias ou nos laboleiros fluviaes, fumavam o 
petum á guisa de charuto, sonhando as aventuras 
mais complicadas. 

Revelavam adeantamento as tribus que sa­
biam preparar o curare, fazer a tonsura, tatuar o 
corpo e utili sar as pelles dos animaes para diffe­
r entes mistéres. 

As petrographias lambem stio ci tadas como 
um índice da mental idade dos povos que habita­
ram as regiões onde ellas existem. 

Varias são as lhcorias sobre as inscripções la­
pidares. Andrew acha que ellas representam méro 
passatempo dos povos primitivos. garatujas como 
as que. preguiçosanwn tc, desenhamos na areia 
das praias. Thurin tem opiniüo díametralme11k 
antagonica e sentencia que dias são vestigios ck 
um a eivilisação ainda 11:io cstudadn . O nosso 
Theodoro Sampaio ,iulga que ell:is servissem ape­
nas de bulisas assignalando roteiros através da 
malta. 

Muito teriamos que di zer acerca ela cultura do 
nosso amerínd io e com todo prazer o faríamos se 
nos sobrassem espaço e tempo, pois quanto mais 
conhecemos o ahoricola mais o amamos. 



O indio e a musica 

A musica do incola é pobre, pois, dado ao es­
tado rudimentar elos seus instrumentos, os sons 
"ªriam m ais em intensidade do que em tonali­
dnde. ~ .I 

Eram quasi todas as trib~ amigas da musica. 
Entoando canlicos guerreiros ou religiosos, toca­
Yam a flauta de Pan e a busina, emquanto com 
o maracá faziam o acompauhaniento. 

Os instrumentos de sopro off ereciani uma 
gama muito estreita de notas, obrigando ao exe­
cutante supprir suas deficiencias com os labios e 
os dedos. 

Como as raízes e radículas de grosso e nodoso 
cauk, do nervo andi ti\'o sae um numero infinito de 
ramos ou filamentos que se <'Xpandem pela orelha 
interna. 

O conjunto de todos esses filamentos, segundo 
assevera E. Deleau conslitue um verdadeiro appa­
rclho de resonancia. Cada corda desta maravi­
lhosa har}la represen ta um corpo elastico assy­
rnetrico syntlwnisado, para reproduzir um som 
determinado e dest'arte só vibra, quando receber 
Ullla nota para a qual esteja, pela mão de D,eus, 
regulado. Assim esse extraord inario apparelho 
decompõe os movimentos sonoros compostos em 
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Fig. 2 1 
Ins trumentos musicaes fe i tos 

com ossos. 

Fig. 22 
Mar ;i cá -cJ1oca lho 

gu tr fC'lf OS. 

Fig . 23 
Oufuii - clar i m 

de guerra . 

sons simpl es, faz.cndo urna vera selecção dos sons 
musicaes. As m a is fracas vibrações são cap ta das 
p elo pavilh .:i o da url'lha, q11 c func cion a ú guisa d e 
antena, e lransmillidas ao cc rehro. 

D es te modo vimos q ue as qualidades musicis­
tas de u m individ uo es túo perfl'ilamcnk ligadas 
a.o seu c:.oc ffi cie11tc in tel k tl ua l. 

De um a maneira gera l, us am erindios qu e j á 
conheciam a mus ica, eram mellos barbaras, por­
que a m elodia en leva a alm a e enter nece o co­
ração. 

Assim como o civilisado se deixa extasiar p ela 
suavidade musical, perm ilt indo qu e suas i<léas se 
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alarguem influenciadas pelas sensações sonóras, 
o abodgene lambem se torna menos selvag,em, 
como se sua 1nentalidade se transfigurasse no mo­
m ento em que a musica lhe invade o ouvido, o 
cora~'.ão, o ccrebro e a alma inteira. 

E' ainda Deleau quem affirma : "Um maestro 
póde perceber no meio de um conjunto de sessen­
ta instrumentos um desvio de um quarto de tom: 
suas cordas acusticas estão maravilhosamente 
adaptadas para operar esta especi,e de analyse. O 
ouvido de um selvagem r ecusar-se-ia, completa­
mente, a um trabalho tão complicado. Se o des­
envolvimento da percepção attinge um gráo de 
acuidade cxtraordinario em certos estados patho­
logicos ou sob a influencía do fluido magnetico, 
a civil isação, que é, cm summa, uma fórma de 
nevrose, comm11nica ao ouvido não sómente a fa­
culdade rle p erceber os mais variados sons, mas 
ainda a rle analysar as mais differentes modali­
dades. 

O apparelho de audição é fruto do meio. O 
civi li sado que vive na cidade, supportando uma 
infernal "symphonia", analysa com facilidade os 
sons: o camponcz ,iú não os aprecia tão b em e, 
finalmente, o indigcua, absolutamente, não os dis­
tingue. O aboricola, m ercê da vida errante que 
leva, sempre alerta contra os outros habitantes da 
selva inun ensa, afina o seu ouvido, percebe ruídos 
longinquos que escapam, inteiramente, aos ne rvos 
auditivos do civilisado. 

Nas tribus de cdnde mental mais avançada, os 
incolas se desenvolveram muito mais na pintura 
e na escultura, permanecendo estacionarios na 
arte de Beethoven. 
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Juntame11te á musica, a dansa lambem não 
progrediu. O numero de passos é Ião escasso como 
o de sons, o que é natural, pois uma arte' é func­
ção da outra. 

Alguns selvicolas possuem os ouYidos tã o apu­
rados que imitam com perfeição a bsoll1 ta o urro 
do tigre e o canto de todas as aves ((li(' vivem na 
região em que ellcs campea1J1. Tüo perfeito é o 
arremedo que até os passaros se enganam e vêm 
apr<'senlar-sc, ingenuamente, ao akanee da flecha 
certeira do hab itant e das selvas . 



Lingua brasileira 

Quando as náos portuguezas com as velas 
enfunadas aportaram ao gracioso litoral brasili~ 
co, os aborigcnes, na ansia de melhores terras ou 
por m ero cspirito nomade eff ectuavam emigrações 
no sentido norte-sul. 

Os tupys, acompanha1Ído a fimbria litoranea, 
iam recalcando os tapuías para o amago do con­
tinente, onde deve estar sepultada a Atlantida ma­
ravilhosa de Herodoto. 

Deste modo foram com os tupys e os tapuias 
que os lusitanos firmaram os primeiros contactos. 
Emqnanto a lingua dos primeiros era mais suave, 
a dos segundos era cavernosa, como se saisse das 
profundezas do peito. 

Outr'ora eram os padres, os homens de maio­
res estudos e por este motivo foram os r eligiosos 
que, na época da colonisação, esmerilharam e co­
dificaram as linguas amerindias. Assim, as pes­
quisas hodiernas são calcadas em velhos alfarra­
bios escriptos pelos jesuitas. 

A' medida que o paiz ia sendo desbravado 
pelos que, empós a fortuna, se desenvincilhavam 
de todos os obstaculos existentes na selva inter­
Inina, iam sendo encontradas novas tribus que fa­
lavam os idiomas mais extravagantes e desconhe-
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cidos dos proprios incolas que, como guias, eram 
levados <lo litoral. 

O in signe e lhnograph o R odolpho Gar cia, ca l­
can<lo se us es tudos nos dos sa bi os a l1 crnãcs Von 
dcn Steincn e E hrenr<' ich , concluiu que os sclvi­
colas brasileiros estavam abrangidos pelos nove 
grupos abaixo: 

1 - Tupy-Guarany. 
2, - Nu-A ruak. 
3 -- C::i r ai ba . 
4 - Tapnya ou Gê. 
5 - Ca riri. 
6 - P a no. 
7 - Goylacá v (;u :,ycurú. 
8 -- Borôros, Car:ijas, Trunvais e Nhamb iquaras. 
9 --- Betoias ou T ucanos, Peba.s, Cahua panas, Ca-

tuq uinas e Nacús. 

O estudo de Carl von dc11 Sl ci11cn foi baseado, 
principalmen te, nu lín gu a . Co1110 era difficil 
obter um vocabu lario compldo ck Iodas as tr ibus, 
o sa bio germanico cou lentou-sc co m as p alavras 
que <lesignasscm as parles do cor po humano. 

A lí ngua tupy foi cons iderada pelos conquis­
tadores como a lí ngua do Brasi l -- a lingua bn.isi­
leira. Era com dia que os r el igiosos, lendo No­
brega e Anc hieta á frent e, a ldeavam e ca techi sa­
vam os abo r icolas, era com el la que os portugue­
zes effectuavam seu comrnerci o com os h abitantes 
cfes ta te rra. 

Ao mesmo p asso qu e o cruza111cn to en tre os 
lusos e os indios se ia aecent nando, o vocabu lario 
portuguez e o rupy iam, h1mhem, ci\'an do-sc, como 
succed ia com o sa ngue d as duas raças que se cal­
deavam. 
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O portuguez dominava, porque só ,esporadica• 
mente se uniam o indio e a civilisada. 

Depois que para estas plagas arribaram os 
navios negreiros, um novo elem ento toldou a lín­
gua porlugueza - o africano. Todavia, o negro 
era escravo e muito suavemente seus vocabulos 
influíram: representam gottas de vinagre em 
barris de puríssimo vinho. 

F icou, dest'arte, o portuguez falado no Brasil 
enriquecido com vocahulos e expressões d,e ori­
gens brasilica e africana. 

O tupy moderno é chamado nheengatú ou lin- , 
gua geral; o tupy antigo, abqnheenga. 

A primeira obra escripta em lingua brasilica 
foi a "Arte da grammatica da lingua mais usada 
na cos ia do Brasil"; teve como autor o sublime 
Anchieta e foi editada em 15!)5. 

O verbo j11cá, matar, em portuguez, segundo 
o santo jesuita, era assim conjugado no presente 
do modo indica tivo: 

chê a-jucá 
ndê re-jucá 
i o-jucá 
crê orô-jucá 
pen hê é-jucá 
i o-jucá. 

Demos o exemplo no verbo acima, extraido do 
excellente livro de P. Ayrosa, para que os leitores 
aquila tassem da difficuldade da língua. No fu­
turo diriam os: 

orê or ô-jucásse li 

Segundo Couto de Magalhães, do precioso li­
vro do thaumaturgo brasileiro só existem dois 
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exemplares no mun<lo. O imperador D. Pe<lro II 
conseguiu uma cópia calligraphica do exemplar 
existente no Vaticano. 

Sendo a nossa raça e a nossa língua forma­
das pelos Ires e lementos hclerogeneos: o portu­
guez, o incola e o africano, e, tendo o lusitano 
sempre dominado, é justo que o lodo seja desi­
gnado pela parte principal. 

Qual um filho que se envergonha do nome que 
herdou do pae, desejamos ( '?) mudar a denomi­
nação da lingua que se fala em plagas brasileiras 
desde o anno de 1500. 

Por que apagar de todo a legenda que recorda 
a nossa origem? 

Devemos lembrar o esforço herculeo que os 
uossos avoengos portuguezes, desassomhrosamen­
le, envidaram para legar-nos esta Palria imm ensa 
que representa 5,7 % do mundo intei ro. 

Acompanhando com a imaginação a marcha 
ousada de Pedro Teixeira até ao Negro, a cons­
trucção dos fortes do S. Joaquim e Príncipe da 
Beira nas brenhas do Negro e do Guaporé, a acção 
denodada de Gomes Freire de Andrade no sul, 
não pudemos deixar de orgulhar-nos em sentir 
circular nas veias o vigoroso sangue porluguez e 
ufanar-nos de falar a mesma lingua daquelles que, 
na conquista da terra ainda chucra, aqui tomha­
i:am para sempre. 



Deuses dos selvagens 

O sol que vivifica e aquece, a lua que illumina 
e deslróe a escuridão da noite e o amor que re­
produz e enriquece os viventes da terra eram os 
deuses superiores dos tupis. 

Na interessante língua dos habitantes da 
maior parte da pindorama, esses deuses tinham 
os nomes seguintes: Guaracy - deus do sol -, 
Jacy - déa Lua - , Rudá - deus 'do Amor. 

Os Incas - os mais avançados amerindios -
adoravam o sol e tinham-no por symbolo gravado 
na rocha. Os seus chefes consideravam-se filhos 
do sol e portanto dirigidos pela vontade divina. 

J acy era proteclora dos amantes. Sua missão 
consistia em despertar saudades nos guerreiros, 
fazendo-os voltar de suas longas peregrinações 
através da matta, rapidamente, em busca de suas 
ócas, onde chorosas se achavam suas esposas. 

A' lua cheia chama-se Cairé e á nova Catiti. 
A noiva ou esposa que estivesse morrendo de 

saudades, esperava o encontro de Guaracy, com 
sua linda amante J acy para fazer-lhes o seu pe­
dido. Nesse momento tudo ficava moreno. Os 
dois deuses trocavam mil carinhos, após os quaes 
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Guaracy se deitava para dormir, emquanto Jacy 
ficava com os olhos altentos, velando até a ma­
nhã seguinte. 

R udá, guerreiro que vivia nas nuvens, aben­
çoava o amor d os doi s grandes namorados. 

Era a Rudá que as meigas indiazinhas diri­
gia111 seus queixumes. Com os olhos fi xos no 
firmamento, cllas levantavam o braço direito e, 
com um sen tirnenlo profundo, cantavam: 

Rudá, Hudú, 
Ináka pinaic 
Arnãna r eçaiçú ... 
Iuáka pinaié 
Aiuté Cunha 
Pnxiué ra oikó. 
Nc mumanuára ce rece 
Quajá caarÚ('a pupé. 

O inclito sertanista Couto de Magalhães , que 
estudou esmiuçadamente a ethnographin tupica, 
traduziu os versos acima da seguint e maneira: 

"O' Rudá, tu que estás nos céos, e que amas 
as chuvas .. .. Tu que estás nos céos ... faz-e que 
elle (o amante) por mais mnlheres que lenha, as 

~ ache todas feias; faze que eUe se lembre de mim 
esta tarde, quando o sol se ausentar Il ü occi<lente". 

As mulheres são sempre mulheres ... Quanlas 
em outras palavras não fazem os pcdirlozinhos á 
dindinha lua com as faces lo lalmentc rorejadas 
de lagrünas? E quantas não viío decorar os ver­
sinhos da índia, para ver se conseguem as boas 
graças do deus gcntilieo? 
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fig . 24 - Um ldolo amazonlco. 

Além dessas tres grandes divindades ainda ha 
outras: .Turupary, Anhangá, Cahapora, Uauyará, 
:.\.l'boitntá, Uratu, Sacy Pererê, Curupira, Guira­
purú e muitas outras. 

O interessante é o modo pelo qual os sdvi­
colas fantasiavam os seus deuses. O Curupira, por 
exemplo, tem os pés voltados para trás e não apre­
senta nenhum orificio - é o Deus protector da 
floresta. A M'boitatá - cobra de fogo - em fór­
~na de serpente, protege os campos. O Cahapora 
e representado por um macaco peludo cavalgan­
do um porco masto<lontico. Anhangá veste a pelle 
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de um veado branco com olhos <le fogo . O Uauyará 
se transforma em boto para conquist a r as d o n­
zellas na occasião do banho. O Sa<" !J l' í' rerê a í11da 
melte medo ás creança s : o i11cola pi 11to11-o num 
curumim m agrinho e capenga, com um ba rrete 
vermelho á cabeça. 

São innumeros os deuses dos ahoricolas. E to­
dos ellcs foram creados, pro<ligiosa111c11le por 
suas imaginações. 



O prazer das indias velhas 

Os tupis comiam a carne humana mais para 
satisfazer as exigencias de um rito millenar que 
haviam herdado dos seus avoengos, do que por 
goso intimo. Precisavam estar com raiva e en'l­
briagados para cumprir á risca o que estipulava 
o rito horrendo. Para issô, nas vesperas da morte 
do prisioneiro, enchiam-se de "cauim" que lhes 
fazia nascer nas vísceras a vontade extravagante 
de chupar um osso do adversario. Na occa1dào de 
riscar o preso <lo ról dos vivos, eram rememora­
dos toclos os males causados pela tribu ou pela 
gente do condemnado. 

Chuçados pela raiva, os incolas se tornavam 
mais e'itupidos do que um animal bravio. Ás ve­
zes succedia dnr uma topada nas innumeras ca­
minhadas que e-.:ecutavam, com a dor, gemiam de 
odio e mordiam, valentemente, a pedra ou o páo 
causador do incidente. O mesmo acontecia ao 
serem flechados_ e, si, por ventura, eram obriga­
dos a perseguir uma féra, ficavam enfurecidos com 
a resistencia apresentada pela mesma e ao alcan­
çai-a, matavam-na aos poucos, para que, soffresse 
o martvrio maximo. · 

Julgamos que o selvicola normal, isto é, sem 
estar zangado ou bebado, seria incapaz de masti­
gar a carne de um seu semelhante. 
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Consoante r ezava o rito macabro, era ás ve­
lhas que cabia o dever d e estripar os pns10ne iros 
mortos - o que ellas cumpr iam com o prazer 
mais profundo. 

Depois de completamente esquartejados, eram 
assados no b11can. As ve lhas qu e ficavam em der­
redor, desprezando a dô r dn s queimaduras, apa­
ravam a gordura que caia e, gostosamen te, lam­
b iam mãos e dedos. 

Entrementes eram cozidas num enorme vaso 
as outras partes do infeliz : pc·s, mãos, tnhcçn. in­
tes tinos, cor ação.. . SC' s1H.:ccd ia ser n ca rn e pou ca 
para Loda a lr ihu, co ntcnl avalll -sc a lgu ns sómt'nle 
com o caldo <lo inimigo. 

D os ossos do pr1s1oneiro confrccionavam 
fla ul as; do cranco. ca necos e dos d enl ,C's, n 1liosos 
collares - d o infr l iz pri sion eiro niio d cs pcrdiçu­
va m coisa al g nnia. Coisa a lguma di go nrnl, p or­
quanto o dedo pollc-ga r era rC'spc it adn: n ão co­
minm o dedo quf' rnam·.i:wa o corckl do arco. 

As velhas se ,e:-.cedirnn cm 1lf·dicação na a r<lua 
fun cçiío de assar prisio11eiros e, q uando a fes tança 
horrenda demorava 111 uilo, lnmelll avam-s(' com 
s audarlcs do:; p discos e v cdimn nos sc· us d e uses 
que proporcionassem aos gucrr-c iros da tri h u uma 
victoriu r e tumba n tC' co m mu itos pri sion eiros -
es tava m já viciada em comer carne humana. 

Robert Sonthev transcrcYe um trech o elas 
"Chronicas da Con;pnnltin ", d<· Vasconcellos, que 
reflecle perfeitamen te o prnzer infindo que go­
zavam as vel h as ao comer n carne nwcia d e um 
garoto: "um jesuita encontrou um dia uma mu­
lher na extrema balisa da edade e já em artigo 
de mor te. Depois de ca techisada e instruída na 
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doutrina christã segundo ena o bom padre, que 
já lhe r eputava curada a alma, poz-se elle a per­
guntar se haveria alguma qualidade de alimento 
que e lla pudesse tomar. Minha avó, disse, empre­
gando o tratamento que por cortezia se dava ás 
velhas, se eu vos désse agora um poucochinho de 
assucar, ou alguma das bellas coisas que traze­
mos dalém mar, parece-vos que comeríeis? ... Ah! 
meu neto, tornou-lhe a velha neophyta, o esta­
mago tudo me r ejeita. Não ha senão uma coisa 
que creio poderia debicar. Se eu tivesse a mãozi­
nha dum rapaz tapuia bem pequeno e tenro, pa­
reoe-m e qne lhe chuparia os ossinhos; mas, ai de 
mim, não ha quem saia -a caçar-me um! 

Foram as Yelhas as que mais resistencia oppu­
zeram ús ordens contra a anthropophagia e, na 
surdina, atiçavam o animo dos seus guerreiros 
para desrespeitarem as instruções dos governado­
res ,e as prédicas dos missionarios. 



Damiana - A india missionaria 

O que tinham os borôros de pacificos e doceis, 
tinham os cayapós de bcllicosus e irreveren tes. 

Facil foi aos bandeiran tes qu e se dirigiram a 
Cuyahá conseguir a amizade dos horôros para com 
ell es fazer guerra aos seus proprios irmãos da 
selva. 

O bondoso govern ador de Goyaz, Luiz da 
Cunha Menezes Indo fez para conseguir n JHlZ com 
os cayapós, porém, quatHlo cllP .iu lgnva haver 
altingido o se u intent o, um grnpo de sc lv icolas ata­
cava as pessoas nas estradas, quando niio inves­
tia contra os povoados para saquear, incendiar e 
matar. 

Dos meios brandos, passou o govc rn a dor aos 
coercitivos: a batida, a ba la, a caçada . .. 

Apesar disto a ln la conlintwva acccsa e en­
carniçada - os ameríndios não cediant. 

Um soldado de 11orne Luiz, depo is de haver 
p erarnb nlaclo pelas mattas, co11scg lli11 trazer com­
sigo cerca de quarenta indigcnas. incl us ive um ca­
cique. Com frs líví dadcs foi rcc1'bidn essa gente 
afim de cap tar-lhes, mais fncilmcnlc, os corações. 

Foram as creanças baplisadas e uma <lcllas, 
neta <lo cacique, t eve como padrinho o governa­
dor que lhe deu o nome de Damiana da Cunha. 
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Esta creança cresceu, recebendo boa educação, 
tornando-se mulher bonita, insinuante e elegante. 
En trem entes seus pa tricios aboricolas continua­
vam a per seguir o branco e a hostilisal-o onde o 
topasse, sem que Cunha Menezes encontrasse uma 
solução para o caso. Resolveu, então, appellar 
para Damiana. Tinha certeza que ell a conseguiria 
a amizade dos seus irmãos e com facilidade os 
cayapós seriam incorporados á civilisação. 

Damiana, norteada pela fé mais ardente, em­
brenhou-se pela mattaria intermina em busca das 
tribus bellicosas. Eram de tal modo convincentes 
as pa lavras da nova missionaria que, por quatro 
vezes, trouxe grande nut'nero de selvicolas, por 
ella convertidos. 

Em 1828, após uma ausencia de mais de 7 
m ezes, Damiana entra lrimnphante n a aldeia de 
S. J osé de Mossamedes com cento e dois selvico­
las, que fo ram recebidos e brindados pelo infati­
gavel governador. 

Todavia n as duras caminhadas e nas priva­
ções por que passara, a joven adquirira doença 
pertin az que, com febre fort,e, a quei mava toda. 
E por esse mot ivo não pôde vo ltar á selva para 
proseguir na sua santa missão de paz. 

Os in djgenas, logo que deixaram de ouvir as 
predicas d l' Damiana, esqueceram-se dos com­
proni issos assumidos e, relembrando os tempos 
fau stosos de outr'ora, resolveram atacar a cidade 
do ouro - Cuyabá. Em virtude da desigualdade 
de armam ento os brancos levam a m elhor e na 
ponta das suas carabinas empurram os ousados 
indígenas para bem longe. Nem por isso desani­
m aram os guerreiros e, logo depois, acordaram 
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em investir contra Goyaz, onde esperavam encon­
trar menor resislencia. 

Renovado o rudimentar armamento, tod a a 
tribu se poz em movimento para 11ova refrega. 

O governador Cunha Menezes, ao saber da 
nova, antes mesmo de reunir os sens soldados, 
procurou, incontinenti, Damiana. E, depois <le fa­
lar-lhe o que pensava, despachou-a para parla­
mentar com o gentío, assanhado (' aggressivo. 

Estafante foi o trabalho c1a missionaria indí­
gena: falou-lhes com toda a doçura do seu cora­
ção, appellou para as lagrirnas, para a memoria 
dos antepassados, e mfim, pnra tudo. Afinal, o 
seu coração magnanimo conseguiu evitar a san­
gueira e <hr outro rumo ú marcha dos gu<>rreiros 
- orientou-os para os campos, onde, com o lra ­
bnlho continuado, obteriam mnito mnis do que 
contavam alcan çar nos azares dri f~ t1c1-rn. 

Volfoll mnis 11ma vez viclo r iosa na santa 
missiio que lh e fô rn confiad n. port'·m o seu corpo 
nã o tinha a fcirtaleza da sun nlrna .~rn11 diosn. E 
apesar do ~sfnrço que fazi a . parn carn inhar ne­
cessitara do auxilio ck cloi s índios am igns. 

Ao chegnr, deu conla do snt is fartorio resullnrfo 
que conseguira e d ias ckpois morria co nt ente 1w lo 
grande serviço q ue prlé'starn aos S<'lls irmiios indí­
genas e ú civilisnção. 

O nnrn(' rlP Dn111i:11 rn d:1 C1111h:1 t:10 pot1t ·<1 t·o­

nheci<lo pr'ide :-: c-r t"ifado enm o um <' )d ' lllp)o 111ar­
cantlé' <lP gloria ela mulher hrnsileira. 



Hans Staden 

Hans Staden foi o primeiro escriptor dos cos­
tumes do gentio brasileiro. Chuçado pela ambi­
ção de en riquecer, incorporotH',e a uma expedição 
que se a p res tava em SeYilha, para o Par aguay. 

Múos fados desde o inicio per.seguiram o aven­
tureiro - seu navio desgarrou-se da frota e, de­
pois de seis mczcs ele lutas porfiadas com o Ocea­
no, conseguiu aportar a salvo em São Vicente, de 
onde, costeando, chegou á ilha de Santa Catha­
r ina, que tinha o nome indígena de Schirmirein. 

Foi nessa ilha encontrado Juan Hernandez de 
Dilhúo, que, a mando de Yrala-adclantado do Pa­
raguay, tencionava fundar, ahi, uma aldeia com 
os índios carijós, de sorte que os n avios em tran­
sito para a Assumpção encontrassem provisões de 
mandioca, caça e pesca. 

Após pequena estada entre os carijós, Staden 
rumou para o Norte -em busca d e S. Vicente. Um 
trn1p oral fortissimo desorientou o piloto que, to­
mando uns rochedos por edificações, despedaçou 
a nave de encontro aos mesmos. Felizmente es­
tavam proximos de Itanhaem -e, agarrados aos des­
troços, conseguiram todos os naufragos attingir a 
praia. 

Faeil foi a Staden chegar a S: Vicente, onde 
os portuguezes viviam em franca alliança com os 
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tupiniquins inimigos f igada cs dos tupinarnb:is, 
ami gos d os francez es. 

Não era Hans homem para ficar com as mãos 
abanaudo e por isso acccitou a incumbcncia de 
for tifi ca r e defender Santo Arn a ro. 

Elevado á categoria de artilheiro de S. M. o 
rei de PorlLtgal, o alkmão julgnYa-se frliz. Porém, 
um dia, passean do p elos arredores, ca iu prisionei­
ro dos lupinamhás. Tão depressn agiram os inco­
las que, sem saber como, rapidamcn le, se viu fe­
rido e amarrado. 

Puzeram-n o nú e, com cordas ::imarrndas no 
pescoço, cs taquearam-no numn canôa. O pobre 
prisioneiro concentrou o pensa111e11 lo e m Deus e 
baixinho repetia suas oraçües com o maximo fer­
vor e a fé mais profunda. 

O Omnipotcnlf' a t tcndeu-o, os hnQrcs r eso lve­
ram Dão matai-o incon t i11cnl i e s im gunrdal-o para 
urn a festa nça prox ima. 

A viagc111, n11110 ela malóca continu:wa npres­
sada, q11nndo, numa 111 :id ru g;ida . 11111 furaC'iíO 
ameaçava tkpennar n !erra toda. nrranc ,rndo a 
floresta e tr:insformando a su pC'r ficiC' lranquilla 
do mar cm a ll íssí m as montanh as líquid ns . 

• Os ameríndios, vendo que seu-; deu ses niio 
amainavam a te mp es tadt', r cso l\'f'rnrn, então, 
app ellar para Hans, rogan d o que dlc rwdissc, ao 
seu Deus, a bonança. 

Mais uma vez o céo ouv in o p edido afflicto 
do infeliz -- o tem pora l nhrandou l' o 111nr f icou 
manso cnrnn um cordcirin l10. O prestigio de Haus 
cresceu n o ~e:o dos seus algozes. 

Ao descarr1bnr do lerceírn cli n d e viagem, che-
garam á aldeia indigena. ·-
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O prisioneiro foi entregue ás mulheres e ás 
creanças, que o amaldiçoavam ao mesmo tempo 
que, com socos e puxões, o malhavam como um 
.Judas. O supplicio n ão parou ahi, uma india re­
solveu arrancar-lhe a barba. 

Hans j urava, chorava e berrava com toda a 
força qu e não -era portuguez e sim alliado dos tu­
pi11ambás. 

Cunhambebe, o cacique, dava gargalhada <le 
gozo e interrogava : - "Se não és inimigo, p or 
<J u e gri las cov urde1n ente? Todos os brancos na 
hora <la morte são francezes ". 

Succedcu, porém, quê uma epidemia assolou 
a aldeia aboricola e Hans foi m ais uma vez soli­
ci tado a implorar ao seu Deus a salvação dos em­
pcsleu dos. Apesar da mortandade, salvo u-se Yep­
pito \Vasu, um dos maiores da t ribu, que garan­
tiu ao a llemão não ser clle comido. Mui to auxi­
liou ao pobre Hans o nascim ento de nova barba, 
vermel ha como a dos franccz es, pois a que tinha 
an teriormente era de coloração vizinha da negra, 
semelhan te á dos lusitanos. 

Mil peripecias se desenrolaram e em todas 
ellns Sta<lcn, inlelligenlemente, exp lorou a cren­
di ce do incola e a grande aff eição que elles to­
mam aos seus bemf eilores. 

Teve Staden qu e tomar parte em uma caçada, 
semelhante á em que se vira tolhido e com o co­
raçiio con trafei to assistir ao aprisionamento de 
a lguns am igos seus. 

Viu logo depois a fortuna que o favorecera. 
Os presos foram mortos e suas carnes defumadas 
no btH:an, que era constítuido por quatro forqui­
lhas d e madeira, á guisa d,e esteios, onde se collo-
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cavam varas p ar a sus tent ar em a carne dos infe­
lizes. 

O soffrirne nl o do p ob r e Stadcn a tt ing iu ao 
apice, q uando o regul o desejou q ue elle co messe 
um d edo assad o, m etlendo-o pe la sua boca a 
dentro . 

Os dias se passaram sem qu e o allemã o visse 
uma fri ncha por onde pu desse consegu ir a li ber­
dade. Seu cer ebro trab al hav a, d iutu r nmn ent e, 
sem alca nçar um a solução p ara s ua a ffli ctiYa si­
tuação. 

Um dia ab ica ás terras tupi11amharn11as uni 
navio ,e Ha ns, como uma d adi va de D eus, obteve 
licença para ir a b ordo . 

Arr an jou mil bug iga ngas - pen lcs, espelhos, 
cani ve.tcs, anzócs -- e voll" n pa ra terra ufi m de 
offer ecel-as ao chefe aborigcn c. A alt itud e de 
Hans captivo n o moruhi xalw. quP, d esejoso de 
outros obj cctos dos c ivili sados, :1barrotou o na vio 
de ca rregam en to p recioso. 

Não pod ia Ha ns St adC'II deixa r fug ir aquclla 
oppor tunida de e, pr<'ven do o futuro. conseguiu 
safar-se com a em ba rcaçã o, dei xnn dn º·" l u pinam­
bá s com as m ãos cheias de quinqui lharias e os 
olhos inundados d e lagrim as. 



Indios itinerantes 

Frequentemente os jornaes annunciam a che­
gada de magotes de índios que, após duras cami­
nhadas de quinze, trinta e ás vezes mais dias, vêm 
de seus pagos procurar uni morubixaba dos bran­
cos que possa attender ás suas necessidades. 

Mas o que desejam <>sses aboricolas tão avi­
damente, a ponto de abandonarem suas malócas 
para, com mulheres e filhos, afrontar a aventura 
de uma viagem tão longa e penosa? 

Pobre índio! Elle que era dono deste pin­
dorama immenso, elle que dispunha a seu talante 
das aguas dos rios, da caça das mattas, das praias 
alvíssimas onde alegremente colhia a pitanga, o 
cajú e o cardo, elle que, emfim, na busca da ali­
mentação on na guerra continuada com seus vi­
zinhos, sentia-se alegre e feliz, agora, cabisbaixo 
e triste, supportando aguaceiros e a inclemencia 
do astro rei, caminha kilomdros e kilometros, lé­
guas e léguas, para reclamar, por intermedio da 
imprensa, das autoridades competentes, terras e 
ferramentas com as quaes possa obter, com o suor 
do rosto, o pão de cada dia. 

Triste fatalidade I O campeador livre das 
mattas não tem um palmo de chão para lavrar. 
O incola que se approximou do civilisado, attrai-
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do, príncipa hncnle, pur seus utcnsilio5 e instru­
mentos, que lhe facilitavam o lrolrn lho 11<l lu tn 
pela vida, ,·e-se agora nus garra s da i'0111 e , n u nw 
ago nia intermin a , se m ler um luchau:1 . 11111 lupan 
ou um pagé que o proteja. 

Do contudo com o branco, os se lvicolas leva­
ram urna fonniclavcl quéda moral. C<-ra lmcntc, 
os seus sc nl ímcntos mais su hlim cs <kscnmhar:1111 
para o Indo pcor - o instíncto d e frr :1, qu e o ho­
mem gua rd a escondido d<'nlro d e si, ernp() lgou-os. 
E lu tavam como t igres enf11rccídos co1dru os in­
vasores dos seus ri ncôcs, porfiadamentc, continua­
damente. 

A p ouco e pouco iam compr('hcnd eudo que 
era inulil lutar . .. Entiio, os rnais fra t:os. :iquellcs 
qu e julgavam a cornmodid ad.c rnai or do q ue a li ­
berdade , vinham cn trpga r-s1:. aos lu si la1Jos, corno 
o boi <Jll e procura, vo!untaria111 en lt'. n canga de 
pesada viatura. Os alliYos, os c a mpeõ es da lihcr­
dadc, enfrcntaYnlll a 111:11ln intrincada r~ inlcrmina 
com todos os S f' US deuses e d11<·11<les e, q11 :i nd o não 
morriam na aspcrn v iagem , ia111 orga1Iiznr novos 
acampamentos no amn go do se r tü o . 

Da m inha pcregri11nçiio p e lo "ltinterlan<l" 
brasilico, pude averiguar qu e os indigc11a s qu e vi­
vem Jonqe do conlac-to da ciYilisaçiio, aí 1Hla man­
têm todas as q11aliclades ele hrnvura , a,<..(ilidade e 
indcpcndencia <lc que fnln111 os chronístns qui­
nhentistas - siio fortes, siio brayos, siio sub limes. 
A mollcza, o desani1no <' a irnrnoralicladc só ex is­
tem no seio dns lribus que se acham enkistadas 
no seio da civilisação. 

Assisti a um facto que me comp un giu ser ia­
mente. Viajava pelo sertão do Paraná, 4uando num 
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dia de descanso resolvi comparecer a uma cancha, 
onde realisar-se-ia uma corrida de cavallos. Lá 
chegado notei a presença de grande numero de 
aborigcncs - sujos, maltrapilhos, macilentos. Ca­
pit::mcavmn -nos (lois indios, sendo o conhecido 
pelo nome de J oão Pereira o de maior prestigio. 
Indaguei da presença daquella pobre gente. E 
soube <JUC pertencia á esphacelada tribu dos co­
roados, que habitava em logares afastados e que 
vi11ha até ali com o fito de obter alguns mil r eis. 

Esses incolas degenerados alugavam para 
aclos inconfessaveis, suas- proprias nnilheres e fi ­
lhas, obtendo dessa ignominia algum dinheiro 
com que iam, num povoado proximo, adquirir a 
desgrnçada cachaça para, gostosamente, se em­
briagarem até cair . . . Era o cumulo da derro­
ca dn... O indio qne por natureza é ciumento e 
amoroso, o índio que castigava as mulheres adul­
lPras, chegando a queimal-as vivas, é elle agora 
que por suas proprias mãos, desgraçadamente, 
entrega o que tinha de mais sagrado. Não chorei 
porque as lagrimas não attenderam á commoção 
que ex perimentei... · 

Procurei aque1les farrapos humanos e vi que 
a desgraça era ainda maior do que imaginara. A 
syphi lis contaminara-os. 

Os meninos ostentavam ventres endurecidos 
pela verminose. As mulheres, apesar do sorriso 
grac:ioso proprio dn índia, eram esqualidas, de côr 
maeilenla, de semblante tristonho e de aspecto 
dcsagradavel. Quasi todos apresentavam os pés 
deformados pelo bicho de pé. .. Disse-me o chefe 
que outrora tinha grande roçado e alguns animaes 
- trabalhavam e eram f.elizes. Depois o governo 
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do Estado vendera as terras aos polacos e elles 
depois de muito insistirem, foram obrigados a 
vender o que tinham e procurar no seio da flo­
resta ainda não pisada pelo homem, um r ecanto 
onde pudessem passar os dias que lhes restavam 
para viver. Comecei a querer bem áquella gente 
desgraçada; os cu lpados não eram elles e sim os 
que, impiedosamente, os haviam jogado no fundo 
do mar immenso <la desdita. 

Pede misericordia a Dcns, pobre incola, por­
que <los homens nada deves esper ar! 



Ceramica indígena · 

Da America Central irradiou-se para o norte 
e para o sul o uso da ceramica. Na esplendida 
planí cie amazonica foi elle introduzido p elos 
aruaks que, depo is de vencidos, o transmittiram 
aos ca ribas e aos tupys. 

Apesar da existencia de optima argila ao lon­
go de lodo o curso do m ajcsloso Amazonas, como 
averiguou Martius, os incolas, inicialmente, servi­
r am-se dos trançados impermeaveis feitos com 
cipós e lianas para conduzir ou guardar a agua. 

Mesmo no uso dos " trançados", os habitanks 
de o{'sle, isto é, da a1cantilada cordilheira andina 
se adeantaram aos da plankie immensa. E' que, 
seudo grande par le do colossal espinhaço despro­
vi do de fl ores tas, sentiram os homens que ahi vi­
viam, immed ia ta necessidade de vasilhas para o. 
liso <lo liquido e lc111e11to. Na planície essa diffi­
culdade era em parte sanada em virtude das lar­
gas folhas que desempenhavam o papel de va­
silhas. 

As ceramicas de Santarém e Marajó são as 
mai s famosas. A professora Heloisa Alberto 
Torres, cm bcllissima conferencia, disse o seguin­
te acerca desses dois centros: "Sobrepuja a Ma-
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raJo, qu a nto á fabricação, a ola ria da ciYilisação 
T apojós-Trombetas, conhecid a com o nom e de 
Sa ntarém. Acredito fo sse es ta pos terior ao apo­
ge u da civil isaçào d e Maraj ú. De nivcl artistico 
muito in fe r ior ao d a ilha, possuc, em respei to á 
lechni ca de fabricação e na qua11lidade de p ru d uc­
ção, j á industrial isada, um dcscnvolvirnenlo con­
sideravcl. Em Santarém se cllcontram as fúnnas 
qu e se empregavam na Am crica Centra l e na <.:or­
di1h eira para a fabricaçúo da ccra111 ica. l\ lara jó, 
centro essencialm en te artí s ti co, lra1>iilhan 1 a 11 1üo 
livre, tendo só por movei a mcula!idndc firrn e (! UC 

a cd ucaçào lechni ca rí gid a lhe asseg urara". 
A ilha de l\l a rajó é uma enorme vicloria r egiu 

que se fix ou na foz d o rio m a r. Diul11 rn arn c11 le, 
a i nteressan te ins ul a so ll rc 111o<lifi caçúu 1w se u 
formato. De um lado o Oceano adi"º cor roc-ll1 e 
os fl ancos, de outro o ignavo Amazonas augmcn­
ta-lhe a area depositando as a lh 1YiLH:s que carre ia 
no seu bojo form ida ve l. F ui, justamente, na bor­
da voltada para o nascen te qu e Agassiz averiguou 
a exi slcncia de "l igei ras fia das de pedra verm e-

• lho-esc.uro, grés fe rrugin oso estrat ifi ca do e lll ca­
lháos de quartzo". 

Os aruans couslruian1 os seus lindos vasos do 
seguinte modo: d epois de preparada a massa, 
davam-lhe a forma de uma compr ida Iin gui<_·a . 
Em seguida enrolavurn-na cui espiral a fim d e 
constituir o fundo ; conclu ído es te, ia111 sup erpon­
do as camadas de massa a le que o pot e tomasse 
a forma alm ejada. Depo is do traba lho prouipto 
com uma coucha, alisuvam-no por dentro e por 
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fóra. Para tomar consistencia, a vasilha era co­
zida e logo após pintada. 

Está apurado com alguma firmeza, terem sido 
os bellos trabalhos de ceramica confeccionados 
por müos femininas. Alguns estudiosos, comtudo, 
affirmam ser a pintura feita pelos homens. A 
esse r espeito Rayrnundo de Moraes, o sublime es­
criptor da "Planície Amazonica" escreveu: "A 
li nda fórma de uma amphora, suave, agradavel á 
vis la, cheia de delicadezas femininas, choca-se, 
num duro contraste, com o cubo tenebroso, sar­
jado de car<'las di aholicas, denunciando o punho 
grosseiro do m acho". 

Até hoje ainda niio se sabe cabalm ente o que 
significam os arabescos e gr egas marajoaras. 
Alguns vêem ai i a caracterisação de um ritual, 
ou tros !obrigam figuras de animae5 e de plantas. 

Além dos potes ,e vasilhas utilisados nos tra­
halhos de cozinha, eram ainda fabricadas urnas 
funerarias e lanans mie enfeitavam as virgens mo-
renas nos dias festivos. ' 

O cnsal Levy Straus, após curta viagem pelo 
interior maltogrossense. re!!ressou a S. P aulo com 
a novidnde de haver descoberto material necessa­
rio para elucidar questões relativas a ligação entre 
as pin tu ras corpor aes dos kaduveos e a ceramica 
do Ya ll c do Amazonas (Mara.1ó e Santarém). Os 
k aduveos pertencem ao grande grupo guaycurú e 
se tornarnm famosos pela h abilidade com que 
trabalham a madeira. Afim de os desenhos não 
ficar em deformados, o casal Straus conseguiu que 
o~ propr ios ahoricolas os debuxassem em grandes 
folhas de papel. 
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Merece m enção especial a declaração da se­
nhora Strauss de que fôra muito bem recebida e 
hospedada pelos indios -- a hospitalidad e brasi­
leira r eside mesmo no proprio seio d a terra; seja 
civílisado ou selvagem, no lit oral ou no sertão, a 
gentileza do nosso povo é uma unica. 



O casamento entre os índios 

Rndá é o Cupido dos. incolas. E' a elle que 
as virgens trigueiras e os caboclos guerreiros se 
dirigem, pl0 dindo-lhe protecção nas suas pret.enções 
amorosas. 

Como entre os civilisa<los, o amor surge de 
um nada : um encontro fortuito, um olhar fugiâio, 
uma contradansa. etc. 

Ha, de um modo geral, entre os incolas, a mo­
nogamia - cada guerreiro escolhe sua esposa. 
Entretanto, os chefes podem viver com tantas mu­
lheres quantas puderem sustentar. E' commum 
serem irmãs as esposas do mesmo marido, isto 
porque já se conhecendo desde a infancia, melhor 
se comprehcn dem evitando as rusgas e brigas no 
interior da taba. 

Existia e ainda existe um certo respeito aos 
parentes proximos na escolha dos casamentos. 
Assim, não se casavam a mãe com o filho, este 
com a irmã ou a tia. Em algumas tribus era pro­
hibida, terminantemente, a união ,entre indivíduos 
que estivessem sob o mesmo teclo. Os tucanos 
vão mais longe - só permittem o casamento entre 
tribus diversas, pois consideram a tribu toda, co­
mo uma grande familia. Para realisar este pre­
ceito elles entram de accôrdo com os vizinhos e 
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executam p ermutas, dando suas filhas em troca d.e 
esposas parn os rapazes. Succcdc mui lns vezes 
que os v izinhos 11:-,0 entram cm cu tendimcnlo, 
então são organizadas cxpcd ic:_Jws mi litares pa ra 
obter a força o (fll <' não conscgui rnm c<1111 pala ­
vras. Cncrn de surpresas sobre os aldcia 111cntos 
proximos e cffectuam o "rnp lo c:l:1s Sabinas". 

O índio sente prazer ern dizl'r que stia com­
panh e ira fo i conseguida u fon:,1 rn, al':11 11pamcn ln 
de ontra trihu. Certa vez, no n1lc1 Purús. 11111 lu­
curina expressou-nw o seu co111<-n l :.1 1nc11t,i por vi­
ver com a ex-esposa d e 11m t11c!iaua c11ra11,ia, a 
qual ellc rapt a ra c:ll'pois de mil pcr ipcei n,-; arris­
cad íssi mas q11e me rclntou rnoi s por g(·slos do que 
por pala vra s. 

En1 algumas lrih us o con d idnlo no casnr io es­
colhe a sua futura companheira com enorm e a nte­
cedencia --- Ull1[1 crC'anra l"l'CC'1t1 - 1:asc ic:la ou umn 
menina ele quatro nu cii~c·p ;I I1I1<ls. F. cksck o m n­
mento c:ln escolha, passa a susknlal-a. 

O rapaz que d esej a r ca sar-se. dirig<'-S(' ao JHH' 
da "donze lla elos scl!s srn1hos" (' faz o JH' d ido do 
casamento. Em al ?11 1nns occr1sit-ics o f11t11ro sogro 

·exige qüe o noivo trahall1c dur::1111 (· t111 1 n·rlo lf'111-
po, que regula, ger:1lmc11!e. p <' la floraçãn d! ' cer ­
tas arvores, antes c:lP entregar a filha. 

As vezes ·su cc<' dt ' que n rnparig :1 e' lwlla e in­
fundiu pnixi'ío o va r-i os prPlt·11elrnt cs ; cnt:'io, era 
orgn nizndo um V(' rdnd('iro COlll'lll'so, nf im ck que 
fosse pos:-rnida pelo que mnis dolf's de fnr~·a ~ agi­
lidade possuisse. Essn prova Yal'iava c:k tr ibu a 
tribu. Entre os cnrajás, o vencedor seria o qne 
mais rapidamente carregasse um tóro de nwcleirn 
pesadissimo; os ,·11ri11:.1s f"azí:1m os noivns suppor-
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lar uma formidavel sova de chicote e os maués 
in troduziam ambas as m ãos do pretendente numa 
luva cheia de formigas bravissimas. Se a Eva já 
amavn a algum candidato, entre os cultores do 
guaraná, podia alliviar seus soffrimentos retiran­
no-lhe incontinen ti, a manopla. 

A edade para o casamento era variavel. O 
homem dcvin já haver praticado actos de valentia 
nas caçadas ou nas guerras, os quaes resaltassem 
as qunlidades ex igidas pal'a um chefe de familia. 
As mnllwres só se casavam depois que se tornas­
sem moças. 

Ern a lcrumas tribus tanto os rapazes como as 
raparigas usavam nos braços ou nas pernas um 
distinctivo da virgindade. 

Por m orte do marido, cabia ao irmão deste 
casar-se com a cunhada e considerar todos os seus 
sobrinhos, como se fossem seus filhos legitimos. 

Acerca do regime conjugal, escreve Rocha 
Pombo com u111 polymathismo inconfundível: "O 
marido i<>rn ,lireito absoluto sobre a mulher e os 
filhos. Essa ohNliencia passiva da mulher sel­
vagem n autoridade do marido é admiravel, nem 
se poderia ver ahi apenas, na sua fórma talvez 
mais repellente, uma simples manifestação do di­
reito da força; mas antes alguma coisa que na 
psychologia do sexo ficou porventura da phase sa­
grada da familia. A mulher obedece por vene­
ração. Elia vê no esposo, não o senhor que é forte, 
m as o patriarcha que representa a tradição da fa­
milia, e pelo qual ella se incorpora na vida da 
raça. É , portanto, num sentimento religioso que 
se funda essa obediencia. E' tão profundo esse 
sentimento e tão indiscutível o seu caracter sa-
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grado, que a mínima restricção que se pretendesse 
oppôr-lhe teria, em qualqu er árcumstancia, um 
protesto, uma repulsa indignada e altiva da pro­
pria creatura a quem cumpre ohedc<.:er; pois que 
essa creatura, quando se suhrnetle e obedece, está 
Pxercendo uma como fun ccão de culto". 

Os índios têm por sÍ:1as esposas um ci ume 
exaggerado e, cm algumas trí hus, por qualquer 
rlesconfiança dão-lhes durissilll as surrns . 

O aduHer io •· qu alquer un iiio sexual, que não 
se.ia entre casa.los, são punidos <.:Olll a morte. 

En tre a lguns selvícolas existe o cl ivôrcio - o 
homem abnndona sua companheira e Yae consti­
t uir familia em outro Jogar. A mulher ou con­
segue amparo uni ndo-se a outro homem ou fica 
send o sustentnda por um irm ão. 

Ha tanta belJeza no estu do dos costumes cios 
indigenas que nos vex muos c11 1 a llrihu ir-lh es os 
qual ificativos ,1(, barharos, incu ltos e nlrazados. 



O cerco de lguarassú 

O animo bellicoso dQ:, nossos incolas muito se 
assemelhava ao dos germanos. Ajuricaba, Sepê, 
Ararigboia, Tabyra, llagybe, Piragybe e muitos 
outros foram chefes militares dotados das mais 
excelsas virtudes guerreiras. 

Da ilha de Itamaracá ,era avistada uma malta 
espessa emmolcturando o fundo d.e uma angra. 
Adivinhando a fertilidade das terras, resolveram 
os portuguezcs fundar alli uma feitoria, que lhes 
servisse de base á futuras explorações através da 
riquissima região. 

Uma vez em terra firme, os colonizadores se 
adcantaram por mais de duas leguas e em local 
propicio levantaram aldeiamento, ao qual deram 
o nome de Igarassú - canôa grande. Esta deno­
minação transformou-se para Iguarassú, nome que 
ainda mantem a interessante cidade pernambu­
cana. 

Com os selvicolas muita coisa os lusitanos 
vieram a pren der - para a defesa do novel po­
voado foi adoptada a palissada gentilica. 

Os indios não viram com bons olhos a usur­
pação que acabavam de soffrer: aquella gente que 
vinha do mar, dia a dia, os empurrava para o 
amago da selva, deixando-os saudosos das praias 
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al vissimas, onde, na época do cajú, eff cctuavam 
suas festas ext raord inarias. 

Em torno da idéa de ex pulsa r os in tru jões, 
gruparam-se cerca de oito mi l gncr rciros d ispostos 
a vencer. 

Sab iam os índ ios que suas fl echas de nada va­
liam con tra as arm as dos port nguezcs, q ue ck spe­
javam fer ro e fo go, como o céo zan1.1ado cm di a 
de tempes tnde e p or esse motivo r esolveram ven­
cer os eu ropeus p ela fome. 

Acercaram-se da povoação e cm torno ckll a 
cavaram poços, onde ficava m ahrigados dos tiros 
e prestes a cair de surp resa C'nn tra n praça si tia da. 
Dcrr ubarnrn ,qrossas an ·rJ r<>s para fu pcc ionarf' m á 
guisa de parap c-i to e por delr:'is das qnacs dc,fc­
ria m seus dardos e su as scll as llH'. ll sagci r ns dos 
incendios n as palhoças. 

Os generoc; elos sitin dos cs~o laYnm-se com ce­
leridade. A mnnrlioca cnm rrne foh r ic:wam o p:io 
não pod ia ser colhi da . Em face de tiío afflict iva 
situação, r<'solv<·ram ex pedir clnis hnles em busca 
de m an timen tos 11 a il ha de llamar :-1 cú. Todavi a 
os abor icolas .iá h iwia111 previ s to t•s ta hvnn tl H'SC e, 
'[)a r a debcllal-a, derr ubaram d nas compr idissimas 
arvores sobre a aper tada en trada da angr a. 

Emmw nto os ex pedi cionarios. com o au xi lio 
dos m ach ados. p rocura vam ah ri r urna h r ,;ch a, a 
mar é vason, deixan do-os sohr f' o tc rre110 lamacen­
to do fun d o. 

Ma is u m a vez os incolas lançara m m:io d ~ 11 m 
estra tagc>m a bem ma rcan te da sua gc>n inlid ade: 
lcvant arnm u mn a lta fogueira de mad eira verde e 
sobre ell a der ramar am gr ande q uan tidade de pi­
m en ta brava, que depois de queimada produzia 
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irritadiça fumaça. Os nossos ameríndios foram 
os precursores do emprego dos gazes asphyxian­
tes. O vento foi padrinho dos lusitanos e a fu­
maça apimentada seguiu no seu leito em direção 
con traria da dos fugitivos. Não desanimam, com­
tudo, os aborigcnes. Assim que viram os barcos 
navegando novamente derrubaram, no momento 
opportuno, duas outras arvores que deveriam es­
magar as embarcações. A sorte mais uma vez ba­
fejou os lusos - um barço foi attingi<lo em cheio 
e arrem essado ao fundo; o ou tro, porém, safou-se 
com difficuldade e conseguiu chegar á ilha onde 
solicitou reforços. 

Depois de um m ez d.e lutas persistentes, a paz 
foi feita para gaudio do feliz Duarte Coelho, do-
11atario da capi tania. 

Apesar do grande cnthusiasmo guerreiro e dos 
ardis que, com facilidade, imaginavam, os nossos 
indigen as fo ram sempre vencidos, porque o s·eu 
armamento rudimentar não estava na altura da 
fo rça e da imaginação de que eram dotados. P o­
bre incola ! Por que não descobriste a polvora 
antes do chinez? 



Um cacique general 

Com as rédeas soltas, o cacique Sepê Tyarayu 
·deixava que seu fogoso corcel vencesse, urna a 
uma, as cochilhas que iam limilando o horizonte, 
corno um iman que o atraisse para o infinito. 

No olhar severo e penetrante transpareciam a 
intelligencia e a astucia de que era dotado, no 
peito largo e musculoso se retratava a força tau­
rina de que era possuidor. Forte e intelligente, 
manejava com destreza as armas do leão e da 
raposa, saindo sempre victorioso em todos os em­
prehendimentos que se mettesse com sua gente. 

Acceitando a doutrina de Christo, que lhe fôra 
ensinada pelos jesuítas fundadores dos Sete Po­
vos das Missões, foi Sepê o mais ardoroso defen­
sor da obra dos missionarios nas virentes regiões 
sulinas. Na defesa dos seus mestres não poupava 
sacrifícios, pois sabia que, defendendo-os, res­
guardava o interesse da propria tribu. 

O Tratado de Madrid, n egociado entre as au­
gustíssimas casas reaes de Hespanha e Portugal, 
enlregava ao domínio desta ultima todo o terri­
torio conquistado ,e christianisado pelos jesuítas á 
margem esquerda do blandifluo Uruguay - era 
a ultima picaretada no edificio theocratico erigido 
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em plagas brasileiras. Coube ainda a um pau­
lista, Alexandre de Gusmão, precipitar a derro­
cada da obra agigantada que, com um carinho ex­
tremo, os discipulos de Ignacio de Loyola levan­
tavam, sonhando com a incorporação de todo o 
gentio á civilisação sem que a raça fosse modi­
ficada. O que os impavidos bandeirantes inicia­
ram com trabucos e flechas, Alexandre de Gusmão 
continuava com argumentos diplomaticos. 

Assim que Sepê soube que a região em que 
campeava trocara de bandeira, resolveu, sugges­
tionado pelos religiosos, defender com o maximo 
ardor aquellas terras, barrando com heroismo a 
en trada dos intrusos nos pagos dos seus an tepas­
sados. 

Hespanhóes e lusos, apparentemente irmana­
dos, marchavam, hombro a hombro, em cumpri­
mento de ordens recebidas das côrtes. 

Confiado na fortaleza das quatro peças de ar­
tilharia que confeccionára com canna brava, Sepê 
julgava-se invencível. E, blasonando valentia, elle 
irradiava a confiança na vicloria, que augmentava 
o espírito offensivo da gente que lhe obedecia. 

Nas barrancas do rio Pardo teve inicio a luta 
desegual, sempre favoravel aos alliados, que me­
lhor armamento possuíam. 

Indo certa vez negociar um resgate de cavallos 
que aprisionára, ficou Sepê com sua escolta de­
tido pelos portuguezes, porém os bucephalos esta­
vam fazendo falta e por isso foi resolvido que 
Sepê iria completamente nú montado num animal 
em pêlo afim de acompanhar uma <luzia de sol­
dados lusitanos com o fito de conseguir a entrega 
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dos quadrupedes. Num certo ponto, o piquete foi 
detido pelns flechas <l os guaranys . Scpê, €nlão, 
pediu que o deixassrm ir confr renciar com os 
seus. Os soldados niio concordnram. E o cacique, 
exasperando-se, d isse-lhes: "Seu eu quizcr, irei". 

-- Como? --- indagaram os gincl{·s dando gos­
tosas gargalha das. 

- A~·sim -- respondeu SqH\ ao mesm o tempo 
que incitava seu corcel Jhlra ullla eirrcirn <ksa­
balada. Passa do o momento de espnnto causado 
pelo iniprevis!o. os cavallarianos tcn laram agir, 
atirando, comtudo niio foram felizes -- o rn pitúo 
gen tílico ,es tava no seio dos seus õ: iio e snlvo. 

A perfídia <los adversari os puzcra o coração 
do indio em reboliço -- ali sú <·:x islia od io, que 
extravazava por todas as arl<·r ias e Yeias. Cm 
dia soon a h ora da vi nganç:1: co11s c- gu indo, por 
um ardil, a tlra ir um mago te de iniu1igos para um 
bosque, matou-os, um a u m , co111 requ i11te de per­
versidade. 

Este ges to ass:1 nhou o espirilo de vi ndí rla dos 
portuguezes que juravam kv:ir a dfl'ito a obra 

• de exJerminação dt· todn a indin<l a. Os IH'spa­
nhóes, vendo no g('slo de ScpL~ o fim qu e os es­
perava, resolveram agi r com energia. Don Joseph 
Joaquim Vianna sae rom :mo home ns e na sua 
alheta segue outro c011ti11gl'11le de :íOO. 

O general-cacique n úo tiuha no pensamento a 
idéa de en tregar o seu torrú u sem lu la. Viessem 
cem ou mi l, viesse uma avalnnrbe de ge nt e, elle 
a enfrentaria, disposto a n:ío entregar-lhe um 
palmo de terreno sem sallgue. E assim fo i. Na 
dura refrega que st' travou, o "general" lutou co-
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mo um bravo - um cavalheiro portuguez com um 
impetuoso lançaço conseguiu derrubai-o com sua 
111onta<la. Todavia, o índio, mesmo ferido, ao cair, 
poz seu advcrsario fóra de combate. Nesse inte­
rim, D . .Joseph Viannn intervem na luta e prostra, 
para sempre, o audacioso guerrilheiro com um 
liro de pistola. 1 

Os ga úchos tem em Sepê o symbolo da bra­
vura, o exemplo dignificante dos primeiros povoa­
dores do seu magnifico ri'hcão. 



Nas cabeceiras do Xingú 

A car!ographia dú aos formado res do Xingú 
o aspecto de uma \'asta cabelleira, consiituida 
pelos rios Ronuro, Balovi e Cu luen c --· que se 
unem numa grande bacia - e se us innumcros tri­
butarias. 

O €l hnographo allemão Kaos vo11 dC'n Sf ('i 11 cn, 
em companhia do seu palr icio Paul Elircnrcich, 
visitou toda a região da galhada forrnndora do 
Xingú e, após apurados es !11dos, concluiu que ali 
havia sido a patria p r iméva dos Carihns que ünmi­
graram para o norte, !C'vando o seu gri lo guer­
reiro até ás pequen as Antilhas. Assim foi que os 
conquistadores dessa'> ilhas notaram profunda di­
.vergencja en tre as !ing11as faladas pelos home11s 
e pelas mulheres. Os caribas derrolan1rn os 
aruaks, antigos donos da !erra, poupando sómente 
as representantes do sexo fragi1 para com ellas se 
un irem. 

Em 192-1, os cap ilii cs Vicente Paula Vascon­
c-ellos e Thomaz Reis esquad rin haram, totalmente, 
o nascedouro dü Xingú acom panhando uma com­
missão suissa chef iada pelo dr. llintermann. De­
pois de descerem o Honuro e o J a tobú sem en­
contrar vivalma, }obrigaram, nas proximidades do 
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primeiro acampamento que fizeram no Culuene, 
tres rapazinhos que, despreoccupadamente, pes­
cavam. 

O capitão Vasconcellos, destemerosamente, 
entabolou negociações com os selvicolas e em se­
guida partiu, sozinho, para conversar com os ca­
ciques na malóca. No dia seguinte voltou o dis­
tincto official tão animado com a acolhida dos 
"Cnmaiurós" que resolv,cu_ levar ao aldeiamento 
indigena toda a comitiva. Dessa visita o capitão 
Reis nos fornece a seguinte impressão: "A lribu 
camaiurá não se Ycste, uem com palhas, nem com 
qualqu er tecido; em seus membros usam cintas d,e 
fibra s e p ulseiras e coJlares de conchas, a lém de 
alguns enfei tes de pennas de arara como brincos 
ou presos nas ataduras dos braços (sobre o bi­
cevs) e das pernas (junto aos tornozelos). O chefe 
era moço e de boa figura, de olhos muito pers­
picazes e esbelto demais em comparação com a 
compleição robusta dos outros indios, donde con­
clui que entre elles predominavam a vivacidade e 
a in telligencia como qualidades exigidas para a 
direcção da tribu". 

Gentilmente escoltados pelos chefes camaiu­
rás, os expedicionarios r,emontaram o Coluene e 
o seu afflucnte Curisevu: ao attingir um deter­
minado ponto os chefes gentilicos despediram-se 
allegundo que nlli começava o dominio dos "au­
lapi tys ". Tres rapazes e um v,elho desta ultima 
lribu guiarnm os itinerantes até o porto dos "aue­
tis" que previamente avisados os aguardavam. 
Para captar a amizade desses selvicolas, o capi-
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tão Vasconcellos entregou sua Winchester ao 
chef.e e acompanhou-o com Sf'US companheiros, 
completamente desannados, ai<': a a l(kia que fi ­
cava a sete kilometros do r io. 

Logo que das palhoças :ivista rnm os civi lisa­
dos, as mulheres se reco lh eram inco nti11cnti a um 
rancho que ficava no cen tro dn praçn. N um a lar­
ga cabana foram recebi.d os os hospcd c>s e aos dois 
officiacs offereci dos dds ass,· nlos qu e, co m algu­
ma boa vontade, represcn tnvam jaho!ys. Rapida­
m ente surgiram beijús ainda quen l{'s e enormes 
cabaças contendo agua com farin h a. A pouco e 
pouco as m ulheres e crearn;'.as for a111 apparece11do 
e cercando os brancos afim de examina r as rou­
pas e objectos que trazi a m. 

Os "meinakus" avizinhavam-se co111 os "auc­
tis" e, por estes scientificados, cspc>ra, a111 os visi­
tantes n as ribas <lo Curiscv 11. Após urn a longa ca­
minhada de duas Jeguas chegaram ao terreiro da 
aldei a, da qual assim se refr re o cap il üo Reis: 
"Como na primeira aldeia, a s casas t in h a m a fór­
ma de ogiva, vis tas de frcnl c, mas la tera lmen te 
eram lres vezes mais a longadas, e eram dotadas 
de uma só porta de flnn co, muita p cq 1H~11a cm 
proporção á grandeza dos tugurios, cada qu al com 
dimensões suffici entes para abr igar cinco l'n1nilias 
completas, parentes e adhcrentes". 

Foi notada disparatad a proporçúo entre ho­
mens e mulheres e entre creanças e velhos. Para 
cada velho havia dez m eninos. A causa desta des­
proporcion a lid ade são as guerras porfiadas que 
sustentam contra seus semelha ntes. 
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Nas coisas de somenos, o gentio encontra pre­
texto para uma peleja. Havendo von den Steinen 
pago os serviços dos trumais com ferramentas e 
armas, os camaiaurás alJiaram-sc aos suvás com 
fito de se apossarem dos uteis instrumentos. Até 
no amago da selva, a ambição arma os braços dos 
hom ens! .. . 

Hio acima habitavam os "uaurás", que foram 
em seguida visitados. Aos ~ospedes foi offereci­
do um peixe assado ao natural, isto é, com esca­
mas e viscerns. Apesar da extravagancia, o pe­
tisco foi saboreado com gulodice. 

Os cscrnYos do vicio de fumar aguardavam, 
l'Om i111pacicnein a chegada ás terras dos "ana­
huquás", que cultivavmn com exito o fumo. To­
davia, uma pcssima surpresa eslava a ellcs reser­
vada - - ao con trario de Lodos os outros indigenas, 
o chefe Aloy recebeu os exp,edicionarios com máo 
humor e disposto á luta. Conta-nos o capitão 
Reis: "O chefe Aloy, com evidente rescntimcnto, 
nervoso, (k olhar inquieto e cheio de odio, come­
çou ,wrrando o facto de ter um índi o hakahiri 
(gente que sP afigurava nossa alliada) assassinado 
um :rnahuqu:'t, nas cabeceiras do Culuene, e ter­
minou declarando que não devíamos, pois, espe­
rar dcll c a paz". Comtudo. o capitão Vasconcellos 
com alguns presentes conseguiu acalmar a colera . 
do cl;efe amerindio. 

Durante toda a excursão as canôas dos explo­
radores foralll impulsionadas pelos indios "ba-­
kahiris". A N~speito desses aboricolas escreveu o 
saudoso historiador João Ribeiro: "Os bakahiris 
parecem ser os mais antigos pelo estado puro e 
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rude da lingua e da cultura; mas ainda ha lribus d<' 
caribas no Madeira (os p almeias) e no sul do 
Piauhy (os pimenteiras). Os bakahiris m ansos, no 
dizer de von <len Steinen, levam 11ma vida idyll ica 
e bucolica, lavram e criam, vestem-se ú européa, <' 
n a sua língua lransparcc<·m ús yezes Yocahu los por­
tuguezes. Ao contrario, os hnkali iris brnYios an­
dam nús e miseravelmc11le, de arco e flecha e em 
condições inferiores de Yi<la e de traba lho". 



Embarcações indigenas 

Com mares tão bellos e com rios tão grandes, 
o incola brasileiro sentiu .. necessidade da embar­
cação e do seu cerebro nasceu uma solução para 
o caso. 

Já conheciam os tupis o uso do fogo e deste 
modo tornou-se util á realisação do meio de trans­
porte aue idealisaram. Escolhida a arvore, em 
redor dclla era armada uma fogueira. Com a pa­
ciencia que o cnracterisava, o incola aguardava que 
o estrondo produzido pela quéda do vegetal annun­
ciasse o fim do trabalho. Desembaraçado da ga­
lhada retorcida pelo tombo, o tronco era prepa­
rado para ser transformado em canôa; ainda mais 
uma vez o fogo era utilisado, porém agora com 
ass;stencia permanente, afim de oue o trabalho 
de combustão fosse feito de accôrdo com a von­
tade do opernrio indígena. Durante um tempo 
interminnvel a chamma ia triturando o cerne do 
gigante florestal, destinado a conduzir em seu 
bo,io, ass im carcomido, mais de oito guerreiro~ 
Tal habilidade tinham os tupis em agir com 11 
pyra ardente, que, com ella, vergavam e espicha­
vam a madeira, de molde que ficassem as ygaras 
mui to mais largas do que os caules, primitiva­
mente, o eram. 

Muitas vezes o trabalho era diminuido, uti­
Lisando sómente a casca de algumas arvores. 
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Para isso construiam um andaime em volta do 
vegetal escolhido e, pacientemente, retiravam-lhe 
a casca, nppcllando para o fogo :d'im de en curvar 
as extremi d ades depois de concl11ido o trabalho 
de extracção. 

O escriptor mais meticuloso do pc·riodo in­
fantil do Brasil, (;ahricl Soares, diz-nos que os 
incolas bahianos faziam cm tn·s <l ia s urna nhii 

Fig. 25 --- Co mo se ia, 11 ma uhá. 



lndios do Brasil 313 

com cerca de 70 palmos capaz de conter de 20 a 
~o pessôas. 

Além das ubás e das ygaras, os gentilicos 
ainda construiam jangadas com tóros juxlapostos 
e a rnnrrados com cipós. O melodioso Vaz de Ca­
m inlrn , com a mania de tudo medir e comparar, 
mandou dizer ao afortunado Rei de Portugal, 
que essas balsas, feitas com 1 ou 5 troncos de ar­
vores, link.1m uma braça ae comprimento e cerca 
de 2 pés de largura. · 

Os comedores <la carne illustre do primeiro 
bispo do Brasil navegavam o S. Francisco, com 
fl ucl uadorcs fr itos com um material parecido com 
o junco, nos quaes al\larravam, lateralmente, páos 
de fraca densidade. Para augmentar a capacidade 
ele lransporle desses flucluadores, ligavam varios 
colll cacheiras transvcrsaes formando uma larga 
ba lsa. 

AI<'.·111 dessas embarcacões citadas, os adeanta­
dos oniaguas, não negand~ a sua origem no ramo 
que (•1uigrou das planícies sulin as, costumavam 
navegar cavalgando troncos de arvores. 

Segundo Métraux, o padre Schmidt incluiu os 
remos das differentes trihus tupis-guaranis em 
lres chaves: 

- os em f órma de lanceta; 
-- os d e bordos parallclos; 
- os de pá redonda ou ovalada. 

Alt'lll desses elen1entos de propulsão citados 
pelo religioso, devemos lembrar que os nossos 
hmwyos, c rn tudo originaes, sulcavam as aguas 
da Guanabara esplendida, manejando r emos com 
uma pá em cada extremidade. 
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Em algumas tribus in terior<'s já era conhe­
cido o uso do varejão para a n avegação em r ios 
p ouco profundos. Actualm entc qu asi todas as 
tribus já conhecem a navegação a si rgn, aprovC' i.­
tando-se das bellissirnas prai as marginaes dos 
cursos dagua. Este engenhoso processo naulico 
exige do navegante algum senso da coniuf!:H;n o 
das forças, pois clle de ve amarra r a sirga ,1(, ac­
côrdo com o esforço qu e vnP exer cer puxa ndo a 
embarcação e com a veloci dnd<' da eorrenl<' . de 
sorte que a uhá fluctu <' s<'mpr<' para llel n :'1s r iha~. 
sem esbarrai-as. 

Dizem as chro nicas q u e os n os'>os indios r <'­
mavam de pé; comludo, em a lgurnas tr ilrn s, foi 
averiguado o uso d e ficarem assentados os r e­
madores. 

Nas occasiões d e lulas navacs, caía sobr e os 
hombros possantes dos jov('ns a rwsnda incu111-
b enci a de imnell ir<'m as (' lllharcaçõcs. co11d11zin­
do os ~UC'rrciros que, gornlme11lc, eram os ho­
mens d e ~f) a ~O annos . .ili ('xpcrimenl adns 11 a ­
quelle genno d<' combat e. 

• A crendi ce' do ge ntio Pra liío a1rnrndn romo a 
dos la ti nos ern geral --- acredi ta vnm em tudo, 
desde que o resultndo final foss e salisfo lorio . Os 
tupinambás, por exemplo, cria11 1 que seriam fe­
lizes nos emprehendirnentos :iq11a licos, se na prôa 
das suas p iro!!as collocnssem 11m m a ra cii q ue 
fosse chocalh nndo á medi da qne avançaYa lll so­
bre a superfície r evolta do Üc<'ano. E, parn que 
o fetiche cumpriss<· a cont ent o a sua misc.;ão. en­
feitavam-no com as pennas m ai:i mimosas e dos 
matizes mais {'ncantadores. 



Alimentação dos nossos indios 

A alimentação do nosso aborígene era frugal 
e variava de grupo a grupo e de tribu a tribu, 
conformé o estado intelleclual e a situação geo­
graphka de cada uma. 

Os habitantes da faixa litoranea se alimen­
tavam da caça, da pesca, dos frutos silvestres, das 
raizes e do que pl antavam em seus rudim entares 
roçados. Faziam o uso do sal, o que conseguiam 
retirando-o do fundo de covas que abriam nas 
proximidades do mar, depois que houvesse a eva­
poração total da agua. Os tupinambás tinham o 
paladar mais apurado e não se contentavam so­
mc'nle com o sal, misturavam-no com pimentão 
pilado para condimentar seus alimentos. Os fi­
lhos do ser tão ignoravam a existencia do salgado 
nl imenlo e só ingeriam comidas insípidas. · 

Os tapuias, ao contrario dos tupis, ingurgita­
vam-sc com carne crua, fazendo uso das unhas e 
dos dentes como as f éras, por não conhecerem o 
fogo e os instrumentos cortantes fabricados pelas 
tribus mais adcantadas com laminas de bambú 
com conchas e com ossos de animaes. 

Entre os h abitantes da opulenta Rondonia, 
Roquclte Pinto notou que os nhambiquaras não 
respeitavam nenhuma ,especie de animal, deglu-
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Fig . 2() - E1n proc11 r;1 do ;1l111n·n 10 . 

liam tudo: "Cm Jllosq uilo q u e apa11ha111 sobre o 
corpo, um piolho. um gafanhoto. um n lagartixa 
que passa corrcnclo, nadn escapa. 1'lgu 1J s cost u­
mam andar com uma varn , para 111al al' ~,s cobras 
qu e vão c ncon1ranclo; nssa1n os opliidios no bor­
r a lho e com e m com prazer a ig uaria. Sú o cslo­
mago das vic lim as. de pois d l' as,;a das, rc,ie it a m ". 

Algum as tribus, 11iaxi111<.'.· as li lorancas, pos­
suiam s-cus viveres d e r esC'r vn, cons ervando-os 
m oqueados clcpenclurudos no inl<'r ior da taba, 



Indios do Brasil 317 

onde a perenne fumaça do fogacho existente não 
deixava que as carnes e os legumes se deterio­
rassem. 

O modo de preparar os alimentos era o mais 
variegado e o mais anli-hygienico que se possa 
imaginar. As viandas eram geralmente assadas 
nu espeto e, entre algumas tribus, em fornos sub­
lerraneos, ficando o peixe ou a carne completa­
mente envolvidos em areia. Aproveitando o ca­
lor do borrnlho, cozinhavam os ovos das aves e 
das tartarugas, quando não utilisavam o proprio 
calor solar. 

A mandioca era o trigo do indio. Com ella 
foziam varios pratos. Usavam-na depois de trans­
formada em fina polpa. Para isso deixavam -na 
de molho, ás vezes até cair a casca e em seguida 
ralavam-na e espremiam-na no tapiti. O ralador 
era communi ente coustituido por encrustações de 
pedras - espetos ou espinhas num }}icdaço de 
nwdcira ten ra, quai1do não usavam lascas de pal­
m eir as cspinhe1llas para poupar trabalho na cons­
trncção do util inst rumento. Obtida a polpa, com 
ella se fabricavam os beijús, os bolos, o pão indí­
gena que se conserva por muitos annos e o ene­
briante cauim tão procurado nas festanças. Af óra 
o bci jú, que era assado em largos lagedos, lodos os 
outros alimentos solidos oriundos da mandioca 
ficavam entranhados da cinza do fogão, que alte­
rava tot almen te o sabor <lo pe tisco. 

O cauim era preparado em enormes gamehs, 
a lgumas das quaes com as dimensões duma canôa, 
as quacs fic avam semi-enterradas. Para auxiliar 
a f ermcntaçilo, as indias m astigavam a polpa da 
mandioca e cuspiam-na no recipiente onde se 

• 
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achava a agua. An tes d e deixarem fermentar a 
bebida, ferviam-na. 

Além do tub cr culo citado. os a11tor toncs utili­
zavam para o fabr ico de bebidas : o cajú, o ananás 
e o milho. No litoral, o caíú mcdrn,· a com fa1:ili­
dade espanlosa, formand o ·bosques e so lll breando. 
em grandes extensões, as areias alvas das pra ias. 
A colh e ita do cajú era mot ivo pum folguedos ex­
cepci onaes, que muito se assl'mellrnnrni aos que se 
realizam cm alguns pai%es na <·poca d a vi n dima . 

Um al im ento tamh e11i Jllui to aprc•cinclo pelos 
abor icolas era o 111c l que usnvam e· a lJ 11s:1,·a111 a 
valer, ora mi sturado com mel formando o hydro­
mel, ora puro, soboreado no proprio casulo. 

Um facto notad o entre os índios da Hondonia : 
as mulheres se a li111 cntavam com os solwjos das 
refeições dos homens, quando sobravam. 



Festas e dansas dos tupys 

Uma festa selvagem significa uma dansa con­
tinua e uma bebedeira intermina. 

Tudo servia de molivo para a festança: uma 
pescaria excepcional, uma caçada abundan te, uma 
colheita farta, uma victoria sobre a tribu vizinha . . . 

Havia, porém, uma cerimonia religiosa que se 
realisava periodicamente de tres em tres annos, 
á <rua! compareciam todas as tribus vizinhas e 
alliadas. 

Para essa festa reuniam-se os feiticeiros - os 
caraibas - para percorrer as tribus amigas afim 
de benzerem os maracás - chocalhos guerreiros. 

Para r eceberem os emissarios de Tupan, os 
indigenas preparavam a taba, limpando-a e or­
namentando-a com ramos e folhagens. 

Antes da chegada dos caraibas, as mulheres e 
as creanças ermn encerradas cm malócas sepa­
radas. Em uma outra os guerreiros aguardavam 
os sacerdotes gentilicos. 

A cerimonia tinha inicio assim que elles che­
gassem e as mulheres podiam assistir á solenni­
dade com a annuencia dos visitantes. 

Os guerr eiros se ataviavam com os mais gar­
ridos e espalhafatosos enfeites e conduziam o 
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que possuiam d e mais precioso para offerecer aos 
ministros de Tupan. 

Um gra n de c ir culo hum ano era form ado. Os 
guerre iros curvados ligeiram c11te para fre nte com 
a mão direit a sobre os r in s pu lav am e cantava m, 
sacudindo o braço esquerdo, a o !lH'SllH > tempo qnc 
com o p é direito faz iam as ma is ~x travagantes 
piruetas sem sair do logH r . 

Nas trih ns populosa s e r ::uu oli ri gn d os a faz er 
d ois ou mais circulos. E, corno ni 11gue111 d ispe n­
sava a presença d o sant o, nc, centro d e c.:ada c.: ir­
culo, d oi s ou Ires cara íbas d ir ig ia m a cer imonia, 
cada um com li n d issim os maracús n as mãos. 

A cantoria comccava h:iixi nlro. em su rd ina, 
como um canto fun ~b re. Cn11tavalll \'Crsns de 
saudade, r em enw1·rn1<lo os fe i tos dos a nt epassa­
dos, d izen do-lhes que con tinuasse m sa li sfei!ns no 
p ai z das m onta nlr as. porque · clles s(• man tinham al­
tivos, v alentes, don os d as florestas com to da s as 
suas féras e s< ' lls p as-;a r os canoros e de plulll age ns 
r iquíssimas e sc nh or(•s dos mares e d os r ios com 
todos os seus pl'ixcs. 

N o · fim de u m certo le!llpo. os cant icos au­
gmenlava m el e s<)lll e c·omt\:a, am a l'ntoar ca 1H,'.Ões 
de alegria e d e esperança. De chofre cantavam 
em côro - h c! he! he ! h c! 

E as mulheres el e <knlro da m:ilc'>ca respon­
diam como urn <'.~co - - h e ! 11(' ! h e ! l1c ! ?\ o rnomen-
lo cm que pro11cmci avalll essas in te r je ições se 
agarravam u m a s ús out ra s eo m um lernor iD d is­
farçav e l e daY am sa lt os 1110 viole ntos qu e caiam, . 
' . 1 1 as vezes, se m sen ti( os. 

D es de q ue ns mulher<' s conwçavm11 a cantar, 
os g ue rreiros e os car a íbas inicia "ªm umn qua-
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drilha, avançando ou recuando compassadamen­
te. Os santos puxavam gordas pitadas de um 
caximbo de cinco pés de comprimento, onde ar­
di a o pctum, e baforavam os dansarinos rezando 
- " recebe o esp írito da força, para que possas 
subjugar os teus inimigos". 

No final da festa os caraibas tomavam a pa­
lavra e discursavam sobre o diluvio, relatando os 
horrores que os seus avoengos soffreram -e como 
se salvou o velho Tam endaré, com sua familia, 
ua copa verdejante de uma palmeira. 

Este facto parece que inspirou a José d-e Alen­
car o final do seu grandioso romance "O Guara­
ny", no qual Cecy e Pery assistem de cima de 
uma graciosa pa lmeira a inundação do valle do 
Paquequer. 

C<'ssnrlo o canto, os indígenas cuspiam no 
chão e batiam com os pés furiosamenl-e, dizendo 
em voz rouca, duas vezes: Hua! Hua! 

Geralmente depois dessas festas, as guerras 
entre as tríbus inimigas r ecrudesciam. Os guer­
r eiros insultados pelos caraibas r enovavam o o<lio 
e o ardor combativo para vencerem os adversa­
rios dos seus avoengos. 

Uma outrn cerimonia com ritual todo espe­
cial, era a morte do prisioneiro. 

Finda a refrega, os prisioneiros eram colloca­
dos no centro da turba dos vencedores. A mar­
cha se iniciava em direcção á aldeia. Ao se ap­
proximarem da m esma, todos iam ao encontro dos 
gl!erreiros afim de, aos saltos, aos pulos e aos 
berros, felici tarem os triumphadores. 

Antes da chegada dos portugueze.s, os pns10-
neiros andavam comple tamente soltos, pois a fuga 
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era considerada uma deshonra e se o fugitivo 
conseguisse chegar com vida ú sua aldeia, lá se­
ria morto por haver commettido um acto ind igno. 

Depois que al gu ns prisi oneiros brancos fugi ­
ram, aproveitando a lguma opportun id::ule <le 
descuido dos seus deten tores, os i11 co las rcsoh·e­
ram prender em uma caban a to do aq11el le que 
caisse em suas garras . 

Para amenisar o desditoso viver do cap tivo, 
davam-lhe uma companheira. 

Nas vesperas do dia do sacr ifi c io preparavam 
o caui111 e as tinias com as quaes deviam colorir 
o sentenciado. Urdia m, com embira e algodão, 
uma corda a que chamavam de nwssarana. 

A festa durava, gernlrnenle, dois ou Ires d ias. 
No primeiro dia pintavam com Ioda solcnni­

dade a langapema ou iu rrapn111p - pesada maça 
e a lavam na extremidade da m esma uma borla 
de pennas denominada atarabcbê. 

A tangapema, depois de pintada e ornamen­
tada, era suspensa ao teclo de uma choupana des­
habitad:1. 

Emqnanto isto algumas mulheres era m en­
carregadas de pintar o pns1on eiro, o que faziam 
entoando cantigas, cujo assumpto offendin e zom­
bava do condcmnndo. 

Ainda no primeiro dia construiam com rama­
gens uma tendn, na qual o pris ioneiro dever ia 
dormir seu ultimo somno com n massnrana amnr­
rada ao pescoço. 

Durante toda a jornada bebiam cauim em de­
masia, off erecendo-o, tamliem, ao preso. 

No d ia do sacrificio fazia -se uma enorme pa­
rada. O prisioneiro era coberto de improperios que 
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partiam de todos os lados, respondendo a todos com 
arroganci a: -- "Já comi a carne de teu pae ••, 
·• Assei te u irmão na fogueira", etc. 

A ten da que abrigar~ o prisioneiro durante 
uma noite era destruicl a com enorme algazarra e 
a corda, com cantorias, descida do pescoço para 
a cin tura. Passavam a massarana por dois orificios 
feitos a fogo nas extremidades de dois moirões 
fincados no chão. Em cada chicote ficava um 
guerreiro. 

Aos gritos da assistencia surgia o carrasco, 
fazendo molinetes com sua rija maça. 

Enfrentava o prisioneiro, que tambem em­
punha um modesto tacape, e offendia-o: 

- - ''Vou mata1•-te para vingar os nossos ante­
passados". O preso retrucava: - "Mata covarde, 
já comi muitos dos teus. Vaes saborear a subs­
tancia dos teus parentes que eu comi". 

A troca de desaforos era tremenda. E, nt.im 
dado momento, o execu tor acertava um golpe na 
cabeça do captivo. Assim que este caía agoni­
san te, as mulheres cercavam-no e limpavam-no. 
Em seguida um índio decepava-lhe os braços e as 
pernas. 

As mã es, aos empurrões, disputavam um 
P?_uco ele sangue para esfregar nos seus filhinhos, 
afun de que adquirissem odio ao inimigo. 

Numa vasta fogueira era assado em postas o 
corpo do infeliz, que depois de prompto era pro­
Yado primeiramente por sua companheira. Se 
es ta ficasse gravida, deixavam que o filho nas­
cesse para ser sacrificado na festa do cunhã-men­
bira (filho do inimigo). 
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Este costume era oriundo do facto dos tupys 
considerarem o pae como o produtor dos filh os e 
a mãe como m <: ra incubadcira. Tanto assim que 
o pae cham ava os fillws ele foyui, que segund o 
Marcgraff, sign ifica s:rnguc· e n mãe os denomi­
nava mcmbira - o filho que dei :'t luz, que lan­
cei fora de mim. 

Todavia, o amor materno sempre existiu e 
mu itns vezes algumas miics se suícídaram com 
seus filhos ufim de se eximir <la prntica de com<' r 
a carne da sua prupriu carne. 



Ajuricaba 

E' commum encontrarem-se na planicie ama­
zonica ba telões, "gaiolas", barracas de seringuei­
r0s, barracões de seri ngalistas, cachoeiras, corre­
deiras e passagens difficilimas que osten tam o no­
me do guerreiro indígena. 

Ajuricaba foi um dos chefes da grande tr ibu 
dos manúos que conseguiu impor-se aos civilisa­
dos pelas suns qualidades de bravura, de tenaci­
dade e, sobretu do, de inlelligencia. 

Após a chegada do branco, o incola procurou 
novas paragens para viver liberto, ou se amol­
dou ao captiveiro, imposto pelas circunstancias. 

As povonç,ôes que surgiram logo depois da 
chegada dos lusos, foram, inicialm ente, h abitadas 
pelos selvicolns. que, presos ao torrão onde vi­
viam, se transfonnaram em individuas sem von­
tade, sem razifo e s-em i'deaes - verdadeiras f éras 
don1eslicactas, que, ao estalar do chicote, fazem a 
eontrngos to o que lhes ordena o domador. 

A's vezes, no terreno de alluvião, sujo e loi­
doso, se encontram o ouro e gemmas preciosas e, 
lambem, numa mole humana, inerte pelo soffri­
~ento e pelo pavor, surgem genios capazes de mo­
vunental-a. como uma machina potente. Geral­
mente, esses seres que pullulam na onda humana 
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e inculta arvoram-se em conductores de homens. 
Assim succedeu aos primeiros habitantes <la ter­
ra, assim aconteceu com o gentio rude e de intel­
ligencia obliqua. 

Aqui n eslas brasilicas plagas, innumeros mo­
rubixabas, ill umi nados por um cspirito nimia­
mente guerreiro, levaram a lu la ús hos tes civili­
sadas com ardor, com odio e com impetuosidade 
e, não raro, trouxeram trophéos de victorias san­
grentas e incontaveis prisioneiros que pagavam 
com a vida as humilhai;i>cs porqu e fizeram pas­
sar os seus sen1e!hantcs bronzeados. 

Entre os precursores da liberdade da indiada 
brasileira dcstnc am-sC': Poty, Sc1H\ Arariglioia, 
Tibiriçá, Viniamh(·be, Cu cuy, Ajuricaba, Itagibe e 
.Taguarary. 

O .. valente chcf e 11rnni10 possuin o seu quartel 
general a jusante da po,oaç:io dt· Santa Isabel, no 
rio Negro, onde o Hi-i-aá (kspcja suas aguas. 

Ajuricaba não nasce u para o capliveiro. Nas­
ceu com a m a tta in t<.'rrnina a sua disposição para 
nella expandir a su a ansia de vi\'er livrem ente. 

Povoadores ai ienigenas procuravam o r ecesso 
da terra á ca ta de riqu ezas. 

O rio Negro foi visitado pelo norte e pelo sul 
por ellcs, que, atravc'·s do Orenoco e do Amazon as 
caçavam a cidade dourada de Manôa - sceuario 
da lenda creada pela imagina<;úo opulenta dos 
conquistadores do rico,:i i1upcrio inca. 

A' medida que as explorações avançavam e 
o exilo era ob tido, povoações iam surgindo como 
balisas dum terreno que já havia sido pisado pelo 
civilisado. 
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O indio que sentia frio por falta de agasalho, 
o indio que attritava dois calháos num tempo 
enorme para obter o foge, o indio que com o ma­
chado de pedra lenhava com difficuldade, sentia­
se attraido pelo facho fagueiro da dvilisação e, 
qual mariposa em torno da luz, vinha sondando, 
esprei tando e approximando-se dos Jogares onde a 
gente branca se estabelecia. Tornavam-se captivos 
volun tari amente e, ás vezes, serviam de guias ás 
sortidas levadas contra seus proprios irmãos. 

Ajuricaba all iou-se aos hollan<lezes de Rupu­
nuni, com (]Uem barganhava objectos da indus­
tria indígena e productos extraídos da malta in­
finita onde vivia, por mercadorias e utensílios fa­
lnicados pelo civilisado. De todos os objeetos do 
branco, o que possuía maior poder de fascinação 
sobre o aborígene era o facão. Com elle o índio 
val ia por dez nas lutas continuas contra a flo-
resta. · 

lnnumeras aldeias, inclusive de missionarios 
brotavam, dia a dia, ao longo do caudaloso Negro 
e dos seus affluentes. 

Ajuricaba organizou poderosa frota de ca­
nôas e com d ia foi levando de vencida tudo o que 
topava pe la sua frente. 

Em represalia ao facto de alguns dos seus ir­
mãos de sangue haverem servido de guias aos 
brancos, o he~roico chcf e m anáo resolveu adoptar 
o mesmo processo utilisado pelo adventício - to­
do índio que caísse prisioneiro, elle o levaria aos 
hollandezes afim de vendei-o como escravo. 

Mostrava assim Ajuricaha n ão possuir o ins­
tincto cannihal e sim o especulativo, applicandu 
uma solução humana e rendosa. 
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Cada dia que se passava, o chefe indigena 
augmentava os seus dominios, tomando uma al­
deia ou tripudiando dos seus habitantes com ata­
ques de surpresa dirigidos com energia. 

Para debellar a acção dos incolas, mil pedi­
dos foram feitos ao governador do Estado do Pará. 
Em vista desses appellos, o general João da :\faia 
da Gama resolveu nomear Belchior :\frndes de 
Moraes para guarnecer as posi ções invadidas com 
um corpo de infan taria. Da expedição fazia parte 
o ouvidor José Borges Valerio, que levava a mis­
são de dirigir uma devassa na vida do chefe e da 
tribu guerreira. 

Assim que a expedição abordava a vil1a de 
Carvoeiro, os habitantes cercar::un-na. revelando 
que A,inricaba acabara de aprisionar naquella ci­
dadezinha muitos inclios cathechisados, Belch ior, 
incontinenti-, saiu ao encalço do agressor e, no 
fim de algum tempo, alcanço11 a flotilha indigen a, 
composta de vin te e cinco cnnôas. 

Belchior chamou o chefe mr1.núo, <'xigiu n en­
trega elos presos e o rcprchendeu acrellll' nte. 

O ouvidor de Beli~rn regressou a esta ci dade 
com fortissirna documentação contra Ajuricaba e 
seus irmãos Bebari e Bej ari. 

Levado o faclo ao conhecimento do rei, este 
ordenou que foss e fe ita guerra aos chefes denun­
ciados até ao extermínio. 

Nova tropa é organizada e, sob o commando 
do capi tão João Paes do Amara], par te para re­
forçar a enviada em primeiro logar. 

A luta se trava por todos os quadrantes e, 
embora a differença de armamento, Ajuricaba re-
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siste algum tempo, dando exemplos seguidos de 
audacia e valor. 

Finalmente, como apertado numa cinta de 
ferro, dlc se vê cercado com seus irmãos e mais 
de dois mil guerreiros. Cae prisioneiro, lutando. 
Levam-no para bordo de um navio e lá elle con­
segue amotinar os presos que a custo foram sub­
_jugados. Como se pudessem algemar a idéa que 
o dominava, amarram-lhe aos pés grossas e pe­
sadas bolas de ferro com correntes. Todavia Aju­
ricaLa não nasceu para ser captivo e numa manhã 
rons<'guc nrrast ar-se até a borda do "gaiola" e, 
explodindo de alegria, atira-se ás aguas espelhan­
tes elo ri o com os seus pesados gr ilhões, libertan­
do-se para sempre. 

Ho,ie o povo amazonense aguarda outro Ii­
herta clor que o livre da agonia financeira que o 
suffoca e um halo de gJori a serve de resplendor 
á persona lidade de A,iuricaba - o symbolo da 
liberdade naqucllas plagas. 



Os mais bellos e os mais feios índios 
do Brasil 

O bello e o feio são rectas que divergem de 
um ponto unico - o olho do observador. Va­
riando este ponto, muitas vezes, o que era bcllo 
passa a ser feio e vice-versa. A bclleza e a feiura 
são uma questão de op inião, cambia d e indivi­
duo a individuo e, ás vezes, na mesma pessoa que 
observa, o seu estado d'alma e as condiçôcs cm 
que se passa o facto influem poderosamente no 
julgamento. 

Um individuo com médo e não habituado ao 
convívio genlilico acha lodos os selvicolas com 
caras detestaveis, horríveis, demoníacas. Ao in­
vés desse contacto pessoal realisa do cm plena 
selva, fosse o conhecimento travado através duma 
pellicula cincmatographica esses mesmos indios 
seriam considerados hcllos, alhleticos e agilíssi­
mos. 

Vaz de Caminha achou as nossas índias "lam 
graciosas" que eram capazes de causar inveja ás 
patrícias que haviam ficado além-mar. Os proprios 
indios, apesar dos b atoques que lhes adornavam 
os labios, das peünas que grudavam ao corpo e 
do urucum escarlate que lhes dava o aspecto dia­
bolico, mereceram as mais encomiaslicas ref e­
rencias. J á, pelo contrario, o feliz navegador 
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Americo Vespucio viu essa gente com olhos pes­
simistas e transmittiu a toda a Europa uma im­
pressão pouco verdadeira. 

Até na caracterisação das nuances dermo­
chromicas houve divergencias profundas - variou 
<lo negro ao m oreno, passando pelo vermelho e 
pelo castanho. O phenomeno do daltonismo foi 
patente . .. 

Era natural que os aspectos somatologicos dos 
nossos ameríndios variassem extraordinariamente, 
porquanto existiam na ourcla immensa do nosso 
continente grupos de differentes origens. A con­
fusão reinou a té o momento em que anthropologis­
tas illuslrcs elegeram o nosso territorio para campo 
de suas pesquisas scientificas. 

Martius dividiu os nossos indígenas, quanto á 
feição do corpo, em duas categorias: os de aspecto 
m ongol - pequeninos e de olhos obliquos, e os de 
fades caucasico - altos, de olhos horizontaes e 
nariz ariuilino. Tivem os a ventura de conhecer ín­
dios dos dois typos. Achámos as mulheres peque­
ninas e de olhos amendoados bem mais lindas e 
encanta doras que as demais, ao passo que, no gru­
po contraria, estão os homens mais bellos: altos, 
esbeltos, for tes e sympathicos. 

Entre as pareeis ha índias interessantíssimas, 
de compleição franzina, olhos scismadores e mãos 
elegantíssimas. H oje, depois que a acção bemfa­
zeja de Rondou se fez sentir, e llas andam vestidas 
como civilisadas e fazem frequentes uso do 
banho. 

Com as mesmas feições mimosas vi algumas 
selvicolas da fronteira do Perú, pertencentes á 
tribu dos curinas. Talhe gracioso, boca pequena 
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com optimos dentes, cahellos compridos compon­
do os seios... Andavam completamente nuas, 
com pequenas tangas.. . Se hem que lrnuvesse 
tanta graça reunida em uma s<'i pcssi\a, não nos 
s-entiamos hem perto della -- o odor exquisito, 
mixto de peixe e oleos vegetaes, que se irr adiava 
do seu corpo, causava rn alestar. Julgámos, d e ini­
cio, que, apesar da qu11n tidadc iufindavel de rios 
e igarapé•s, aquellas Evas desco11heccss<'111 o uso 
benefico do banho . Es tavanws crrndos, o i11cola na 
Amazonia quasi nasce dentro 1l'agt1a e cm luta com 
as caudaes elle peleja a v ida inteira. As 11ossas 
indiazinhas não pod iam fu gir ú regra . De facto, 
o banhü era para cllas at é lllll divcrli111 (• 11to (' por 
isso banhavam-se a todo inslnn te; cn111t udn, logo 
que saiam d'agua, sentindo ainda o nl,iofar rore­
jar ,pela pclJe morena, applic:1vam - - não com re­
ceio do sol inclemente do equador mas elos mos­
qu itos m úos e ennervan les - 11111 er[·11H\ núo como 
o que usam as civilis:i d:1s prnia1ias, 111ns prepara­
do com uructllll, eopahiha {' ol<'o de pe ixe ... 

São estas as 111ais li ndas schicolas que conhe­
cemos. As mais feins nüo digo. Nüo fica bem 
a um homem d izer que 1tllla mulher 11 :10 {, bo­
nita, 111 esmo que ella seja seh·ugl'lll. 

No homem selvagem a heUeza é caracteri­
sada p elo porle e pela massa de mttsculos do 
individuo. E dentro deste limite dt: id <'·as pode­
mos e leger os gua pos borôros (n5o d iga h ororós 
que ('Jks ficam zangados) como os mais h cllos 
ameríndios. D e passagem, é nosso den·r infor­
mar que esses indígenas muito auxiliara m os 
bandeirantes qua ndo da famosa dcscol1er ta do 
ouro cuyabano. Os cayapús eram uma nação bra-
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vissima e guerreira que dominava todo o valle do 
rio das Mortes e a cabeceira do Xingú. Tal era o 
espíri to m arcial que a or ientava, muitas vezes ex­
cursionara até o sertão de Curityha. Numa certa 
época , esses aboricolas resolveram impedir o tra­
fego entre S. Paulo e Curityba, trucidando os via­
geiros que transitassem por aquella intermina 
picada. 

P ara pôr um ponto final nessa matança par­
tiu de Cuyabá, com 500 borôros, o coronel Anto­
nio Pires de Campos, para, com ferro e fogo, es­
corraçar os cayapós daquellas paragens. Tal foi 
a carnificina que até hoje as duas clans se odeiam. 

São a esses valentes e doceis indígenas, os 
borôros, que damos o pomposo qualificativo de 
bellos. Os seus semblantes são comtudo feios, 
mais em virtude do costume de ataviarem o rosto 
do que pelos traços physionomicos. 

A fealdade dos homens não é levada em li­
nha de conta. Não é peccado dizer-se que um 
homem é feio. 

Entre os selvicolas horriveis devemos citar os 
botucudos, que alargavam de tal modo os beiços, 
dando-lhes o aspecto de enormes castanholas; os 
cauanas, com estatura média de um metro, á 
guisa dos pigmeus africanos; os uginas, homens­
macacos, dotados de caudas e localisados no Alto 
Juruá por Fr. José de Santa Thereza Ribeiro. 

Na pesada caminhada que fiz emos através do 
Brasil vimos muitos aborígenes feios, horrorosos 
mesmo, e sempre os encontrámos unidos a com­
panheiras, ás vezes, até bonitas. O velho adagio 
sempre se confirma - "nunca falta um chínello 
velho para um pé doente". 



A victoria régia e sua lenda 

A Victoria Regia ama as enchentes, a inunda­
ção, e parece que goza mesmo da desgraça a lheia. 
A' med ida que as aguas vão subi ndo, com ellas 
vão crescendo os longuiss imos pecíolos, que, ás 
vezes, attingcm cinco m etros de comprimento. 
Emqu[lnto pequenos, esses peciolos trazem 1rns suas 
extremidades super iores folhas em form a de set­
tas, as quaes se vão ton in ndo cada vez mais ob­
longas até tornarem o fac iPs de uma enorm e ban­
deja, quando as aguas estiverem na plen itude da 
cheia. 

Ao m esmo tempo que o homem luta contra 
n demonio pofamico que procurn r ecluzil-o á mi~ 
seri a, levando-lhe o gado, os "cherimbabos", a 
barraca e a proprin vida, a Victori a Hégia, como 
um a r ainha nrn lvada, com o um anjo m úu, veste­
se opulen tamente com a r iqueza de suas flôres e 
mantem-se bella e ,·içosa, emquanto dura r a in­
felicidade do proximo. 

Algumas folhas chegam a cobri r ma is de tres 
m etros qundr:idos d a superficie azul ou esverdea­
da d as aguas onde vicejam . Os rnagunrí s, as gar­
ças e mil ou tras aves passeiam sobre as lagôas, 
em todas suas arcas, pisando nas largas lages 
vegetaes que coalham a superfide potamica e 
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gozando a fragrancia que se desprende das bel­
lissimas flôrcs que embalsamam o ambiente dum 
aroma divino. 

As flores são matizadas de carmczim e bran­
co', sendo algumas totalmen te brancas denomi­
nadas pelos europeus de tosas lacustres. A época 
da flora ção é em j aneiro, e em fevereiro algumas 
fl ôres chegam a ter trinta centímetros de día­
mclro. 

A raiz da Victoria Régia é um tuberculo pa­
recido com o do inhame e do cará, ao qual os 
indígenas dão o nome de forno d'agua, mercê da 
sua forma cm tudo semelhante a um tacho de tor­
rar fa r inha. Esses feculentos tuherculos são gran­
demente apreciados não só p elos indios, como 
tambem p elos habitantes ribeirinhos. 

Se o nível das aguas permanece elevado, as 
lindas ninf áceas vivem cerca de dois· annos. Se, 
porém, as aguas descerem, a Victoria Régia vai 
definhando, como se a ella faltasse o alimento prin­
cipal para Yiver - para ella o hydrico elemento 
é o nosso ar .. . 

Em agosto, j á se vêem gordas capsulas r e­
pletas de sementes que se vão depositando no 
lodo do fundo, quando as aguas estão "in-extre­
mis". Enterram-se naquella lama diluida que se 
endurece totalmente, assim que r ecebe directa­
mente a acçã o vivificante dos raios solares. 

Encontram nas sem entes, os hom-ens e as aves, 
um gostoso a lim ento, esgravatando a terra onde se 
ach~m sepultadas. Na procura desse e xtraordi­
nario "irupé" - 0 milho d'agua dos indigenas, 
agrupam-se garridos bandos de passaras, exihibin­
do-nos espectaculo maravilhoso. Com suas ricas 
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roupagP11s d e plulll as s1dis l ilt1f' 111, 1iaquc ll e sc<'n ario 
encanta dor, os largos 111,rn los \T rd es enfeitados ele 
riquíssimas f lores da s v ic lu r ias r C:- g ins. E-;s cs pns­
saros Ievn111 consi!~º as s1' ll H'11lcs e• d e i :--arn -11as a l­
gures. As aguas arrastam t:1ntlll'1 11 1111ul qu:rn ti da­
de incontave l d<' ~iriios. E desse J11odo se propaga 
a cx iskncia da Victoria Ht'.·g ia qu e ó c11co11 lrada, 
desd e os m ana nc iaes d os af'l'lt11·nlC's da esquerda do 
vo lu moso Am azrnws nló os baixos tr ihul :i rios d o 
Paraná e do P a ragnny. Dl's ig11n111 os li11l:111 icos 
essa d ispc rs::ío provocacln Jl <'los p nssnros d e f loru/a 
ornitocorca, € de hudroc:orca , a p roduz ida 1>ela 
torrente. 

A d c usn vcgcl n l dos lagos era conhecida dos 
guaranís, q u l' a c lta1na va n1 de "iru p <.'.·": os nossos 
· .. ·.di genas lra ln\'am-11: 1 d C' ·· iapucaca n": os scicu­
li s la!-> nl ic11igl' 11us, segu ndo 1111s L i11dlc~, e en11soan­
l~ 011 lros fü, .,p la11d <' D'O rhi gny. f:i zcndo u 111a hnr­
re la d n {i lC'tT11 d<' l .llrrl l hrn11. 11<-ram-lh c o 11011, e 

d a in tclli _w'n lc 1:1i11!ia \'i l'lnri :1 n mulh<'r que sa ­
bia diri gir h om ens da lc lllp crn dr Cladsto11c e 
Disrnc li. 

Os guaran is L'l'ITnra11 1 a 111 :i gnific,1 pbn la hy­
drt>ph il a eo111 o m a tiz d<'iric;llllc duma lenda. 
Do is jovens i11d ig•·t1:t s Sl' :.1111:1vurn, como sabem 
amar os que VÍ\e111 longf' .d lls !C' 11 h1c11l os da civi ­
lizaçiio. 

Segundo n os i11fo r111a o 1naraYil l10 so E rnesto 
Morales, cha1 11 a\'a11 J-se 1\-loro li - u11ia lll Or c n a 
formosa co11io lra c1 ·11 1n . a \'i rg('lll que L'llfrila\'a a 
cabana d e Ara k cu {' Pi tú, um gu a]> () rapaz -
o mais forte e o ma is t'lr-avo d os gu erreiros. 

Viviam pe las mal as :·,lJTl' lHlo e caçando, co­
lhendo flores com 11ue organizaYam cuca11la<loras 
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grinaldas e pescando, na mansuetude das lagôas, 
os peixes mais saborosos. 

Um dia, Moroti qui~ experimentar até que 
ponto ia o amor que lhe devotava o moreno Pitá 
e, tirando do braço uma pulseira de contas sil­
vestres, arremessou-a ao caudaloso Paraná, ao 
m esmo tempo que dizia: "Querem ver o que este 
guerreiro é capaz <l e fazer por mim?". 

Estava a margem Iilleralmente cheia de inco­
Jas que ali se haviam re unido, para uma pyrami­
<la l pesca riu -- inicio de grandes folguedos. E 
Moroti não quiz de ixar a opportunidade de mos­
trar ás suas amigas, como era amada pelo mais 
valente varão daquellas terras. 

Em todos os 1<.>mpos a mulher fez da vaidade 
a sua principal virtude ... ia dizendo defeito. Mes­
rno "nlrc os aboricolns Lopamos jovens e velhas 
rnesmo que gostavam de ataviar-se com flores e 
plumas. Vi, certa vez, uma paumari pedir a uma 
senhora que, viajava pelo Purús, um cachorrinho 
"lu lú " que ella levava. A dama -estranhou o pe­
dido, e indagou para que ella desejava o animal. 
E a índia r espondeu incisivamente: - "Para ma­
lar e fazer boniteza". . . A pobre bugra vira á 
mesrna sPnhora com uma rica "renard" e com o 
Pêlo do cão, pensava fazer adorno igual. 

Voltemos á nossa lenda. 
Assim que o braçalete da sua doce amada 

feriu a superficie das aguas, Pitá, num mergulho 
nervoso, atirou-se no Paraná, procurando apa­
nhál-o. 

Moroti ficou sorrindo, como só as filhas tri­
gueiras das selvas sabem sorrir. A's risadas dos 
que assistiram a scena, adveio um silencio con-
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tristador - o indio n ão volt ara à lona . As mu­
lheres choravam. os hom ens lam uriavam-se -
apenas Moro ti continuava a sorrir . . . 

Foi chamado ú pressa o pagé, afim de que 
explicasse o succed ido. 

A passos a pressados Vl'ÍO o feiticeiro da tri­
bu, e, d-cpois de m ed it ar J11'nfundam cnte, com 
voz compassada. ex plicou - "Pi tú a es ta hora está 
nun1 palacio encantado, n ·cehe11 do os car in hos de 
" I cunhã p ayé," --- a fada das aguas". Moroti dei ­
xou de sorrir. E o b r u xo con li11uou : - "Assim 
que Pítá m ergulhou , a loira c11nki das aguas levou­
o para o seu palncio de di :nn:inl<' <' . envolven do-o 
nos seus cabe ll os, cobriu-<) loucamente de b ei jos .. . 
E' preciso libertar P itá e sú111!'11le uma joven que 
o ame apaixona<lamenk poder:'! fazei-o". 

Moroti não quiz escuta r mais nada : amarrou 
p es,_ula p edra aos pés <' d ei :-.:0 11 -s<'. envolver pelas 
aguas n um a renuncia a dora vel. • 

Durante todo o dia e quasí Iod a n noite fica­
ram os varen tes aguardando a volta do casal 
am oroso. 

Aos prim eiros a]horcs do di n segui nte, viram 
tod os em ergir da s p rofundezas d as aguas uma 
p]anta d escon hcc i d a -- - era " irupé": a Victoria 
Régia. 

Do seio p olamico surgiu unrn flor, um verda­
deiro amor: grand e, de côres vivissimas. 11erfuma­
da. . . As peta las do centro ern llt alvas como o 
nom e da donze la sc lv icola - - :.\loroti e as d a pe­
ripheria, vermelh as como o do g uerreiro - Pitá. 
A fl ôr irrompe u das aguas, esteve um momento 
acima do nivel das mesrrrns, deixando espalhar 
seu perfume e rorejar goticulas, como se fosse 
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uma joven que saisse do banho. . . De repente, 
deu um gemido e desappareceu novamente, no 
seio das aguas, donde despontara. 

O pagé explicou - " Essa flôr r epresenta o 
amor vencedor. Moroti" líhertou Pit:'.1 cios 1neneios 
da feitice ira das aguas que tantos guerreiros nos 
tem roubado. Façámos festa, cantamos - "I cunhã 
payé" foi vencida pelo amor puro de Moroti". E 
11a margem do gigantesco rio, foi improvisada 
uma festança. Uma cantoria enfadonha exprimia 
o contentamento daquella gente que acredi tava 
110 pagé, como se elle fosse a encarnação da ver­
dade. 

A flô r da Victor ia Régia só se abre de dia. As­
sim qu,c a terr a se cobre do luto da noite, a ma­
gnifica flô r fecha-se de to(\p e submerge. Neste moL 
mento Pílá e Moroti se abr açam e dormem pro­
fundamente até o dia seguinte embalados pelo mo­
vimento das aguas. 

Daquelle somno amoroso nascem as sem-entes 
que perpetuarão a especie, caindo ali m esmo no 
lado <lo fundo, ou levadas para outras plagas nos 
in te~tinos dos peixes e das aves, no pêlo dos ani­
maes, pela torrente que cmbalança os compridos 
pecíolos cobertos de aculeos, e pela mão do ho­
mem que estuda a Natureza e que ama o bello. 



O matte e suas lendas 

Pelo ter reno ondulante do sul mattogrossense, 
pelos rincões fcrtilissirnos do Paraguay e pelo ma­
ravilhoso oésle pnra110-ea lha ri11cn se, vieeja uma 
arvore abundante en1 folha s esplc11dorosame1,k 
verdes, pa rec ida co111 a laranjeira, a qual chama­
mos herva-m alle. Os easlclhauos Lra larn-na por 
yerba e os g uaranys si1npksrnentc por caa. 

Ao fazer o panegyri eo do ma lte, não irei ao 
ponto ·de dizer que clle t'. o 11edar dos deuses; to­
daYia, com o meu lestc11ttll!lw ocular, posso ga­
rantir possuir o precioso vegclal qualidades ex­
traordinarias. 

Fui creado á europ <- ia, hclwndo café e chá. 
Recordo-me <le que na rni111l a infoncia poucas ve­
zes fiz uso do matle. Achava nlt~ dcsagradavel o 
aroma caraclcrislíco das suas folhas tri turadas ... 

Por varias contingcncias da vi da que a nin­
guem é dado prever, vi-me, duma fe ita, no Esta­
do do Paraná. De nova eonvivcncia nascem ha­
bitas novos e, sem sen t il-o, lornci-mc inve terado 
bebed or de matle-cliimarrão. 

Viajava, cer ta Yez, cm co111pu11hia de algnns 
paraguayos, pelo scr lúo p aranae11sc. A a limenta­
ção era parca e o trabal ho de abrir uma p icada, 
recem-fechada pela propria rnatla, estafan te. De 
quando em quando eu ouvia 11m lamento - - "Se 
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houvesse yPrba. não me faltariam forças", ou en­
tüo a arenga urrastada dum authcnlico incola que 
cornnosco s<'guia -- "Que bom seria se enconlras­
sc111os um pé de raa" . 

Sem qur csperasscmos, certo dia, vimo-nos no 
arn:igo dum herval, on<k, sob a sombra das arau­
carias sohcrhas, as nrvores se adensavam de mo­
do nunca visto por mim. 

Fni uma fes ta. Incontincnli varios tamos fo­
ra 1n arranca<los, uma fogueira accessa e sobre 
<'lia armada, com bôas varas, uma tripéça, onde 
os gnlhos colhidos foram postos a seccar. 

Em pouco já estavnm os meus companhei ros 
outros homens: alegres, chistosos e com m elhor 
<lisposíção para o trabalho. 

Dahi em deante nunca dispensei um bom car­
regam ento de herva-matl e - era o combustivel 
qnc dava áqucllas machinas o melhor r endimento. 

Ha nas propriedades intrinsecas do malte 
qualquer cousa d e divino que produz vffdadeiras 
m ctábole:-. no organismo humano: solevanta as 
forças, gera alegria e animo para a luta, sem d e­
primir o coração n em fatigar o ,cstomago. 

• • • 

Com o matiz com que os incolas pintam suas 
lendas, fiz er am o matk nascer dum bravo e velho 
indígena que morrera após pelejar rudemente com 
uma onça. 

Pela selva espessa, corriam Yaci e Arai -'­
duas jovens formosas - desprcoccupadament-e, 
11:1s trilh :1s abcrtns pelo pulso vigoroso · dos scl­
vicolas. 
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E1n Yaci via111 os g uaran ys a lua mC'lamor ­
phoscada cm loira e c1ica 11 tador:1 mulher que se 
fazia acompanhar, se111prc <· sempn>, de ·, lia com­
panheira Araí -- a nt1 \'('lll lra11s m11d :1d a <·1n n1 11 a 
donzclla m ais bra ne:1 que o 11iar111Pr<· d<' Cnrr :1rn. 

Doidcjavam pe la rnalta, nh-1~r<·s eonw dois 
colibr is amorosos r• co11tenks da l": ll"l a coll icil a de 
mel fe i ta no corn~·ão d:,s fl ô rcs .. . 

Subito surge, a passos krdo'-i e fi rm es. 11 rn 

enorme e sokrtc yaytta N'. f<~. Honda va ns duas \' ir­
gens, como a \for lc cm torno do leit o du111 rnor i­
bundo. 

Preparava, com toda a technicn feli na, o go lpe 
fatal. Encolhera-se, rd czú ra os musculos, f irmú­
ra-se nas pernas t raze iras ((llt' fun cc ionain á guisa 
de catapulta, e eslava presf('s a lançnr-sc no 
espaço .. . 

Annu ncia sua pres('nça com fo r tissi mo urro. 
Esse rumor inespera do quebra a nkgria da quelle 
fo lguedo e, transid as de horror, as don zellns ficmn 
presas no chão, tontas. pas m ns, sem umn ntt ilude. 

No m o111c11lo ll\C'smo em qu e. 110 :1r, :.i fr ra se 
esticava como li mi te mnx iin o do im pul so que trou­
xer a, d r lrú s cl nm tro nco surge um velho incola 
C(U C a enfre nt a crn 11 o a rco r~lczndo e fle cha ar­
mada. 

O bravio animal volta sna irn para o in tromct­
tido, que, sern perda de tempo desfere o golpe que 
premcditár a . 

D o m esmo modo que um monte d<· carn e mo­
vido por forte corren te ekct ri ca, o corpo da féra 
róla pela r elva, emq unnlo seus ber ros de dor e 
odio echoavam p ela mattaria sem fim. 
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Pôde o odio mais que a dor e, dum salto, le­
vanta-se a furibunda onça ,e, de frecha, atira-s·e 
sobre o velho bugre. 

Nfío contava es le com tão rapida reacção e 
nem ll' rnpn leve de arm-ar novamente o seu arco. 

Se h,~111 que velho, o aboricola tinha a flex:r-­
liilidade dum athleta grego; esquivou-se do animal 
malferido, agachando-se e alapardando-se por en­
tre. os troncos agigantados das arvores, até que 
conseguiu acertar firme golpe de dardo cm pleno 
coração do aclversario, na occasião em que ellc 
passava, rl c salto, por sobre sua cabeça. 

Rugiu mais uma vez a féra - grilo de agonia, 
berro de quem se despede de ste mundo protestan­
do. Torceu-se a si mesma, como torcemos um pe­
rl aço de cipó. E morreu deixando as deusas e o 
seu salvador cm plena paz do Senhor. 

Não teYe tempo de falar ás suas bellissimas 
deidades por quein se batera, por terem desappa­
recido quasi ao terminar a dura refrega. 

O -esforço fôra anormal para as forças de suas 
fibras já avelhantadas. Sentiu necessidade dum 
r epouso r eparador. 

Procurou uma clareira e, em macio colchão de 
folhas cahidas, deitou seu corpo cansado. 

Mal cerrou os olhos, começou a sonhar com as 
branquíssimas raparigas que vira momentos antes. 
Foram desta f.eita mais communicativas, chega­
ram-se a ellc com carinho e, deixando ver, na 
abertura rubra das boccas, lindissimas perolas, dis­
seram-lhe quem eram e promelteram-lhe uma 
surpresa ao acordar. Fizeram espoucar do chão 
urna arvore já grande. Ensinaram-lhe o modo de 
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usar suas fo lh as (f lll ' ,frv(' lll s<'r tos!a d:is a( 1 fogo, 
porquanlo ao n a ! ur:il, is! o t>, Ycrdl's. siio ,·c1H'11osas. 

E assim s urg iu ;i h (•n-a-1 11 a l !1·. q 11 e l'l'fl l' (·scnla 
a forçc1 do !fuy11<tr1·! 1; vc1 l('i do. e : 1 hr :1\·ura do ve­
lho sclvico la vie! 1:r i"so. Ern s t1:h f u ll1:1" kva ao 
humano <p ie a pr0l·t1 rn a <·11<' l'[~i:1 q u1• c111 si en­
cerra . 

Além desta, lia ou trn" l<· 11das. 111 11ilo.s ou quasi 
todas deixa11d o tra 11s luzir a illl'lt 1e 11,·i :1 dos .i<·sui tas. 

D e us vur.·!a-,·a JWl-<1 sf-rl;10 aco11q ,:111 ll .ido ,k S. 
João e S. Pi ·dro - .. sct:s d ois ap1, -;i1, !(>s pn·dilcl'los. 

Chegn,:os ao L<·rrciro clu 1ua Vl'lil:1 cho11p:111a ba­
te ram, e foram receb idos por u 111 :11:eiCio qu,• l inha 
a illumin ar seus d ia s os olli us 111i 111osu ·, de s ua 
filha. 

Foram os r eecll1-cl1t!g:1d11s :ie()1'1 id o.'- c,1111 ll'r-
11t1 ra e do pouco que li1il1 :11'1 11., d (111<1s <ht c: is:i r e­
JHlrL(ram p or lodos . A g:1li i 1:li :1 q11(' s<1zi 1il 1a caca­
rejava no gallinhciro foi í1 11111 olnda e111 l1ot1ra <los 
hospedes.'. . 

Deus, ven<lo tn11 !a bund :l!lr nn ('(>!'a<;úo da me­
nina, lra11 sfo nnou u111" anurc qu,d( 1ucr q11 c fron­
dejava junto á cabana 1111u1 pó d(' r11·rha. E ns inou 
á mocinha como d c\' l'l'Ía usai-a e ckg(' ll-a sna pro­
teclora. Dest:i le11<h 1rnscct1 n per s o11agem Caa­
Yara --- urna deusa loira que' vaga n os h c rvaes , 
nrnpa r:rndo os qu e tralwlharn 11:1 l'l alioração do 
matle. 

Diz-em que r.aa )'((ru ('asli.!.(a eom modc trngica 
a lodos os qu e ahn 11done 111 a fail!a dos h ervaes em 
busca de nova prnfiss iio. 

* * * 
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App i1rece no kndario brasilico um "pae Su­
lllé" - - branco, conhecedor de muitas lavras, que 
aos indíos ensinou varias applicações do milho, da 
n1andíocn, ele. E qn1;,_ como surgiu, desappare·­
CC' LL, mysleriosamenle. 

Deram os jesui tas a esse homem o nome de 
S. Thomé ou S. Thomaz que, não consta terem 
111rnca abordado a estas plagas americanas. 

Ha quem acredite ser S. Thomé o descobridor 
da herva maravilhosa. Certa vez, procurando ca­
kch izar uma tribu arredia e refractaria ao seu 
convívio, pegou um punhado de folhas de caa que 
os aborigenes sabiam venenosas, ·collocou-as ao 
alcance do calor duma fogueira e, em seguida, 
l'Olll f'.llas, preparou uma infusão perfumada que 
deu, após h<::hel-a, nos JJr,escntes para que a be­
bessem lambem. Esle milagre converteu a tribu 
e emprestou á planta algo de sobrenatural. 

• • • 

Em tudo quanto até agora paleámos, ainda 
não appareceu a figura do Tinhoso com seus pés 
de pato, rabo de tigre e cara de v,eado catin­
gueiro . . . Surge agora. 

Como ainda hoje succede a gente super -civi­
liza di ssima, os autochtones criam nos pagés, nos 
seus feiticeiros que, das propriedades vitalizantes 
da herva, se aproveitavam nas suas soenas de 
bruxe do e m agia. 

Os pagés foram informados das qualidades da 
herva-rnatte por Auhangá, com quem tinham gran­
des laços de amizade. 
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A' guisa de senlrn ficou assenh1<!0 enfre elles 
que todo aquellc que quizesse um ·' rcn <l ez-vous" 
com Anhangú no por lü o do infl'rno, devia beber 
um po uco do infuso d,1 aromalica herva . 

E assim com origens cn 1 pon tos diam et ral­
m ente opposlos, su rgiu a licrva -nwlk, a yaba dos 
castclhallos, n raa dos selvico ln s. Para quem a 
aprecia nasceu a pla nta nos jardins de .Teovah; 
para os q ue lhe n iio gabarn o gosto, junto ús cal­
deiras do Pedro Botelho ... 
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